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Apresentação
O Centro de Educação a Distância – CEAD/Unimontes foi inaugurado em 2011 em histórico de 

ricas experiências vivenciadas pela Universidade Estadual de Montes Claros – Unimontes ao longo 
de 15 anos. Uma jornada de esforços conjuntos e uma estima apaixonada pela educação e pelo co-
nhecimento científico carecia, em seu núcleo, de uma plataforma que reunisse todas as perspectivas 
constitutivas de sua história e finalidade. Um anseio crescente da instituição que se desdobra e des-
dobrará em produtos e iniciativas de fomento em pesquisa. Em 2012, como fruto gerado diretamente 
do âmago dessas necessidades unidas ao cenário nacional de valorização crescente da pesquisa cien-
tífica, surge a Revista Multitexto.

A Revista Multitexto nasce como um periódico em movimento. São contribuições de abordagens 
múltiplas num ensejo genuíno e único de progressão científica em pesquisa. Um marco para os es-
tudos na área de ensino a distância numa oferta interdisciplinar. Unidade na diversidade: a grande 
proposta da revista. Espaço aberto para pesquisadores e entusiastas. Multipliquem-se os multitextos 
em contribuições múltiplas.

Sobre a Revista Multitexto

Publicação semestral do Centro de Educação a Distância da Universidade Estadual de Montes 
Claros – CEAD/Unimontes, que contribui na área de conhecimento produzida pelas fenomenologias 
e áreas correlatas em Educação a Distância, com foco interdisciplinar. 

Aberta em 2012, a Revista Multitexto recebe colaborações de pesquisadores em ensino a distân-
cia e demais áreas. É meta referencial da revista abordar questões conceituais e metodológicas, bem 
como, os desenvolvimentos da pesquisa, aplicada ou teórica, na área de educação à distância (EAD); 
difundir a produção científica de pesquisadores da área de educação à distância (EAD), inseridos em 
Institutos de pesquisa e de educação superior no Brasil; propiciar um espaço para o debate teórico 
acerca de áreas de enfoques específicos, e, possibilitar um esforço interdisciplinar em pesquisa.
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[Carta aos leitores]

Querido Leitor, é com imensa satisfação que apresentamos mais uma 
edição da Revista Multitexto! Essa edição tem um caráter especial, marca um 
grande esforço da equipe editorial para divulgar as pesquisas que vêm sendo 
realizadas nos diversos campos do conhecimento. Trazemos textos que apre-
sentam conteúdo de qualidade e relevância acadêmica. E é a sua parceria que 
nos motiva a seguir em frente com o nosso trabalho!

Nesse volume da décima primeira edição, apresentamos novos traba-
lhos, entre relatos de experiências, artigos de revisão e artigos originais, que 
tecem  reflexões em várias áreas do conhecimento promovendo dessa forma 
avanços no campo científico.

  Aprecie as colaborações da presente edição e junte-se a nós na próxima 
edição para publicação.

 Agradecemos por estarem conosco nesta parceria.  

Equipe Editorial Revista Multitexto
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ASPECToS ExPRESSIvoS Do CAMPo DA 
EDUCAção AMBIENTAL: REvISANDo 
MÉToDoS NA PESQUISA QUALITATIvA
ExPRESSIvE ASPECTS of ThE fIELD of ENvIRoNMENTAL EDUCATIoN: REvIEwINg 
METhoDS IN QUALITATIvE RESEARCh

MUNHOZ, Rachel Aline Hidalgo Munhoz1

FREITAS, José Vicente de2

RESUMO

Como parte de um doutorado concluído em 
2023, compartilhamos resultados parciais: um 
estado do conhecimento sobre a prática de pes-
quisa com o uso do cinema no campo da Edu-
cação Ambiental (EA). Um dos objetivos do tra-
balho é contribuir para a validação de outras 
possibilidades de pesquisa científica, especial-
mente, com o uso do suporte da produção au-
diovisual. Concluímos que, apesar da superex-
ploração de recursos eletrônicos, em diferentes 
dimensões sociais, ainda há grande lacuna epis-
têmica sobre o assunto até o presente momento.

Palavras-chave: Educação Ambiental. Estado do 
Conhecimento. Produção Audiovisual.

ABSTRACT 

As part of a doctorate completed in 2023, we 
share partial results: a state of knowledge about 
research practice using cinema in the field of 
Environmental Education (EE). one of the ob-
jectives of the work is to contribute to the va-
lidation of other possibilities for scientific re-
search, especially using audiovisual production 
support. we conclude that, despite the overex-
ploitation of electronic resources, in different 
social dimensions, there is still a large epistemic 
gap on the subject to date.

Keywords: Environmental Education. State of 
Knowledge. Audiovisual Production.

INTRODUÇÃO

O presente texto3 tem o objetivo de 
apresentar os resultados e a análise de da-
dos coletados no contexto de uma tese ainda 
em curso, especialmente, na seção dedicada 
ao Estado do Conhecimento sobre a Produ-
ção Audiovisual como método de pesquisa 
científica no campo da Educação Ambiental. 
Tem como objetivo  contribuir para a valida-
ção de outras possibilidades de investigação 
na academia que estão, de alguma maneira, 
mais aproximadas das demandas da contem-
poraneidade. Por outra via, intenciona apon-
tar para o canal de comunicação do cinema 

como potência de inserção de diálogos sobre 
EA em diferentes grupos sociais. 

Para tanto, apresentamos um panorama 
parcial sobre o uso de tal método no setor 
acadêmico, entre dissertações e teses de dife-
rentes campos do conhecimento, os quais já 
apontam para resultados relevantes sobre o 
tema. Tal movimento auxiliou na observação 
extensa do universo da cultura audiovisual 
nas universidades; viabilizou a apreensão 
de um possível uso do cinema como meto-
dologia de pesquisa no campo da Educação 
e da Educação Ambiental; e, por outro lado, 
revelou uma grande lacuna no campo: o bai-
xo número de literatura especializada, siste-

1  Doutora em Educação Ambiental pela fURg. Rio grande/RS
2  Pós-Doutorado em Ciências Ambientais pelo PRoCAM/USP. Docente da fURg. Rio grande/RS
3  o presente trabalho representa os resultados parciais de tese concluída em julho de 2023, realizado com apoio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científ-
ico e Tecnológico (CNPq/2019) e do Programa de Pós-graduação em Educação Ambiental da Universidade federal do Rio grande (PPgEA/fURg)..
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matizações e demais reflexões sobre a utili-
zação desta ferramenta para a produção de 
conhecimento em EA relacionada à pesquisa 
científica. 

A partir dos resultados parciais desta 
pesquisa, então, é que anunciamos a dificul-
dade de capturar movimentos metodológi-
cos pelo indeterminado número de materiais 
que operam por meio de tal perspectiva. Con-
cluímos, assim, que a produção audiovisual 
como procedimento de investigação necessi-
ta de maiores espaços para debate.

PESQUISA VISUAL

A pesquisa visual, como uma investiga-
ção a partir de métodos cientificamente va-
lidados pela comunidade acadêmica, já tem 
uma longa história nas Ciências Sociais. E 
tais registros e diálogos não giram somente 
em torno das pesquisas em si, mas também 
em relação às revisões desses pensamentos, 
organizações e outras contribuições que fa-
zem com que a linha de pesquisa evolua. 

o conhecido trabalho do cineasta/etnó-
logo Jean Rouch, por exemplo, iniciou-se em 
1940, na frança. Com mais de 100 filmes, 
alimentou o campo da Antropologia e, mais 
adiante, inspirou estudiosos/as a formular 
novos pensamentos sobre a sua prática espe-
cífica. Em uma área na qual já se argumenta-
va sobre possibilidades como “Antropologia 
visual” e “Antropologia fílmica”, as novas 
definições apontaram, ainda, para a ideia de 
uma “Antropologia Partilhada”, criando ou-
tros segmentos para o campo (freire & Lour-
dou, 2009). 

Já o trabalho dos/as pesquisadores/as 
Sol worth e John Adair, realizado nos Estados 
Unidos e intitulado “Pelos olhos dos Nava-
jos”, foi defendido em 1972 (worth & Adair, 
1997). Estavam em busca de verificar a se-
guinte hipótese: “[…] a estrutura da lingua-
gem que se fala condiciona a maneira como 
se vê e compreende o mundo em torno de si” 
(Banks, 2009, p. 16). Para isso, entregaram 
câmeras nas mãos de pessoas navajos que 
viviam em comunidades consideradas tradi-
cionais e pediram para que gravassem cenas 
de seus cotidianos. o resultado da pesquisa, 
“[…] a linguagem é uma guia para a realidade 
social” (Banks, 2009, p. 16), foi considerado 
raso. Contudo, os métodos identificados e 
empregados para chegar a essa conclusão fo-

ram sublinhados como revolucionários e, 20 
anos mais tarde, o projeto recebeu uma cui-
dadosa revisão por Dick Chalfen, conduzin-
do-o à ideia de que o debate merecia maior 
atenção (Banks, 2009). 

os dois trabalhos citados representam 
correntes já estabelecidas nas Ciências So-
ciais. Segundo Banks (2009), a mais antiga 
pode ser entendida como Pesquisa visual a 
partir de um estudo sociológico de imagens, 
em que o/a pesquisador/a trabalha em tor-
no da coleta e do estudo de imagens produ-
zidas ou consumidas pelos/as sujeitos/as da 
pesquisa. Já a outra corrente é compreendida 
como Pesquisa visual com o uso de imagens 
para estudar a sociedade, envolvendo a cria-
ção de imagens pelo/a próprio/a pesquisa-
dor/a social, independentemente dos/as su-
jeitos/as da pesquisa.

há ainda, segundo o autor, uma terceira 
via de pensamento sobre o assunto, tratan-
do-se da criação e do estudo de imagens co-
laborativas, a qual está mais conectada com 
a contemporaneidade. Não é um tema sobre 
o qual vamos aqui nos estender, no entanto, 
vale saber que os estudos sobre os tipos de 
pesquisa realizada por meio de imagens em 
movimento continuam evoluindo nas Ciên-
cias Sociais. Por outro lado, quando nos en-
caminhamos para outro setor, o das Ciências 
humanas, tais descobertas parecem ser no-
tadas de forma mais lenta.

Destacamos um trecho do livro de Duar-
te, pesquisadora da confluência entre o cine-
ma e a educação, que, já no início do século 
xxI, constata: 

O reconhecimento da importância social do 
cinema ainda não se reflete, de forma signifi-
cativa, nas pesquisas que desenvolvemos na 
área da educação. A discreta publicação de 
artigos sobre o tema em nossos periódicos 
sugere que os pesquisadores dessa área ain-
da dão pouca atenção aos filmes como obje-
to de estudo. (Duarte, 2002, p. 97)

Duarte não chega a comentar sobre a 
existência de possíveis correntes da pesqui-
sa visual na Educação em seu livro, mas re-
lembra pesquisas realizadas com o uso do 
cinema a partir da perspectiva da análise 
de filmes. Como exemplo, tem-se o trabalho 
defendido por Mary Dalton (1996), nos Esta-
dos Unidos, que tratou do perfil da imagem 
de professores/as e currículos a partir de 
produções audiovisuais que ela considerou 
como representante de 60 anos da indústria 
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hollywoodiana. Projetos acadêmicos produ-
zidos a partir de outros pontos de vista meto-
dológicos não são citados pela pesquisadora. 

Na segunda década do século xxI, dados 
já apontavam em outra direção, demonstran-
do o avanço da utilização do cinema na edu-
cação, como exemplifica Costa em relação à 
sua coleta de dados sobre o tema: 

As respostas são as mais variadas possíveis, 
gerando inúmeras perspectivas. o tema já 
foi abordado com base na criação de espa-
ços para a aprendizagem, no qual o audio-
visual foi inserido no centro como foco de 
análise. Já foram produzidos trabalhos teó-
ricos no acompanhamento de exibições de 
filmes em diversos espaços e com propósi-
tos variados, por exemplo, em presídios (Ca-
valcante, 2011), no ensino de Ciências (Can-
déo, 2013), na educação de jovens e adultos 
(Silva, 2010), no ensino de Línguas, espa-
nhol (Stefani, 2010) e inglês (ferraz, 2006). 
outros autores preferiram fazer leituras 
teóricas analisando obras cinematográficas 
(Kitamura, 2011; Condorelli, 2011; Correia, 
2015). Como também na análise da produ-
ção de filmes como espaço de aprendizagem 
(Dias, 2002; Costa, 2010; godoy, 2013; To-
mazi, 2015), incorporando na produção a 
base teórica marxista (Nascimento, 2014) e 
descrevendo a condição da produção audio-
visual em uma universidade (Neto, 2000). 
os festivais de cinema também são foco de 
observação e análise (ferreira, 2013). (Cos-
ta, 2016, p. 30)

Assim, Costa mostra uma larga inserção 
da produção audiovisual na educação e não 
somente a partir de trabalhos teóricos de 
visualização de filmes, mas com propósitos 
e acercamentos diversificados. De maneira 
mais específica, acena também para a Edu-
cação Ambiental: “De modo genérico, perce-
be-se que a produção audiovisual e a EA car-
regam ontologias e ações políticas variadas, 
apresentando uma ação mediadora do olhar 
científico e técnico” (Costa, 2016, p. 235). 

Com o olhar direcionado estritamen-
te para o campo da EA e concordando com 
Costa (2016), autores/as como victor Pulido 
Capurro e Edith olivera Carhuaz (2018) ex-
plicam que esta é uma área complexa e que 
pode gerar controvérsia. Afinal, enquanto 
para uns/umas investigadores/as existe uma 
relação direta entre as atitudes e o comporta-
mento diante das questões ambientais; para 
outros/as há de se considerar, ainda, fatores 
como contexto geográfico, cultural e geracio-
nal. Por esse motivo “[…] es imprescindible 
dar a conocer propuestas metodológicas que 
brinden calidad em enseñanza de la educación 

ambiental em las aulas” (Capurro & Carhuaz, 
2018, p. 336). 

A análise sobre o porquê o campo das 
Ciências humanas, mais especificamente, a 
Educação, aparentemente faz menor uso da 
produção audiovisual como procedimento de 
pesquisa ainda está em curso pelo processo 
de doutoramento. As primeiras pistas apon-
tam tanto para uma questão de tradição, que 
se reproduz sem problematizações, como 
também para uma inegável insegurança por 
parte da comunidade acadêmica. A pesqui-
sadora gonçalves, que desenvolveu seu tra-
balho utilizando alguns recursos audiovi-
suais, destaca a esse respeito: “Quando os 
processos tendem ao artístico, ao sedutor, à 
emoção, à intimidade, há desconfiança e des-
crédito por parte da comunidade científica” 
(gonçalves, 2013, p. 138). 

E por concordar com as palavras da au-
tora em relação às mesmas sensações du-
rante o cumprimento de rituais acadêmicos, 
é que criamos fôlego para trabalhar na cria-
ção de um corpo que reduza esta lacuna no 
campo da Educação, mais especificamente no 
campo da Educação Ambiental, em que apre-
sentamos os primeiros passos de uma pes-
quisa: um estado do conhecimento sobre o 
uso do audiovisual como método de pesquisa 
em Educação Ambiental.

ESTADO DO CONHECIMENTO: DADOS 
PARCIAIS

A etapa da pesquisa que se refere à pro-
dução de um estado de conhecimento pode 
produzir um balanço e encaminhar um ma-
peamento importante tanto para a execução 
do trabalho atual do/a pesquisador/a, como 
para auxiliar futuras pesquisas que operem 
no mesmo universo. Nesse sentido, cria ma-
terial “[…] que desvende e examine o conhe-
cimento já elaborado, apontando os enfo-
ques, os temas mais pesquisados e as lacunas 
existentes” (Romanowski & Ens, 2006, p. 38). 

o presente estudo, de caráter descritivo 
e analítico por um processo qualitativo, se-
guiu procedimentos baseados no trabalho de 
Romanowski (2002), quando foram cumpri-
das determinadas sistematizações favoráveis 
à coleta de dados, utilizando, como primeiro 
banco de pesquisa, a Biblioteca Digital Brasi-
leira de Teses e Dissertações (BDTD). Assim, 
foram selecionados descritores que direcio-
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naram a busca por materiais e, em seguida, 
foi realizado um levantamento das teses e 
dissertações encontradas. Nesse sentido, uti-
lizamos as palavras: a) audiovisual; b) cine-
ma+documentário; c) cultura audiovisual; d) 
pesquisa visual; e) educação audiovisual e e) 
alfabetização audiovisual. 

o passo seguinte foi realizar uma leitura 
dos resumos e das palavras-chave que per-
mitisse uma primeira triagem para, logo em 
seguida, partir para a segunda triagem, com 
leitura aprofundada do acervo produzido até 
então, composto por 840 trabalhos. 

A partir de uma organização que con-
siderou enfoques temáticos e perspectivas 
metodológicas, chegou-se ao delineamento 
de 50 materiais, entre teses e dissertações, 
publicadas de 2006 a 2020, de diferentes 
campos do conhecimento, de distintas uni-
versidades do Brasil. 

Apresentamos, abaixo, um panorama 
geral dos resultados coletados por meio des-
se processo. Estes, em primeira instância, fo-
ram inseridos no relatório da qualificação de 
tese e também em trabalhos divulgados em 
eventos acadêmicos – dois movimentos que 
geraram debates bastante profícuos para a 
evolução do trabalho. Afinal, foi a partir de 
tais diálogos que pudemos promover uma 
atualização de nosso ponto de vista meto-
dológico. Neste texto, não nos estendemos à 
discussão de tais mudanças e encaminhamos 
o discurso já a partir das novas formulações 
epistêmicas. 

vale lembrar que, inicialmente, mantive-
mos o processo aberto a outros campos dis-
ciplinares para, somente ao final, afunilá-lo à 
Educação Ambiental.

ANÁLISE DE DADOS COLETADOS

os cinquenta trabalhos que passaram a 
compor o acervo da tese ajudaram no contor-
no de duas perspectivas metodológicas: a) a 
criação de imagens para estudar processos 
educativos e/ou um tema específico pelo/a 
próprio/a pesquisador/a; b) o estudo de ima-
gens produzidas por sujeitos/as de pesquisa, 
ao mesmo tempo em que o/a pesquisador/a 
utiliza-se de recursos audiovisuais para com-
por o escopo metodológico da investigação 
ou participa ativamente das criações junto ao 
público-alvo, para além de oferecer direções.

Aproveitamos o ensejo para mencionar 

que, como uma das escolhas metodológicas 
durante a construção do estado do conhe-
cimento, está a não inserção de trabalhos 
acadêmicos que utilizaram como perspec-
tiva a análise de filmes, uma vez que a tese 
em questão tem o seu enfoque em modelos 
de criação de imagens para a construção de 
conhecimento em EA. Cabe informar, porém, 
que a análise de filmes, assim como nas Ciên-
cias Sociais (Banks, 2009), é o segmento com 
maior número de trabalhos nas Ciências hu-
manas, de modo que um recorte mais restrito 
é mais favorável às investigações. 

Seguindo nesta organização, pudemos 
destacar as localizações disciplinares mais 
recorrentes: Educação, Artes visuais, Infor-
mática na Educação, Comunicação, geogra-
fia, Ensino de história e Educação em Ciên-
cias. Entre as temáticas gerais das teses e 
dissertações que puderam ser observadas, a 
grosso modo, estão: “acervos audiovisuais”, 
“videogames”, “educação à distância”, “análi-
se de narrativas”, entre outros.

Já as linhas de pesquisa que emergiram 
dos próprios materiais, isto é, a partir da lei-
tura de seções como “resumo”, “introdução” 
e “escopo teórico”, estão representadas no 
gráfico abaixo: 
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Gráfico 1 - Linhas de Pesquisa
Apresentação de linhas de pesquisa dos 50 trabalhos em acervo

Fonte: os/as autores/as.

Por outro ângulo, se fez necessário reco-
nhecer, para traçar um caminho lógico que per-
mitisse a compreensão dos métodos empre-
gados e anunciados anteriormente, o escopo 
teórico das pesquisas no que se refere à lingua-
gem audiovisual. o objetivo foi desvelar quais 
são os/as autores/as e publicações mais con-
sultadas pelos/as estudiosos/as envolvidos/as 
com o tema.

Quadro 1 - Autores/as e publicações

Autores/as e publicações mais consultadas 
pelos/as pesquisadores/as 

Título Autoria
Introdução ao Documentário  Bill Nichols (2005)
A experiência do cinema  Ismail Xavier (1983)
Vídeo e educação  Joan Ferrés (1996)
A Imagem  Jacques Aumont (1993)

Pré-cinema e pós-cinema  Arlindo Machado (1997)

A Forma do filme  Sergei Eisenstein (1990)
fonte: os autores.

o quadro acima apresenta as publicações 
mais vezes referenciadas entre os 50 trabalhos 

acadêmicos, entre teses e dissertações, por 
ordem e quantidade de menções. Como pode 
ser visto, os autores Bill Nichols (2005), Ismail 
xavier (1983), Joan ferrés (1996), Jacques Au-
mont (1993), Arlindo Machado (1997) e Sergei 
Eisenstein (1990) tiveram suas obras constan-
temente consultadas pelos/as pesquisadores/
as que constam no acervo em questão. 

os dados acima apresentados estão, neste 
momento, sendo discutidos no relatório final 
de tese ainda não publicado à comunidade aca-
dêmica e, por conta do formato atual deste tex-
to, deixamos tal discussão para futuras oportu-
nidades. Afinal, antecipadamente anunciamos 
que, aqui, daríamos vazão ao único trabalho de 
Educação Ambiental destacado durante a cons-
trução do acervo do estado do conhecimento. 

ANÁLISE DE DADOS EM EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL

Em um primeiro momento, vale lembrar 
que a Educação Ambiental tem duas dimensões 
importantes de atuação, que se interconectam 
e se influenciam: uma conexão com os pensa-
mentos político e científico de maneira intrín-
seca. Para maiores reflexões sobre o tema, des-
taca-se sua história de lutas publicada a partir 
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da década de 60 (Carson, 2010; Dias, 2013) e a 
leitura sobre o crescimento da produção aca-
dêmica, principalmente brasileira e mexicana, 
com a defesa de inúmeras dissertações de mes-
trado e teses de doutorado no campo (Loren-
zetti & Delizoicov, 2009). 

Dessa forma, para fazer uma avaliação 
sobre as suas comunicações, é necessário ob-
servar as duas faces que se entrelaçam. E, por 
isso, pensar na pesquisa visual em publicações 
originadas na Educação Ambiental parece até 
mesmo um fato trivial. Isso porque, em uma rá-
pida busca por endereços eletrônicos das prin-
cipais oNgs que integraram a dimensão polí-
tica da EA ao longo dos anos – como a World 
Wide Fund For Nature (wwf), nos Estados Uni-
dos, e a Ecoar para a Cidadania, no Brasil – é 
possível conhecer inúmeros produtos visuais, 
com o objetivo de formação e conscientização, 
de diferentes correntes em EA. 

observando sua atuação política a partir 
de uma aliança acadêmica concreta, realizada 
por meio dos Ministérios da Educação (MEC) 
e do Meio Ambiente (MMA) em parceria com 
a Universidade de São Paulo (USP) a partir dos 
anos 2000, destaca-se a concepção de um tema 
gerador, a Educomunicação Socioambiental: 
um encontro do paradigma da Educomunica-
ção com a Educação Ambiental (gattás, 2015), 
que revela um pleno interesse do campo pelo 
universo da comunicação. 

Ainda assim, apesar da recorrência de 
recursos visuais para as operações do campo, 
durante a busca na primeira base de dados des-
tacada para a atual fase de pesquisa, foi acusa-
do somente um4 trabalho em EA. Este utilizou a 
perspectiva metodológica “b”: o estudo de ima-
gens produzidas por sujeitos/as de pesquisa, 
ao mesmo tempo em que fez uso de recursos 
audiovisuais para compor o escopo metodoló-
gico da investigação. o material, de autoria de 
Cláudio Tarouco de Azevedo (2013), foi defen-
dido no Programa de Pós-graduação em Edu-
cação Ambiental da Universidade federal do 
Rio grande (PPgEA/fURg). 

o trabalho de Azevedo, intitulado “Por 
uma educação biorrizomática: cartografando 
devires e clinamens através de processos de 
criação e poéticas audiovisuais”, possui, como 
temática geral, “processos de criação em EA”. 
Sua linha de pesquisa é a “Não formal” e o pro-
blema gira em torno da ideia de “como trans-

cender o uso do vídeo em educação para além 
do registro que lhe é intrínseco?” (Azevedo, 
2013, p. 9). 

Sua base teórica seguiu dois caminhos 
aproximados. o primeiro refere-se à Arte/
Educação Ambiental: um encontro das artes 
com a EA que estimula pesquisadores/as a in-
troduzir mais criatividade nas novas metodo-
logias, abandonando os modelos tradicionais 
e buscando novas alternativas (Sato & Passos, 
2009). o segundo relaciona-se à Educação Es-
tético-Ambiental, que coloca a Arte como meio 
fundamental para o desenvolvimento de pro-
cessos educativos, abordando a palavra “estéti-
ca” como referente ao estudo e à conceituação 
das belezas (Estevez, 2003). Nesse sentido, os/
as autores/as mais consultados/as são: Michè-
le Sato e Luiz Augusto Passos (2009), Luciana 
Netto Dolci e Suzana Inês Mollon (2015) e João 
francisco Duarte Júnior (2004). 

Ao seguir este movimento epistêmico – 
que comporta mais uma série de outros/as au-
tores/as e conceitos e que não cabe aqui deta-
lhar – o autor anuncia que seu trabalho se trata 
de uma pesquisa-intervenção, configurando 
um campo de análise por meio de cartografia 
de caráter interventivo a partir do dispositivo 
do audiovisual. Dessa maneira, propõe a aná-
lise de um filme e a explicação de uma lingua-
gem audiovisual, a câmera subjetiva, dando 
início a um de seus campos com o grupo focal 
(estudantes e educadores/as), moradores/as 
do entorno da comunidade Povo Novo, em Rio 
grande, no Rio grande do Sul.

o filme indicado pelo autor, Arca Russa 
(Sokurov, 2000), é uma produção de 97 minu-
tos que se passa inteiramente no Museu her-
mitage, de São Petersburgo, com o objetivo 
de refletir sobre a história do País a partir das 
artes. É recorrentemente utilizado por educa-
dores/as como uma ilustração do que teriam 
sido 300 anos de história da Rússia. Entre os/
as estudantes e interessados/as em cinema, é 
utilizado também como a primeira referência 
de um longa-metragem gravado em uma única 
tomada, realizada a partir de plano-sequência 
e câmera subjetiva. Dessa forma, justifica a sua 
escolha como criação de repertório para a pro-
dução que seria estimulada na prática audiovi-
sual do autor da tese.

A ideia era que os/as envolvidos/as deba-
tessem coletivamente sobre o filme e a técnica 

4  A partir de tal resultado, os/as autores/as da pesquisa tomaram como necessária a inclusão de mais uma base de dados para a construção do estado do conheci-
mento da tese, a ser explorada durante o processo de doutoramento.
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nele empregada, tendo como ponto de partida 
três conceitos: a experiência estética; o audio-
visual e o olhar não humano. o objetivo era 
observar “a mudança de percepção dos parti-
cipantes em relação à experiência estética vi-
venciada; observar a apropriação e utilização 
do audiovisual como fonte de produção de da-
dos para a pesquisa em EA” (Azevedo, 2013, pp. 
153-154). 

Apesar da apresentação de termos e pro-
cedimentos técnicos, Azevedo narra que, du-
rante a experiência, todos/as poderiam se sen-
tir libertos/as da técnica mais refinada para 
buscar um movimento descongestionado das 
formas convencionais da comunicação verbal, 
em que se pretendia promover um “encontro 
de cada um com a sua visão metafórica. Nessa 
experiência estética, é importante considerar 
que existe incondicionalmente uma experiên-
cia cinestésica provocada pela câmera” (Azeve-
do, 2013, p. 154).

Tal oficina de experimentação, que tinha 
como tema central a exploração do suporte e 
do olhar não humano, tem características muito 
interessantes e que justificam a escolha da ex-
pressão por meio da câmera subjetiva. Segundo 
o autor, a proposta era promover a produção de 
vídeos em que os/as envolvidos/as imaginas-
sem a perspectiva de uma árvore, de um mineral 
ou de um outro animal, que não o humano. 

Para analisar seus dados, além das produ-
ções audiovisuais – exibição, criação e análise 
coletiva dos produtos gerados – Azevedo uti-
lizou cobertura fotográfica da oficina, registro 
audiovisual próprio e questionários de avalia-
ção, os quais chamou de pré-teste e pós-teste. 
No primeiro, seguindo uma escala de cinco 
pontos para categorizar as respostas, inseriu 
sempre um “por quê?” logo em seguida às per-
guntas objetivas, criando um panorama quan-
titativo e qualitativo sobre cada assunto. Após 
análise do pré-teste, concluiu que “a tentativa 
de olhar o mundo por meio de uma perspec-
tiva não humana pouco contribuiu para uma 
mudança de percepção dos participantes em 
primeiro momento” (Azevedo, 2013, p. 166). 

Esse retorno deu-se porque, face às per-
guntas do teste – que correspondiam aos temas 
utilizados como argumento dos filmes, isto é, 
“o modo vegetariano é uma forma de preserva-
ção ambiental” – muitos/as participantes res-
ponderam não concordar. Entretanto, discor-
damos de Azevedo quando ele frisa que “[…] a 
tentativa de olhar o mundo por meio de uma 
perspectiva não humana […]” ou seja, por meio 

da produção de vídeo com câmera subjetiva na 
gravação dos vídeos em que os/as participan-
tes se colocavam no papel de outras formas de 
vida, “[…] pouco contribuiu para uma mudança 
de percepção” (Azevedo, 2013, p. 166). 

walter Benjamin (1996), que analisa a 
estética cinematográfica, explica que, devido à 
natureza da técnica, ela permite uma amplia-
ção da percepção sensível que pode revelar 
aspectos da realidade. Contudo, esse aumento 
do conhecimento, quando no papel de media-
ção, isto é, de realizador/a que representa seu 
meio através de um inconsciente ótico, tende 
a ingressar em um “mundo estranho”, que so-
licita um pouco mais de tempo e manejo dessa 
diferente linguagem para que se percebam as 
nuances de um produto próprio. 

Afinal, tratam-se de duas experiências 
completamente distintas: recepcionar uma mí-
dia (produzida por outro/a) e autoanalisar uma 
concepção. As observações dos presentes au-
tores/as como educadores/as que atuam por 
meio da produção audiovisual retornam o mes-
mo tipo de resultado: “se ver” na tela aciona ou-
tras camadas da percepção sensível, pois não há 
deslocamento entre composição-criador/a. 

Em outro momento, Azevedo comenta 
que, com referência ao uso do vídeo, um/a dos/
as participantes de seu estudo entendeu que 
“serve mais para projetos de ensino do que de 
pesquisa. outro participante comenta que o uso 
do vídeo ‘diversifica a coleta de dados’” (Azeve-
do, 2013, p. 163). Depois reitera: “No entanto, o 
contato com a ferramenta do vídeo parece ter 
ampliado o leque de possibilidades na produção 
de dados […]” (Azevedo, 2013, p. 163), pois, da 
mesma forma que algumas pessoas do seu gru-
po focal concordaram que o vídeo serviria mais 
para projetos de ensino do que para a pesquisa, 
sentiram também que ajudou a explorar novas 
possibilidades de utilização do vídeo em EA, 
mesclando elementos da criatividade com o ri-
gor acadêmico, por assim dizer. 

Podemos perceber que, durante o período 
da pesquisa de Azevedo, a produção audiovi-
sual como procedimento de pesquisa, apesar 
de já não figurar como algo novo no interior 
da academia, ainda enfrentava dificuldades 
diante da percepção de educadores/as, habi-
tuados/as às maneiras tradicionais de coleta 
de dados, em primeiro contato com essa nova 
forma de investigação. outrossim, para o autor, 
o recurso que ele denomina como “poéticas au-
diovisuais” não foi relevante somente como um 
mediador metodológico, mas também, quando 
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assim direcionado, como dispositivo capaz de 
produzir significados atrelados a uma melhor 
qualidade de vida para a natureza.

Nesse sentido, ele explica que, após os ex-
perimentos, foi possível perceber que existem 
diferentes vias de utilização de poéticas audio-
visuais e processos de criação para promover 
cuidado, relações saudáveis e acionar transver-
salidades capazes de encaminhar novas pers-
pectivas para a vida, além de produzir novos co-
nhecimentos a partir dos artefatos criados pelos 
grupos que participaram de seus estudos. Para 
ele, essa é uma questão principal no tipo de uso 
que se pode fazer das tecnologias e na intenção 
de pesquisas: “uma visão solidária pode fluir a 
ecopráxis da pesquisa. As tecnologias podem 
ser solução de conflitos, pois elas são construí-
das por nós. Assim, nosso foco deve ser como a 
utilizamos” (Azevedo, 2013, p. 314). 

CONSIDERAÇÕES

Aqui apresentamos a coleta e análise par-
cial que é resultado da primeira fase de cons-
trução do estado do conhecimento de uma tese 
em curso. Neste processo, entre os 50 trabalhos 
destacados após a sistematização inspirada em 
Romanowski (2002), apenas um título se origi-
nou do campo da Educação Ambiental – motivo 
que anima aos/às presentes os/as autores/as 
a ampliar as buscas em outras bases de dados.

A experiência da leitura do trabalho de 
Azevedo (2013) – única recorrência do cam-
po da EA – contribuiu para diversas reflexões 
acerca da tese a ser publicada em 2023. Assim 
como nos outros materiais catalogados, o obje-
tivo foi conhecer a abordagem e o tratamento 
realizados, trabalhos teóricos e metodológi-
cos que criaram estrutura para viabilização da 
pesquisa – além de procedimentos e técnicas 
criadas e/ou reelaboradas a partir do corpo 
epistêmico. 

Também fez parte dos estudos conhecer 
reflexões que levaram a diferentes questiona-
mentos, para os quais, em alguns casos, já pu-
demos elencar respostas para “pensar junto” 
e, de alguma maneira, abrir diálogos com os/
as autores/as que emprestaram suas pesqui-
sas. Dado o tempo em que algumas delas foram 
defendidas, alguns desenlaces já se tornaram 
possíveis. outros, tomamos como possibilida-
des de seguir questionando.

Neste momento da investigação, concluí-
mos que a literatura especializada em pesquisa 

visual para a educação não se encontra, ainda, 
em estágio avançado de discussões. Tal linha me-
todológica continua muito mais ativa em outros 
campos disciplinares, que possuem mais tempo 
de tradição, como a Antropologia, a Sociologia e 
outros posicionados nas Ciências Sociais. 

Quando falamos em trabalhos publica-
dos em EA, podemos observar que métodos 
específicos para a Pesquisa visual direciona-
da para esta área ainda são escassos. E isso 
não representa uma falta de adesão do cam-
po, uma vez que mencionamos a existência 
de um tema gerador intitulado Educomuni-
cação Socioambiental (gattás, 2015) que in-
corpora uma série de trabalhos em formato 
audiovisual, bem como análise desses produ-
tos, a partir de diferentes métodos; e a larga 
divulgação de materiais visuais usados como 
ferramentas de formação e capacitação em 
Educação Ambiental, especialmente, em sua 
dimensão política. 

Isso conduz à principal lacuna de interes-
se encontrada pelos/as presentes autores/as 
no campo. Ainda que necessite de maiores es-
paços de reflexão e tempo de maturação, segui-
mos trabalhando para colaborar com o tema. 
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ThE CURRICULUM AS CoNSTRUCTIoN AND SoCIAL PRACTICE
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RESUMO

o currículo é uma etapa organizacional da Educa-
ção que pode ser definido como um projeto sele-
tivo sociocultural, política e administrativamente 
condicionado, que preenche a atividade escolar 
que se torna realidade dentro das condições da 
escola tal como se acha configurada. Relacionado 
com a cultura, com a ideologia e com as relações 
de poder, todas construídas socialmente, o currí-
culo constitui-se, também, como uma construção 
cultural e econômica. Dessa forma, este artigo 
objetivou analisar como tal constituição ocorreu 
e ocorre socialmente, valendo-se, metodologica-
mente, da revisão de literatura. Tem-se que o cur-
rículo seleciona e legitima os saberes e conheci-
mentos dispostos pelos âmbitos sociais, culturais 
e econômicos de uma sociedade, perpetuando 
as relações de poder existentes na sociedade ao 
qual está e será inserido.

Palavras - chave: Currículo; Educação; Cultura; 
Ideologia; Poder. 

ABSTRACT

The curriculum is an organizational stage of 
Education that can be defined as a sociocultu-
ral, politically and administratively conditioned 
selective project, which fulfills the school acti-
vity that becomes reality within the conditions 
of the school as it is configured. Related to cul-
ture, ideology and power relations, all socially 
constructed, the curriculum is also constituted 
as a cultural and economic construction. Thus, 
this article aimed to analyze how such constitu-
tion occurred and occurs socially. for this, the 
methodology used in this work was the biblio-
graphic review. It is assumed that the curricu-
lum selects and legitimizes the knowledge and 
knowledge arranged by the social, cultural and 
economic spheres of a society, perpetuating the 
existing power relations in the society to which 
it is and will be inserted.

Keywords: Curriculum. Education. Culture. Ide-
ology. Power.

INTRODUÇÃO

O currículo acadêmico apresen-
ta um conceito e uma aplicação envol-
ta em abstrações e críticas, podendo ser 
compreendido e estudado de diferentes 
maneiras e percepções. 

As teorias que envolvem sua concei-
tuação vão desde apenas definições gene-
ralizadas e gerais, definindo-o como um 
produto organizacional da Educação, até 
teses críticas e pós - críticas modernas, que 
o analisam como prática e construção so-
cial, uma parte integrante e integrada da 

sociedade.
Conceituações de cultura, ideologia e 

poder permeiam as análises, tendo em vis-
ta que, em uma sociedade, estas três áreas 
encontram-se intrinsecamente conectadas 
em todas as relações humanas. 

A cultura, como construção históri-
ca englobando crenças, valores e ideias; a 
ideologia, como uma relação entre domi-
nantes e dominados, de diferentes classes 
sociais, visando perpetuar as condições de 
controle e resistência (ou a falta dela) e o 
poder, atuando como legitimador da ideo-
logia dominante, com o homem sendo su-

1  Mestre em Educação pela Universidade Estadual de Montes Claros/Unimontes. Servidora Técnico Administrativa da  Unimontes. Email: danielacostaadv@gmail.com

2 Doutor em Educação pela FAE/UFMG. Docente do Programa de Pós Graduação em Educação da Universidade Estadual de Montes Claros/Unimontes.

3 Doutora em Ciências Sociais pela UERJ. Docente do Programa de Pós Graduação em Educação da Universidade Estadual de Montes Claros/Unimontes.
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jeito e objeto dele, formatam o currículo 
com base na hegemonia social ressignifi-
cando. 

Dessa forma, este trabalho tem como 
objetivo compreender o currículo como 
uma construção e prática social, analisan-
do como forma de embasar as discussões e 
resultados que aqui serão dispostos.

Explicita-se o conceito de currículo na 
área da Educação, delineando as definições 
de cultura, ideologia e poder, relacionan-
do-os uns aos outros. Expõe-se, ainda, as 
principais características das teorias críti-
cas do currículo, levando em conta que tais 
teses englobam-no como parte estruturada 
socialmente.

Por fim, discute-se a construção social 
em si mesma, destacando as   minuciosi-
dades e conceituações sobre a temática do 
currículo apresentado. Para que isso pu-
desse ser realizado, a metodologia utiliza-
da neste trabalho foi a revisão bibliográfica. 

CONCEITO DE CURRÍCULO NA EDUCAÇÃO

o currículo é uma etapa organizacional da 
Educação que apresenta diversas minuciosida-
des quanto às perspectivas pelas quais pode 
ser analisado e definido. De acordo com Sacris-
tán (2000), tal análise abrange âmbitos dife-
renciados: o primeiro corresponde ao projeto 
e/ou plano educacional composto de diferen-
tes experiências e conteúdos, sejam eles reais 
- lê-se aqui aplicados - ou pretensos, ainda não 
empregados. Em concordância a esta percep-
ção, também é abordado como uma “expressão 
formal e material” desses projetos, sendo um 
guia sequencial dos planos educacionais.

Além disso, o currículo é compreendido 
como um campo prático, advindo de proces-
sos instrutivos e reais, dotando-os de conteú-
do de caráter acadêmico.  É um “território de 
intersecção de práticas diversas” não restritas 
apenas aos processos pedagógicos (Sacristán, 
2000, p. 14 - 15). Desse modo, possui uma vi-
são organizadora dos conteúdos, selecionan-
do-os, ordenando-os e classificando-os (Prado; 
Alencastro; Almeida, 2017).

Embora tais concepções sejam totalmen-
te conceituais, o currículo ainda é contem-
plado como uma ponte entre a sociedade e a 
escola, tendo uma função social (Sacristán, 
2000). A instrumentalização curricular siste-
matizada em práticas em determinado siste-

ma social é o que lhe provê conteúdo (Sacris-
tán, 2000).  Assim:

É uma prática que se expressa em 
comportamentos práticos diversos. o 
currículo, como projeto baseado num 
plano construído e ordenado, relaciona a 
conexão entre determinados princípios e 
uma realização dos mesmos, algo que se há 
de comprovar e que nessa expressão prática 
concretiza seu valor. É uma prática na qual 
se estabelece um diálogo, por assim dizer, 
entre agentes SoCIAIS, elementos técnicos, 
alunos que reagem frente a ele, professores 
que o modelam, etc. Desenvolver esta 
acepção do currículo como âmbito prático 
tem o atrativo de poder ordenar em torno 
deste discurso as funções que cumpre e o 
modo como as realiza, estudando-o proces-
sualmente: se expressa numa prática e ga-
nha significado dentro de uma prática de al-
gum modo prévio e que não é função apenas 
do currículo, mas de outros determinantes 
(Sacristán, 2000, p. 15 - 16).

Dessa forma, define-se o currículo neste 
artigo como um “projeto seletivo sociocultu-
ral, política e administrativamente condicio-
nado, que preenche a atividade escolar que 
se torna realidade dentro das condições da 
escola tal como se acha configurada” (Sacris-
tán, 2000, p. 34). 

IDEOLOGIA, PODER E CULTURA

Para compreender como ocorre a constru-
ção social curricular, faz-se necessário salien-
tar três conceitos fundamentais neste trabalho. 
o currículo é uma junção cultural, social e polí-
tica que respalda os conteúdos programáticos 
desde os níveis primários até as pós-gradua-
ções. 

A cultura é abstraída de modo geral como 
o conhecimento, ideias e crenças que envolvem 
o meio social ao qual se referem e se inserem. 
Contudo, esta é uma elucidação pouco espe-
cífica, pois não é apenas o conjunto das áreas 
mencionadas, mas toda uma “dimensão do 
processo social”, da vida social, de determinada 
sociedade. É uma construção histórica fruto do 
produto coletivo (Santos, 2009), seja de forma 
particular, quando circunscrita em apenas um 
território ou extensa, quando analisada pela 
multiculturalidade ocasionada pela globaliza-
ção na atualidade. 

Esta dimensão não se encontra sozinha na 
sociedade, sendo acompanhada diretamente 
pelas ideologias e o poder que nela reside. Se-
gundo Carl friedrich (apud Bobbio; Matteucci; 
Pasquino, 1998, p. 587), as ideologias são “sis-
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temas de ideias” estratégicas que visam modi-
ficar ou “defender a ordem política vigente”. 

Tais ideologias funcionam como superes-
truturas que preservam a dominação de clas-
ses explicitada por Karl Marx, apaziguando as 
relações de dominância e submissão, evitando 
conflitos. É uma “consciência parcial, ilusória e 
enganadora que se baseia na criação de concei-
tos e preconceitos como instrumentos de hege-
monia” (Almeida, 2015, p.3).

De acordo com Apple (1994), as divisões 
sociais e relações de poder sustentam a domi-
nação, transmitindo uma visão de mundo res-
tringida por aqueles que detém uma posição 
vantajosa na organização social. 

o poderio que proporciona a legitimação 
da ideologia dominante na sociedade e na cul-
tura direciona-se do “homem para o homem”. 
o indivíduo não é apenas um sujeito que im-
põe seu poder, mas também o objeto do mes-
mo, ou seja, aquele que constrói e é constituído 
por esta relação (Bobbio; Matteucci; Pasquino, 
1998). 

Desse modo, 

Para definir um certo Poder, não basta es-
pecificar a pessoa ou o grupo que o detém 
e a pessoa ou o grupo que a ele está sujei-
to: ocorre determinar também a esfera de 
atividade à qual o Poder se refere ou a es-
fera do Poder. A mesma pessoa ou o mesmo 
grupo pode ser submetido a vários tipos de 
Poder relacionados com diversos campos. O 
Poder do médico diz respeito à saúde; o do 
professor, à aprendizagem do saber; o em-
pregador influencia o comportamento dos 
empregados sobretudo na esfera econômica 
e na atividade profissional; e um superior 
militar, em tempo de guerra, dá ordens que 
comportam o uso da violência e a probabili-
dade de matar ou morrer (Bobbio; Matteuc-
ci; Pasquino, 1998, p. 934). 

Nota-se que o poder do professor, assim 
como o da escola e, consequentemente, o do 
currículo, estabelece-se sobre os processos de 
aprendizagem. o mesmo ocorre com a ideolo-
gia que acompanha o poder: a dominação de 
uma classe engloba não apenas os processos 
culturais em sua percepção generalizada, mas 
toda a construção social, incluindo o conheci-
mento considerado técnico.

A academicidade, como parte integrante 
de uma sociedade, dispõe dos aparatos domi-
nantes culturalmente aceitos, legitimando as 
informações selecionadas e passando-as, por 
meio da escola, para os alunos. É assim que se 
perpetua o currículo construído, praticado e 
criticado por alguns pensadores. 

Teoria Crítica do Currículo

A criticidade presente nas teorias do cur-
rículo (perspectivas sobre a construção e de-
finição do mesmo) advém da conjugação so-
ciocultural e ideológica que está presente na 
constituição curricular. Segundo Silva (1999, p. 
46), o currículo “não é um corpo neutro, ino-
cente e desinteressado de conhecimentos”, pois

Envolve uma construção de significados e 
valores culturais. o currículo não está sim-
plesmente envolvido com a transmissão de 
fatos e conhecimentos objetivos. É um local 
onde se produzem e criam significados so-
ciais ligados a relações sociais de poder e 
desigualdade (giroux apud Silva, 1999, p. 55 
-56).

Nessa transmissão, as escolas pos-
suem um papel de extrema importância, 
tendo em vista que distribuem o conheci-
mento denominado “técnico”, prestigiado 
socialmente. Tal conhecimento relaciona-
se diretamente ao capitalismo, pois dire-
ciona o ensino e a aprendizagem com con-
teúdos relevantes economicamente, como 
meios de aplicação voltados à produção 
(Apple, 2001).

Ressalta-se que, embora esse direcio-
namento dê-se majoritariamente nos níveis 
superiores de educação, nas universidades, 
a imposição de requisitos para a entrada nas 
mesmas, pressionam os currículos dos níveis 
fundamentais, refletindo o conhecimento téc-
nico (Apple,2001). 

As escolas concebem materiais espe-
cíficos, recriando uma estratificação social 
dentro do ambiente educacional, assim, 
impondo relações de superioridade e in-
ferioridade dentro desse sistema criando 
uma noção de hegemonia (Apple, 2001).

A hegemonia, para Apple (2001), as-
socia-se diretamente ao Estado como ins-
tituição de poder territorial, não sendo um 
fato social concluído, mas sim processual 
que envolve as classes dominantes. Tais 
classes conquistam ativamente um consen-
so social, exercendo seu domínio.

Desse modo, a hegemonia é constituí-
da nas e pelas próprias práticas do dia-a-
dia. Representa o conjunto de ações e sig-
nificados do senso comum que moldam o 
mundo social como o conhecemos, no qual 
se inserem as características curriculares, 
pedagógicas e avaliativas internas, que es-
truturam as instituições educacionais. Por-
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tanto, o currículo é ativamente construído 
e reconstruído aos moldes hegemônicos, 
influenciado pela classe dominante. 

A CONSTRUÇÃO SOCIAL DO CURRÍCULO

o currículo é um modo de selecionar, or-
denar e classificar os conteúdos que são pro-
postos para determinado nível educacional, 
funcionando como um guia para professores, 
pedagogos e outros profissionais da Educação 
sobre o que abordar em sala de aula. Contudo, 
tais conteúdos não advém de escolhas neutras 
e distantes da sociedade, mas sim de processos 
que ocorrem intrinsecamente a ela, entrepos-
tos ideológica e culturalmente. 

As relações de poder permeiam o currícu-
lo, derivadas do campo político. Conforme Pra-
do, Alencastro e Almeida (2017, p.7):

os governantes utilizam o currículo para 
moldar a cultura da sociedade à sua manei-
ra, impondo valores que vão ao encontro de 
interesses próprios das classes dominantes, 
com objetivos focados no trabalho para ala-
vancar a produção e gerar mais riqueza para 
sua classe.

A título de exemplo, o Novo Ensino 
Médio brasileiro, gerado por mudanças na 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
definida pelo Ministério da Educação. Nela, 
estão contidos todos os conteúdos conside-
rados essenciais para a formação acadêmi-
ca neste nível educacional (Ministério da 
Educação, 2018).

No novo formato, a carga horária au-
mentará, a partir de 2022, de 4 horas para 
5 horas (mínimas) diárias. Além disso, ape-
nas as disciplinas de Matemática e Língua 
Portuguesa serão obrigatórias durante os 
três anos de Ensino Médio, com todas as 
outras integradas em módulos: linguagens 
e suas tecnologias; matemática e suas tec-
nologias; ciências da natureza e suas tec-
nologias; ciências humanas e sociais apli-
cadas. As instituições de ensino poderão 
escolher quais destes módulos serão ofere-
cidos e quantos deles, assim como o estu-
dante poderá escolher (Santos, 2021). 

Segundo o Ministério da Educação 
(2018), a mudança objetiva garantir o aces-
so às escolas e, principalmente, “aproximar 
as escolas à realidade dos estudantes de 
hoje, considerando as novas demandas e 
complexidades do mundo do trabalho e da 

vida em sociedade”. Nota-se que o Estado e 
o governo possuem relações de poder di-
retas com o currículo ofertado, mudando-o 
e moldando-o às necessidades culturais e 
econômicas que envolvem a sociedade.

Sendo assim, o currículo pressupõe a 
“concretização dos fins sociais e culturais, 
de socialização” (Sacristán, 2000, p.15) 
atribuída às instituições de ensino e a Edu-
cação como um todo ou ainda como um 
auxílio ao desenvolvimento, neste caso, 
econômico. o currículo reflete um modelo 
educacional determinado, ideológico e de 
difícil materialização em modelos desatua-
lizados ou considerados simples (Sacris-
tán, 2000). 

O conhecimento apresenta-se como 
uma representação da sociedade na qual 
o currículo se insere, utilizando da lingua-
gem como uma constituinte ativa do ensi-
no: com ela se produz e se reproduz o mun-
do social (Apple, 1994).

A prática que acompanha o conheci-
mento é estabelecida por meio de “com-
portamentos didáticos, políticos, admi-
nistrativos” e econômicos que, por muitas 
vezes, encobrem pressupostos, teorias e 
esquemas racionais, religiosos e de valo-
res que determinam o currículo (Sacristán, 
2000, p. 13). Em razão dela, a construção 
social solidifica-se e o currículo é aplicado, 
adicionando saberes previamente legiti-
mados à sociedade.

A cultura, então, envolve-se diretamente 
nesta construção, como prática cultural que 
negocia entre os dominadores e dominados, 
em uma conexão entre controle e resistência. 
Conforme Macedo (2006, p. 105), 

o cultural não pode, na perspectiva que de-
fendo, ser visto como fonte de conflito entre 
diversas culturas, mas como práticas discri-
minatórias em que a diferença é produzida. 
Isso significa tentar descrever o currículo 
como cultura, não uma cultura como reper-
tório partilhado de significados, mas como 
lugar de enunciação. ou seja, não é possível 
contemplar as culturas, seja numa perspec-
tiva epistemológica seja do ponto de vista 
moral, assim como não é possível selecio-
ná-las para que façam parte do currículo. o 
currículo é ele mesmo um híbrido, em que as 
culturas negociam com a diferença.

Essencialmente, a cultura é um mediador 
dentro do currículo, não sendo selecionada de-
liberadamente, mas, como já é uma percepção 
incorporada pela sociedade, faz-se inclusa in-
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diretamente por meio dos indivíduos e institui-
ções que ensinam. 

À vista disso, como a cultura, o currículo, 
juntamente à escola impõem regras, normas e 
práticas para regular todo o processo de ensi-
no, conforme preceitua Prado; Alencastro; Al-
meida (2017).

Portanto, o currículo é uma criação social 
que seleciona e legitima os saberes e conheci-
mentos dispostos pelos âmbitos sociais, cultu-
rais e econômicos de uma sociedade. foi cria-
do como um “artefato escolar’’, de acordo com 
veiga - Neto (2004, p. 170), “envolvido com a 
fundação da episteme da ordem e representa-
ção e sempre se colocou a serviço dela. E, por 
aí, ele esteve sempre envolvido com a própria 
constituição”. 

grundy (1987 apud SACRISTÁN, 2000) 
sintetiza que o currículo é uma construção cul-
tural, não sendo apenas um conceito abstrato 
sem qualquer tipo de experiência externa.

finalmente, conforme Sacristán (2000, 
p.19) em uma sociedade considerada desenvol-
vida ao que se refere a sua economia, o conhe-
cimento possui um papel de extrema relevân-
cia, possibilitando nesses ambientes (ou não) a 
participação ativa dos cidadãos nos processos 
culturais e econômicos. Para ele, “uma escola 
‘sem conteúdos’ culturais é uma proposta ir-
real, além de descomprometida”. 

CONCLUSÃO

Embora o currículo seja apresentado 
como neutro em relação às atividades ge-
rais de uma sociedade, sua constituição 
não é alheia às relações socioculturais e 
econômicas da sociedade. 

Para que o currículo seja realizado, por 
exemplo, como no Brasil, sendo organizado 
por uma Base Curricular Nacional, o Esta-
do intervém, seleciona, ordena e organiza 
os conteúdos considerados pertinentes à 
formação acadêmica de base no país.

Ao realizar tal seleção, aspectos culturais 
e ideológicos são considerados, mesmo que in-
conscientemente, perpetuando as relações de 
poder social existentes na sociedade ao qual o 
currículo está e será inserido. A classe domi-
nante utiliza de seus aparatos ideológicos para 
promover seus materiais e, ainda, usa da cul-
tura para suprimir possíveis resistências, ins-
tituindo regras, normas e valores a serem se-
guidos dentro do ambiente escolar e fora dele.

Para que isso seja eficaz, as escolas pos-
suem o importante papel de fornecer o co-
nhecimento técnico previamente construído e 
também de estratificar os alunos de diferentes 
classes dentro da mesma, reproduzindo os va-
lores hegemônicos, de ordem e progresso. 

Nas palavras do pedagogo, filósofo e pro-
fessor Paulo freire, “ninguém educa ninguém, 
ninguém educa a si mesmo, os homens se edu-
cam entre si, mediatizados pelo mundo” (frei-
re,1981, p.44).

Seguindo as palavras de freire (1981), te-
mos que o currículo é apenas a base de toda a 
educação, já que a educação parte das pessoas 
e do poder que elas têm em educar a si mesmas 
e aos demais.

finalmente, segundo o mesmo autor, o co-
nhecimento apenas pode ser emergido através 
“da invenção, na reinvenção, na busca inquieta, 
impaciente, permanente, que os homens fazem 
no mundo, com o mundo e com os outro” (frei-
re, 1981, p.38), constatando que o currículo é 
uma representação do mundo, assim como o 
mundo o acata, muitas vezes, com inquietação 
ou apenas impacientemente, sem análises mais 
aprofundadas e críticas. 
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ESPoRTE E DIREITo À CIDADE: o CAUSO 
DA PRAçA DE ESPoRTES DE MoNTES 
CLARoS/Mg
SPoRT AND ThE RIghT To ThE CITY: ThE CASE of ThE MoNTES CLARoS/Mg SPoRTS 
SQUARE
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RESUMO

o presente estudo propõe reflexões acerca do 
uso e apropriação pela população da Praça de 
Esportes de Montes Claros/Mg, buscamos en-
tender as modificações ocorridas ao longo do 
tempo. Para atender aos objetivos da pesquisa 
utilizamos a perspectiva de direito à cidade para 
analisar as fontes jornalísticas e entrevistas rea-
lizadas com ex-atletas, professores e treinado-
res esportivos. O causo da Praça de Esportes de 
Montes Claros-Mg emerge do aparente apaga-
mento ou sumiço das práticas esportivas e uso 
do espaço pela população. A perspectiva dos 
citadinos é que a Praça de Esporte diminuiu, 
significativamente, sua relevância de outrora, 
quanto a prática esportiva, formação de atletas 
e na disponibilidade do uso do espaço para ati-
vidades voltadas a população montes-clarense. 

Palavras-Chave: história do Esporte; Direito à 
cidade; Práticas Esportivas.

ABSTRACT

The present study proposes reflections on the 
use and appropriation by the population of the 
Praça de Esportes in Montes Claros-Mg, we 
seek to understand the changes that have occur-
red over time. To meet the research objectives, 
we used the perspective of the right to the city 
to analyze journalistic sources and interviews 
with former athletes, teachers and sports coa-
ches. The case of the Sports Square in Montes 
Claros-Mg emerges from the apparent erasure 
or disappearance of sports practices and use 
of space by the population. The perspective of 
townsfolk is that the Sports Square has signifi-
cantly diminished its former relevance, in terms 
of sports practice, athlete training and the avai-
lability of space use for activities aimed at the 
Montes Claros population.

Keywords: history of Sport; Right to the city; 
Sports Practices.

INTRODUÇÃO

o sociólogo francês Pierre Bourdieu 
(1983; 1990) define o esporte como um espa-
ço estrutural de práticas sociais, chamado de 
campo, onde as posições dos agentes sociais 
são estabelecidas a partir da concorrência e 
da disputa por objetos e elementos de distin-
ção. Neste campo, a mercantilização interfere 
na definição dos capitais atribuídos a deter-
minadas práticas. Assim, definem-se as rela-

ções entre a oferta e a demanda dos esportes. 
o esporte, como uma instituição de poder, tem 
a capacidade de refletir os fenômenos econô-
micos e industriais da sociedade, absorvendo 
aspectos organizacionais e de estrutura social. 
Desta forma, o esporte resulta na acumulação 
de valores e ideais transitórios delineados pelo 
contexto social em que está submetido.

A inquietação que deu origem a esta pes-
quisa emerge do aparente incomodo dos habi-
tantes de Montes Claros, com relação a ideia de 

1 Doutor em Ciências da Saúde pela Unimontes. Docente do Departamento de Educação Física e do Desporto da Unimontes. Montes Claros/MG.
2 Especialista em Educação Física pela UFMG. Docente do Departamento de Educação Física e do Desporto da Unimontes. Montes Claros/MG.
3 Mestre em História pela Unimontes. Docente da Rede Pública Estadual de Educação Básica. Montes Claros/MG.
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que, o esporte na referida cidade foi apagado 
ou melhor invisibilizado, essa perspectiva jus-
tifica-se, pois, o local considerado por muitos, 
símbolo de práticas esportivas, formação de 
atletas e equipes esportivas não tem a mesma 
relevância. o referido local é a Praça de Espor-
tes de Montes Claros que, desde sua inaugura-
ção, ocorrida na década de 1940, foi utilizada 
como espaço de disseminação das modalida-
des esportivas, atividades de lazer, formação 
de atletas e promoção de eventos. Atualmente, 
a Praça de Esportes, apresenta estrutura física 
e organizacional diferente de outros tempos. 
Parte dessas conclusões foram feitas com base 
em entrevistas realizadas com esportistas, ex
-atletas e pessoas que fizeram parte do cenário 
esportivos de Montes Claros, como professores 
de Educação física, treinadores, praticantes de 
várias modalidades como: Karatê, handebol, 
futebol de campo, voleibol, natação, ciclismo 
entre outras. Além disto, utilizarmos como re-
ferências textos da escritora e memorialista 
montes-clarense Ruth Tupinambá graça e no-
tícias de jornais.  

Assim, refletimos acerca da utilização e 
ocupação da Praça de Esportes de Montes Cla-
ros, cidade localizada no norte do estado de 
Minas gerais. Procuramos entender como as 
modificações realizadas no espaço pelo poder 
público causou insatisfação na população e in-
visibilização do esporte nesta referida cidade. 
Para atender aos objetivos da pesquisa utiliza-
mos uma reflexão a partir do direito à cidade 
construindo um diálogo com os autores: henri 
Lefebvre, David harvey, Michel Argie. o termo 
“direito à cidade” foi cunhado pelo filósofo e 
sociólogo henri Lefebvre, em sua obra publica-
da em 1968 “o Direito à Cidade”, na qual reflete 
sobre a problemática urbana a partir da conso-
lidação do modo de produção capitalista e da 
industrialização, característica da sociedade 
moderna e motor de suas transformações (LE-
fEBRE, 2001).

MÉTODOS

o presente trabalho buscou a partir de 
uma perspectiva histórica, analisar a uti-
lização e apropriação da Praça de Esporte 
na cidade de Montes Claros, propondo uma 
comparação entre um período de eferves-
cência esportivas situado na década de 
1980 e uma aparente estagnação e invisibi-
lização das práticas esportivas no final da 

década de 2010. Para responder aos objeti-
vos propostos na pesquisa, o corpus docu-
mental foi composto de dois conjuntos de 
fontes: fontes jornalísticas e fonte orais. 

o documento deve ser tratado, em sua 
materialidade, não como reflexo do aconte-
cimento do passado em sua totalidade, mas 
como prática discursiva que produz objetos 
históricos (foUCAULT, 2014). os jornais inte-
gram a vida cotidiana das pessoas, o que per-
mite, ao (à) pesquisador(a), captar as práticas 
sociais, os costumes e o folclore da sociedade, 
além dos interesses de determinados grupos 
(CAPELATo, 1998). Ao partir desse pressupos-
to, para compor o primeiro conjunto de fontes 
do corpus documental desta pesquisa, utiliza-
mos, reportagens veiculadas no Jornal de Mon-
tes Claros (JMC) no início da década de 1980. 
O segundo conjunto de fontes para corpus do-
cumental da pesquisa, foram as fontes orais. 
o método de história oral foi utilizado com o 
intuito de entender as informações contidas 
nas fontes impressas, além de construir uma 
perspectiva do universo esportivo da cidade de 
Montes Claros. 

As entrevistas foram realizadas para o 
projeto, intitulado: “Esporte e Educação física 
em Montes Claros/Mg: uma proposta de regis-
tro de narrativas orais de mulheres e homens”. 
Realizada pelo grupo de Estudo em história do 
Esporte e da Educação física (gEhEf), junta-
mente com o Centro de Memória do Esporte 
(CEMESP), ambos da UNIMoNTES, o projeto 
foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP) da UNIMoNTES e aprovado pelo parecer 
consubstanciado número: 4839035, de 09 de 
julho de 2021.

A construção de fontes utilizando a histó-
ria oral permite a imersão no universo e no pe-
ríodo estudado, por meio das vivências das en-
trevistadas. “A história oral permite o registro 
de testemunhos e o acesso a “histórias dentro 
da história” e, desta forma, amplia as possibi-
lidades de interpretação do passado” (ALBER-
TI, 2008, p. 155). Com o intuito de atender as 
necessidades da pesquisa, optamos por utilizar 
a história oral temática, tendo, como base, a 
perspectiva de José Carlos Sebe B. Meihy e Su-
zana L. Salgado Ribeiro, na obra “Guia prático 
de história oral para empresas, universidades, 
comunidades e famílias”, publicado em 2011. 
“A história oral temática é quase sempre, usa-
da como técnica, pois, articula, na maioria das 
vezes, um diálogo com outros documentos” 
(MEIhY; RIBEIRo, 2011, p.88). 
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A análise e interpretação, tanto das fontes 
escritas oriundas da página esportiva do JMC, 
quanto das narrativas orais transcritas, foram 
feitos a partir de um diálogo epistemológico 
entre a teoria do direito à cidade de henry Le-
febvre, David harvey, Michel Argie, além das 
ideias de Michel de Certeau para os usos dos 
espaços no cotidiano.

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

A Praça como Espaço de emergência 
do esporte

Em 1941 a Praça de Esportes surgiu bela e 
majestosa, conquistando todos os corações. 
Este acontecimento que marcou a época em 
nossa cidade, não surgiu facilmente, como 
um passe de mágica. Nem todos sabem o 
que foi outrora o local onde ela se localiza 
hoje. Era uma várzea, servindo de logra-
douro público e, na época de chuvas, ela se 
transformava num verdadeiro pantanal. Em 
15 de março de 1939 foi lançada a sua pedra 
fundamental, começando imediatamente 
a drenagem daquele famoso pântano. Dois 
anos mais tarde, 1941, estava pronta a tão 
sonhada Praça de Esportes, com Quadras 
de tênis, vôlei, piscina, etc. fazendo muita 
questão da estética e beleza, trouxe de Belo 
horizonte plantas variadas e um jardineiro 
especializado para cuidar do jardim e tam-
bém treinar os jardineiros da prefeitura, que 
desconheciam as técnicas de jardinagem. 
Nossa praça ficou um luxo! (gRAçA, 2008).

o trecho acima é do texto de Ruth Tupi-
nambá graça (2008), intitulado “Retrato da 
Praça de Esportes”, demonstra como a constru-
ção desta praça foi símbolo de modernidade e 
desenvolvimento da estrutura urbana da cida-
de. Com passar das décadas, a praça abrigou 
vários momentos de efervescência esportiva, 
dentre os quais podemos citar desde: as moças 
com seus movimentos nas quadras de voleibol 
da década de 1920 (PAULA, 1957). 

o voleibol foi um esporte altamente incenti-
vado e praticado pelas mulheres, principal-
mente a partir dos anos 1930. volibol, como 
era conhecido, incorporou-se ao espaço es-
colar, alinhado ao discurso médico vigente 
nesse período que, em nome da fragilidade 
e especificidades do corpo feminino, cercea-
va a participação das mulheres em diversas 
práticas esportivas (goELLNER, 2006, p. 
163). 

As corridas de pequenas distâncias, 
que depois vieram a se tornar as marato-

nas de aniversário da cidade; as ginásti-
cas das senhoras da sociedade e das mo-
ças nos grupos escolares na década 1930; 
as demonstrações de natação, da década 
de 1940, que depois se tornaram treinos 
e revelaram atletas e de ambos os sexos; 
voleibol feminino, que desbravou a capital 
na década de 1950; além do basquete, do 
handebol e do atletismo, que foram sendo 
incluídos em um processo de mudança dos 
hábitos sociais, inerentes àquele contexto 
esportivo de caráter higiênico e eugênico 
(DURãES, 2011; ALvES, 2018).

No Brasil, a partir de 1930, a chamada “Era 
vargas” (período de 1930-1945) se inicia como 
um processo de transição de um modelo agrá-
rio-escravista para o urbano-industrial no país. 
vale ressaltar que esse processo de urbaniza-
ção ocorreu em velocidade e amplitude dife-
rentes nas regiões mais distantes das capitais. 
Este processo de transição exigiu modificações 
em toda a estrutura social, envolvendo o setor 
econômico, sanitário, educacional e trabalhis-
ta, ao evidenciar mudanças, principalmente 
nas áreas de trabalho e saúde (SILvA, 2018). 
Aliada à expectativa do crescimento econômi-
co, a educação do corpo é reconhecida como 
essencial ao desenvolvimento e fortalecimen-
to da nação, desenhando outro estilo de vida: 
pública, coletiva, na qual a oferta de diversão 
abraça homens e mulheres, redimensionando 
hábitos e práticas cotidianas, acrescidas de 
inúmeras outras possibilidades. O esporte mo-
derno seria uma maneira da sociedade revelar 
meios compensatórios de alívio as tensões pro-
venientes do autocontrole das emoções do co-
tidiano (ELIAS, 1992).

o Estado Novo instituído desdobra-se em 
estabelecer metas e ações no campo específico 
das práticas corporais e esportivas, identifican-
do a Educação física e o Esporte como meca-
nismos para uma educação do cidadão, volta-
da à construção de um corpo saudável, apto e 
dotado de capacidades físicas que permitissem 
suportar as exigências da sociedade moderna 
(goELLNER, 2003), momento no qual o gover-
no de vargas volta seus esforços para colocar 
o Brasil em um contexto mundial de industria-
lização e modernidade. Desta forma, esforços 
são feitos na divulgação e disseminação do 
ideal de corpo do “homem novo”, moderno, 
cuja as características são: corpo saudável, hi-
giênico, forte e capaz. Passa-se a necessitar de 
professores de Educação física para trabalhar 
em prol desses objetivos, criando, então: o Mi-
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nistério dos Negócios, da Educação e da Saúde 
(1931), a Escola de Educação física do Exér-
cito (1933), a Divisão da Educação física do 
Desporto Nacional de Educação (1937), a Es-
cola Nacional de Educação física e do Despor-
to (1939) e o Conselho Nacional do Desporto 
(1941) (goELLNER, 2003; SILvA, 2018).

os fundamentos teóricos da Educação fí-
sica e Esportes são utilizados como base para 
divulgação e mecanismo disciplinador para 
formação da juventude e na preparação de 
homens e mulheres para o enfretamento dos 
obstáculos inerentes à vida cotidiana, urbana 
e moderna.

o cenário esportivo da cidade de Montes 
Claros, no período entre o final da década de 
1970 a 1980, é marcado por ações de reestru-
turação e resgate das práticas esportivas e cor-
porais no cotidiano da população. Naquele mo-
mento, na cidade de Montes Claros, havia um 
número significativo de indústrias e as institui-
ções de comércio passavam por uma reformu-
lação no plano diretor. Tanto o poder público, 
as instituições privadas e a população em geral 
viam, na disseminação das práticas esportivas, 
um bem resultado do progresso do município. 
No entanto, devemos salientar que o objetivo 
era manter a população em condições físicas 
para exercer qualquer tipo de trabalho, e o es-
porte servia a este propósito da modernização 
dos espaços e de seus moradores (SILvA, 2008; 
PEREIRA; LoPES, 2014). 

Além disso, identifica-se uma nova pers-
pectiva sobre a utilização do tempo livre, devi-
do a uma soma de fatores que vão desde a atua-
ção do poder público e de instituições privadas 
(principalmente, do comércio e da indústria) 
na promoção de eventos esportivos, até a cons-
trução de espaços para práticas esportivas e 
corporais, bem como a chegada de um núme-
ro significativo de professores graduados em 
Educação física na cidade (fREITAS, 2022).

o esporte, em Montes Claros, ganha um 
sentido de retomada, “uma vontade de dar a 
cidade novamente suas equipes esportivas de 
ponta” (ATENAS, 2021). Atenas foi o pseudô-
nimo escolhido para identificar a entrevistada 
que não quis que fosse utilizado seu nome ofi-
cial. Atenas foi atleta de nível estudantil, técni-
ca e professora de Educação física em Montes 
Claros desde o final da década de 1970.

 A professora Atenas deixa transparecer 
que o esporte tinha um papel relevante na vida 
da sociedade montes-clarense. fato constatado 
mediante a presença do esporte, seja em for-

mas de atração ou como competição, nos even-
tos festivos da cidade de Montes Claros, desde 
as primeiras décadas do século xx. A Praça de 
Esportes de Montes Claros, aparece como um 
espaço localizado no centro da cidade, que pro-
porcionava para as diferentes classes sociais 
acesso as práticas esportivas orientadas e pla-
nejadas. Além de “ser” ou “ter sido” celeiro de 
atletas e equipes esportivas consagrados em 
nível regional, nacional e internacional. 

Desconstrução da Praça: um proces-
so de invisibilização das práticas es-
portivas

A nossa cidade foi crescendo, surgindo no-
vos clubes sociais e a Praça de Esportes foi 
ficando no escanteio. Até a sede oficial foi 
demolida, nem sei mesmo por que. Coisas 
que só em Montes Claros acontecem... 
hoje ela está mais velha e triste. o seu jardim, 
antes tão bonito, perdeu aquele colorido e as 
“boungainvilles” que formavam uma cerca 
em sua volta, numa festa de cores, vão de-
saparecendo, pouco a pouco. Árvores enor-
mes tomaram conta, quebrando sua estética. 
Tornou-se cada vez mais isolada, com ausên-
cia dos namorados, dançarinos e atletas da 
terra. Dês prezaram-na. Esqueceram-se dos 
57 anos de benefícios prestados à nossa 
comunidade. Nossa Praça de Esportes está 
morrendo... É triste constatar o desprezo da 
administração pública! (gRAçA, 2008)

o trecho acima, é uma tentativa da escri-
tora e memorialista graça (2008) em retratar 
a indignação de pelo menos parte da popula-
ção de Montes Claros, quanto ao descaso com 
a manutenção e administração da Praça de Es-
portes. o problema se agravou a partir da dé-
cada de 1990, quando a Praça parece ter sido 
esquecida pelo poder público. Sem investimen-
tos e manutenção tornando-se um espectro do 
que antes representava. o golpe fatal veio com 
a construção de um muro ao redor de toda a 
sua extensão. Tal iniciativa provocou na Praça 
de Esportes uma invisibilização dos seus usos 
e seus significados, como espaço do esporte e 
do lazer da cidade, principalmente, para popu-
lação mais carente. 

Em reportagem do jornal, o Norte, intitu-
lada: “População expulsa da Praça de Esportes: 
Sequência de decisões sem consulta a população 
causa revolta em Montes Claros”, a notícia da 
decisão da construção de um muro ao redor da 
Praça de Esportes causou incomodo na popu-
lação.
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A decisão da Prefeitura de Montes Claros re-
voltou a população, que cobra a revitalização 
do espaço para que ele possa ser utilizado, 
não que seja erguido mais um instrumento 
de exclusão. Sem manutenção adequada, a 
praça está fechada à comunidade há bastan-
te tempo. Antes utilizado para realização de 
projetos sociais e esportivos, o local está de-
teriorado. As quadras estão destruídas, en-
tulho espalhado, principalmente ao lado das 
piscinas e do campo de futebol (o NoRTE, 
24 de ago. 2018).

Segundo henry Lefebvre (2001), o desen-
volvimento de uma sociedade só pode ser con-
cebido, dentro de uma estratégia voltada para 
as necessidades sociais, para as necessidades 
humanas e antropológicas. O espaço das ativi-
dades cotidianas dos usuários é vivido, concre-
to e subjetivo e não representado ou concebido 
como viés capitalista e organizacional dos polí-
ticos, urbanistas e ou promotores imobiliários. 
A construção do muro seria uma forma de es-
conder a degradação do espaço. Uma vez que, 
a administração de cidade (em várias de suas 
gestões), não investiu na manutenção da estru-
tura física, nem nos programas de atendimento 
ao público, muito menos no esporte em suas 
múltiplas formas de expressão.

Desde o início do século xxI, são notó-
rios os desafios das cidades e da sociedade em 
evidenciar a dimensão humana na busca por 
cidades com espaços sustentáveis, seguros e 
saudáveis (gEhL, 2013). os espaços das pra-
ças são entendidos em diversas culturas como 
locais para atividades políticas, sociais, religio-
sas, contemplativas, ou ainda, para o desenvol-
vimento de atividades de entretenimento (DE 
ANgELIS, 2000). 

A construção de praças e espaços de lazer 
permite moldar e modificar hábitos na popu-
lação, permitindo reflexões sobre a conjuntura 
social. A Praça de Esportes foi desde a década 
de 1940, local para população ter acesso a uma 
área de lazer e práticas esportivas. No início era 
mantida por verbas privadas e públicas, pois 
funcionava em conjunto com Montes Claros Tê-
nis Clube que tinham como sócios pessoas da 
camada abastada da sociedade. Com passar do 
tempo e principalmente a partir da década de 
1960, período no qual, a região norte-mineira 
foi incluída nas políticas de desenvolvimento 
da União, a cidade passou por um processo de 
modernização e urbanização (goMES, 2007). 
Tal processo, influenciou na incorporação de 
novos hábitos na população e na busca de ati-
vidades corporais, esportivas e locais para la-
zer, ocorrendo a inauguração de vários clubes e 

associações esportivas na cidade. Sendo assim, 
a Praça de Esportes ficou sendo frequentada 
pela classe trabalhadora e de baixa renda. Man-
tida por verbas públicas, lá haviam escolinhas 
de iniciação esportivas de: voley, handebol, na-
tação, basquete e karatê. Ainda em seu espaço 
havia o treinamento de equipes de atletas de 
todas as categorias, bem como uma diversi-
dade de eventos sociais, shows, barraquinhas, 
festas religiosas e etc (fREITAS, 2022).

O Jornal de Montes Claros (JMC), jornal im-
presso fundado em 1951, buscava temas que 
não eram abordados por outros periódicos da 
cidade até então, como, por exemplo: violência 
urbana, problemas sociais e falta de infraes-
trutura, que faziam parte rotina da cidade. As 
práticas corporais, esportivas e de lazer eram 
evidenciadas em suas publicações tendo uma 
página dedicada a essa temática diariamente. 
Muitas das publicações do JMC deixam trans-
parece a relevância da Praça de Esportes para 
o esporte montes-clarense.

Na segunda-feira iniciou-se a formação de 
atletas de volibol, handebol, basquete e nata-
ção com jovens de oito até 18 anos. Segundo 
o vice-presidente Jaime Tolentino, os profes-
sores Janilson Miranda e Murilo Nonato vêm 
diariamente com essas escolinhas formando 
o que se denomina “times do futuro”. os trei-
nos são realizados na quadra do ginásio e na 
piscina principal. o trabalho consiste em en-
sinar os fundamentos desses esportes para 
os jovens formando-os para terem melhor 
concepção do moderno esporte (o JoRNAL 
DE MoNTES CLARoS, 14 de mar.1981, p.5).

A Praça de Esportes era local de eventos 
sociais e esportivos que envolviam a comuni-
dade da cidade e da região. Outra característica 
marcante da Praça de Esporte de Montes Cla-
ros, era que em seu entorno, havia uma cerca 
de tela que, sustentava plantas criando uma 
cerca viva. Tal cerca, permitia que os transeun-
tes pudessem visualizar a movimentação den-
tro da Praça evocando uma sensação de per-
tencimento.

As ações governamentais que visam aten-
der a sociedade com relação a uma determina-
da demanda são chamadas de políticas públi-
cas setoriais. Construídas historicamente, num 
processo não linear de lutas sociais, conquista 
de direitos e mudanças de valores, as políticas 
sociais representam, hoje, o modo de interven-
ção estatal no que tange as questões sociais, 
mais especificamente, aquelas relacionadas à 
garantia dos direitos sociais (educação, saú-
de, trabalho, lazer, segurança, esporte, etc.). 
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A Constituição federal de 1988, no seu artigo 
217, coloca o esporte como um direito de to-
dos em suas categorias formas e não formais. 
Ainda no mesmo artigo, a constituição relata 
e enfatiza a existência de uma justiça adminis-
trativa específica para a temática, e completa a 
explanação sobre o assunto, inserindo o lazer 
que devendo ser incentivado como forma de 
promoção social (BRASIL, 1988).

o poder público de Montes Claros, prefe-
riu tornar invisível o problema da falta de in-
vestimentos no esporte e lazer, literalmente, 
construindo um muro que, impede a visão do 
interior da Praça de Esportes. Onde antes havia 
uma cerca viva e telas que permitiam a visão 
dos citadinos que passavam ao seu redor, hoje 
existe um muro. Em reportagem, disponível no 
portal da Prefeitura, a administração justifica a 
construção do muro e promete a revitalização 
do local:

A Prefeitura de Montes Claros está revitali-
zando a Praça de Esportes, local que já foi 
considerado o “celeiro de atletas” da cidade. 
A primeira etapa de obras está quase con-
cluída: trata-se da construção de um muro 
de 480 metros de extensão, no lugar da tela, 
que sempre era danificada por vândalos, 
causando prejuízos ao patrimônio público. 
Posteriormente, as dependências do clube 
serão reformadas com obras estruturais, vi-
sando atender aos anseios de atletas e fre-
quentadores (Portal da Prefeitura de Mon-
tes Claros, 24/ 04/2019, grifo nosso).

os anseios de atletas, treinadores, espor-
tistas e da população a muito tempo não são 
atendidos, uma vez a estrutura precarizada e a 
falta de investimento inviabiliza o uso dos es-
paços da Praça. Desta forma, nem as equipes 
especializadas da própria cidade podem trei-
nar nas dependências da Praça de Esportes por 
falta de infraestrutura adequada. Como relata-
do pela ex-atleta de handebol Maria das Mercês 
Silva (2021), as atletas do handebol feminino 
migraram para equipes privadas pela falta de 
apoio e infraestrutura da Praça de Esportes.

Quando eu passo lá na praça e vejo aquele 
muro lá, você não vê mais nada ali, chega me 
dá uma dor no coração. Saber que ali, um lu-
gar central daquele, que permitia a prática 
esportiva, que foi celeiro de tanta gente, tan-
tos atletas, muita gente foi revelada ali. Saiu 
tanta gente boa de esporte...infelizmente 
acabou (SILvA, 2021).

os sujeitos se ligam ao lugar pela lembran-
ça. Segundo Certeau (2009, p.189) “Só há lugar 
quando frequentado por espíritos múltiplos, ali 

escondidos em silêncio, e que se pode “evocar” 
ou não”. A Praça proporcionava aos seus fre-
quentadores das mais variadas classes sociais, 
local de lazer, práticas corporais e esportivas. 
hoje a Praça funciona como estacionamento 
para carros, atende a população na emissão de 
carteira de meio-passe no transporte urbano e 
com escolinhas de futebol de campo, futsal, na-
tação e Karatê que resistem apesar das adver-
sidades e do sucateamento do espaço.

A cidade e seus espaços são criados e 
utilizados a partir do que as pessoas querem. 
Estando diretamente vinculado ao tipo de pes-
soas que elas querem ser, ao tipo de relação so-
cial que elas buscam, como ao tipo de relação 
com a natureza que as satisfaz e também com 
o estilo de vida que elas procuram levar e seus 
valores estéticos (hARvEY, 2014).

o termo “direito à cidade” foi cunhado 
pelo filósofo e sociólogo henri Lefebvre, em sua 
obra publicada em 1968 “o Direito à Cidade” 
(Le Droit à la Ville). o autor reflete a problemá-
tica urbana a partir da consolidação do modo 
de produção capitalista e da industrialização, 
característica da sociedade moderna e motor 
de suas transformações. No processo de pro-
dução do espaço social, Lefebvre propõe uma  
abordagem do espaço, que abrange a linguís-
tica e a fenomenologia, na qual essa produção 
pode ser dividida em três processos dialetica-
mente conectadas entre si: “a prática espacial” 
e o “espaço percebido”; as “representações do 
espaço” e o “espaço concebido”; os “espaços de 
representação” e o “espaço vivido”; sendo que 
esses “momentos têm igual valor e se relacio-
nam entre si por meio de movimentos comple-
xos em que ora um, ora outro, triunfa sobre a 
negação de um ou de outro” (SChMID, 2012, p. 
96).

Desta forma, o direito à cidade não é ape-
nas um direito de acesso individual ou grupal 
aos recursos urbanos, mas sim um direito de 
reinventar a cidade de acordo com os desejos 
de cada um, sendo um direito mais coletivo que 
individual, pois reinventar a cidade implica no 
exercício de um poder coletivo. É a liberdade 
de “fazer e refazer a nós mesmos e a nossas ci-
dades, [...], é um dos nossos direitos humanos 
mais preciosos, ainda que um dos mais menos-
prezados” (hARvEY, 2014, p. 28).

o significado de espaço não está restrito 
ao conjunto de formas materiais e a sua na-
tureza legal, mas abarca ainda uma dimensão 
subjetiva, na esfera política e sociocultural. “o 
espaço é para ser entendido em um sentido 
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ativo como uma intrincada rede de relações 
que é produzida e reproduzida continuamen-
te” (SChMID,2012, p.104). Michel de Certeau 
(2009) coloca que os espaços construídos pe-
los urbanistas e arquitetos podem ter um nível 
normal ou normativo para seu uso, porém os 
desvios acontecem no decorrer do cotidiano 
onde a prática do lugar é reflexo das ações dos 
sujeitos sobre o espaço. A práticas dos espa-
ços correspondem a manipulação de uma or-
dem construída.  Nesta perspectiva, a natureza 
e ou significado da experiência da prática de 
determinado esporte ou prática corporal esta 
interligada a uma “maneira de fazer” do sujeito 
sobre o espaço.

Ao pesquisar a cidade e seus espaços, re-
lacionados a uma prática como esporte, nos 
remete a necessidade de construir e descons-
truir significados de acordo com as dinâmicas 
desenvolvidas pela experiência do sujeito que 
constrói e utiliza o espaço. Ao pensar a cidade, 
como um objeto de pesquisa em sua univer-
salidade e, ao mesmo tempo epistemológica 
e política. A cidade é feita, essencialmente de 
movimentos construção e desconstrução, a 
partir das demandas de diferentes marcadores 
sociais (ARgIE, 2011).

Neste sentido, David harvey (2011, p.42) 
coloca que “tudo depende de quem lhe conferi-
rá sentido”. Em um artigo intitulado: “Produção 
dos espaços urbanos por homens ordinários” 
de Urpi Montoya Uriarte (2014), a autora dis-
corre sobre o conceito de “antropologia dos 
espaços urbanos”. Inscrita mais precisamen-
te na área da Antropologia Urbana Marxista, 
esta busca entender a forma como habitantes 
e usuários, ou seja, pessoas comuns que vivem 
nos espaços urbanos usam e fazem a cidade, 
em contraste e embate aos espaços totalizan-
tes e imperativos produzidos pelo capitalismo.

Existem divergências de opiniões entre a 
utilização e ocupação do espaço da Praça de 
Esportes de Montes Claros. “Em outras pala-
vras, a cidade não é meramente um mecanis-
mo físico e uma construção artificial. Está en-
volvida nos processos vitais das pessoas que a 
compõem; é um produto da natureza, e parti-
cularmente da natureza humana” (PARK, 1925, 
p. 1). No entanto, um questionamento persiste, 
a construção do muro entorno da Praça de Es-
porte, alterou a perspectiva dos citadinos em 
relação a existência de práticas esportivas? A 
finalidade primeira do espaço da Praça de Es-
portes de Montes Claros era a disseminação 
das práticas esportivas, porém, a população 

deu outras funções e significados ao longo do 
tempo. Para os citadinos houve um apagamen-
to, uma inviabilização das práticas esportivas 
por falta de investimento. A construção do 
muro acarretou em uma invisibilização não só 
das práticas esportivas, mas da própria Praça, 
alterando a relação de pertencimento, de aco-
lhimento que em outrora era sentida pela po-
pulação montes-clarense. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A instituição do esporte moderno é um re-
flexo das manifestações políticas, sociais e cul-
turais, ao tornar-se um capital, um indicador 
de pertencimento a uma classe (hoBSBAwM, 
1982; 1984). o conceito, ou melhor, uma pos-
sível definição de esporte, está intimamente 
ligada ao contexto social, econômico, cultural e 
geográfico, pois reflete significados, tradições e 
costumes de uma determinada população (TU-
BINo, 1992; vARgAS, 1995). os hábitos de la-
zer e esportivos da população montes-claren-
se, foram sendo modificados e influenciados 
pelo contexto social e políticos.

Ao partir destes pressupostos, é necessá-
rio entender o esporte como fenômeno cultu-
ral, social e político; ou seja, um campo fértil 
para a busca por respostas quanto às relações 
dos sujeitos com os espaços, bem como sua uti-
lização, ocupação, manutenção, apropriação e 
produção. Isto, em especial, na luta por espaços 
de práticas esportivas e corporais, diante de um 
contexto no qual o esporte apresenta-se como 
um direito que deve ser proporcionado pelo 
Estado, mediante políticas públicas de acesso 
e manutenção para promoção e inserção social.

Neste sentido, nossa pretensão foi refletir 
a cerca de certa inquietação sobre a invisibiliza-
ção das práticas esportivas na Praça de Esporte 
de Montes Claros- Mg. Entendemos o esporte e 
as práticas corporais para além da esportiviza-
ção e espetacularização, mas como instrumen-
to para modificação do uso e apropriação da ci-
dade. Na perspectiva dos citadinos, a Praça de 
Esportes de Montes Claros diminuiu, significa-
tivamente, sua relevância de outrora, quanto a 
prática esportiva, formação de atletas e na dis-
ponibilidade do uso do espaço para atividades 
voltadas a população montes-clarense. Existe 
um sentimento de carinho, de acolhimento, de 
pertencimento entre a população e a Praça de 
Esportes, sendo necessário investimentos e a 
modernização deste espaço. 
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RESUMO

 Nos últimos tempos, a tecnologia foi modificada 
e aperfeiçoada para melhor atender as neces-
sidades do ser humano, ou seja, da sociedade, 
proporcionando a revolução da tecnologia da 
informação. Dessa maneira os avanços tecnoló-
gicos, expressaram relevância nos setores pú-
blico e privado, bem como no cenário político, 
econômico, social e principalmente educacio-
nal, pois contribuem nos processos do desen-
volvimento regional ao global. As mudanças de 
forma acelerada, produziram transformações, 
tornando indispensável o uso das Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TIC’s) na edu-
cação, especialmente no Ensino Profissionali-
zante e Tecnológicos (EPT). Este trabalho obje-
tivou apresentar uma revisão bibliográfica para 
a reflexão sobre a importância das TIC’s para o 
desenvolvimento regional a partir da formação 
de jovens e adultos em cursos profissionalizan-
tes. A metodologia utilizada baseou-se em uma 
pesquisa que se caracteriza como exploratória, 
a partir da literatura de diversos autores de ar-
tigos e livros. A pesquisa sobre o uso das TICs 
e seus impactos na aprendizagem é de extrema 
importância para o campo educacional, primor-
dialmente que diz respeito à formação técnica 
e à integração de novos profissionais no mer-
cado de trabalho. Isso se deve ao fato de que a 
formação desses profissionais desempenha um 
papel relevante no desenvolvimento regional. 
As TICs estão cada vez mais presentes na vida 
dos alunos e, simultaneamente, têm o potencial 
de agir como facilitadoras no processo de ensi-
no-aprendizagem. Entretanto, há necessidade 
de se romper com os paradigmas tradicionais 
para que se alcancem objetivos propostos para 

a educação profissionalizante, afinal o conheci-
mento é hoje o principal fator da produção e a 
formação de cidadãos conscientes. 

PALAVRAS-CHAVES: Tecnologias de Informa-
ção e Comunicação.  Desenvolvimento Regional. 
Ensino Profissional e Tecnológico.

ABSTRACT

 In recent times, technology has been modi-
fied and improved to better meet the needs 
of human beings, that is, of society, provi-
ding the information technology revolution. 
In this way, technological advances have ex-
pressed relevance in the public and private 
sectors, as well as in the political, economic, 
social and mainly educational scenario, as 
they contribute to regional and global deve-
lopment processes. The accelerated chan-
ges produced transformations, making the 
use of Information and Communication Te-
chnologies (ICTs) in education, especially 
in vocational and Technological Education 
- EPT, essential. This work aimed to pre-
sent a bibliographical review to reflect on 
the importance of ICTs for regional develo-
pment based on the training of young peo-
ple and adults in professional courses. The 
methodology used was based on research 
that is characterized as exploratory, based 
on the literature of several authors of arti-
cles and books. Research on the use of ICTs 
and their impacts on learning is extremely 
important for the educational field, prima-
rily regarding technical training and the in-
tegration of new professionals into the job 
market. This is due to the fact that the trai-
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2  Doutora em Ciência do Solo – Agronomia pela UNESP. Docente do Departamento de Ciências humanas e Sociais Aplicadas – DChSA da UEMg frutal/Mg



34Revista  Multitexto                                                             Vol. 11, nº 02. 2023

ning of these professionals plays an impor-
tant role in regional development. ICTs are 
increasingly present in students’ lives and, 
simultaneously, have the potential to act as 
facilitators in the teaching-learning process. 
however, there is a need to break with tra-

ditional paradigms in order to achieve ob-
jectives proposed for vocational education, 
after all, knowledge is today the main factor 
in the production and formation of cons-
cious citizens.

KEYWORDS: Information and Communica-
tion Technologies. Regional Development. 
Professional and Technological Education.

INTRODUÇÃO

A tecnologia com o decorrer do tempo 
foi modificada e aperfeiçoada para melhor 
atender as necessidades do ser humano, 
ou seja, da sociedade. Consequentemente 
transformações sociais, culturais, econômi-
cas e políticas ocorreram originando uma 
nova forma de sociedade, a revolução da 
tecnologia da informação. 

Para Kenski (2012), a evolução tec-
nológica não se restringe aos novos usos 
de equipamentos e/ou produtos, mas, aos 
comportamentos dos indivíduos que in-
terferem/repercutem nas sociedades, in-
termediados, ou não, pelos equipamentos, 
cada vez mais, sofisticados e necessários 
para o desenvolvimento de atividades des-
de o lazer ao trabalho.

Castells, afirma que, a principal ca-
racterística da revolução da tecnologia da 
informação é a “aplicação desses conheci-
mentos e dessas informações para a gera-
ção de conhecimentos e de dispositivos de 
processamento/comunicação da informa-
ção,” formando um “ciclo de realimenta-
ção cumulativo entre a inovação e seu uso” 
(CASTELLS, 2011, p. 69).

As informações e a geração de conheci-
mentos produzidos pelo acesso à tecnologia 
permeiam toda uma rede de comunicação 
diminuindo a distância entre as pessoas e 
a produção de conhecimento e, a troca de 
saberes favorecendo a todos em qualquer 
lugar e a qualquer hora (CASTELLS, 2011). 

Dessa maneira, os avanços tecnológi-
cos, expressam relevância nos setores pú-
blico e privado, bem como no cenário po-
lítico, econômico, social e, principalmente 
educacional, pois contribuem nos proces-
sos de desenvolvimento e impacto conver-

gindo para uma sociedade de conhecimen-
to e inovação constante.

A educação é um assunto que desperta 
a atenção da sociedade num todo, pois é 
responsável em preparar as próximas ge-
rações para garantir um futuro sustentável, 
com qualidade de vida para os seres hu-
manos e a sobrevivência do planeta. Este 
desafio direciona diferentes caminhos a 
serem seguidos, porém devem estar arti-
culados com projetos da sociedade e o uso 
das Tecnologias de Informação e Comuni-
cação (TIC’s) no setor educacional, com a 
finalidade de promover um novo modelo e 
preparar, de forma adequada e consciente, 
as gerações futuras para que ocorra desen-
volvimento social e econômico na região 
e consequentemente no país ao longo do 
tempo (PoRCARo,2006).

 Este trabalho objetivou apresentar 
uma revisão bibliográfica com a reflexão 
sobre a importância das TIC’s para o desen-
volvimento regional a partir da formação 
de jovens e adultos em cursos profissiona-
lizantes.

Realizou-se um levantamento biblio-
gráfico, constando de artigos científicos 
de revistas ligadas a área no que tange ao 
tema escolhido. A busca dessas referências 
foi efetivada utilizando palavras-chaves 
com estreita ligação ao assunto seleciona-
do. Após a busca dos artigos científicos, foi 
feito uma opção dos mesmos e iniciou-se à 
leitura e a interpretação, buscando enten-
der o que se tem nos últimos anos sobre a 
temática proposta.

Influência e Desenvolvimento das TIC’s

As estruturas organizacionais são dire-
tamente movidas pela atuação da tecnologia, 
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principalmente na esfera comportamental. 
Segundo fountain (2005), no que diz respeito 
às tecnologias direcionadas a informação e co-
municação, estas, representam as ferramentas 
para a sociedade obter informação e conheci-
mento. Nesse cenário, as TIC’s provocam o de-
senvolvimento de culturas e atributos capazes 
de promover a sociedade da informação, pois 
trata-se da transmissão de dados por meio de 
redes de computadores e aparelhos de comu-
nicação e; torna-se informação quando o indi-
víduo capta e absorve os dados.

De acordo com graça (2007), as áreas de 
atuação das TIC’s são absorvidas pela sociedade 
da seguinte maneira: os Computadores 
(Informática, burótica); a Comunicação (tele-
comunicações, telemática); Automação (robó-
tica, cad-cam). 

A sociedade moderna vive de forma co-
nectada, gerando grandes mudanças no com-
partilhamento de informações e nos modos de 
relacionamento entre os indivíduos, além de 
permitir maior e mais rápido avanço dos re-
cursos tecnológicos (LÉVY, 2008). o desenvol-
vimento das TIC’s, por sua vez, tem suscitado 
transformações em várias atividades humanas 
e áreas do conhecimento, sendo a educação um 
dos campos com grande potencial para implan-
tação e geração de inovações. 

Corroborando Castells (2011), é eviden-
te a capacidades das TIC’s de mudar a cultura 
da sociedade e, por meio delas, vê-se-a reper-
cussão de informações que se torna rápidas e 
precisas, bem como o imediatismo nos dias de 
hoje, se apresenta, sem fronteiras acompanha-
do de forma online, benéfico para toda estrutu-
ra social.

De acordo com Pacievitch (2014, p. 11) as 
TICs são:

Um conjunto de recursos tecnológicos, utili-
zados de forma integrada, com um objetivo 
comum. As TICs são utilizadas das mais di-
ferentes maneiras, seja na indústria, no co-
mércio, no setor de investimentos e na edu-
cação. o termo Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TIC) refere-se à conjugação 
da tecnologia computacional ou informáti-
ca com a tecnologia das telecomunicações e 
tem na Internet e mais particularmente na 
world wide web (www) a sua mais forte 
expressão.

As TICs proporcionaram grandes transfor-
mações na forma de agir, pensar e falar da so-
ciedade. Aconteceu, uma mudança de cultura, 
de maneira que, as gerações ao longo do tem-
po, absorve as inovações para solucionar mui-

tos problemas do nosso cotidiano e dar mais 
qualidade de vida ao ser humano, exigindo-se 
cada vez mais a superação e novas formas de 
obter conhecimento.

As TIC’s Relacionadas ao Desenvolvi-
mento Regional

A contribuição das TIC’s para o desen-
volvimento regional, nas palavras de Dolabela 
(2008), possibilita acesso à inovação, expansão 
de empresas, flexibilidade e agilidade em nego-
ciações comerciais, bem como competitividade 
empresarial e crescimento econômico.

Para Pereira e Silva (2010), os territórios 
mais desenvolvidos são propícios à inovação 
que, por consequência, pelo aumento da pro-
dutividade, impulsiona o desenvolvimento re-
gional. 

Partindo desse pressuposto Pereira e Sil-
va (2010), as mudanças de comportamento da 
social, geradas pelas TIC’s fazem parte da nova 
sociedade de informação e podem ter reper-
cussão local e global dependendo da ferramen-
ta e intensidade em que utilizam. Destaca-se 
que, na sociedade da informação, a universali-
zação de serviços de informação e comunica-
ção é condição necessária, ainda que não su-
ficiente, para inserção dos indivíduos como 
cidadãos. Portanto, devem-se buscar meios e 
medidas para garantir a todos os cidadãos o 
acesso equitativo à informação e aos benefícios 
que podem advir da inserção do país na socie-
dade da informação (PANToJA; BETINI, 2015).

Compreender as TIC’s como ferramentas 
da sociedade digital que estimulam o desenvol-
vimento tecnológico e suas aplicações sociais 
e inclusivas em um mundo atual e globalizado, 
traduzem o seu uso cada vez mais presentes no 
cotidiano da sociedade, seja pela facilidade de 
acesso, agilidade das trocas de informações ou 
até mesmo por sua propagação ilimitada entre 
os agentes que as empregam (SANToS, et. al., 
2017).

Nesse contexto, é possível afirmar que, as 
TIC’s criam laços de relacionamento entre in-
divíduos, empresas e governo, sendo que, este 
último deve investir, vigorosamente, em proje-
tos de inclusão social, com o uso de TIC’s, pois 
permite à sociedade garantias educacionais, 
econômicas e sociais integrando.  

Trata-se de um fenômeno global com 
grande potencial transformador, principal-
mente no âmbito econômico, social e educa-
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cional. As TIC’s proporcionam benefícios, tais 
como: promoção de interação entre os indiví-
duos por meio de rede social; redução de dis-
tâncias para a comunicação; aumento do grau 
de informação; e conhecimento pela partilha 
e experiência de conteúdos vindas de outros 
usuários. No contexto econômico, promovem 
o empoderamento do consumidor que, por 
meio do Comércio Eletrônico tem acesso a uma 
gama maior de produtos, comparação rápida 
de preço e comodidade durante o processo de 
consumo (RIBERo, 2017). 

No âmbito educacional, promove a inova-
ção e o enriquecimento do ambiente educacio-
nal potencializando as estratégias de ensino
-aprendizagem e contribuindo com a formação 
holística do sujeito (BRASIL; gABRY, 2021).

Tem-se na educação um dos âmbitos im-
portantes para o desenvolvimento do país, pois 
atua como valorização e empoderamento dos 
cidadãos, permitindo o fortalecimento e a efi-
cácia das redes de capital social e priorizando 
o desenvolvimento regional (NAZZARI et al., 
2004). 

Em uma sociedade desenvolvida, os altos 
índices de educação são evidenciados pela for-
mação de crianças e jovens, que se alinha des-
de cedo às exigências do mercado de trabalho. 
Nesse sentido, as Tecnologias de Informação 
e Comunicação (TICs), quando integradas aos 
processos de ensino e aprendizagem, têm o 
potencial de capacitar os estudantes do ensino 
fundamental, preparando-os para se tornarem 
cidadãos conscientes (hAMES, fISTARoLKRÜ-
gER, 2017).

os desafios contemporâneos requerem 
um repensar da educação, e as TIC’s apresen-
tam novas possibilidades diversificando os 
métodos de ensino utilizados, bem como ofere-
cendo novas alternativas para os indivíduos in-
teragirem e se expressarem, diversificando as 
formas de agir, ensinar e de aprender e, consi-
derando a cultura e os meios de expressão que 
a permeiam (MARTINSI, 2008). 

As contribuições das TIC’s para Ensi-
no Profissionalizante e Tecnológicos 
e desenvolvimento regional

As mudanças, de forma acelerada, pe-
las quais vem passando o mundo, nesta se-
gunda metade do século, produziram trans-
formações tanto na prática social como no 
trabalho, tornando indispensável o uso das 

TIC’s nos diversos contextos da sociedade, 
inclusive no âmbito educacional.

Na modernidade, a missão da educa-
ção se destaca em duas vertentes, não ex-
cludentes, como: a formação humanista e 
científica, ou seja, o desenvolvimento da 
autonomia, da capacidade crítica do indiví-
duo, formando o cidadão para transformar 
a realidade em que vive; e a formação do in-
divíduo para o desenvolvimento econômico 
do país. O papel fundamental da educação 
na formação dos jovens representa um dos 
principais desafios das políticas públicas. 
No atual cenário, caracterizado pela trans-
formação tecnológica, surge a necessidade 
premente de novas competências e habili-
dades por parte dos trabalhadores. Isso im-
plica que os líderes devem adotar ações de 
curto a médio prazo para capacitar e orien-
tar a geração futura. A interligação entre 
trabalho e educação, intrinsecamente li-
gados ao sistema de produção, é essencial 
para proporcionar o desenvolvimento so-
cial e econômico da nação (fERES, 2018).

Ao longo do tempo, após a Revolução 
Industrial e com os avanços tecnológicos, 
o perfil do trabalho, foi alterado levando a 
mudança no processo educacional. Diante 
dessa realidade, tornou-se necessário que 
o setor educacional, principalmente refe-
rente a educação profissionalizante, faça a 
inclusão de TIC’s, uma vez que, estas am-
pliam o aceso a informação, contribui com 
a interação e socialização, comunicação e 
consequentemente com o desenvolvimen-
to regional e do país (BANDEIRA, 2020).

Tais transformações exigiu um novo 
perfil de trabalhador com competências 
e habilidades que articulassem o trabalho 
intelectual com o manual ou o operacional, 
fato que, levou a necessidade de um repo-
sicionamento dos gestores com relação a 
educação, ou seja, precisou ser reestrutu-
rada para preparar futuros cidadãos e pro-
fissionais, voltada para a redução das de-
sigualdades sociais e territoriais em uma 
visão empresarial, atendendo as demandas 
de produtividade e rentabilidade do capital 
(SILvA, et.al., 2011). 

Dentro dos diversos níveis e modalida-
des de educação profissional, a formação 
de nível médio, que se destina a preparar 
técnicos (com qualificação profissional 
associada ao desempenho de funções in-
termediárias nos processos de produção e 
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serviços), transcende a mera imposição do 
mercado; ela se configura como uma neces-
sidade. Isso se deve ao fato de que muitos 
jovens enfrentam a urgência de ingressar 
no mercado de trabalho antecipadamente, 
contribuindo assim para a subsistência de 
suas famílias (PEREIRA; CRUZ, 2019).

Dessa forma, a Educação Profissional 
de nível médio, também conhecida como 
Educação Profissional e Tecnológica (EPT), 
foi elaborada e disponibilizada exclusiva-
mente para aqueles que já concluíram o 
Ensino fundamental. o curso é projetado 
de maneira a orientar o aluno em direção 
à obtenção de uma habilitação profissio-
nal técnica de nível médio. Além disso, há 
a modalidade integrada, na qual o aluno, 
ao se matricular em uma única instituição, 
conclui tanto o ensino médio quanto a ha-
bilitação profissional com a mesma matrí-
cula (BRASIL, 1996). 

A EPT apresenta função e importân-
cia estratégica, principalmente no Brasil, 
que ainda apresenta preocupantes dados 
estatísticos educacionais e sociais, além da 
disparidade na distribuição de renda (IfSC, 
2020).

o investimento no ensino profissio-
nalizante possibilita retomada do cresci-
mento econômico do país de forma contí-
nua, gerando melhores oportunidades de 
emprego e renda para jovens e adultos, ou 
seja, opção para inserir no mercado de tra-
balho com maior qualificação, levando não 
somente a um desenvolvimento regional, 
mas, da nação (BENTo, 2016).

Ao investigar as contribuições das TIC’s 
com a EPT observa-se que, estas, se encontram,  
cada vez mais inseridas na realidade dos alu-
nos e, ao mesmo tempo, possuem o potencial 
de contribuir como facilitadora no processo 
de ensino-aprendizagem, aproximando o con-
teúdo ministrado à realidade dos estudantes, 
tornando conteúdos abstratos e complexos 
mais interessantes, facilitando o aprendizado 
e tornando o aluno construtor de seu próprio 
aprendizado e ativo na busca por informações 
(gÓES ; CAMARgo, 2012). 

Para Lima e furtado (2011), o uso das 
TIC’s contribui para a superação de carências 
e o desenvolvimento sócio-cognitivo, ou seja, 
desenvolvem competências ligadas ao mundo 
do trabalho e ao convívio social, atuando como 
ferramentas eficazes na EPT. góes e Camargo 
(2012), corroboram ao afirmarem que, as TIC’s 

devem ser utilizadas e incorporadas a metodo-
logias de ensino.

Além dos conhecimentos anteriormente 
adquiridos pelos alunos, no contexto da EPT, a 
utilização das TICs durante as aulas promove 
de maneira contínua a interação entre os novos 
conhecimentos e aqueles já existentes. Esse 
processo resulta na modificação das ideias
-âncoras, tornando a rede de cognição mais 
robusta e elaborada. Em outras palavras, essa 
abordagem provoca alterações no indivíduo, 
afetando não apenas seu comportamento, mas 
também sua orientação, atitudes e personali-
dade, penetrando profundamente no íntimo do 
ser humano (KENSKI, 2012).

Diante do contexto, para que o uso das 
TIC’s torne significativa no EPT, é necessária 
uma transformação educativa como redese-
nhar o papel e a responsabilidade do professor, 
desmitificando a teoria de professor como de-
tentor de todo conhecimento e da escola atual, 
da administração e da própria sociedade. Ao 
cidadão contemporâneo é exigido dinamismo, 
aperfeiçoamento contínuo e domínio das novas 
tecnologias, essa concepção da formação do ci-
dadão atual afeta diretamente não somente o 
desenvolvimento regional, mas de toda uma 
nação. Portanto, é fundamental que a Educa-
ção Profissional e Tecnológica esteja alinhada 
a essa realidade, promovendo uma abordagem 
mais participativa e integrada, na qual profes-
sores, estudantes e demais atores desempe-
nhem papéis ativos na construção do conhe-
cimento e no desenvolvimento da sociedade 
como um todo (IMBÉRNoM 2010).

o EPT desempenha um papel significati-
vo na promoção do desenvolvimento regional. 
No entanto, é crucial que vá além da perspecti-
va da educação apenas como uma ferramenta 
para preparar indivíduos para o mercado de 
trabalho, no qual este último dita suas dire-
trizes. Em vez disso, deve ser visto como um 
agente potencializador de uma educação que 
capacita o indivíduo a desenvolver sua habili-
dade de gerar conhecimento por meio de uma 
integração ativa com o desenvolvimento regio-
nal (SANToS, 2017).

Tem-se na educação um dos âmbitos mais 
importantes para o desenvolvimento do país, 
pois ela atua como valorização e empodera-
mento dos cidadãos, permitindo o fortaleci-
mento e a eficácia das redes de capital social e 
prioriza o desenvolvimento regional (NAZZARI 
et al., 2004). Por meio da aquisição de conheci-
mentos, o indivíduo aumenta sua renda, qua-
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lidade de vida e, consequentemente, ocorre o 
crescimento da nação, ainda que seja um pro-
cesso lento e necessite de constantes ajustes.

Nascimento e Andrade (2011), afirmam 
que, o aumento do nível educacional também 
pode reduzir as desigualdades sociais e eco-
nômicas, promover mobilidade social, preser-
var e valorizar a identidade da região, e, con-
sequentemente, melhorar a qualidade de vida 
da população. Conforme os autores, ao disse-
minarem conhecimento, as universidades con-
tribuem para o processo de desenvolvimento 
local.

os países mais bem colocados “[...] na cha-
mada Nova Economia, baseada intensivamente 
em conhecimento, são justamente os que pro-
porcionam maior acesso à educação – e onde 
esta atividade é desenvolvida de maneira mais 
qualificada” (MoRAES, 2010, p. 549).

Existe uma relação direta entre o nível 
educacional da população e o desenvolvimen-
to socioeconômico, e diversos autores têm de-
monstrado “[...] que o potencial educacional 
dos indivíduos tem reflexos positivos no nível 
de inovação, crescimento e desenvolvimento 
tecnológico/econômico de um país” (SoUZA et 
al. 2014, p. 76). os autores afirmam que, quan-
to maior o nível de escolaridade, maiores são 
as possibilidades de os indivíduos se inserirem 
no mercado de trabalho e, consequentemente, 
gerarem níveis de renda superiores e desenvol-
vimento regional (SoUZA et al.; 2014).

Para o século xxI não basta formar um ci-
dadão para o mundo do trabalho, é muito mais 
do que isso, é preciso formar pessoas prepara-
das para viver em uma sociedade democrática, 
e um indivíduo competente para lutar contra a 
fatalidade movida por ignorância e desigualda-
de social (BRASIL; gABRY, 2019).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A investigação sobre a utilização das TICs 
e seus efeitos na aprendizagem apresenta ex-
trema relevância para área de ensino, princi-
palmente para a formação técnica e inserção 
de novos profissionais no mercado de trabalho, 
pois a formação destes profissionais contribui 
para o desenvolvimento regional.

há necessidade de romper-se com os pa-
radigmas tradicionais para que se alcancem 
objetivos propostos para a educação profissio-
nalizante, afinal nos tempos atuais o conheci-
mento é, o principal fator da produção. Desse 

modo, aprender a aprender coloca-se, omo 
competência fundamental para inserção em 
uma dinâmica social que se reestrutura con-
tinuamente o aprendizado. A perspectiva da 
educação deve ser, pois, desenvolver os meios 
para uma aprendizagem permanente, que per-
mita uma formação continuada, tendo em vista 
a construção da cidadania.

observa-se, também, que diante das TIC’s, 
limites de tempo e distância são rompidos, 
transpondo barreiras sociais, culturais e polí-
ticas, tornando o mundo mais integrado e pro-
vocando mudanças consideráveis nos hábitos, 
comportamentos, atitudes do indivíduo com 
reflexo para a sociedade como um todo, pois 
exigem mais especialização e melhor capaci-
tação do indivíduo, modificando sua forma de 
educação e propiciando-lhe, maior vantagem 
competitiva.

O estudo tem a pretensão de levar a uma 
reflexão quanto as contribuições das TIC’s para 
a educação e formação de novos profissionais 
e o desenvolvimento regional. O tema tratado 
está em constante mudança e, portanto, não há 
como se finalizar ou concluir um conhecimen-
to, deixando vertentes que merece aprofunda-
mento maior e melhor de estudo.
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AS vIDEoAULAS DE LÍNgUA PoRTUgUESA 
NA foRMAção DoCENTE No ENSINo 
fUNDAMENTAL SoB A PERSPECTIvA DoS 
(MULTI)LETRAMENToS
PORTUGUESE LANGUAGE VIDEO CLASSES IN TEACHER TRAINING IN ELEMENTARY SCHOOL FROM THE PERSPEC-
TIVE OF (MULTI)LITERACIES

BRANDT, Luciana Schuartz1

RESUMO

Este artigo teve como objetivo apresentar uma 
reflexão sobre as videoaulas de Língua Portu-
guesa, do 1.º ao 5.º ano, na Rede Municipal de 
Ensino de Curitiba, que auxiliaram o processo 
formativo docente no momento pandêmico, 
sob a perspectiva dos (multi)letramentos. Para 
tanto, empregou-se uma abordagem metodoló-
gica qualitativa-interpretativa das sequências 
didáticas dos anos iniciais da Educação Básica, 
disponibilizadas pelo canal Tv Escola Curitiba, 
no Youtube, tendo em vista que todas as aulas 
seguiam, essencialmente, o mesmo “roteiro”. 
Analisou-se de que modo essas videoaulas con-
tribuíram para a formação dos professores. os 
resultados da análise revelaram que as videoau-
las contribuíram (e ainda contribuem) para a 
formação docente, pois valorizaram, além de 
outros aspectos, as múltiplas linguagens e cultu-
ras nas atividades planejadas, além de propiciar 
reflexões pertinentes ao currículo, e a própria 
BNCC, por meio de um planejamento diversifi-
cado aos professores das escolas de Curitiba.
Palavras-chave: (Multi)letramentos. videoau-
las. formação docente. Educação Básica.

ABSTRACT

This article aimed to reflect on the Portuguese 
language video lessons from 1st to 5th grade 
in the Curitiba Municipal Education Network, 
which supported the teacher training process 
during the pandemic from the perspective of 
(multi)literacies. A qualitative-interpretative 
methodological approach was employed to an-
alyze the didactic sequences of the early years 
of Basic Education, made available by the Tv 
Escola Curitiba channel on YouTube, consider-
ing that all classes essentially followed the same 
“script”. The analysis explored how these video 
lessons contributed to teacher training. The re-
sults revealed that the video lessons contrib-
uted (and still contribute) to teacher training, 
as they emphasized, among other aspects, the 
multiple languages and cultures in the planned 
activities, in addition to providing reflections 
relevant to the curriculum and the BNCC itself, 
through diversified planning for teachers in Cu-
ritiba schools.

Keywords: (Multi)literacies. video classes. 
Teacher training. Basic education.

REFLEXÕES INICIAIS

Os anos 2020 e 2021 foram marcados por 
significativas mudanças no cenário mundial 
devido à disseminação e agravamento do coro-
navírus (Covid-19), vírus esse que se espalhou 

a passo acelerado em todas as regiões do mun-
do. Diante dessa situação, a Rede Municipal de 
Ensino de Curitiba (RME) precisou se adequar 
ao novo cenário para cumprir o calendário es-
colar e garantir o acesso à educação. Para tan-
to, optou-se pela produção de videoaulas da 

1 Mestre em Estudos de Linguagens pela UTFPR/PR. Docente da Secretaria Municipal da Educação de Curitiba. Curitiba/PR.
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Pré-Escola ao 9.º ano do Ensino fundamental, 
incluindo a Educação de Jovens e Adultos, que 
foram transmitidas de forma assíncrona pela 
televisão e pelo canal do YouTube. Essas aulas 
foram planejadas e gravadas pelos professores 
que atuam no Departamento de Ensino funda-
mental (DEf) da Secretaria Municipal da Edu-
cação (SME).

As práticas pedagógicas no contexto do 
Ensino Remoto exigem competências espe-
cíficas, voltadas à organização curricular e às 
inovações metodológicas. Como apontado por 
Moraes (2020),

o termo remoto significa distante no espa-
ço e se refere a um distanciamento geográ-
fico. o ensino é considerado remoto porque 
os professores e alunos estão impedidos 
de frequentarem instituições educacionais 
para evitar a disseminação do vírus. E é con-
siderado emergencial em decorrência de si-
tuação inesperada e imprevista. (MoRAES, 
2020, p. 48).

Diante dessa necessidade de adaptação 
rápida e emergencial, áreas específicas do 
currículo, como o ensino de Língua Portuguesa, 
enfrentaram desafios significativos. Por exem-
plo, a transposição dos quatro eixos de ensino 
(oralidade, leitura, produção de textos e aná-
lise linguística/semiótica) para o formato de 
videoaulas, revelou-se complexa. Devido às ca-
racterísticas inerentes a esse formato, os eixos 
de oralidade e produção textual não puderam 
ser contempladas.

frente a tantas mudanças pelas quais a 
educação passou nesses dois anos, e tendo 
como premissa que o docente é o profissional 
de ensino que necessita estar em constante 
formação e atualização – e que “sua formação 
inicial visa a propiciar os conhecimentos, as 
habilidades e as atitudes requeridas para levar 
adiante o processo de ensino e aprendizagem 
nas escolas” (LIBÂNEo, 2015, p. 69) –, surgi-
ram, a partir de todas as observações e refle-
xões realizadas ao longo de todo esse processo, 
questionamentos acerca da formação docente 
nesse contexto de isolamento social, permeado 
por incertezas quanto ao retorno às atividades 
presenciais: como ficariam as formações dos 
docentes nesse momento pandêmico? Como 
seriam realizadas, on-line ou seriam suspen-
sas? Como seriam as formações ofertadas e 
consolidadas pela SME? Que saberes docentes 
poderiam ser articulados com a prática peda-
gógica?

Essas indagações, aliadas à minha obser-

vação e participação na elaboração e gravação 
das videoaulas, conduziram à questão central 
deste artigo: em que medida as videoaulas po-
dem auxiliar na formação docente sob a pers-
pectiva dos (multi)letramentos? Tal questio-
namento propõe uma reflexão sobre o impacto 
das videoaulas de Língua Portuguesa, nos anos 
iniciais da Educação Básica na RME e sua con-
tribuição para o processo formativo dos docen-
tes com foco nas práticas de (multi)letramen-
tos.

Com base nessas inquietações pertinentes 
à formação docente da RME, este estudo, com 
base teórica em Bortoni-Ricardo; Machado; 
Castanheira (2010); Cope; Kalantzis; Pinheiro 
(2020); freire (2001); goodson (2007); Kar-
woski (2010); Kleiman (2005; 2006, 2014); 
Lemke (2010); Libâneo (2015); Moraes 
(2020); oliveira (2020); Tardif (2012); Re-
menche; Silveira (2019); Soares (2004; 2017); 
Street (2012); documentos oficiais (BRASIL 
2017; CURITIBA, 2020), adotou uma aborda-
gem metodológica qualitativa-interpretativa 
para analisar as sequências didáticas de Língua 
Portuguesa dos anos iniciais do Ensino funda-
mental, disponíveis no canal do Youtube.

Por meio da análise dessas videoaulas, 
busca-se descrever, compreender e refletir so-
bre como elas contribuem na formação conti-
nuada dos professores que atuam nos anos ini-
ciais, considerando a perspectiva dos (multi)
letramentos e o contexto atípico imposto pela 
pandemia. A escolha dessa metodologia se jus-
tifica por não se basear “em um único conceito 
teórico e metodológico. Diversas abordagens 
teóricas e seus métodos caracterizam as dis-
cussões e a prática da pesquisa” (fLICK, 2009, 
p. 25). Isso possibilita uma investigação mais 
abrangente e contextualizada, capaz de cap-
turar a complexidade do processo de ensino e 
aprendizagem em circunstâncias excepcionais, 
como as impostas pela pandemia.

A FORMAÇÃO DOCENTE SOB O 
OLHAR DOS (MULTI) LETRAMENTOS

A pandemia marcou uma transição signi-
ficativa na educação, especialmente no que diz 
respeito à inserção das mídias digitais. Esse 
momento proporcionou importantes reflexões 
e mudanças, particularmente no que tange à 
formação dos docentes que atuam nos anos 
iniciais do Ensino fundamental.

A formação continuada é crucial, pois pos-
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sibilita a articulação entre teoria e prática por 
meio de uma relação dialógica. Isso ocorre tan-
to em encontros externos com os formadores 
quanto nas trocas de experiências entre docen-
tes de outras escolas (com outras realidades) 
na permanência concentrada2, refletindo sobre 
suas ações e planejamentos, buscando repen-
sar e ampliar suas metodologias para o ensino 
e aprendizagem dos estudantes.

 Na RME, esse momento é delineado por 
meio de ações estruturadas pelos profissionais 
que atuam no DEf. Essas ações abrangem o 
estudo e a aplicação prática do currículo e das 
teorias pertinentes a cada componente curri-
cular. As experiências docentes, incluindo as 
trocas de conhecimentos e vivências entre pro-
fessores, são integradas a esse processo, sendo 
fundamentais para revisitar e explorar novas 
teorias, conectando-as e aplicando-as ao con-
texto específico de cada escola. Para isso ocor-
ra, o docente entender que

a aprendizagem como algo ligado à histó-
ria de vida e entenda que ela está situada 
em um contexto, que também tem história 
– tanto em termos de histórias de vida dos 
indivíduos e histórias e trajetórias das ins-
tituições que oferecem oportunidades for-
mais de aprendizagem como de histórias de 
comunidades e situações em que a aprendi-
zagem informal se desenvolve. (gooDSoN, 
2007, p. 250).

Tardif (2012) reitera que a prática docen-
te deve ser estruturada, inclusive, pela vivência 
de cada professor, pois o tempo de suas expe-
riências determina o saber fazer e o saber ser 
adquiridos, que são essenciais na prática peda-
gógica. Esses saberes interferem na aprendi-
zagem, pois “não são somente representações 
cognitivas, mas possuem também dimensões 
efetivas, normativas e existenciais. Eles agem 
como crenças e certezas pessoais a partir das 
quais o professor filtra e organiza sua prática” 
(TARDIf, 2012, p. 232).

o saber docente é plural e interfere em 
sua prática. Ele transforma e adapta suas ações 
por meio da interação, da socialização, do cog-
nitivo de cada indivíduo, refletindo a comple-
xidade das influências sociais no processo de 
ensino e aprendizagem. A “relação cognitiva 
com o trabalho é acompanhada de uma relação 

social” (TARDIf, 2012, p. 19), em que professo-
res usam os saberes produzidos por um grupo, 
de uma determinada instituição, de um deter-
minado “mecanismo social” e não pelo “saber 
em si”. Assim, a prática docente se constrói e se 
reconfigura continuamente.

Esses saberes docentes são constituídos 
também pela ideologia e a identidade, que 
refletem as diversas culturas e discursos aos 
quais os sujeitos estão expostos. Dependendo 
de quem “direciona” o aprendizado, uma deter-
minada perspectiva ou teoria pode impactar a 
prática docente, especialmente na aplicação do 
currículo. Nesse contexto, “os saberes discipli-
nares e curriculares que os professores trans-
mitem situam-se numa posição de exteriori-
dade em relação à prática docente” (TARDIf, 
2012, p. 40), pois já estão prontos nos docu-
mentos oficiais. Cabe ao docente mediar esses 
conhecimentos, promovendo uma abordagem 
crítica e dialógica, que considera o contexto e 
os conhecimentos prévios dos estudantes, para 
que o aprendizado seja significativo.

o currículo, por si só, não é suficiente; ou-
tros fatores externos à escola também influen-
ciam o processo educativo. os professores, por-
tanto, devem desenvolver estratégias de ensino 
que reduzam essa discrepância, valorizando 
os saberes dos estudantes, corroborando com 
Kleiman (2014)

conceitos cristalizados sobre currículos, pro-
gramas e métodos que, por melhores que se-
jam, não dão conta de toda a necessidade do 
ensino e da aprendizagem, e muitas vezes de-
turpam a nossa compreensão da escola e do 
letramento escolar. (KLEIMAN, 2014, p. 88).

Diferente do que ocorreu com as videoau-
las, em que os professores tiveram a oportu-
nidade de ressignificar seus saberes, adaptan-
do-os às novas condições e proporcionando 
uma prática reflexiva que pode ser vista como 
um processo de aprendizagem e revisão críti-
ca. Como exemplo, tem-se as aulas de Língua 
Portuguesa, em que houve a seleção dos eixos e 
conteúdos3 possíveis de serem trabalhados vir-
tualmente, uma vez que não houve interação 
com os estudantes.

É fundamental que o professor tenha cla-
reza sobre seu papel na escola e de que o currí-

2 outro termo utilizado para hora-atividade na cidade de Curitiba. Este momento equivale a um percentual da carga horária de 33% da jornada semanal de trabalho, 
para que o professor não atue em sala de aula e participe de momentos formativos, realizando seus planejamentos, participando de reuniões com os responsáveis 
pelos estudantes, entre outras demandas (CURITIBA, 2020).
3 Conteúdos, algumas vezes, selecionados pelos docentes a partir das fragilidades apresentadas pelos estudantes, conforme análise dos resultados da Avaliação 
SAEB (Sistema de Avaliação da Educação Básica) e da Prova Curitiba, em especial, no ano de 2021. Ressalta-se aqui que, tais avaliações, tem por objetivo avaliar 
competência e capacidades de leitura e escrita mais amplas e diversificadas, de acordo com cada ano escolar.
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culo em si não dará conta de todo o processo de 
ensino e aprendizagem, pois há outros fatores 
que também influenciam, que estão além dos 
muros escolares. Cabe aos docentes pensarem 
em estratégias de ensino que visam diminuir 
essa discrepância, enfatizando sempre os sabe-
res dos discentes. Essa

prática pode ser vista como um processo de 
aprendizagem através do qual os professo-
res retraduzem sua formação e a adaptam 
à profissão, eliminando o que lhes parece 
inutilmente abstrato ou sem relação com a 
realidade vivida e conservando o que pode 
servir-lhes de uma maneira ou de outra. A 
experiência provoca, assim, um efeito de re-
tomada crítica (retroalimentação) dos sabe-
res adquiridos antes ou fora da prática pro-
fissional. (TARDIf, 2012, p. 53).

A isso dá-se o nome de formação conti-
nuada. Momento esse que o docente repensa 
sua formação inicial e suas práticas pedagógi-
cas, como destaca Paulo freire (2001) em uma 
carta escrita aos professores.

A responsabilidade ética, política e profis-
sional do ensinante lhe coloca o dever de se 
preparar, de se capacitar, de se formar antes 
mesmo de iniciar sua atividade docente. Esta 
atividade exige que sua preparação, sua ca-
pacitação, sua formação se tornem proces-
sos permanentes. Sua experiência docente, 
se bem percebida e bem vivida, vai deixando 
claro que ela requer uma formação perma-
nente do ensinante. formação que se funda 
na análise crítica de sua prática. (fREIRE, 
2001, p. 259-260).

Nesse sentido, a escola, especialmente no 
momento pandêmico, por meio das videoaulas, 
tornou-se um espaço “de aprendizagem docen-
te”, pois “é na escola que o professor desenvol-
ve os conhecimentos e as competências do en-
sinar, mediante um processo ao mesmo tempo 
individual e coletivo” (LIBÂNEo, 2015, p. 35), 
proporcionando importantes reflexões sobre o 
ensino de Língua Portuguesa.

Para que todo esse percurso na formação 
docente tenha sentido, é necessário que o pro-
fessor tenha clareza sobre os diferentes discur-
sos/textos/gêneros inseridos na escola (e fora 
dela), articulando-os ao processo de ensino e 
aprendizagem, ampliando o seu e o repertório 
dos estudantes por meio das práticas de letra-
mento – produtos da cultura, da história e do 

discurso. Afinal, os “eventos de letramento” 
acontece em diversos espaços sociais, inclusi-
ve, fora da escola, ou seja, a construção do sig-
nificado se dá a partir das experiências do indi-
víduo, focalizando “as práticas e as concepções 
sociais da leitura e da escrita” (STREET, 2012, 
p. 74).

A escola é o espaço que privilegia essa prá-
tica, que pode ser vivenciada, também, nos mais 
diferentes espaços/esferas sociais nas quais os 
estudantes têm acesso. o “letramento é um con-
ceito criado para referir-se aos usos da língua 
escrita não somente na escola, mas em todo o lu-
gar. Porque a escrita está por todos os lados, fa-
zendo parte da paisagem cotidiana” (KLEIMAN, 
2005, p. 5). Nesse sentido, o espaço escolar deve 
promover o pensamento crítico por meio da lei-
tura e da escrita (nas diferentes áreas do conhe-
cimento), pois são “processos de construção de 
significados do mesmo tipo” (LEMKE, 2010, p. 
458), impulsionando uma transformação social, 
rompendo com os discursos dominantes que o 
ensino tradicional propõe. Nesse aspecto, Lem-
ke (2010) afirma que

letramentos são sempre sociais: nós os 
aprendemos pela participação em relações 
sociais; suas formas convencionais desen-
volveram-se historicamente em sociedades 
particulares; os significados que construí-
mos com eles sempre nos liga a uma rede de 
significados elaborada por outros. (LEMKE, 
2010, p. 458).

É construído por diferentes vozes, na 
interação com o outro, em uma relação de 
interdependência, também, com as tecnologias 
digitais. “os letramentos são parte de sistemas 
mais amplos de práticas que dão coesão à 
sociedade, que fazem dela uma unidade de 
organização própria e dinâmica muito mais 
ampla do que o indivíduo” (LEMKE, 2010, p. 459).

Ressalta-se que o processo de letramento 
está relacionado ao processo de alfabetização 
nos anos iniciais de ensino, sendo indissociá-
veis4, uma vez que os estudantes reconhecem 
os gêneros pelas suas características, pela sua 
estrutura, bem como pela sua função social an-
tes mesmo se estar alfabetizado. 

Tendo em vista os letramentos enquan-
to prática social de uso da escrita e leitura, o 
grupo de Nova Londres (New London group 

4 No artigo “Letramento e alfabetização: as muitas facetas”, Magda Soares (2004, p. 14) destaca que “dissociar alfabetização e letramento é um equívoco 
porque [...] a entrada da criança (e do adulto analfabeto) no mundo da escrita ocorre simultaneamente por esses dois processos”. Portanto, pode-se afirmar 
que, embora sejam processos distintos, alfabetização e letramento são indissociáveis, em que a alfabetização é a apropriação do código/sistema convencio-
nal da escrita; e o letramento é o “desenvolvimento de habilidades de uso desse sistema em atividades de leitura e escrita nas práticas sociais” (SOARES, 
2004, p. 14).
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- NLg), iniciado em 1994, realizou importan-
tes reflexões acerca do uso do termo multile-
tramentos, ampliando as pesquisas sobre os 
Novos Estudos do Letramento (NLS), realizado 
por heath (1983) e Street (1984) e, após algu-
mas discussões e pesquisas, “cunhou o termo 
multiletramentos para as novas abordagens 
pedagógicas para o trabalho com letramentos 
emergentes na contemporaneidade, especial-
mente os relacionados às tecnologias digitais” 
(REMENChE; SILvEIRA, 2019, p. 202).

Esse grupo aproximou e reconheceu que 
os letramentos envolvem uma multiplicidade 
de linguagens e de culturas de modo colabora-
tivo, auxiliando a produção de sentidos, exigin-
do mais do professor, que deve articular, em to-
dos os momentos aspectos linguísticos, visuais, 
sonoros, gestuais e espaciais. Nessa perspecti-
va, Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020) afirmam 
que “multiletramentos” se relaciona com duas 
ordens de significação: multimodalidade e di-
ferenças socioculturais, uma vez que não há 
tradução direta para o termo. Portanto, 

o termo multiletramentos refere-se atual-
mente a dois aspectos principais da constru-
ção de significado. o primeiro é a diversida-
de social, ou a variabilidade de convenções 
de significado em diferentes situações cultu-
rais, sociais ou de domínio específico. [...] o 
segundo aspecto da construção de significa-
do destacado pela ideia de multiletramentos 
é a multimodalidade. Essa é uma questão 
particularmente significativa hoje, em parte 
como resultado dos novos meios de infor-
mação e comunicação. (KALANTZIS; CoPE; 
PINhEIRo, 2020, p. 20, grifos no original).

Dessa forma, no ensino de Língua 
Portuguesa, o letramento se dá por meio do 
estudo de gêneros textuais e campos de atua-
ção (vida cotidiana; vida pública; práticas de 
estudo e pesquisa; artístico-literário), sistema-
tizados, apresentando uma visão multidimen-
sional do processo de compreensão e produção 
de textos.

o letramento vai além da sala de aula (por 
meio dos conteúdos curriculares), ocorrendo 
em contextos sociais e pessoais, pois é uma 
prática social que o estudante vivencia a todo o 
momento. A escola deve oferecer instrumentos 
para que os estudantes interpretem o mundo 
no qual estão inseridos. o papel do docente 
é orientar e estimular diferentes formas de 
aprendizado, mediando todo o processo de en-
sino e aprendizagem e promovendo a reflexão 
crítica.

Além de ser plenamente letrado, precisa 
ter os conhecimentos necessários para agir 
como um verdadeiro agente social. Ele tem 
que ser o gestor de recursos e de saberes – 
tanto dos dele (que talvez até nem saiba que 
possui porque deles nunca precisou) como 
dos de seus alunos. (KLEIMAN, 2005, p. 51).

Para isso, o docente precisa estar cons-
ciente de sua responsabilidade como agente de 
letramento e mediador do conhecimento, uma 
vez que “todo professor é por definição um 
agente de letramento e precisa familiarizar-se 
com metodologias voltadas para as estratégias 
facilitadoras da compreensão leitora” (BoR-
ToNI-RICARDo; MAChADo; CASTANhEIRA, 
2010, p. 16).

Esse agente, na visão de Kleiman (2006), é 
o sujeito social que possui conhecimento sobre 
as habilidades, fraquezas e pontos fortes dos 
membros de seu grupo, bem como sobre suas 
práticas locais. Mobiliza seus conhecimentos e 
experiências, incluindo os “modos de fazer” e a 
liderança dentro do grupo, para realizar ativi-
dades relacionadas ao deslocamento, localiza-
ção, coleta, diversão, jogos e pesquisa.

Uma das maneiras de promover o letra-
mento é por meio da formação continuada, 
estimulando reflexões críticas sobre métodos 
de ensino e práticas pedagógicas. Isso inclui a 
análise do novo contexto escolar em que estão 
inseridos, com o objetivo de levantar proble-
mas que possam ser investigados, refletidos 
e solucionados. Esse processo é fundamental 
para o aprimoramento da prática docente, por 
meio da integração de teorias e da troca de 
experiências, resultando na transformação de 
ideias em conhecimentos concretos e significa-
tivos.

Além do domínio na área de conhecimen-
to em que se formou, a profissão de professor 
exige habilidades de motivação para estimular 
o engajamento dos estudantes na escola e fora 
dela. Isso é alcançado por meio de iniciativas 
de participação cidadã, em que o professor se 
vê como protagonista, demonstrando sua fun-
ção relevante na sociedade.

VIDEOAULAS: PROCESSO FORMATI-
VO SOB A PERSPECTIVA DO LETRA-
MENTO

Durante a pandemia, as Tecnologias Di-
gitais de Informação e Comunicação (TDICs) 
emergiram como soluções essenciais para 
manter a continuidade das atividades esco-
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lares e minimizar a defasagem educacional. 
As videoaulas, planejadas e produzidas pelas 
equipes da SME, foram escolhidas para garan-
tir a continuidade do ano letivo, apesar das di-
ficuldades impostas pelo contexto pandêmico.

Em Língua Portuguesa, especificamente, 
as sequências didáticas foram planejadas pe-
los alfabetizadores (profissionais que fazem 
assessoramentos nas unidades escolares com 
os docentes dos anos iniciais), que atuam nos 
Núcleos Regionais da Educação (NRE).

Embora as videoaulas tenham desempe-
nhado um papel essencial durante este perío-
do, elas não foram especificamente planejadas 
para promover o letramento digital, pois, en-
tende-se que

letramento digital diz respeito às práticas 
sociais de leitura e produção de textos em 
ambientes digitais, isto é, ao uso de textos 
em ambientes propiciados pelo computador 
ou por dispositivos móveis, tais como celula-
res e tablets, em plataformas como e-mails, 
redes sociais na web, entre outras. Ser le-
trado digital implica saber se comunicar em 
diferentes situações, com propósitos varia-
dos, nesses ambientes, para fins pessoais ou 
profissionais. (CoSCARELLI; RIBEIRo, S/D, 
grifos no original).

Para uma compreensão mais clara das vi-
deoaulas produzidas, é fundamental  esclarecer 
a diferença entre o gênero videoaulas, as aulas 
presenciais e as videoaulas da EaD (Educação a 
Distância), conforme apresenta oliveira (2020) 
o quadro5 a seguir:

Quadro 1 - Videoaula: diferentes gêneros

Aula presencial

Este gênero está presente de forma tradicional na esfera escolar e correspon-
de ao formato de aula que ocorre presencialmente, em uma sala de aula, em 
que há um professor como enunciador e como interlocutor um aluno ou uma 
turma.

Videoaula da EaD Este gênero corresponde às videoaulas da Educação à Distância, típicas de 
cursos de graduação e pós-graduação à distância ou na modalidade semipre-
sencial.

Videoaula online Este gênero corresponde às videoaulas que circulam na internet em platafor-
mas como o Youtube.

Fonte: OLIVEIRA (2020, p. 59, grifos meus).

Essa diferenciação é fundamental eluci-
dar, para evitar confusão sobre o formato das 
videoaulas oferecidas pela SME. Apesar de 
serem transmitidas assincronicamente, essas 
aulas seguem o mesmo conteúdo das aulas 
presenciais, nas duas plataformas (televisão e 
Youtube). As videoaulas adaptaram o formato 
tradicional do gênero aula, que acontece no 
ambiente acadêmico-escolar, apenas apresen-
tou novas configurações de produção, recepção 
e circulação, entendendo que

a videoaula é um gênero que claramente 
absorve características da aula presencial, 
como a existência de um enunciado exposi-
tivo, planejado e muitas vezes apresentado 
por um professor, com a intenção de levar 
conhecimento ao aluno em um processo de 
ensino-aprendizagem. Entretanto, ele traz 
novas características, como a utilização da 
mídia audiovisual, a interação assíncrona 
ou ausência de interação com os alunos, a 
possível utilização simultânea de várias lin-
guagens visuais que podem ser combinadas 
com o áudio, etc. (CAMARgo, gARofALo, 
CoURA-SoBRINho, 2011, p. 83).

A diferença entre a videoaula e a aula pre-
sencial, além do que já foi reunido por oliveira 
(2020), é o fator motivação. Evidencia-se que as 
aulas transmitidas pela televisão ou pelo canal 
do Youtube foram planejadas especificamente 
para esses suportes que, podem (e devem) ser 
adaptadas para a sala de aula, deixando as au-
las mais lúdicas e dinâmicas, propiciando mo-
mentos de integração e protagonismo.

os docentes enfrentaram desafios para 
criar aulas envolventes e adaptadas ao formato 
digital. Um deles, relacionado à ausência inicial 
de um “roteiro” específico para auxiliar os pla-
nejamentos; outro, pertinente a um “modelo” 
de videoaula disponível para direcionar o tra-
balho dos docentes.

Em Língua Portuguesa, as videoaulas fo-
ram planejadas a partir de sequências didáti-
cas, entre três a sete aulas, capazes de atrair a 
atenção dos estudantes, provavelmente sozi-
nhas diante da tela pelo tempo de 45, contem-
plando conteúdos relacionados à leitura e à 

5 optou-se por diferenciar esses três gêneros de aula, por isso a adaptação do quadro original.
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análise linguística/semiótica. 
Em todos os anos do 1.º ao 5.º ano6, as 

aulas seguiam o mesmo roteiro, considerando 
sempre as estratégias utilizadas em cada ciclo 
de aprendizagem, estabelecendo, assim, os ob-
jetivos e as previsões – antes, durante e depois 
– no processo da leitura. Posteriormente, eram 
planejadas atividades de compreensão/ inter-
pretação e de análise linguística/semiótica. No 
ciclo I (1.º ao 3.º ano), por ser a “fase da alfabe-
tização”7 e consolidação ortográfica, realizou-
se atividades (sempre contextualizadas) de 
apropriação do Sistema de Escrita Alfabética 
(SEA)8. o trabalho realizado nessa etapa foi a 
partir da consciência fonológica.

As aulas de Língua Portuguesa tiveram 
como ponto de partida uma temática e, a partir 
disso, os docentes responsáveis pelos planeja-
mentos e gravações das videoaulas escolhiam os 
gêneros textuais9 a serem trabalhados nas aulas, 
de acordo com os campos de atuação, inter-re-
lacionando com os eixos de Língua Portuguesa, 
conforme apresentados no currículo de Curitiba 
(2020) e na BNCC (2017), a fim de possibilitar 
maior abrangência ao se tratar das dimensões 
formativas do uso da linguagem. Ambos os do-
cumentos ponderam sobre a “importância da 
contextualização do conhecimento escolar, para 
a ideia de que essas práticas derivam de situa-
ções da vida social e, ao mesmo tempo, precisam 
ser situadas em contextos significativos para os 
estudantes” (BRASIL, 2017, p. 84).

A escolha dos temas, assim como a dos gê-
neros a serem sistematizados nas videoaulas, 
para cada sequência didática de Língua Portu-
guesa, foi realizada também com o intuito de 
valorizar as diferenças culturais, a cidadania 
e os diferentes espaços da cidade10, por meio 
de áudios, vídeos, textos verbais e não ver-
bais (imagéticos), adequados a cada ano es-
colar, propiciando “práticas de letramento no 
sentido de um meio de focalizar as práticas e 
as concepções sociais da leitura e da escrita” 
(STREET, 2012, p. 74).

Autores de livros literários, cartunistas, 
escritores de peças teatrais, cordelistas, poe-
tas, compositores de canções, tanto da cidade 

de Curitiba quanto de outras localidades do 
Brasil, foram apresentados aos estudantes e 
participaram com suas produções (textos, ví-
deos e relatos), a fim de ampliar, também, o 
repertório literário e cultural dos estudantes, 
visto que as “práticas de letramento variam 
com o contexto cultural” (STREET, 2012, p. 82) 
viabilizando, então,

a cidade como espaço de valorização do 
multiculturalismo e aprendizagem, promo-
vendo e exercendo, cada vez mais, um papel 
educador não só para estudantes, mas para 
todos os habitantes. A educação vai além da 
escolarização e a cidade oferece elementos 
importantes para uma formação integral. 
(CURITIBA, 2020, p. 11). 

Além das práticas de letramento aborda-
das por Street (2012), Bortoni-Ricardo; Macha-
do; Castanheira (2010) salientam que

as práticas de letramento científico funda-
mentam-se na tese de que o conhecimento 
do senso comum, do cotidiano, permite aos 
alunos interagirem de forma significativa 
com as novas aprendizagens. Torna-se en-
tão necessário cuidar da qualidade dessa 
interação, utilizando estratégias de ensino 
que possam ajudá-los na aquisição dessas 
aprendizagens. (BoRToNI-RICARDo; MA-
ChADo; CASTANhEIRA, 2010, p. 93).

E uma das maneiras para auxiliar o 
aprendizado é trabalhar com diferentes fon-
tes/gêneros sobre a mesma temática, como 
foi sistematizado nas videoaulas, pois per-
mitiram ampliar o repertório linguístico e 
de mundo dos estudantes. Ademais, 

precisamos rever nossas abordagens para 
trabalharmos com os letramentos, alinhan-
do-nos às condições contemporâneas de 
construção de significado – incluindo a mul-
timodalidade e as diversas formas de comu-
nicação que encontramos em uma ampla 
gama de contextos sociais e culturais em 
nossas vidas cotidianas. (CoPE; KALANTZIS; 
PINhEIRo, 2020, p. 73).

Letramento é, portanto, a apropriação 
da leitura ou da escrita para uma prática 
social, porém, há casos em que o sujeito 
pode ser letrado sem estar alfabetizado. Na 

6  videoaulas disponíveis em: http://www.youtube.com/@canaltvescolacuritiba6931. Acesso em: 30 set. 2023.
7  Como a RME trabalha com ciclos de aprendizagem, cabe ressaltar que o SEA é conteúdo do ciclo I, porém, como adequação metodológica, se for necessário, esse 
conteúdo poderá ser resgatado tanto no ciclo II, visando sempre a aprendizagem do estudante.
8  ver mais sobre SEA em: glossário Ceale. Apropriação do sistema de escrita alfabética. Disponível em: http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/
verbetes/apropriacao-do-sistema-de-escrita-alfabetica. Acesso em: 30 set. 2023.
9  A indicação do currículo de Curitiba é que os docentes abordem, pelo menos, um gênero, por trimestre, de cada campo de atuação, acerca dos seguintes aspectos: 
reflexão sobre a situação comunicativa, a compreensão global do texto, a estrutura composicional e os aspectos linguísticos; a fim de “possibilitar a compreensão de 
que os textos circulam dinamicamente na prática escolar e na vida social, contribuindo para a necessária organização dos saberes sobre a língua e outras linguagens, 
nos tempos e espaços escolares” (CURITIBA, 2020, p. 301).
10 A cidade de Curitiba tem o título de cidade educadora.
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escola, por exemplo, o ideal é alfabetizar, 
letrando, pois os sujeitos estão inseridos 
em um mundo letrado, cercados por textos 
orais, escritos, multissemióticos, que fazem 
parte do cotidiano (SoARES, 2017). Muitas 
vezes, parece que esse conceito é “esqueci-
do” pela escola, que deixa de trabalhar com 
textos que consideram o contexto social do 
estudante ou sua funcionalidade.

Por isso, uma das preocupações dos do-
centes, no momento da elaboração das aulas, 
era proporcionar reflexão sobre o uso da Lín-
gua Portuguesa nas mais diferentes situações 
comunicativas do cotidiano, com textos que 
privilegiavam competências e capacidades de 
leitura, uma vez que “se aprende aquilo que é 
socialmente relevante e conectado com as ex-
periências de vida e as identidades dos apren-
dizes” (CoPE; KALANTZIS; PINhEIRo, 2020, p. 
77). Além de selecionar os gêneros possíveis de 
serem sistematizados11 nas videoaulas.

Embora o currículo privilegie os gêneros 
para estudo dos conteúdos pertinentes a cada 
ano, pode-se afirmar que está em consonância 
com o NLg, pois 

propõem o ensino de multiletramentos, isto 
é, a inclusão no currículo de todas as formas 
de representar significados dos diferentes 
sistemas semióticos - linguístico, visual, so-
noro ou auditivo, espacial e gestual - inter
-relacionados no texto multimodal contem-
porâneo. (KLEIMAN, 2006, p. 81).

E isso só é possível com o auxílio do profes-
sor por meio da mediação, em especial, no mo-
mento da leitura. Nesse sentido, as videoaulas 
proporcionaram reflexões importantes acerca 
da prática docente, pois foi possível “dialogar” 
com o professor, mostrando maneiras diferen-
tes em trabalhar o currículo na prática, mesmo 
que, parcialmente. Por outro lado, as sequên-
cias didáticas demonstraram que planejar uma 
aula precisa ter um olhar atento, tanto ao cur-
rículo quanto ao contexto no qual está inserido 
o estudante.

Em todas as videoaulas, de todos os anos, 
os docentes evidenciaram que o trabalho inicia 
e termina no texto na perspectiva do letramen-
to, utilizando estratégias diversificadas, pois os 
conteúdos são ampliados ao longo de cada ano 
do ciclo de aprendizagem.

os planejamentos de cada sequência di-
dática foram pensados a partir da antecipação 
da leitura (ativando conhecimentos prévios, 

hipóteses, estabelecendo relações), leitura do 
texto/gênero escolhido (estratégias diversifi-
cadas: leitura integral, protocolada), atividades 
relacionadas aos conteúdos selecionados pelos 
docentes (na maioria das vezes de modo lúdico, 
com jogos e brincadeiras) e comparação entre 
os textos lidos (reconhecer e analisar a estru-
tura de cada gênero, em geral dois por sequên-
cia, sistematizados em momentos diferentes na 
sequência), sempre repertoriando o estudante.

o trabalho com diversos gêneros e forma-
tos de texto não apenas ampliou o repertório 
dos estudantes, mas também contribuiu para 
uma abordagem mais dinâmica e contextuali-
zada do ensino de Língua Portuguesa. Esse é 
o papel do docente enquanto agente letrador: 
considerar o contexto do estudante no momen-
to de selecionar o gênero a ser trabalhado em 
sala de aula, bem como as estratégias de ensino 
que favoreçam a aquisição de novos conheci-
mentos. A escola tem que oferecer instrumen-
tos e fazer um de seus papéis: letramento.

A ludicidade foi incorporada às videoaulas 
para tornar as aulas mais interativas e engaja-
doras e esteve presente em quase todas as se-
quências, com atividades diversificadas, com 
o uso de jogos e brincadeiras (bingo, jogo do 
percurso, caça-palavras, cruzadinhas, trilhas 
temáticas, entre outros), o que, na sala de aula, 
muitas vezes, não é possível ser lúdico sempre. 
Então, cabe ao professor adequar as atividades a 
sua realidade, ao seu contexto, a sua sala de aula.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência com videoaulas durante a 
pandemia demonstrou a capacidade de adap-
tação do ensino às novas condições e a impor-
tância de considerar o letramento digital como 
uma extensão das práticas educativas. A conti-
nuidade do processo formativo, aliada ao uso 
de tecnologias digitais, oferece uma visão va-
liosa sobre como a educação pode evoluir e se 
adaptar aos desafios contemporâneos.

Por meio das videoaulas, os docentes pu-
deram revisitar e estudar o currículo de Língua 
Portuguesa da SME. Por outro lado, o trabalho 
docente não pode estar “amarrado” apenas ao 
currículo, pois esse documento é norteador do 
trabalho em sala de aula, sendo fundamental o 
professor também realizar outras leituras, pes-
quisar diferentes metodologias e estratégias 
que complementam seu trabalho em sala de 

11  Ressalta-se aqui a importância em sempre apresentar o suporte original no qual o gênero está inserido, seja ele uma notícia ou mesmo um poema.
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aula e que “conversem” com o currículo.
Com base nas atividades planejadas e pro-

duzidas pelos alfabetizadores, os docentes pu-
deram ampliar o arcabouço pedagógico, sendo 
possível repensar, reavaliar, planejar, (re)pla-
nejar e reinventar suas práticas pedagógicas, 
mesmo que a distância, para que, quando re-
tornarem à escola, possam ter um repertório 
amplo e fazer boas escolhas quanto ao tema, 
seleção de textos/gêneros/materiais e encami-
nhamento metodológico correspondente a sua 
realidade, fazendo as adequações necessárias, 
considerando o contexto cultural e social dos 
seus estudantes, a fim de desenvolver os eixos 
pertinentes à Língua Portuguesa, especialmen-
te aqueles que não foram contemplados nas 
videoaulas (oralidade e produção de texto) de-
vido as suas especificidades e precisam ser re-
tomados (e ampliados) nas aulas presenciais.

Diante disso, é necessário que o docente 
desenvolva práticas de leitura e de escrita, tan-
to em textos orais quanto escritos, que sejam 
pertinentes à formação do sujeito e realizadas 
de maneira contextualizada e dialógica (KAR-
woSKI, 2010), uma vez que essa abordagem 
não foi realizada integralmente nas videoau-
las, devido à falta de interação entre os sujei-
tos (docente-estudante/estudante-estudante/ 
estudante-texto).

Ressalta-se que um dos grandes desafios 
é organizar a proposta pedagógica de acordo 
com o contexto em que os estudantes estão in-
seridos, enfatizando a pedagogia ativa, o prota-
gonismo e a autonomia do estudante. A atua-
ção do professor faz diferença nesse processo e 
isso perpassa pela formação, uma vez que são 
agentes de transformação e de letramento, cor-
roborando com o currículo em ação, com ações 
e reflexões baseadas na práxis.

As TDICs utilizadas, de alguma manei-
ra, integraram os espaços e tempos, e a rela-
ção dialógica se deu entre o “mundo físico” e 
o “mundo digital”. o uso dessas ferramentas 
tecnológicas precisa (e deve) ser ampliado no 
espaço escolar. Tardif (2012) destaca a impor-
tância de inserir a tecnologia no trabalho do-
cente, além dos que já são utilizados na sala 
de aula, como o quadro e o giz. E as reflexões 
e discussões acerca dessa temática foram am-
pliadas devido ao conjunto de ações planejadas 
e aprimoradas durante o período pandêmico.

Além dessas ações, destaca-se a aborda-
gem relacionada à formação docente por meio 
das videoaulas, que corrobora um conceito im-
portante: a necessidade de integrar o ensino da 

leitura e da escrita na prática pedagógica. A lei-
tura, em especial, como sendo um componente 
essencial do processo de aprendizagem, deve 
estar presente em todas as atividades educa-
cionais, em todos os componentes curriculares 
(BoRToNI-RICARDo; MAChADo; CASTANhEI-
RA, 2010), especialmente nos anos iniciais da 
Educação Básica, pois embasa todo o processo 
de ensino e aprendizagem.

Por fim, evidencia-se o trabalho conso-
lidado que os alfabetizadores de Língua Por-
tuguesa realizam na RME, seja na escola, nos 
assessoramentos, nas formações, proporcio-
nando, a troca de experiências, o que contribui 
significativamente para a ampliação dos co-
nhecimentos e práticas pedagógicas. A presen-
ça desses alfabetizadores nas escolas favorece 
a aproximação entre teoria e prática, por meio 
de atividades que auxiliam o processo de pro-
dução de sentidos.

É importante ressaltar que os alfabetiza-
dores atuam como docentes na RME e, atual-
mente, exercem essa outra função no NRE, 
o que contribui significativamente para os 
momentos reflexivos sobre o currículo, os le-
tramentos, os eixos relacionados à Língua 
Portuguesa e às práticas pedagógicas. Esse 
conhecimento sobre as especificidades das es-
colas foi particularmente valioso, pois, ao pla-
nejarem as videoaulas, esses formadores pude-
ram apresentar práticas pedagógicas alinhadas 
tanto com o currículo quanto com as necessi-
dades dos docentes.
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ACESSo PARA ToDoS: RECURSoS 
EDUCACIoNAIS ABERToS CoMo 
fERRAMENTA PARA A EDUCAção 
INCLUSIvA
ACCESS foR ALL: oPEN EDUCATIoNAL RESoURCES AS A TooL foR INCLUSIvE EDUCATIoN.

OLIVEIRA, Heverton Ferreira de.1

RESUMO

Investigar a utilização dos Recursos Educacio-
nais Abertos (REA) como ferramenta para pro-
mover o acesso inclusivo na Educação Básica. 
os REA permitem acesso, inclusão e persona-
lização dos materiais, resultando em repercus-
sões significativas para a Educação Inclusiva. o 
objetivo geral é analisar as implicações e aplica-
ções dos REA na Educação Básica, com foco na 
perspectiva da Educação Inclusiva. A pesquisa 
segue uma abordagem qualitativa por meio de 
pesquisa exploratória e descritiva. os resulta-
dos buscam contribuir para a compreensão dos 
REA como um conhecimento coletivo e proprie-
dade social, e explorar sua aplicabilidade na 
área da Educação Inclusiva.

Palavras-Chave: Recursos Educacionais Aber-
tos. REA. Educação Especial. Educação Inclusiva.

ABSTRACT

Investigate the use of open Educational Re-
sources (oER) as a tool to promote inclusive 
access to Basic Education. oER allow access, 
inclusion and customization of materials, re-
sulting in significant repercussions for Inclusi-
ve Education. The general objective is to analy-
ze the implications and applications of oER in 
Basic Education, focusing on the perspective 
of Inclusive Education. The research follows a 
qualitative approach through exploratory and 
descriptive research. The results seek to con-
tribute to the understanding of oER as a col-
lective knowledge and social property, and to 
explore its applicability in the area of   Inclusive 
Education.

Keywords: open Educational Resources. oER. 
Special Education. Inclusive Education.

INTRODUÇÃO

O surgimento e a origem do movimento dos 
Recursos Educacionais Abertos (REA) estão inti-
mamente correlacionados a um fórum da UNES-
Co, ocorrido na cidade de Paris, no ano de 2002 
(UNESCo, 2002). Esse evento marcou o ponto de 
partida para a conscientização e a promoção dos 
REA, estabelecendo as bases para seu desenvolvi-
mento e disseminação ao redor do mundo.

Em conformidade com furtado (2019), os 
REA abrangem materiais educacionais, como 
instrumentos pedagógicos de ensino, aprendi-
zagem e pesquisa, que são disponibilizados em 
diversos formatos ou mídias. Esses materiais 
são compartilhados sob domínio público ou li-

cenciados de forma aberta, permitindo que ter-
ceiros os utilizem ou os adequem de acordo com 
a necessidade.

Considerando a adaptabilidade dos REA, 
esses recursos oferecem possibilidades para o 
acesso, inclusão e personalização dos materiais 
disponibilizados, o que resulta, por conseguinte, 
em implicações e aplicações significativas na área 
da Educação Básica na perspectiva da educação 
inclusiva. Essas implicações, portanto, destacam-
se pelo potencial de proporcionar aos docentes 
oportunidades de acesso, inclusão e personali-
zação dos recursos educacionais para atender às 
necessidades específicas dos estudantes. 

Autores como Downes (2007) e wiley 
(2007) destacam a importância dos REA na 

1 Mestrando em gestão Pública e Sociedade pela Universidade federal de Alfenas-UNIfAL.
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promoção da igualdade de acesso à educação 
e na superação de barreiras físicas, geográficas 
e econômicas. Desta forma, a combinação dos 
princípios dos REA com as práticas da Educa-
ção Inclusiva pode potencializar a criação de 
ambientes inclusivos, a produção colaborativa 
de recursos adaptados e a personalização do 
processo de aprendizagem. A integração des-
ses conceitos contribui para a promoção da 
igualdade de oportunidades e a maximização 
do potencial educacional dos estudantes.

Ante o exposto, o objetivo geral deste ar-
tigo é o de analisar as implicações e aplicações 
dos REA na Educação Básica, com foco na pers-
pectiva da Educação Inclusiva. A construção do 
artigo segue os objetivos específicos que são: 
1) Contextualizar preliminarmente a origem 
e o desenvolvimento do movimento dos REA; 
2) Inferir a aplicabilidade dos REA como fer-
ramenta na educação básica na perspectiva da 
educação inclusiva 3) Realizar levantamento 
dos repositórios nacionais de REA.

O presente artigo segue uma estrutura or-
ganizada em seções para fornecer uma aborda-
gem sistemática do tema abordado. Inicialmen-
te, é apresentada esta introdução, Em seguida, 
é apresentada a seção dos procedimentos me-
todológicos e teóricos, que oferece embasa-
mento conceitual e revisão da literatura sobre 
Recursos Educacionais Abertos (REA) e Edu-
cação Inclusiva, a partir de procedimentos de 
coleta e análise de dados. Posteriormente, é 
apresentada a seção de análise e considerações 
finais. Por fim, são apresentadas as referências 
bibliográficas utilizadas neste estudo.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para que um conhecimento possa ser con-
siderado científico, é essencial identificar as 
operações mentais e técnicas necessárias para 
verificar a sua validade. Em conformidade com 
gil, “para que um conhecimento possa ser con-
siderado científico, torna-se necessário identi-
ficar as operações mentais e técnicas que pos-
sibilitam a sua verificação” (1999, p. 8).

A metodologia adotada neste estudo segue 
uma abordagem qualitativa por meio de pesquisa 
exploratória de levantamento bibliográfico e de 
pesquisa descritiva ao apresentar o levantamen-
to da consolidação dos repositórios nacionais de 
REA disponíveis para uso na educação básica, 
com foco na perspectiva da educação inclusiva.

Segundo Silveira e Córdova, “entre as van-
tagens dos levantamentos, temos o conheci-
mento direto da realidade, economia e rapidez, 
e obtenção de dados agrupados em tabelas que 
possibilitam uma riqueza na análise” (2009, 
p. 40). Consoante gil (2007, p. 52), os estudos 
descritivos são os que mais se adequam aos 
levantamentos. Consequentemente, a nature-
za desta pesquisa é aplicada, uma vez que tem 
como objetivo a produção de conhecimentos 
com potencial de aplicação prática.

Inicialmente, foi realizada uma pesquisa 
bibliográfica sobre os REA e Educação Inclusi-
va. Em seguida, foram extraídos e consolidados 
os sítios eletrônicos nacionais com REA dis-
poníveis, a partir da pesquisa no repositório: 
Registry of Open Access Repositories (ROAR)2 . 
Para tanto foram utilizados os seguintes proce-
dimentos:

a. Segmentação por país: utilizados os res-
pectivos repositórios como fonte de con-
sulta para identificar os referatórios bra-
sileiros.

i. RoAR: Na página inicial, em 
ambos os diretórios no campo 
Any Country/Países, foi selecio-
nado o país Brazil. No campo 
Subjects, foi selecionado o as-
sunto L Education (General). Os 
demais campos permaneceram 
inalterados.

b. Análise dos repositórios: Após a reali-
zação de uma análise dos repositórios lis-
tados nos referatórios mencionados, com 
base na segmentação por país e após a 
aplicação de critérios de refinamento, foi 
realizada a exclusão dos repositórios em 
duplicidade ou inativados.

c. Elaboração dos quadros: Os resul-
tados dessa coleta de dados, discri-
minados por repositório pesquisado, 
foram compilados e apresentados nos 
quadros desta pesquisa. Dada a natu-
reza aplicada desta pesquisa, para via-
bilizar o melhor uso das informações, 
segmentou-se os repositórios em dois 
quadros. o Quadro 1 está organizado 
com os repositórios brasileiros encon-
trados no ROAR.

2  Disponível em http://roar.eprints.org/cgi/search/advanced. Acesso em 05 de jul. 2023.

http://roar.eprints.org/cgi/search/advanced
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RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS

Origem e Conceituação

Ao longo do século xx, a melhoria da edu-
cação por meio do uso de tecnologias foi uma 
ideia recorrente nas principais iniciativas de 
reforma educacional (veiga, 2022). Essas ini-
ciativas abrangem uma ampla gama de meios 
de comunicação, desde os mais antigos, como o 
cinema, o rádio e a televisão, até os mais recen-
tes, como os computadores e a internet. Diver-
sos projetos e políticas foram implementados 
com o objetivo de explorar as potencialidades 
educacionais dessas tecnologias.

No século xxI, o advento de um maior 
acesso à internet, vista como uma biblioteca 
infinita de conteúdos e uma plataforma que 
permite a comunicação em tempo real, mate-
rializou a ideia de produção colaborativa e de 
educação centrada no estudante. Esse contexto 
influenciou significativamente o campo da edu-
cação, principalmente através da atmosfera de 
“inovação” promovida pela cultura de partici-
pação que a internet introduziu. Consoante Sil-
va, Café e Catapan (2010):

na sociedade da informação, a educação tem 
seu papel transformado e as estratégias de 
ensino e aprendizagem se modificaram para 
atender às novas demandas educativas. os 
repositórios educacionais estão alinhados 
com uma perspectiva de aprendizagem 
aberta, colaborativa e que utiliza intensiva-
mente recursos tecnológicos para estimular 
a autonomia e a emancipação do aprenden-
te. (Silva; Café; Catapan, 2010, p. 101)

 Desta forma, essa nova cultura proporcio-
nou a redução de barreiras educacionais e criou 
fortes incentivos à criação e colaboração. Como 
resultado, emergiu a necessidade de inovar nas 
práticas pedagógicas das escolas tradicionais, 
com a perspectiva de que todo conhecimento 
deveria ser livre ou pelo menos ter as restri-
ções mais limitadas possíveis, a fim de facilitar 
o compartilhamento, distribuição, cópia e uso, 
o que passou a ser denominado de “cultura li-
vre” ou Educação Aberta que, segundo furtado 
(2019), trata-se de um:

Movimento histórico que busca atualizar 
princípios da educação progressista na cultu-
ra digital. Promove a equidade, a inclusão e 
a qualidade através de práticas pedagógicas 
abertas apoiadas na liberdade de criar, usar, 
combinar, alterar e redistribuir recursos edu-
cacionais de forma colaborativa. Incorpora 
tecnologias e formatos abertos, priorizando o 
software livre. Nesse contexto, prioriza a pro-

teção dos direitos digitais incluindo o acesso 
à informação, a liberdade de expressão e o di-
reito à privacidade. (furtado, 2019, p. 8)

Com a disseminação da concepção de cul-
tura e conhecimento livre, diversos movimen-
tos em prol da liberdade de utilizar, comparti-
lhar e adaptar obras e trabalhos criativos têm 
ganhado relevância. Um desses movimentos é 
centrado na proposta de Recursos Educacio-
nais Abertos (REA) que por definição, confor-
me a Unesco, trata-se da “provisão de recursos 
educacionais fazendo uso de ferramentas tec-
nológicas, para consulta, uso e adaptação por 
uma comunidade de  usuários  com  propósitos  
não-comerciais.” (UNESCo, 2002 apud Amiel; 
orey; west, 2010, p. 114). 

Deste modo, o conceito de REA surge em 
diálogo com a ideia de cultura livre e de parti-
cipação, ao compreender que o conhecimento 
é um bem coletivo e social que deve estar aces-
sível para todas as pessoas. Nesta perspectiva, 
oliveira e Mafra (2023) elucidam que

Entre as vantagens de utilizar REA é que esses 
recursos oferecem um leque de possibilidades 
para personalizar e adaptar o conteúdo às ne-
cessidades dos alunos. Os professores podem 
modificar, traduzir, complementar e até mes-
mo criar novos materiais com base nos REA 
existentes.. (oliveira; Mafra, 2023, p. 38)

Portanto, os REA estão estreitamente re-
lacionados à intenção de promover novas pers-
pectivas, novas apropriações, inovação e uma 
abordagem colaborativa para a educação. 

Marcos Legais

Em 2012, a Unesco promoveu o I Congres-
so Mundial de REA, que resultou na Declaração 
de Paris, um documento construído a partir de 
seis fóruns realizados anteriormente em todas 
as regiões do mundo: Caribe, África, América 
Latina, Europa, Ásia e oriente Médio e que tem 
como objetivo ajudar governos e instituições a 
adotarem políticas de REA (UNESCo, 2012).

o II Congresso Mundial de REA foi rea-
lizado em 2017 pela Unesco. Evento o qual 
culminou o Plano de Liubliana, que convoca 
os países membros a implementar práticas e 
políticas educacionais baseadas em REA. Em 
novembro de 2019, a Conferência geral da 
Unesco aprovou a recomendação para os REA 
(UNESCo, 2012).

No Brasil, entre os avanços, após o evento 
mencionado anteriormente, destaca-se o Pla-
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no Nacional de Educação (PNE), instituído pela 
Lei nº 13.005/2014 (Brasil, 2014). o PNE é um 
instrumento de planejamento que estabelece 
metas e estratégias para o desenvolvimento da 
educação no país. O plano reconhece a impor-
tância dos REAs como ferramentas para a pro-
moção da equidade e da qualidade educacional.

A Meta 7 do PNE estabelece a necessidade 
de fomentar a produção e a disponibilização de 
materiais didáticos e pedagógicos em formatos 
acessíveis, incluindo recursos digitais e tecnoló-
gicos (Brasil, 2014). os REAs são uma resposta 
a essa demanda, permitindo a criação e o 
compartilhamento de materiais educacionais 
abertos, que podem ser adaptados, traduzidos 
e customizados conforme as necessidades dos 
estudantes e professores.

Além disso, o PNE (Brasil, 2014) reconhe-
ce a importância da formação continuada dos 
profissionais de educação, como estipulado 
na Meta 15, e do uso de tecnologias digitais na 
educação básica como reza a Meta 7, promo-
vendo a integração dos REA como ferramentas 
de apoio à prática docente e ao processo de 
aprendizagem.

Ainda em esfera nacional, em 2018, o Mi-
nistério da Educação (MEC) emitiu a Portaria 
nº 451 (Brasil, 2018), a qual estabelece que os 
“materiais educacionais destinados à educação 
básica, produzidos com recursos financeiros 
provenientes do MEC, devem ser obrigatoria-
mente recursos educacionais abertos e, quando 
em formato digital, devem ser disponibilizados 
de forma compulsória em plataformas eletrô-
nicas de acesso público.” Esse marco normati-
vo representa mais um avanço significativo na 
promoção e difusão dos REA no âmbito federal.

INCLUSÃO ESCOLAR

A Educação Inclusiva pode ser inadequa-
damente concebida de forma restrita ao direito 
de acesso das pessoas com deficiência ao en-
sino regular. Tal compreensão limitada negli-
gencia a amplitude e a essência da educação 
inclusiva. Consoante Mantoan (2015, p. 28), “a 
inclusão implica uma mudança de perspecti-
va educacional, pois não atinge apenas alunos 
com deficiência e os que apresentam dificul-
dades de aprender, mas todos os demais, para 
que obtenham sucesso na corrente educativa 
geral”. Para Mittler “a inclusão não diz respeito 
a colocar as crianças nas escolas regulares, mas 
a mudar as escolas para torná-las mais respon-

sivas às necessidades de todas as crianças” 
(Mittler, 2003, p. 16). 

Considerando o exposto, a Educação In-
clusiva busca promover a participação plena e 
igualitária de todos os estudantes, independen-
temente de suas habilidades, características 
ou condições individuais, dentro do ambien-
te educacional. Deste modo, ao se pensar nas 
metodologias pedagógicas inclusivas, a escola 
deve considerar a necessidade de adaptações 
pedagógicas, recursos e apoios específicos para 
atender às diversidades e particularidades dos 
estudantes, visando garantir que todos possam 
usufruir de uma educação de qualidade e se de-
senvolver plenamente em suas potencialidades. 

Nesse sentido, a Constituição federal 
(Brasil, 1988) reza no art. 206, inciso I, a “igual-
dade de condições de acesso e permanência na 
escola”, somado que o “dever do Estado com 
a educação será efetivado mediante a garan-
tia de acesso aos níveis elevados de ensino, da 
pesquisa e da criação artística, segundo a ca-
pacidade de cada um” (art. 208, inciso v, grifos 
nossos). Assim, como elucida Mantoan (2015), 
a Carta Magna assegura o direito à educação a 
todos os cidadãos, sem qualquer forma de se-
gregação, destacando, ainda, a capacidade ine-
rente a cada indivíduo.

REA E EDUCAÇÃO INCLUSIVA

Levando-se em consideração que o direito 
constitucional à Educação é subjetivo, é impe-
rioso buscar alternativas para a superação de 
barreiras, com vistas a garantir a participação 
de todos os estudantes, independentemente de 
suas habilidades, necessidades ou condições. 
Nesta perspectiva, os REA podem atuar como 
ferramenta, ao proporcionar maior flexibilidade 
e criatividade na abordagem do ensino, tornan-
do-o mais inclusivo e adequado às característi-
cas e necessidades individuais dos estudantes.

outrossim, ao substituir a busca de re-
cursos educacionais estáticos por REA, a ação 
pode operar como estratégia para superação 
de um modelo de passividade nas práticas edu-
cacionais escolares, tanto no que diz respeito 
à atuação dos professores, quanto na dinâmica 
do aluno ao colocá-lo como centro no proces-
so de aprendizagem (Starobinas, 2012). Des-
ta maneira, o uso de REA introduz práticas de 
colaboração e abertura no ensino que contri-
buem de diversas formas com a efetivação do 
direito à educação.
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Ademais, ao permitir a adaptação e cus-
tomização dos materiais educacionais, os REA 
podem atender às realidades e necessidades 
específicas de aprendizagem de cada estudante 
e reduzir as desigualdades. Em conformidade 
com Bourdieu (1966):

Para que sejam favorecidos os mais favoreci-
dos e desfavorecidos os mais desfavorecidos 
é necessário e é suficiente que a escola igno-
re no conteúdo do ensinamento transmitido, 
nos métodos e técnicas de transmissão e nos 
critérios de julgamento, as desigualdades 
culturais entre os alunos das diferentes clas-
ses sociais. (Bourdieu, 1966, p. 336)

Deste modo, por meio da customização dos 
objetos de aprendizagem e da produção cola-
borativa de recursos, é possível criar materiais 
adaptados a diferentes estilos de aprendizagem, 
interesses e ritmos de cada aluno. Isso favore-
ce a diminuição das desigualdades, portanto, a 
inclusão, a compreensão e o engajamento dos 
estudantes, além de estimular a autonomia e a 
responsabilidade pelo próprio aprendizado.

Na perspectiva do profissional da educa-
ção, os REA também contribuem para a ino-
vação pedagógica, uma vez que estimulam a 
experimentação de novas abordagens e meto-
dologias de ensino. A liberdade de adaptação e 
reutilização dos recursos permite que os edu-
cadores incorporem estratégias mais interati-
vas, colaborativas e contextualizadas em suas 
práticas. Isso pode envolver o uso de recursos 
multimídia, jogos educacionais, simulações e 

outras ferramentas digitais, que proporcionam 
uma aprendizagem mais dinâmica e significa-
tiva para o processo de ensino-aprendizagem.

Como observa Mantoan (2015, p. 23), “a 
escola se democratizou, abrindo-se para novos 
grupos sociais”. Desta maneira, os REA têm o 
potencial de promover a democratização do 
conhecimento, portanto da inclusão do outro, 
por meio da personalização do processo de en-
sino-aprendizagem. Ao adotar e fomentar a uti-
lização de REA, é possível avançar na concre-
tização do direito constitucional à educação, 
assegurando que todos os estudantes tenham 
oportunidades iguais de aprender e se desen-
volver, independentemente de suas caracterís-
ticas individuais.

Assim, os REA se mostram como uma fer-
ramenta poderosa para promover a educação 
inclusiva, garantindo que a diversidade de ne-
cessidades e habilidades dos alunos seja reco-
nhecida e atendida de forma equitativa, con-
tribuindo para a construção de uma sociedade 
mais justa e inclusiva.

REPOSITÓRIOS EDUCACIONAIS: RE-
SULTADOS DA PESQUISA

No intuito de tornar o entendimento dos 
dados coletados mais compreensível, os resul-
tados serão apresentados seguindo os passos 
adotados descritos nos procedimentos meto-
dológicos deste artigo.

Quadro 1 - Repositórios brasileiros ativos encontrados no ROAR

Nome Link de Acesso
Repositório Institucional do IFRS https://repositorio.ifrs.edu.br/ 

Escola Nacional de Saúde Pública/Fiocruz http://ensp.fiocruz.br/ 
Repositório IF Farroupilha - Arandu https://arandu.iffarroupilha.edu.br/ 

Inst. Nacional de Educação de Surdos http://repositorio.ines.gov.br/ilustra/ 
Repositório Digital UFFS https://rd.uffs.edu.br/ 

Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada https://repositorio.ipea.gov.br/ 
Escola Nacional de Administração Pública https://repositorio.enap.gov.br/ 

Repositório Institucional da UNILA https://dspace.unila.edu.br/ 
Repositório Digital UFPE https://repositorio.ufpe.br/ 

Biblioteca Digital Ministério da Economia https://bibliotecadigital.economia.gov.br/ 
Universidade Federal de Lavras (RIUFLA) http://repositorio.ufla.br/ 

Repositório Institucional da UFMA http://www.repositorio.ufma.br:8080/jspui/ 
Repositório Institucional da UFG https://repositorio.bc.ufg.br/ 

Fonte: Elaborado pelo autor com base no banco de dados da pesquisa.

https://repositorio.ifrs.edu.br/
http://ensp.fiocruz.br/
https://arandu.iffarroupilha.edu.br/
http://repositorio.ines.gov.br/ilustra/
https://rd.uffs.edu.br/
https://repositorio.ipea.gov.br/
https://repositorio.enap.gov.br/
https://dspace.unila.edu.br/
https://repositorio.ufpe.br/
https://bibliotecadigital.economia.gov.br/
http://repositorio.ufla.br/
http://www.repositorio.ufma.br:8080/jspui/
https://repositorio.bc.ufg.br/
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Análise dos Resultados e Discussão

A partir dos critérios de filtro estabeleci-
dos, foram encontrados um total de 15 repo-
sitórios no Brasil, a partir da busca realizada 
no ROAR. foram desconsiderados dois (02) 
repositórios que estavam inativos e não foram 
localizados nos mecanismos de busca no goo-
gle, são eles: Repositório Rede CEDES UfSC 
(http://www.cedes.ufsc.br:8080/xmlui) e Re-
positório Institucional fAEMA (http://reposi-
torio.faema.edu.br:8000/ ).

Da verificação dos recursos disponibiliza-
dos em cada sítio eletrônico, pode-se observar 
diversos objetos de aprendizagem, desde li-
vros, vídeos, imagens e jogos. os recursos edu-
cacionais abertos harmonizam-se com o pa-
radigma educacional da Educação Inclusiva e 
democratização do conhecimento, pois garan-
tem aos utilizadores a possibilidade de aceder, 
adaptar e reproduzir conteúdos educacionais 
sem quaisquer restrições, desde que sejam res-
peitadas as limitações e referências adequadas. 
Mesmo quando os recursos são disponibiliza-
dos de forma aberta, é imprescindível preser-
var os direitos autorais, respeitando os limites 
estabelecidos pelo autor no repositório corres-
pondente. (Pinto et al., 2011).

É fundamental ressaltar que os resultados 
apresentados são referentes à pesquisa de 
um único repositório, em virtude da natureza 
objetiva deste estudo. Portanto, uma busca 
mais abrangente permitirá a obtenção de 
resultados mais ampliados. Uma rápida 
consulta ao repositório Directory of Open Ac-
cess Repositories (OpenDOAR)2, utilizando os 
mesmos critérios empregados nesta pesquisa, 
revelou a existência de 172 repositórios brasi-
leiros disponibilizando REA.

Nesta perspectiva, os REA desempenham 
um papel crucial na promoção da Educação In-
clusiva e na democratização do conhecimento. 
Ao disponibilizar uma vasta gama de objetos 
de aprendizagem, como livros, vídeos, imagens 
e jogos, os REA possibilitam a construção de 
ambientes educacionais mais acessíveis e di-
versificados, atendendo às necessidades de es-
tudantes com diferentes habilidades e estilos 
de aprendizagem.

A ampla disponibilidade de REA em repo-
sitórios abertos confiáveis, como os da Univer-
sidades e Órgãos Estatais discriminados no le-
vantamento realizado, permite que educadores 

e alunos tenham acesso a materiais educacio-
nais de qualidade, facilitando a personalização 
do processo de aprendizagem e o desenvolvi-
mento de práticas pedagógicas mais inclusivas. 
Além disso, a liberdade de adaptação dos con-
teúdos contribui para que os recursos possam 
ser moldados conforme as necessidades espe-
cíficas dos estudantes, melhorando sua partici-
pação e engajamento nas atividades escolares.

Ao promover a disseminação de conhe-
cimento sem restrições excessivas, os REA 
fomentam a colaboração entre educadores e 
instituições, permitindo o compartilhamen-
to de boas práticas e a cocriação de materiais 
educativos inovadores. Isso cria uma comuni-
dade educacional mais conectada e fortalecida, 
beneficiando não apenas os envolvidos no pro-
cesso de ensino-aprendizagem, mas também 
toda a sociedade.

Dessa forma, o investimento no desenvol-
vimento e compartilhamento de Recursos Edu-
cacionais Abertos se revela como uma estraté-
gia essencial para a construção de um sistema 
educacional mais inclusivo, que valoriza a di-
versidade e busca a equidade no acesso ao co-
nhecimento. Ao se alinhar com o paradigma da 
Educação Inclusiva, os REA contribuem signifi-
cativamente para a formação de cidadãos mais 
preparados, capazes de enfrentar os desafios 
da sociedade contemporânea de forma mais 
informada e participativa. Portanto, promo-
ver a conscientização sobre a importância dos 
REA e incentivar sua utilização é um caminho 
essencial para uma educação verdadeiramente 
inclusiva e transformadora. (Pinto et al., 2011).

Implicações dos REA na Educação In-
clusiva

Ao considerar a conexão entre Recursos 
Educacionais Abertos (REA) e Educação Inclu-
siva, é essencial analisar como os REA podem 
atuar como uma ferramenta vigorosa para a 
inclusão. os REA, por sua natureza aberta e fle-
xível, permitem a adaptação e personalização 
de materiais educacionais, algo crucial para 
atender às diversas necessidades dos alunos 
em um ambiente inclusivo. Essa capacidade 
de adaptação é particularmente importante na 
Educação Inclusiva, onde a personalização do 
ensino é fundamental para garantir que todos 
os alunos, independentemente de suas habili-
dades ou necessidades, possam participar ple-

2 Disponível em https://v2.sherpa.ac.uk/view/repository_by_country/Brazil.html. Acesso em 05 de jul. 2023.

http://www.cedes.ufsc.br:8080/xmlui
http://repositorio.faema.edu.br:8000/
http://repositorio.faema.edu.br:8000/
https://v2.sherpa.ac.uk/view/repository_by_country/Brazil.html
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namente do processo educativo.
os REA oferecem diversas vantagens na 

promoção de uma educação mais inclusiva. 
Primeiramente, a acessibilidade é um ponto 
crucial. Muitos REA são projetados para serem 
acessíveis a todos, incluindo pessoas com defi-
ciências. Isso pode incluir a disponibilização de 
materiais em formatos acessíveis, como textos 
em braille, audiolivros ou vídeos com legendas. 
Além disso, os REA permitem que professores 
modifiquem e adaptem o conteúdo para melhor 
atender às necessidades individuais de seus 
alunos. Por exemplo, um professor pode adap-
tar um texto para torná-lo mais compreensível 
para alunos com dificuldades de aprendizagem 
ou traduzir materiais para línguas de minorias.

Aplicações Práticas dos REA para 
Promover a Inclusão

Na prática, a aplicação de REA pode variar 
desde a utilização de livros didáticos abertos, 
que podem ser adaptados e atualizados con-
tinuamente, até o uso de plataformas digitais 
que oferecem uma variedade de recursos edu-
cacionais interativos. Essas plataformas per-
mitem que os professores criem experiências 
de aprendizagem personalizadas, ajustando o 
conteúdo e os métodos de ensino para melhor 
atender às necessidades de cada aluno.

Além disso, os REA podem ser usados 
para fomentar uma cultura de inclusão e res-
peito pela diversidade nas salas de aula. Por 
meio de materiais que abordam diferentes cul-
turas, histórias e perspectivas, os REA podem 
ajudar a educar os alunos sobre a importância 
da diversidade e a promover um ambiente de 
aprendizagem mais inclusivo e acolhedor.

Desafios e Considerações para a Im-
plementação de REA em Contextos 
Inclusivos

Apesar das vantagens, a implementação 
eficaz de REA em contextos inclusivos enfrenta 
desafios. Um dos principais desafios é a falta de 
formação adequada para os professores no uso 
e adaptação de REA. É essencial que os educa-
dores sejam capacitados para identificar, utili-
zar e modificar recursos educacionais abertos 
de forma a atender às necessidades de todos 
os alunos. Além disso, é necessário um supor-
te institucional para a criação e disseminação 
de REA, incluindo infraestrutura tecnológica 

adequada e políticas que incentivem o uso de 
recursos abertos.

outra consideração importante é a quali-
dade e a relevância dos REA disponíveis. Para 
serem eficazes, os REA devem ser de alta quali-
dade e relevantes para o currículo e as necessi-
dades dos alunos. Isso exige um processo rigo-
roso de seleção e adaptação dos materiais, bem 
como um compromisso contínuo com a atua-
lização e a melhoria dos recursos disponíveis.

A integração dos REA na prática pedagó-
gica representa uma oportunidade significati-
va para promover uma Educação Básica mais 
inclusiva. os REA não apenas oferecem uma 
solução prática para a personalização do ensi-
no, mas também contribuem para a democra-
tização do conhecimento, ao permitir o acesso 
gratuito e aberto a recursos educativos de qua-
lidade. Para maximizar o potencial dos REA na 
Educação Inclusiva, é necessário investir em 
capacitação docente, infraestrutura adequada 
e uma política educacional que apoie a criação 
e o uso de recursos educacionais abertos. Com 
esses esforços, os REA podem se tornar uma 
ferramenta crucial para a inclusão, promoven-
do um ambiente de aprendizagem mais justo e 
equitativo para todos os alunos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A convergência entre os Recursos Educa-
cionais Abertos (REA) e a Educação Inclusiva 
apresenta implicações significativas para a 
Educação Básica. o movimento dos REA teve 
início em 2002, durante um fórum da UNES-
Co em Paris, onde se discutiu a importância de 
disponibilizar materiais educacionais de forma 
aberta e acessível. Desde então, os REA têm se 
consolidado como instrumentos pedagógicos 
que promovem a democratização do conheci-
mento e a igualdade de oportunidades educa-
cionais.

Em conformidade com furtado (2019), os 
REA englobam uma ampla gama de materiais 
educacionais, como livros, vídeos, jogos e ati-
vidades, que são compartilhados sob domínio 
público ou licenciados de forma aberta. Esses 
recursos podem ser adaptados e personaliza-
dos de acordo com as necessidades dos estu-
dantes, permitindo um ensino mais inclusivo e 
individualizado.

Ao combinar os princípios dos REA com 
as práticas da Educação Inclusiva, é possível 
criar ambientes de aprendizagem que atendam 
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às necessidades específicas de cada aluno. A 
acessibilidade dos REA supera barreiras físi-
cas, geográficas e econômicas, garantindo que 
estudantes, enquanto indivíduos e dotados do 
direito singular e constitucional à educação, 
possam usufruir de materiais adaptados às 
suas necessidades.

Além disso, os REA possibilitam a produ-
ção colaborativa de recursos educacionais en-
tre educadores, instituições e estudantes, pro-
movendo a cocriação e o compartilhamento de 
conhecimentos. Essa abordagem colaborativa 
amplia a diversidade e a qualidade dos recur-
sos disponíveis, enriquecendo o processo de 
ensino-aprendizagem e incentivando a partici-
pação ativa dos alunos.

Diante desse contexto, o objetivo geral 
deste artigo foi analisar as implicações e apli-
cações dos REA na Educação Básica, com foco 
na perspectiva da Educação Inclusiva. Os re-
sultados mostraram que a integração dos REA 
na prática pedagógica pode promover uma 
educação mais inclusiva, equitativa e persona-
lizada. Evidenciou-se ainda que há disponível, 
no Brasil, ainda que timidamente, repositórios 
confiáveis para busca e uso de tais recursos. 
Ao facilitar o acesso a materiais educacionais 
adaptáveis e de qualidade, os REA abrem cami-
nho para uma Educação Básica mais acessível 
e alinhada com as necessidades e habilidades 
individuais dos alunos.

Nesse sentido, os REA representam um 
potencial transformador na Educação Básica, 
permitindo a superação de barreiras e a pro-
moção da igualdade de oportunidades educa-
cionais. A conscientização sobre a importân-
cia dos REA e sua adoção pelas instituições de 
ensino são passos fundamentais para garantir 
uma educação inclusiva, que valorize a diversi-
dade e o potencial de cada estudante.
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gESTACIoNAL, A SÍfILIS CoNgÊNITA E 
MÚLTIPLoS INDICADoRES
ThE ASSoCIATIoN AMoNg gESTATIoNAL SYPhILIS, CoNgENITAL SYPhILIS AND MULTIPLE 
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RESUMO

Objetivo: Analisar a associação entre o número de 
casos de sífilis na gestação, de sífilis congênita e os 
múltiplos indicadores da Mesorregião do Norte de 
Minas gerais. Materiais e métodos: Trata-se de estu-
do transversal, descritivo, analítico e com abordagem 
quantitativa. o período estabelecido do estudo foi do 
ano de 2010 ao ano de 2018, com análise de dados da 
Mesorregião do Norte de Minas gerais. Como critério 
de inclusão, foram selecionados os municípios da Me-
sorregião do Norte de Minas gerais com informações 
disponíveis sobre os múltiplos indicadores. Excluí-
ram-se 10 (dez) municípios por não atenderem ao 
critério; 79 municípios foram utilizados para o estu-
do. foram utilizados múltiplos indicadores para veri-
ficar a associação entre estes e o número de casos de 
sífilis em gestantes e da sífilis congênita utilizando o 
Modelo Linear generalizado de Poisson. Resultados: 
houve associação significativa entre o número de 
casos de sífilis em gestantes e a sífilis congênita e os 
múltiplos indicadores. A redução do número de casos 
de sífilis foi significativa em relação ao maior número 
de enfermeiros (as), outra associação encontrada foi 
em relação ao aumento de cobertura da população 
pela Estratégia de Saúde da família, quanto maior a 
cobertura, menor o número de casos de sífilis, dentre 
outras associações significativas. Conclusão: A mu-
dança dos múltiplos indicadores reduz o número de 
casos de sífilis, o que pode orientar para a necessida-
de de mudanças políticas, estruturais na assistência 
ao pré-natal.

Palavras-chaves: gestantes. Notificação de Doenças. 
Perfil Epidemiológico. Sífilis Congênita. Transmissão 
vertical de doença infecciosa. 

ABSTRACT 

Objective: To analyze the association among the 
number of syphilis cases during pregnancy, congeni-
tal syphilis and multiple indicators in the Northern 
Mesoregion of Minas gerais. Materials and me-
thods: This is a cross-sectional, descriptive, analyti-
cal study with a quantitative approach. The establi-
shed study period was from 2010 to 2018, with data 
analysis from the Northern Mesoregion of Minas ge-
rais. As an inclusion criterion, municipalities in the 
Northern Mesoregion of Minas gerais with available 
information on multiple indicators were selected. 
Ten (10) municipalities were excluded once they did 
not meet the criteria; 79 municipalities were inclu-
ded in the study. Multiple indicators were used to ve-
rify the association between these and the number 
of syphilis cases in pregnant women and congenital 
syphilis using the Poisson generalized Linear Model. 
Results: There was a significant association among 
the number of syphilis cases in pregnant women and 
congenital syphilis and multiple indicators. The re-
duction in the number of syphilis cases was signifi-
cant in relation to the greater number of nurses, and 
another association found was in relation to the in-
crease in population coverage by the family health 
Strategy, that is, the greater the coverage, the lower 
the number of syphilis cases, among other significant 
associations. Conclusion: Changing multiple indica-
tors reduces the number of syphilis cases, which may 
indicate the need for political and structural changes 
in prenatal care.

Keywords: Pregnant women. Epidemiological Profi-
le. Syphilis. Congenital syphilis. vertical transmission 
of infectious disease.
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INTRODUÇÃO

A epidemia da sífilis apresenta-se, ainda, 
como um grande problema de saúde pública no 
Brasil e no mundo. Estima-se que mais de um 
milhão de Infecção Sexualmente Transmissível 
(IST) são adquiridas diariamente; foram 357 mi-
lhões de novos casos em 2012 – como gonorreia, 
clamídia, tricomoníase e a sífilis com 5,6 milhões 
de casos e destaca-se que todas essas afecções 
são tratáveis e curáveis (Ministério da Saúde, 
2022; world health organization, 2016). 

A maioria destes casos ocorre em países me-
nos favorecidos econômica e socialmente. Cerca 
de 304.000 mortes fetais e perinatais e mais de 
216.000 crianças infectadas com risco de morte 
precoce estavam associadas às gestantes com 
diagnóstico de sífilis que receberam tratamento 
inadequado ou não foram tratadas (world health 
organization, 2016; Newman et al, 2013).

A sífilis torna-se mais preocupante quan-
do infecta mulheres durante a gestação, as 
quais, por falhas na assistência ao pré-natal e 
outras situações, transmitem verticalmente 
para o feto, causando a Sífilis Congênita (SC). 
Quando não diagnosticada e tratada em tem-
po oportuno, leva a desfechos extremamente 
negativos para a gestante e para o recém-nas-
cido: natimortos, abortos espontâneos, morte 
perinatal, prematuridade, baixo peso, dentre 
outros. A sífilis, em todo o mundo, é a segunda 
causa infecciosa de natimortos e, mesmo sendo 
uma causa evitável, contribui de forma contun-
dente para a morbimortalidade infantil (Minis-
tério da Saúde, 2022; Korenromp et al, 2019; 
Lazarini, 2017).

Como um dos seus quatro objetivos para 
2030, a Estratégia do Setor global de Saúde da 
organização de Mundial de Saúde (oMS) para 
IST 2016-2021 estabeleceu, a eliminação da SC 
como um problema de saúde pública, definin-
do ≤50 casos de SC por 100.000 Nv (Nascidos 
vivos) para abranger 80% dos países. São qua-
tro os pilares para isso: 1) assegurar empenho 
político e promoção sustentáveis; 2) aumentar 
o acesso e a qualidade de serviços de saúde 
materno-infantis com garantia de testes e tra-
tamento; 3) tratar mulheres grávidas e seus 
parceiros; e 4) estabelecer sistemas de vigilân-
cia, monitorização e avaliação (world health 
organization, 2016).

É neste contexto que se desenvolveu 
esta pesquisa, pois a região do estudo – a 
Mesorregião do Norte de Minas gerais 
(MRNMg) – apresenta realidades diversas 

em relação às características sociais, de 
gênero, raça/cor e com extremos de pobreza 
que impactam diretamente a saúde de sua 
população. Portanto, foi primordial conhecer 
a realidade da MRNMg; para isso, utilizaram-
se vários indicadores, índices que avaliam 
inúmeras dimensões sociais e econômicas 
construídos por vários órgãos governamentais 
e não governamentais, e a partir daí suas 
relações com o número de casos de sífilis em 
gestantes (Sg) e o número de casos de sífilis 
congênita. Segundo o Instituto Brasileiro de 
geografia e Estatística (IBgE), os indicadores 
sociais e econômicos reúnem, sintetizam um 
conjunto de informações sobre a realidade 
do país e de forma abrangente apresenta um 
quadro das condições de vida da população 
brasileira (IBgE, 2018).

Neste sentido, este estudo teve como ob-
jetivo analisar a associação entre o número de 
casos de sífilis gestacional e de sífilis congêni-
ta e múltiplos indicadores na Mesorregião do 
Norte de Minas gerais.

MÉTODO

Trata-se de estudo, descritivo, analítico e 
com abordagem quantitativa. foram utilizados 
múltiplos indicadores para analisar a associa-
ção destes com a sífilis em gestantes e a sífilis 
congênita. o período estabelecido do estudo foi 
do ano de 2010 ao ano de 2018, com análise 
da Mesorregião do Norte de Minas gerais. Essa 
Mesorregião é composta por 89 municípios. 

Amostra e critérios de inclusão/ex-
clusão 

Como critério de inclusão, foram selecio-
nados os municípios da Mesorregião do Norte 
de Minas gerais com informações disponíveis 
sobre os múltiplos indicadores. Nessa dire-
ção, excluíram-se 10 (dez) municípios por não 
atenderem ao critério; após a exclusão, 79 mu-
nicípios foram utilizados para o estudo.

Protocolo do estudo

os dados foram extraídos de bancos de 
dados secundários e de domínio público. As 
fontes de dados das variáveis contextuais fo-
ram: Atlas de Desenvolvimento humano; fun-
dação João Pinheiro; Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea); Cadastro Nacional de 
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Estabelecimentos de Saúde (CNES); Índice de 
Desempenho do Sistema Único de Saúde (ID-
SUS); Informações sobre orçamentos Públicos 
em Saúde (SIoPS); Instituto Brasileiro de geo-
grafia e Estatística (IBgE); Informações de Saú-
de (TABNET) – DATASUS; Conselho Regional 
de Medicina de Minas gerais (CRM/Mg); Con-
selho Regional de Enfermagem de Minas gerais 
(Coren/Mg); e os Indicadores e Dados Básicos 
da Sífilis nos Municípios Brasileiros.

As variáveis contextuais foram as-
sim caracterizadas: Casos de Sífilis em 
gestantes; Casos de Sífilis Congêni-
ta; População; Densidade Demográfica 
(hab/km2); Regionais de Saúde;  Índice 
de Desenvolvimento humano Municipal 
- IDhM, a) Longevidade-expectativa de 
vida ao nascer; b) Educação-escolarida-
de da população adulta e fluxo escolar 
da população jovem; e c) Renda-renda 
per capita; Índice de gini; Mortalidade 
Infantil: Taxa de Mortalidade Infantil de 
crianças abaixo de 1 ano de idade; Espe-
rança de vida ao Nascer; Taxa de Anal-
fabetismo; Percentual (%) da População 
em Extrema Pobreza; Índice Mineiro de 
Responsabilidade Social-IMRS, Índice 
de vulnerabilidade Social- IvS, Cadastro 
Nacional de Estabelecimentos de Saúde 
(CNES)  (Prefeitura de Belo horizonte, 
2012), IDSUS-gh  composto pelos se-
guintes índices: IDSE-Índice de Desen-
volvimento Socioeconômico, ICS-Índice 
de Condições de Saúde, IESSM-Índice de 
Estrutura do Sistema de Saúde do Mu-
nicípio; Percentual (%) das equipes de 
Atenção Básica que participaram do 2º 
ciclo do PMAQ-AB; Cobertura Popula-
cional Estimada por Equipes da Estraté-
gia Saúde da família (%); Despesa Total 
com Saúde por habitante: Despesa líqui-
da  total com saúde per capita no ano 
de 2016 declarada pelos municípios ao 
Ministério da Saúde através do Sistema 
de Informações sobre orçamentos Pú-
blicos em Saúde (SIoPS);Relação do nú-
mero de Médico por habitantes: Razão 
entre o número de médicos pela popu-
lação do município vezes 1000; Relação 
do Número de Enfermeiros por habitan-
tes: Razão entre o número de enfermei-
ros pela população do município vezes 
1000; Proporção de nascidos vivos de 
mães com 7 ou mais consultas de pré-
natal (Ministério da Saúde, 2012).

Análise dos resultados

os dados obtidos foram organizados em 
banco de dados para o software Excel (2016) 
e analisados com o apoio do pacote estatístico 
Statistical Package for Social Sciences (SPSS) 
versão 20.0 e programa estatístico R.

Para verificar a relação entre a Sg e os 
múltiplos indicadores (variáveis independen-
tes), utilizou-se o Modelo Linear generalizado 
(MLg) considerando a resposta com distribui-
ção de Poisson. o mesmo foi realizado para ve-
rificar a relação de SC (variável dependente) e 
os múltiplos indicadores (variáveis indepen-
dentes). foram realizadas as seguintes análi-
ses: análise descritiva estimando-se medidas 
de tendência central (média, mediana, desvio 
padrão (DP), valor mínimo e máximo) das va-
riáveis quantitativas; verificação da associa-
ção univariada do número de casos de sífilis 
na gestação em relação às demais variáveis do 
estudo; verificação da associação univariada 
do número de casos de sífilis congênita em re-
lação às demais variáveis do estudo; a análise 
multivariadas foi realizada para avaliar quais 
indicadores influenciam a ocorrência de sífilis 
na gestação; análise multivariadas para avaliar 
quais indicadores influenciam a ocorrência de 
sífilis congênita.

Para verificar o efeito conjunto das variá-
veis em relação ao número de casos de sífilis, 
foram utilizados Modelos Lineares generaliza-
dos (MLgs) através da distribuição de Poisson. 

Inseriram-se no modelo, inicialmente, to-
das as variáveis de interesse. Para identificar 
o modelo final, foi utilizado, a princípio, o mé-
todo de Stepwise Forward para seleção de va-
riáveis significantes ao modelo. Para análises, 
considerou-se um nível de significância de 5%. 

O projeto do estudo foi aprovado pelo Co-
mitê de Ética em Pesquisa pela Universidade 
federal de São Paulo em conformidade com as 
diretrizes da Resolução do Conselho Nacional 
de Saúde (CNS) nº466, mediante parecer con-
substanciado nº 2.645.902. 

RESULTADOS

Entre 2010 e 2018, foram registrados 
231.905 casos de gestantes com sífilis no Bra-
sil, 126.488 casos de Sg no Sudeste e 15.168 
em Minas gerais. o número de casos de sífi-
lis congênita para o período do estudo foi de 
136.275 casos notificados no Brasil, 65.085 no 
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Sudeste e 8.522 em Minas gerais. 
No período de 2010 a 2018 na base de 

dados secundários, houve registro de 649 ca-
sos de sífilis em gestantes e 364 casos de sífilis 
congênita, distribuídos nos 79 municípios da 
Mesorregião do Norte de Minas gerais. A MR-

NMg correspondeu por 4,27% dos casos de sí-
filis em gestantes e 4,27% dos casos de sífilis 
congênita em relação ao total de casos regis-
trados em Minas gerais no período estudado. 
A Tabela 1 mostra a distribuição das variáveis 
e valores das medidas efetuadas. 

Tabela 1 – Análise descritiva das variáveis quantitativas em relação aos 79 municípios da Mesorre-
gião do Norte de Minas Gerais. Minas Gerais, Brasil, 2010 a 2018.

Média Mediana
Desvio

Padrão
Mínimo Máximo

Casos de Sífilis Gestantes pe-
ríodo de 2010-2018

5,52 1,00 15,76 0,00 132,00
Casos de Sífilis Congênita pe-
ríodo de 2010-2018

3,51 1,00 13,10 0,00 115,00
População 19412,94 8005,00 41643,73 3684,00 361915,00
Densidade Demográfica/km2 15,28 10,00 17,10 2,00 111,00
IDHM 0,63 0,63 0,04 0,53 0,77
Índice de Gini 0,49 0,48 0,05 0,40 0,68
Mortalidade Infantil 19,06 19,00 1,75 13,00 23,40
Esperança de Vida ao Nascer 72,81 72,80 1,01 70,40 77,10
Taxa de Analfabetismo (%) 20,93 20,91 5,63 6,25 34,28
% da População em Extrema 
Pobreza

18,99 18,15 8,62 2,91 42,79
Índice Mineiro de 
Responsabilidade Social 
(IMRS)

0,533 0,536 0,295 0,462 0,610

% das equipes da AB PMAQ
-AB Desemp. Muito Acima da 
Média

17,79 0,00 27,25 0,00 100,00

Cobertura Populacional Esti-
mada por Equipes de Saúde 
da Família (%)

99,43 100,00 2,50 82,65 100,00

Despesa Total com Saúde por 
Habitante

590,47 567,96 141,23 367,12 1123,38
Proporção de nascidos vivos 
de mães com 7 ou mais con-
sultas de pré-natal

78,16 79,46 10,63 45,00 96,00

Número de médicos por muni-
cípio

34,62 1,00 216,58 0,00 1925,00
Relação médico por habitante 
x1000

0,45 0,21 0,82 0,00 5,32
Número de Enfermeiro por 
município

38,33 8,00 158,39 0,00 1405,00
Relação enfermeiro por habi-
tante x1000

1,09 0,95 0,74 0,00 3,88
Fonte: Dados da pesquisa, 2010-2018.
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A seguir, as Tabelas 2 e 3 apresentam os 
resultados dos modelos finais para Sífilis Con-

gênita e para Sífilis em gestantes com as inter-
pretações dos coeficientes.

Tabela 2 – Modelo Linear Generalizado de Poisson final - Relação entre o número de casos de Sífilis 
Congênita (variável dependente) e as variáveis contextuais (variáveis independentes) na Mesorre-
gião do Norte de Minas Gerais, 2010-2018.

Intercepto
Estimativa Desvio pa-

drão
Exp(esti-
mativa)

IC P-valor

1.03208 1.97614 2.807 [2.291;3.438] 0.6015

IDSUS_GH_cat
médio

-1.26739 0.38838 0.282 [0.270; 0.293] 0.0011

IDUSU_GH_cat
baixo

-2.32908 0.42840 0.097 [0.093; 0.102] 0.0000005

Cob_esf -0.07326 0.01662 0.929 [0.927;0.931] 0.00001

Enf_porhab -0.45353 0.14452 0.635 [0.626;0.645] 0.0017
Fonte: Dados da pesquisa, 2010-2018.

 A contagem média de sífilis congêni-
ta dos municípios que tem IDSUS-gh médio 
é 71,8% menor do que quem tem IDUS-gh 
alto. Já para a contagem média de sífilis con-
gênita de quem tem IDSUS-gh baixo é 9,7% 
vezes o IDUS-gh alto, ou seja, município com 
IDSUS-gh baixo possui contagem média de 
sífilis congênita 90,3% menor que o municí-

pio com IDSUS-gh alto.
Em relação à população coberta por 

equipes de Saúde da Família, o aumento 
dessa cobertura (para cada 1% de aumen-
to) diminui em 7% a contagem de casos de 
SC.  Quando se verifica a razão de enfer-
meiros por habitantes, incide na diminuição 
dos casos de SC em 36,5%.

Tabela 3 – Modelo linear generalizado Poisson final - Relação entre o número de casos de Sífilis em 
Gestantes (variável dependente) e as variáveis contextuais (variáveis independentes) na Mesorre-
gião do Norte de Minas Gerais, 2010-2018.

Intercepto
Estimativa Desvio padrão Exp(estimativa) IC P-valor

-2.369423 2.039482 0.094 [0.079;0.109] 0.24533

IDSUS_GH_Cat médio -0.691510 0.397030 0.501 [0.486;0.516] 0.08156

IDSUS_GH_Cat baixo -1.747016 0.405873 0.174 [0.169;0.179] 0.0000167

Regional Januária -0.238295 0.153302 0.788 [0.778;0.797] 0.12008

Regional Pirapora 0.420062 0.192118 1.522 [1.499;1.545] 0.02878

Dens_demog -0.012615 0.003992 0.987 [0.987;0.988] 0.00158

Índice_gini 5.261307 1.192633 192.733 [175.835;211.255] 0.0000103

Cob_esf -0.069351 0.016813 0.933 [0.932;0.934] 0.0000371

Fonte: Dados da pesquisa, 2010-2018.
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Com a análise, pode-se concluir que há 
uma diminuição de 82,5% nos casos de Sg com 
mudança dos IDSUS-gh de baixo para alto. ou-
tro resultado observado: a mudança de Regio-
nal de Saúde para outra, como apresentado no 
modelo, faz com que ocorra um aumento de 
52,2% dos casos de Sg da Regional de Saúde 
Pirapora para a Regional de Saúde Januária. 
Em relação ao Índice gini, ocorre um aumento 
de 5,4% nos casos de Sg quando há aumento 
de 1% no índice. A cada 1% de aumento na co-
bertura populacional estimada por equipes de 
Saúde da família, ocorre uma diminuição de 
6,6% nos casos de Sg.

DISCUSSÃO

Este estudo foi pioneiro em relação à ve-
rificação entre a associação de múltiplos indi-
cadores e a sífilis em gestantes e a sífilis con-
gênita. 

A MRNMg, as regiões do vale do Jequiti-
nhonha e do Mucuri possuem 30 municípios 
em situação de extrema pobreza. A referência 
à pobreza não se resume apenas aos recursos 
monetários, mas inclui também outros aspec-
tos como saúde, educação, habitação e sanea-
mento que personificam as disparidades regio-
nais. os municípios apresentam o IDhM com 
média de 0,66 e valor máximo de 0,77 que os 
situam dentro da escala mediana de desenvol-
vimento humano (Tabela 1); se comparados 
ao Estado de Minas gerais com IDh de 0,771 
e ao Brasil com IDh de 0,699, a única unidade 
federativa com IDh considerado alto é Brasília 
(Df): 0,824 (IBgE, 2018).

Quando avaliamos a cobertura da popu-
lação estimada por Equipes de Saúde da fa-
mília, no Brasil, em 2017, ela foi estimada em 
63,57%, valor inferior ao estado de Minas ge-
rais, com 78,02% de cobertura, e a cidade polo 
da MRNMg com 100% (Brasil, 2019); mesmo 
que a mesorregião apresenta municípios com 
valor mínimo de cobertura estimada (82,65%), 
ela supera os valores de cobertura do Brasil e 
do estado (Tabela 1). 

Um estudo realizado no estado de Minas 
gerais, no período de 2003 a 2012, teve como 
objetivo avaliar indiretamente a capacidade de 
resolução da APS, analisando as Internações 
por Condições Sensíveis à Atenção Primária 
(ICSAP); a sífilis e a sífilis congênita são indi-
cadores para avaliar o resultado, o efeito ou o 
impacto da atenção oferecida neste nível do 

sistema de saúde. Constatou-se uma redução 
no número de internações gerais e uma redu-
ção significativa nas internações por causas 
sensíveis à atenção primária; o estudo descre-
ve, além disso, que ocorreu esta redução das 
ICSAP em simultaneidade ao aumento da ESf e 
ainda demonstrou uma redução de 68,87 pon-
tos nas taxas de internações sensíveis ao cuida-
do primário e um aumento de 9,87 pontos nas 
taxas de hospitalizações por causas não sen-
síveis (Maciel; Caldeira; Diniz, 2014). Diante 
disso, a conjuntura na MRNMg, que apresenta 
elevadas porcentagens de cobertura da popu-
lação atendidas por equipes de Saúde da fa-
mília, leva-nos a inferir que as hospitalizações 
demandadas pela sífilis e pela sífilis congênita 
poderiam ser reduzidas na região do estudo.

Em relação à despesa total de saúde por 
habitante, a MRNMg apresentou um gasto mé-
dio de R$ 590, 47 (Tabela 1), enquanto no esta-
do de Minas gerais 30,3% dos municípios não 
gastaram com saúde por habitante o valor de 
R$ 403,37, considerado valor mínimo neces-
sário no Brasil (Brasil, 2019). outras regiões 
do estado de Minas gerais apresentam média 
gasta com saúde por habitantes superior às 
gastas na MRNMg: a Centro-Sul, cuja média é 
de R$ 720,39; a região do Triângulo do Norte, 
com média de R$ 875,45; e a região do vale do 
Jequitinhonha, com média de R$ 651,69, sendo, 
portanto, a que apresenta menores índices de 
desenvolvimento do Estado % (Brasil, 2019). o 
gasto público muito baixo com saúde obstacu-
liza o acesso a um sistema universal e atendi-
mento integral (figueiredo et al, 2018).

Estudos apresentam uma associação en-
tre o número maior de consultas pré-natal e a 
redução nas taxas de mortalidades neonatal e 
materna, menor prevalência na prematuridade 
e baixo peso ao nascer, maiores coberturas em 
relação à imunização (vacinação antitetânica) 
e maior será a cobertura como sulfato ferroso 
na prevenção e tratamento da anemia durante 
a gestação (Anjos; Boing, 2016; gomes; César, 
2013). Neste estudo, a proporção de nascidos 
vivos de mães com sete ou mais consultas de 
pré-natal apresenta média de 78,16%, quando 
comparamos com a proporção no Brasil, que 
em 2018 foi 70,9%, constatamos que a região 
da MRNMg apresenta proporção superior, o 
que sinaliza ações com desfecho positivo em 
relação à saúde materno e infantil na MRNMg. 

Este estudo apresenta o número de mé-
dicos (as) e enfermeiro (as) e sua proporção 
por habitante na MRNMg, relação cuja média 
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de 0,45 médico (a)/habitante fica muito abaixo 
do preconizado; e a de 1,09 enfermeiro/1000 
habitantes, que se próxima do recomendado 
(Tabela 1). A oMS recomenda como referência 
ideal de atenção à saúde da população a rela-
ção de 1 médico (a) para cada 1.000 habitantes 
e de 1 enfermeiro(a) para cada 500 pessoas. Na 
América Latina, Cuba apresenta a maior pro-
porção médico/habitante: 7,5. Ainda no Brasil, 
a região com maior relação enfermeiro (a)/ha-
bitante é a Sudeste, com 1,7/1000 habitantes, 
e a menor se encontra no Norte, 0,94/1000, 
o que contraria as recomendações interna-
cionais: 2/1000 habitantes. Em Minas gerais, 
esta relação é de 1,39 (Cofen, 2020; Alves et al, 
2017). 

Nessa perspectiva, a Enfermagem é fulcral 
para o esforço mundial de alcançar os objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentável em que se 
engloba a cobertura universal de Saúde, Saúde 
Mental e Doenças não transmissíveis, sobretu-
do, o que se demonstrou neste estudo, o im-
pacto positivo, contundente sobre a Sífilis em 
gestante e a Sífilis Congênita e, é fundamental 
em respostas rápidas, emergenciais em situa-
ções de crise, na segurança do paciente e para 
prestar uma assistência integral e humanizada.

Destaca-se que estes municípios estão 
inseridos em um contexto de desigualdade 
socioeconômica muito marcante, o contex-
to de extrema pobreza está presente e altos 
índices de vulnerabilidade social presente 
na região, como discutido anteriormente. 
Estudos apontam que a redução da pobre-
za, principalmente da extrema pobreza, da 
melhoria da renda, da escolaridade impac-
ta na melhoria nos níveis de saúde (Segu-
ra-Pérez; grajeda; Pérez-Escamilla, 2016). 
Existem diversos indicadores que são de-
terminantes e condicionantes do processo 
saúde-doença, sendo de fundamental im-
portância conhecê-los para que os cida-
dãos tenham acesso aos serviços de saúde 
de forma equânime (viacava et al, 2019). 

Segundo o Relatório global de Desen-
volvimento humano de 2016 do Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimen-
to (PNUD), o Brasil ocupava a 10ª posição 
entre os países mais desiguais do mundo, 
medido pelo Índice de gini, o índice do Bra-
sil é 0,51, sendo que a Ucrânia com índice 
de 0,24 ocupa a posição de país com maior 
igualdade social do mundo (oNU, 2016). 
Este índice, quanto mais próximo de zero 
menor é a desigualdade social, o valor 1 a 

desigualdade é o máximo possível, o que se 
observa neste estudo, um gini máximo de 
0,68 sinalizando grande desigualdade so-
cial e do lado oposto a MRNMg apresenta 
municípios com média de 0,41, (Tabela 1). 
Situação menos desigual que a do Brasil e 
de Minas gerais, que permaneceu de 0,61, 
em 1991 e 2000, de 0,56, em 2010 (IBgE, 
2018).

Em relação à Mortalidade Infantil (nú-
mero de óbitos infantis - menores de 1 
ano/1000 Nv) a MRNg apresenta média 
de 19,06 (1000/Nv) e alguns municípios 
com taxas de 23,40 (1000/Nv) (Tabela 1),   
enquanto o Brasil registro, segundo “Tábua 
de Mortalidade 2018” – IBgE, em 2016, 
taxa de mortalidade infantil foi de  12,4 e 
o estado de Minas gerais apresentou 10,0 
(1000/Nv), Minas gerais com significati-
va redução, em 2010,  apresentou taxas de 
mortalidade infantil de 15,1 (1000/Nv), 
sendo que a unidade federativa com menor 
valor foi o Espírito Santo com 8,1 (1000/
Nv) e o Amapá com 22,8 (1000/Nv) maior 
taxa entre as unidades federativas (IBgE, 
2018). A mortalidade infantil, principal-
mente em menores de 1 ano, é um impor-
tante indicador da qualidade de vida, das 
condições socioeconômicas de uma região. 
Quando comparadas às taxas em outras 
regiões como o Japão com 1,8 e finlândia 
com 1,7 verificamos que existe um grande 
caminho a ser percorrido para a redução 
dessas taxas no Brasil e nas unidades fede-
rativas (IBgE, 2018). 

Quando avaliamos, a esperança de 
vida ao nascer, a MRNMg apresentou mé-
dia geral de 72,81 anos (homens e mulhe-
res) (Tabela 1). Em 2014, o Brasil regis-
trou 75,1 anos como expectativa de vida 
ao nascer, sendo que a maior expectativa 
se encontra na região Sudeste 76,9 anos e 
a menor a região Norte com 71,8 anos. Em 
relação ao estado de Minas gerais (2016), a 
expectativa de vida ao nascer geral de 77,2 
anos e quando avaliada por sexo foi de 74,3 
anos para homens e 80,2 para mulheres 

(IBgE, 2018). A MRNMg apresenta expec-
tativas de vida inferiores ao Brasil e Estado 
de Minas gerais é semelhante à região Nor-
te e Nordeste com 72,5 anos de vida.

No tocante à porcentagem da po-
pulação em extrema pobreza, a MRNMg 
apresenta média de 18,99% da população 
vivendo nessa condição, com alguns muni-
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cípios chegando ao percentual de 42,79%. 
Segundo critérios adotados pelo Banco 
Mundial, pessoas com remuneração men-
sal per capita inferior a R$145, ou U$S 1,9 
por dia se encontram na condição de extre-
ma pobreza (IBgE, 2019). Pobreza pode ser 
definida como falta de acesso dos cidadãos 
às necessidades básicas: moradia, saúde, 
alimentação, vestuário, educação, entre 
outras. Então, são pobres aqueles que con-
seguem o mínimo de renda para suas ne-
cessidades básicas (IBgE, 2019).

A MRNMg apresenta características 
peculiares em relação às desigualdades 
socioeconômicas; este contexto territorial 
influência de forma relevante nos aspec-
tos relacionados à saúde. As características 
de uma região podem comprometer direta 
ou indiretamente a saúde (Santos, 2018). 
A partir desse pressuposto, populações 
expostas à extrema pobreza terão o aces-
so aos serviços de saúde extremamente 
comprometido; assim, as gestantes e os re-
cém-nascidos estarão expostos a riscos, na 
maioria das vezes evitáveis, como a sífilis 
congênita.

Estudos defendem uma relação de 
causalidade entre renda e saúde. Quando 
há um baixo nível de renda, isso pode de-
terminar uma condição de saúde precária, 
o que os estudos apontam como armadilha 
saúde-pobreza, um círculo vicioso. Muitas 
vezes existindo bens e serviços públicos, as 
pessoas com menor renda não conseguem 
ter acesso a tais serviços (forchuk, Dic-
kins; Corring, 2016; Santos; Jacinto. Tejada, 
2012). o Índice Mineiro de Responsabilida-
de Social (IMRS) (Tabela 1) é utilizado como 
uma ferramenta de gestão pública, que usa 
várias dimensões: (1) Saúde, (2) Educação, 
(3) Segurança Pública, (4) vulnerabilidade, 
(5) Saneamento e Meio Ambiente, (6) Cul-
tura, Esporte e Lazer; sendo que na saúde 
usa-se como indicadores a proporção de 
nascidos vivos cujas mães realizaram 7 ou 
mais consultas de pré-natal; Estimativa da 
proporção da população atendida pela Es-
tratégia de Saúde da família (ESf), entre 
vários outros.

Em Minas gerais, em relação ao IMRS-
Saúde, 461 municípios apresentam nível de 
saúde considerado médio (0,601 a 0,750), 
na escala de zero a um, 357 municípios 
com nível alto de saúde (0,751 a 0,900) e 
apenas um município com nível muito alto 

de saúde, acima de 0,900 (Souza; Soares, 
2020).  Neste estudo, nenhum município 
da MRNMg apresenta nível muito alto de 
saúde, somente uma média de 0,533 (0,501 
a 0,600); sete municípios com valor míni-
mo de 0,462, considerado muito baixo, e o 
município polo com 0,619 de índice (Tabe-
la 1). Isso evidencia que os municípios da 
mesorregião referida necessitam da imple-
mentação de políticas que melhorem estes 
índices com garantia na melhoria na quali-
dade de vida e principalmente em relação 
da melhoria no nível da saúde.

Em relação ao IvS, numa escala que va-
ria entre 0 e 1 (em que 0 corresponde à si-
tuação ideal, ou desejável, e 1 corresponde 
à pior situação), verificamos que a MRNMg 
apresenta o IvS de 0,428 (alta vulnerabili-
dade social), e um total de onze municípios, 
apresentam o IvS de 0,500 (com valor má-
ximo do IvS de 0,631, considerados muito 
alta vulnerabilidade social) (Tabela 1). Sa-
liente-se que este índice se organiza em 3 
dimensões compostas por 16 indicadores, 
como o número de mães jovens (10 a 17 
anos), baixa renda, analfabetismo, mortali-
dade infantil, dentre outros, o que nos leva 
a inferir que as mulheres, as gestantes e as 
crianças estão altamente vulneráveis na 
MRNMg.

Por meio de análise multivariada, veri-
ficou-se ainda a associação entre o número 
de casos de Sg e o número de SC com múlti-
plos indicadores. os resultados obtidos por 
este estudo são inéditos, uma vez que não 
foram encontrados na literatura examina-
da resultados semelhantes para efeito de 
comparação. 

 o Índice de Desempenho do SUS (ID-
SUS), busca aferir de forma contextualizada o 
desempenho deste sistema no que se refere ao 
cumprimento de seus princípios e diretrizes. 
Seria arbitrário que o IDSUS realizasse uma 
classificação que considerasse apenas a ordem 
crescente ou decrescente para os mais de cinco 
mil municípios brasileiros. Desse modo, a fim 
de avaliar o desempenho do sistema, a análise 
comparativa dos resultados do índice deve le-
var em consideração a existência de grupo de 
municípios com características similares. São 
os chamados grupos de Municípios homogê-
neos (gh) em que se utilizam o Índice de De-
senvolvimento Socioeconômico (IDSE), o Índi-
ce de Condições de Saúde (ICS) e o Índice de 
Estrutura do Sistema de Saúde do Município 
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(IESSM), por isto IDSUS-gh foi organizado 6 
categorias (gh1, gh2, gh3, gh4, gh5 E gh6). 
Para contextualizar, apenas 29 municípios no 
Brasil apresentam este índice alto; são muni-
cípios pertencentes ao gh1 com IDSE alto, ICS 
médio e com muita estrutura de média e alta 
complexidade. 

Na análise estabelecida pelos MLgs (Tabe-
la 2), observa-se o aumento na contagem mé-
dia de sífilis nos municípios onde o IDUS-gh 
alto em relação aos municípios com IDSUS-gh 
médio, a possível justificativa se dê pelo fato de 
que os municípios com este índice alto apre-
sentem melhor infraestrutura e, consequente-
mente, uma vigilância mais apurada da conta-
gem dos casos de sífilis do que nos municípios 
com índice IDSUS-gh médio, em que esta con-
tagem média é 71,8% menor. Já os municípios 
com IDSUS-gh baixo possuem contagem média 
de sífilis congênita 90,3% menor que o municí-
pio com IDUS-gh alto, com este dado podemos 
constatar o oposto, municípios com IDSUS-gh 
baixo possuem infraestrutura insuficiente, com 
sistema de vigilância menos apurado e com 
isso menor capacidade no rastreio da sífilis.

Em relação à Sg, em que a diminuição no 
número de casos foi muito mais significativa 
com a mudança do IDSUS-gh de baixo para 
alto, o que reduz em 82,5% os casos de ges-
tantes com sífilis (Tabela 3). Esse movimento 
de mudança no índice ou mudança de grupo 
dos municípios somente ocorrerá por meio do 
desenvolvimento social, da melhoria nas con-
dições de saúde e na estrutura do sistema de 
saúde, ou seja, com alocação de recursos e uti-
lização de forma mais eficiente. 

No que concerne à população coberta por 
equipes de Saúde da família, foi possível cons-
tatar que o aumento das equipes promove a 
redução nos casos de sífilis congênita: a cada 
1% de aumento na cobertura, diminuem-se 7% 
dos casos de SC e 6,7% dos casos de Sg (Tabela 
2 e 3). 

Estudos comprovam que o aumento da 
cobertura da população melhora a detecção 
da sífilis na gestação, redução da mortalidade, 
principalmente pós-neonatal e em crianças 
menores de cinco anos por causas específicas, 
como diarreia, infecções respiratórias; além 
disso,  reduz internações sensíveis pela aten-
ção primária,  mortalidade por doenças car-
diovasculares, cerebrovasculares, assim como  
melhorar  a equidade do acesso aos serviços de 
saúde e, de forma muito significativa, o acesso 
à assistência ao pré-natal.  Contribui, por fim, 

para a redução das desigualdades na saúde dos 
indivíduos (Tomasi et al, 2017; Macinko; Men-
donça, 2018; Ministério da Saúde, 2012).

Como parte integrante e fundamental 
da atenção primária está o(a) enfermeiro(a). 
No Brasil e em vários países do mundo pode 
acompanhar integralmente o pré-natal. os(as) 
enfermeiros(as) obstetras são habilitados para 
atender além do pré-natal, aos partos normais 
sem distócia e ao puerpério em serviços de 
saúde. Em casos de intercorrências durante a 
gestação, estes profissionais devem encami-
nhar a gestante para continuidade assistência 
(Uchoa et al, 2016). 

Dentre as várias atribuições do (a) enfer-
meiro(a) durante a assistência ao pré-natal, 
destaca-se solicitar exames complementares 
de acordo com o protocolo local de pré-natal e 
realizar testes rápidos para detecção de sífilis e 
de hIv na gestante, e ainda a execução de ações 
voltadas para educação em saúde. A formação 
desse profissional é fundamental, pois possibi-
lita currículos que se alinham às políticas so-
ciais do Sistema Único de Saúde, abarcam as 
ciências humanas e sociais, como antropologia, 
sociologia, gestão em saúde e práticas sanitá-
rias nas comunidades com o foco na promoção, 
prevenção da saúde (Magalhães et al, 2013).

Neste contexto, dados deste estudo apon-
tam que quanto maior a razão de enfermei-
ros(as) por habitantes nos municípios da MR-
NMg, houve redução significativa no número 
de casos de SC em 36,5% (Tabela 2). há limi-
tações, em função dos dados secundários, para 
avaliar as ações realizadas pelo profissional 
nesta redução.

 Segundo o IBgE, entre 2012 e 2015 no 
Brasil, o índice gini apresentou uma tendência 
de queda, atingindo 0,524 neste último ano a 
partir do qual passou a crescente, atingindo 
em 2018 o valor de 0,545. faz parte da 
agenda internacional, proposta para 2030, 
a redução da pobreza, como objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável-oDS: “Acabar 
com a pobreza em todas as suas formas, em 
todos os lugares”  e ainda reduzir a taxa de 
mortalidade materna global para menos de 
70/100.000 Nv, acabar com as mortes evitáveis 
de recém-nascidos e crianças menores de 5 
anos; os países  signatários  devem reduzir a 
mortalidade neonatal para menos de  12/1.000 
Nv e a mortalidade de crianças menores de 5 
anos a menos  de 25/1.000 Nv, acabar com as 
epidemias de aids, tuberculose, malária e com 
as doenças tropicais negligenciadas, além de 
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combater a hepatite, as doenças transmitidas 
pela água e outras doenças transmissíveis 
(IBgE, 2018; IBgE, 2019).

o índice gini, utilizado neste estudo, mede 
um ponto de estimativa da igualdade, que pode 
ser de uma cidade, de um estado ou de um país. 
É importante salientar que este índice não con-
sidera as mudanças que podem ocorrer no ci-
clo de vida dos indivíduos, e sim a renda dos 
indivíduos no ciclo de vida: “o que importa não 
é apenas a desigualdade em um determinado 
ano, mas a composição da distribuição ao lon-
go do tempo”. Então, o índice gini, quando ava-
liado na MRNMg, demonstrou a cada aumento 
de 1% deste, ou seja, quanto maior este índice, 
quanto mais próximo do valor 1, maior será a 
desigualdade e maior será o número de casos 
de sífilis em gestantes – 5,4%. 

outro resultado em destaque é que o fato 
de mudar, no caso das gestantes, de uma Regio-
nal de Saúde para outra e pertencentes à MRN-
Mg, leva a um aumento no número de casos de 
Sg, aumento de 52,2% (Tabela 3). 

Limitações do estudo

A utilização de dados secundários traz 
limitações em relação ao rigor metodológico 
da coleta. A qualidade dos dados secundários 
pode variar, uma vez que foram coletados por 
terceiros. Isso pode incluir problemas de pre-
cisão, consistência e completude dos dados. 
Apesar desta limitação, os resultados apontam 
que urge a necessidade de estabelecimento e 
implementação de políticas públicas nacionais 
visando à prevenção e ao controle da sífilis em 
gestantes e na transmissão vertical, além de 
sinalizar para a necessidade de atuar sobre os 
determinantes sociais de saúde com efeito po-
sitivo na redução de casos de sífilis em gestan-
tes e, consequentemente, na SC.

A Sg e a SC são temas muito explorados 
em estudos nacionais e internacionais, em re-
lação aos perfis clínicos, epidemiológicos, à 
fisiopatologia, aos estudos microbiológicos do 
Treponema pallidum, às políticas públicas de 
saúde de prevenção, diagnóstico, tratamento e 
seguimentos (neste último caso, principalmen-
te em relação SC). Na presente pesquisa, foi 
possível verificar a falta de estudos anteriores, 
de associação entre múltiplos indicadores e o 
número de casos de Sg e a SC. o confronto e o 
cruzamento de dados obtidos neste estudo, pe-
las associações propostas com outros estudos, 

é um fator limitante.

Contribuições para a área da Enfer-
magem, Saúde ou Política Pública

os resultados da presente pesquisa ofe-
recem subsídios que poderão possibilitar a 
identificação de problemas estruturais mais 
profundos no processo saúde/doenças e seus 
determinantes, principalmente em relação à 
sífilis na gestante e à sífilis congênita. Destaca-
se como contribuição da enfermagem a possi-
bilidade de elaborar estratégias considerando 
a autonomia da enfermagem no manejo desta 
doença, sobretudo na melhoria da assistência 
ao do pré-natal (prevenção, promoção e trata-
mento adequado), na busca ativa dos parceiros 
infectados, na identificação de gestantes so-
cialmente vulneráveis e identificar as princi-
pais variáveis contextuais apontadas para uma 
atuação ampla e eficaz, com isso, impede-se a 
contaminação vertical do recém-nascido e suas 
sequelas.

CONCLUSÃO

A associação entre o número de casos de 
sífilis em gestantes e de sífilis congênita com 
os múltiplos indicadores sinaliza que a atua-
ção e cuidados do enfermeiro (a) na população 
estudada pode reduzir de forma significativa o 
número de casos de sífilis na gestação, e conse-
quentemente, a transmissão vertical. A atuação 
dos enfermeiros é essencial nas práticas(as) de 
atenção ao processo de saúde-doença no Siste-
ma Único de Saúde (SUS), atendendo a um mo-
delo de saúde voltado ao indivíduo em todos 
os ciclos de vida com uma prática voltada para 
integralidade do cuidado, com ações e inter-
venções frente aos determinantes de saúde. A 
melhoria dos múltiplos indicadores analisados 
sinaliza para redução significativa de ambos os 
casos de sífilis. 
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ENSINo REMoTo EMERgENCIAL 
– oS DESAfIoS No PRoCESSo DE 
LETRAMENTo DoS ALUNoS Do CICLo 
INICIAL DE ALfABETIZAção
EMERgENCY REMoTE TEAChINg - LITERACY PRoCESS ChALLENgINg of STUDENTS fRoM 
LITERACY INITIAL CYCLE.
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RESUMO

o artigo realiza uma reflexão sobre o processo de 
letramento dos alunos no ciclo inicial de alfabe-
tização no ensino remoto emergencial. Tem por 
objetivo compreender como foram desenvolvidas 
as atividades de leitura, escrita e oralidade, con-
siderando o processo de letramento em turmas 
do 3º ano do Ensino fundamental durante o en-
sino remoto numa escola pública do município de 
Espinosa – Minas gerais, entre os anos de 2020 
e 2021. A metodologia adotada teve abordagem 
qualitativa em que procedeu-se com a realização 
de entrevistas semiestruturadas com três pro-
fessoras de uma escola pública. As atividades du-
rante o ensino remoto aconteceram por meio do 
envio de atividades e áudios explicativos através 
do aplicativo WhatsApp e aulas síncronas e assín-
cronas.  Como resultados do estudo, constatou-se 
que para que seja de fato possível realizar ativida-
des de leitura, escrita e oralidade numa perspecti-
va de letramento, se faz necessário uma didática 
específica que não foi possível realizar a contento 
durante o ensino remoto, devido as condições de 
acessibilidade dos alunos aos recursos tecnológi-
cos, bem como, as situações especificas concretas 
e de interação real que tal prática exige.  Conclui-
se que, o contexto pandêmico que assolou o nos-
so país e o mundo, dificultou o processo ensino 
aprendizagem da leitura e escrita, especialmente 
para classes menos favorecidas, evidenciando a 
desigualdade predominante em nossa sociedade.

 Palavras-chave: Docência. Processo de Letra-
mento. Ensino Remoto.

ABSTRACT:

The article reflects on the literacy process of 
students in its initial cycle during emergency 
remote teaching. It aims to understand how 
reading, writing and orality activities were de-
veloped, considering the literacy process in 
classes of the 3rd year of Elementary School 
during remote teaching in a public school in 
the city of Espinosa - Minas gerais, in the years 
2020 and 2021. The methodology adopted had 
a qualitative approach in which semi-structured 
interviews were carried out with three teachers 
from a public school.  The activities during re-
mote teaching took place through activities and 
explanatory audios sending on whatsApp appli-
cation plus synchronous and asynchronous 
classes. As a result of the study, it was found 
out that in order to actually be able to accom-
plish reading, writing and orality activities from 
a literacy perspective, it is necessary to have a 
specific didactic that was not possible to satis-
factorily perform during remote teaching, due 
to the accessibility conditions of the students to 
technological resources, as well as the specifi-
cs concrete situations and real interaction that 
such practice requires. It is concluded that the 
pandemic context that devastated our country 
and the world, made the teaching-learning pro-
cess of reading and writing difficult, especially 
for underprivileged classes, evidencing the pre-
vailing inequality in our society.

Keywords: Teaching. Literacy Process. Remote 
Teaching.
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INTRODUÇÃO 

Em meados de março do ano de 2020 no 
Brasil, a educação foi marcada por um momen-
to desafiador, devido ao surgimento do novo 
coronavírus, denominado (CovID-19). Diante 
do surgimento de inúmeros casos a CovID-19, 
foi caracterizada em 11 de março de 2020, pela 
organização Mundial da Saúde (oMS) como 
uma pandemia. Em face do exposto, foram 
adotadas medidas de contingenciamento para 
evitar a propagação da doença, dentre elas in-
cluem a aglomeração de pessoas e o isolamen-
to social. Perante as medidas implantadas pe-
los governos, foi decretado em esfera estadual 
e municipal, a suspensão das atividades pre-
senciais para todas as escolas da rede pública 
e particular. 

Com a interrupção das aulas, as escolas 
tiveram que reinventar suas práticas pedagógi-
cas e criar estratégias para continuar com o en-
sino e viabilizar a aprendizagem das crianças. 
Dentre as estratégias adotadas as escolas adap-
taram o Projeto Político Pedagógico, inserindo 
as atividades do REANP – Regime Especial de 
Atividades não Presenciais, bem como foram 
adaptados os planejamentos e a prática docen-
te, inserindo atividades online via whatsApp, 
com envio de vídeoaulas e atividades, aulas 
síncronas via google meet, assim como foram 
produzidos material impresso para os alunos 
acompanharem as aulas síncronas e assíncro-
nas, os então denominados PETs – Planos de 
Estudos Tutorados. 

Este artigo é resultado de uma pesquisa   
realizada com foco na investigação sobre as ati-
vidades que foram desenvolvidas envolvendo 
as práticas de leitura e oralidade em turmas do 
3º ano ensino fundamental durante o ensino 
remoto emergencial.  

O interesse pelo tema incidiu pela necessi-
dade de aprofundar a discussão sobre as ativi-
dades de leitura que foram desenvolvidas com 
foco no letramento em turmas do 3º ano, dos 
anos iniciais do ensino fundamental, e ainda da 
experiência como educadora e sobretudo por 
se tratar do ensino remoto durante a pande-
mia.

É importante ressaltar que no letramento 
está implícito a compreensão de que aprender 
a ler e escrever traz consequências (social, po-
lítica, econômica, cognitiva, linguística) para o 
grupo social em que esteja introduzido e para 
o indivíduo que aprende a usar a língua escrita 

(SoARES, 1998). Entende-se que, é o estado ou 
a condição que adquire um grupo social, ou um 
indivíduo, como consequência de ter se apro-
priado da escrita e de suas práticas sociais. 

Nesse contexto, o objetivo do estudo foi 
conhecer e compreender as atividades de lei-
tura, escrita e oralidade que foram utilizadas 
pelas professoras em turmas do 3º ano do ciclo 
inicial de alfabetização, durante o ensino remo-
to no período de pandemia.

Assim, a pesquisa foi norteada pela se-
guinte questão: os alunos do 3ᵒ ano do ensino 
fundamental de uma escola pública no muni-
cípio de Espinosa-Mg conseguiram participar 
das atividades de leitura, escrita e oralidade 
desenvolvidas durante o ensino remoto emer-
gencial (2020 -2021)?

 LEITURA E ESCRITA NA PERSPECTI-
VA DO LETRAMENTO

Ler e escrever são ações simultâneas que 
são intrinsicamente aprendidas no ambiente 
escolar, já o letramento incide nas experiências 
culturais com práticas de leitura e escrita, que o 
indivíduo adquire antes da educação formal. A 
criança antes de ir à escola já tem contato com 
os diferentes textos no meio social, a saber: re-
vistas, jornais, gibis, panfletos, dentre outros e 
esses a induzem a refletir sobre a leitura, o que 
estimula a ler e a escrever.

  Segundo Soares (2003), letramento é o 
resultado da apropriação da leitura e da escri-
ta, é condição daquele que aprendeu a ler e es-
crever. Entende-se que o letramento difere da 
alfabetização, pois este é compreendido como 
um processo aprendido na escola formal, o le-
tramento é social, a escola que se apropria dele. 
Letramento é um conjunto de práticas sociais 
que usam da leitura e da escrita, como sistema 
simbólico e como tecnologia, em distintos con-
textos e com objetivos específicos (KLEIMAN, 
1999). Apesar das diferenças conceituais, am-
bas as autoras se referem ao envolvimento dos 
sujeitos com a leitura e a escrita (LEITE, 2010).

Assim, entende-se que o processo de en-
sino-aprendizagem de leitura e de escrita de 
modo formal não pode ser desvinculados com 
o meio social no qual o aluno se insere, pois 
a escola não pode ser configurada como um 
mundo insolado sem a finalidade de preparar 
o indivíduo para o meio social.

De acordo com Soares (2008, p. 57), “um 
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grave problema é que existem pessoas que se 
preocupam com a alfabetização sem se preo-
cupar com o contexto social em que os alunos 
estão inseridos”. Assim, a escola deve criar es-
tratégias de trabalhar a leitura e a escrita no 
contexto do letramento, pois os alunos che-
gam à escola com a concepção de letramento 
do meio onde ele vive. freire (2008) completa 
que a leitura do mundo precede a leitura da 
palavra. Percebe-se com ideia do autor, que as 
práticas iniciais de leitura e escrita devem se 
dar de forma dialógica entre educador e edu-
cando, contextualizando com o conhecimento 
prévio do estudante, ou seja, do que tem signi-
ficado, e a partir daí surge a palavra geradora 
e consequentemente outras palavras e novos 
conhecimentos.

METODOLOGIA 

A metodologia é “o caminho do pensa-
mento e a prática exercida na abordagem da 
realidade” (MINAYo, 2002, p.16). A partir des-
ta premissa procurou-se a partir da realidade 
pesquisada conhecer as atividades de leitura, 
escrita e oralidade que foram utilizadas pelas 
professoras em turmas do 3º ano do ciclo ini-
cial de alfabetização, durante o ensino remoto 
no período de pandemia.

Considerando que “é a pesquisa que ali-
menta a atividade de ensino e a atualiza frente 
à realidade do mundo” (MINAYo, 2002, p. 17), 
foi possível realizar momentos de interação 
onde os professores, através de seus relatos, 
expuseram sobre as práticas de ensino da lei-
tura e escrita, e suas propostas de alfabetização 
durante o período de distanciamento social e 
isolamento imposto pela pandemia da CovID 
19.

A fim de saber se os alunos conseguiram 
participar das atividades de leitura, escrita e 
oralidade durante o ensino remoto é que foi 
realizada a presente pesquisa; considerando o 
que enfatiza Minayo “toda investigação inicia 
por um problema, uma questão, uma dúvida, 
ou uma pergunta, articulada a conhecimentos 
anteriores, mas que também podem deman-
dar a criação de novos referenciais.” (MINAYo, 
2002, p. 18).

Com a perspectiva de investigar o tema 
em voga, considerou-se para organização da 
metodologia de pesquisa a abordagem feno-
menológica que mediante a concepção defen-
dida por Triviños (1987) destaca a ideia de ser 

a realidade construída socialmente e a educa-
ção o principal agente de socialização, em que a 
fenomenologia considera que a socialização se 
dá em uma relação de reciprocidade. 

Bem como, foi considerado ainda o que 
também nos indica Triviños quando este afir-
ma que “o pesquisador apresenta uma situação 
que precisa ser esclarecida” (1987, p. 93). há 
portanto, entre os educadores a necessidade 
de se conhecer, ou esclarecer se foi possível 
desenvolver a prática de alfabetização e letra-
mento durante o período de atividades remo-
tas, desenvolvidas em função do isolamento 
social ocorrido no período de 2020 e 2021 em 
que as escolas foram fechadas em decorrência 
da pandemia.

Com uma abordagem qualitativa a pesqui-
sa foi estruturada com a proposta de realiza-
ção de entrevistas com 03 (três) professoras 
do 3º ano do Ensino fundamental de uma es-
cola pública da cidade de Espinosa – Mg, sen-
do esta pesquisa “essencialmente descritiva” 
(TRIvIÑoS, 1987, p. 128) realizada a partir de 
entrevistas semiestruturadas e ( TRIvINÕS, 
1987), apoiados em estudos do campo. 

O PROCESSO DE LETRAMENTO E A 
REALIDADE PESQUISADA

o grande desafio vivenciado no contexto 
educacional no período pandêmico foi adaptar 
as atividades didático- pedagógicas para torná
-las consonantes ao ensino remoto, com vistas 
a garantir a aprendizagem dos alunos, frente 
ao isolamento social e a impossibilidade da 
realização de aulas presenciais.

Nesta perspectiva o desafio se deu com 
igual agravante no que diz respeito ao processo 
de ensino inicial da leitura e escrita, especial-
mente no tocante à realização deste processo 
de forma contextualizada, discursiva, como 
propõe Soares (2006) alfabetizar letrando, ou 
seja, ensinar a ler e a escrever no contexto das 
práticas sociais da leitura e da escrita, de modo 
que o indivíduo se torne, ao mesmo tempo, 
alfabetizado e letrado. foi possível desenvol-
ver uma prática de leitura, escrita e oralidade, 
numa perspectiva de letramento, no contexto 
de realização de aulas remotas? Quais práticas 
pedagógicas foram desenvolvidas que propi-
ciaram às crianças oportunidades de praticar 
a leitura numa perspectiva contextualizada? 
Como aconteceu este fazer pedagógico? os alu-
nos conseguiram participar das atividades pro-
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postas durante a pandemia? São indagações 
que foram consideradas e conduziram à reali-
zação da pesquisa.

O desenvolvimento de atividades não pre-
senciais foi a opção adotada para que crianças, 
adolescentes, jovens e estudantes em geral 
não ficassem sem acesso às atividades escola-
res no período de isolamento em decorrência 
da situação pandêmica enfrentada pelo país e 
pelo mundo. Segundo vygotsky (1984), é na 
interação com as atividades que envolvem sim-
bologia e brinquedos que o educando aprende 
a agir em uma esfera cognitiva. Assim, pressu-
põe-se que em meio aos desafios nesse período 
de aulas remotas, os materiais disponíveis di-
gitalmente, como: vídeos, imagens, animações, 
áudios, leituras de livros infantis e poemas, 
bem como as atividades lúdicas constituíram 
grandes aliados nesse caminho para o estímulo 
e o desenvolvimento da leitura e da escrita e 
consequentemente a aprendizagem.

ferreiro e Teberosky (1999, p. 37) enfa-
tizam que: “Ler não equivale a decodificar as 
grafias em sons e que, portanto, a leitura não 
pode ser reduzida a puro decifrado. o ato de 
ler não é apenas decodificar, é atribuir sentido 
ao texto, é compreender, interpretar e acima de 
tudo ser capaz de eficazmente fazer relações 
com o que já foi percebido e vivenciado”, a lei-
tura e escrita desenvolvida nesta perspectiva 
constituem-se em práticas que conduzem a um 
processo de letramento.

É importante considerar que durante 
a pandemia todo o processo de uso das 
ferramentas midiáticas, a realização e 
cumprimento de atividades não presenciais 
se constituíram um aprendizado recíproco 
em que pais/famílias, crianças e professores 
aprenderam juntos, embora distantes, e aqui 
ratificamos esse pensamento com o que diz 
freire (1989, p. 71), “não podemos duvidar de 
que a nossa prática nos ensina. Não podemos 
duvidar de que conhecemos muitas coisas por 
causa da nossa prática”. 

DISCUSSÃO E RESULTADOS

Iniciamos a entrevista com as professoras 
com a seguinte questão: Como foram desenvol-
vidas as práticas de leitura e oralidade em sua 
turma do 3° ano do Ensino fundamental duran-
te o ensino remoto no período da pandemia? 

Professora 1: A leitura e oralidade sempre 
estiveram presentes em todas as propostas 
de atividades, com as aulas online feitas por 
chamada de vídeo de WhatsApp. Trabalha-
mos a leitura e oralidade como forma de 
instigar os alunos sobre o conteúdo e ativi-
dades do dia. Participavam todos os alunos, 
com o tema abordado, complementávamos 
com a leitura de livros, quadrinhas, notícias 
e histórias contidas no próprio material de 
estudo, Pet – Plano de estudos tutorados 
(P1, 25 de setembro 2021).

Professora 2: Na realização de aulas síncro-
nas duas vezes por semana pedia que reali-
zassem a leitura de textos e das questões a 
serem trabalhadas. Realizando leitura men-
sal através de vídeo chamadas para verificar 
e aprimorar a leitura e a oralidade de cada 
um (P2, 25 de setembro 2021).

Professora 3: As atividades de leitura e ora-
lidade eram desenvolvidas a partir das ativi-
dades do PET (Plano de Estudos Tutorados) 
que eram lidas, explicadas e também solici-
tava-se aos alunos que fizessem a leitura e 
apresentassem em vídeos e áudios (P3, 25 
de setembro 2021).

São relatos semelhantes, em que foi pos-
sível observar que as atividades de leitura, es-
crita e oralidade foram em suma realizadas de 
forma limitada ao PET1 – plano de estudos tu-
torados, ou seja, não foi possível ampliar signi-
ficativamente à outras práticas de leituras, di-
versificadas e contextualizadas. Neste sentido, o 
aproveitamento dos alunos durante as ativida-
des presenciais é maior e melhor, haja vista, as 
inúmeras dificuldades que permeiam a prática 
docente nas atividades remotas no que se re-
fere a prática de leitura e oralidade, em função 
da distância entre docente e discentes. E existe 
ainda, como elucida Machado (2020), o acesso 
limitado as mídias e tecnologias por parte dos 
alunos, o despreparo e a pouca disponibilidade 
de tempo dos pais ou responsáveis para auxiliar 
nas atividades, é o que esta denominou de desa-
fios da realidade atual. Sendo este um contexto 
imbuído de dificuldades que não contribuíam 
para a realização de atividades que pudessem 
favorecer o processo de letramento.

Para maior esclarecimento sobre o assun-
to pesquisado, perguntou-se às professoras o 
que entendem por letramento:

Professora 1: o letramento é o desenvolvi-
mento do uso componente da leitura e es-
crita. Um aluno letrado sabe usar a leitura e 
escrita de acordo com as demandas sociais, 
como organizar uma fala, se informar, inte-
ragir, seguir receitas, interpretar textos e 

4  Plano de Estudos Tutorados – elaborados para serem distribuídos para os alunos estudarem em casa, mediados pelo professor através de aulas online – síncronas e assíncronas.
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compreender (P1, 25 de setembro 2021).

Professora 2: Entendo como sendo o domí-
nio competente da leitura e escrita e saber 
utiliza-lo em situações do cotidiano, que 
precisamos ler e produzir textos reais (P2, 
25 de setembro 2021).

Professora 3: É saber fazer uso da leitura e 
escrita em diversas        situações (P3, 25 de 
setembro 2021).

As professoras apresentam uma definição 
de letramento vinculada ao uso social da leitu-
ra e a escrita, ou seja, possuem a visão do letra-
mento a partir do que elucida Soares:

Letramento é palavra e conceito recentes, in-
troduzidos na linguagem da educação e das 
ciências linguísticas há pouco mais de duas 
décadas. Seu surgimento pode ser interpreta-
do como decorrência da necessidade de con-
figurar e nomear comportamentos e práticas 
sociais na área da leitura e da escrita que ul-
trapassem o domínio do sistema alfabético e 
ortográfico (SoARES, 2004, p. 96).

Considerando a concepção descrita pelas 
professoras e a fim de ter detalhamentos sobre 
o letramento durante o ensino remoto emer-
gencial, fez-se a seguinte indagação: Durante o 
ensino remoto foi possível desenvolver ativida-
des de leitura numa perspectiva de letramen-
to? Descreva como foi.

Professora 1: Sim, o objetivo era trabalhar a 
realidade por meio da leitura do mundo, no-
tícias, reportagens, histórias, receitas entre 
outros. Produzir significado e sentido por 
meio da leitura, instigando e interagindo o 
aluno a discutir com os colegas nas aulas on-
line sobre o tema trabalhado, interpretando 
e compreendendo o assunto da aula (P1, 25 
de setembro 2021).
Professora 2: Sim. Tentei despertar o inte-
resse e a curiosidade pela leitura realizan-
do algumas atividades: Leitura individual 
mensal através de chamada de vídeo, Ati-
vidades de produção textual (cartas, bilhe-
tes, receitas...), Projeto de leitura semanal 
com interpretação através de formulários 
(P2, 25 de setembro 2021).
Professora 3: Procurei relacionar a práti-
ca da leitura e oralidade a assuntos, textos 
e gêneros textuais vinculados a atuação e 
participação dos alunos no meio em que vi-
vem, a exemplo: estudamos, lemos e discu-
timos notícias da nossa cidade, de forma a 
interpretá-las e compreendê-las (P3, 25 de 
setembro 2021).

Percebe-se nestes relatos a evidência do 
entendimento do letramento vinculado à práti-
ca da leitura em suas funções sociais.

Ainda no desenvolvimento da entrevis-

ta indagamos se houve avanço perceptível no 
desempenho dos alunos e como elas definem o 
desempenho dos mesmos, no que diz respeito 
a prática da leitura e a oralidade.

Professora 1: Sim, pude perceber que por 
meio da leitura e da oralidade se constituiu 
e desenvolveu a interação, interpretação, 
comparar diferentes pontos de vista e argu-
mentar sobre diversos assuntos (P1, 25 de 
setembro 2021).

Professora 2: Não, poucos alunos avança-
ram. Alguns apresentam ainda muitas difi-
culdades de leitura e interpretação, erros 
de ortografia e produção textual (P2, 25 de 
setembro 2021).

Professora 3: Pouco avanço, as propostas 
de leitura e oralidade na modalidade re-
mota, foram insuficientes para obtenção de 
um bom desenvolvimento, especialmente 
em decorrência da acessibilidade de vários 
alunos aos recursos tecnológicos (P3, 25 de 
setembro 2021).

há uma divergência de opinião entre 
as professoras em decorrência da realidade 
vivenciada pelos alunos que estas atendem, 
sendo, que se constitui maioria os alunos que 
tiveram avanço mínimo no que tange à leitura, 
escrita e oralidade, considerando, as práticas 
incipientes desenvolvidas e a impossibilidade 
de acesso aos meios tecnológicos necessários 
para participar de atividades de leitura, es-
crita e oralidade de maneira constante e em 
tempo real. Esses relatos confirmam os dados 
do INEP - (Instituto Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio Teixeira) que apon-
ta que o percentual de alunos com problemas 
em Língua Portuguesa e na alfabetização pas-
sou de 15,5% em 2019 para 33,8% em 2021, 
diante dos dados é possível perceber o quanto 
o contexto gerado pela CovID19 agregado às 
dificuldades encontradas por escolas e alunos 
para adaptar à realidade do cenário pandêmico 
afetaram o desempenho dos estudantes no que 
alude a aprendizagem e/ou aprimoramento da 
leitura e escrita por meio das atividades desen-
volvidas no ensino remoto emergencial.

De acordo com o que evidenciaram, nem 
sempre era possível ter o feedback, se os alunos 
realmente estavam entendendo e/ou apren-
dendo; ratificando assim que nem sempre era 
possível ter um contato constante e específi-
co com os alunos para trabalhar atividades de 
leitura e oralidade, atividades estas que são 
essenciais para desenvolver momentos de en-
sino da leitura e escrita numa perspectiva do 
letramento. 
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As atividades possíveis de serem desen-
volvidas na realidade do ensino remoto foram 
incipientes para promover uma prática de lei-
tura e oralidade que conduzissem ao letramen-
to, pois tais atividades precisavam ser desen-
volvidas de maneira mais abrangente, pontuais 
e específicas, em que os alunos pudessem vi-
venciar práticas de leitura e oralidade contex-
tualizadas por meio de atividades concretas, 
reais e extraescolares, compreendendo de fato 
a função social da leitura e da escrita, concor-
dando com Soares (2006) quando esta afirma 
que: é preciso saber fazer uso do ler e escrever, 
saber responder às exigências de leitura e de 
escrita que a sociedade faz continuamente.

                Por assim ser, indagamos sobre 
os principais aspectos que as professoras con-
sideram dificultadores no exercício da leitura, 
escrita e oralidade remota?

Professora 1: As dificuldades encontradas 
nesse período foram a falta de recurso para 
então desenvolver um ótimo trabalho com os 
alunos de modo remoto, principalmente em 
relação ás dificuldades de leitura. A escola é 
um o ambiente onde a criança tem a capaci-
dade de se desenvolver fisicamente e intelec-
tualmente, pois é no contexto escolar que a 
criança aprende a conviver e respeitar as di-
ferenças  como também ampliar conhecimen-
tos através de contatos com a diversidade 
cultural, social e uma variedade de materiais 
concretos para fazer bom uso da leitura e ora-
lidade como gibis, livros, cadernos, murais de 
leitura, dicionários, conversas e discursões 
sobre o tema trabalho,  textos diversos entre 
outro (P1, 25 de setembro 2021).

Professora 2: o distanciamento (professor/
aluno/escola), as ferramentas utilizadas no 
processo remoto (internet e aparelhos tec-
nológicos) nem todos tinham acesso o tempo 
todo (P2, 25 de setembro 2021).
  
Professora 3: o pouco contato direto com os 
alunos, as atividades restrita ao PET, e a im-
possibilidade de realizar atividades diversifi-
cadas e coletivas, pois, a realidade dos alunos 
com relação à acessibilidade ao celular com 
internet para participar das atividades sín-
cronas não permitiam (P3, 25 de setembro 
2021).

As respostas a este questionamento vêm 
ratificar a falta de recursos tecnológicos pre-
dominante no contexto social e familiar dos 
estudantes, não só desta escola, mas da rea-
lidade brasileira, cuja maioria não conseguiu 
acompanhar de forma quantitativa e qualita-
tiva as atividades realizadas durante o ensino 
remoto emergencial. outra questão presente 
nas narrativas das professoras é a importância 

e necessidade da interação, da participação, do 
contato presencial e da troca de experiências, 
para que haja aprendizagem e uma construção 
do saber, o que se tornou difícil no contexto de 
distanciamento, devido aos inúmeros empeci-
lhos já elencados. Pois, muito embora os recur-
sos tecnológicos já existam há bastante tempo, 
e deveriam estar a serviço da educação, estes 
ainda não faziam e não fazem, parte da vida da 
maioria dos docentes e discentes de maneira 
contundente. Segundo Moran (2008), com o 
advento dos recursos computacionais surgiram 
novas possibilidades no processo de ensino e 
aprendizagem, proporcionando aos profes-
sores explorar novas formas de ensinar, e aos 
alunos, novas formas de aprender. Mas o fato 
é que estas possibilidades inovadoras de ensi-
nar e aprender ainda hoje não são acessíveis às 
classes populares, o que ficou explicitamente 
comprovado neste período de atividades re-
motas, vindo a se constituir ponto dificultador 
para ensinar em qualquer ano de escolaridade, 
e em especial no ciclo inicial da alfabetização, 
contexto em que se deu a pesquisa.

Para complementar o posicionamento an-
terior, as professoras citaram fatores que res-
ponderam à pergunta: o que contribuíram, de 
maneira favorável, para o trabalho pedagógico 
durante o trabalho remoto neste processo?

Professora 1: o comprometimento e intera-
ção dos alunos nas aulas online (P1, 25 de 
setembro 2021).

Professora 2: A participação e empenho das 
famílias no processo de ensino aprendiza-
gem.  o empenho dos alunos na realização 
das atividades propostas. O comprometi-
mento do professor na busca de novas for-
mas de superar as dificuldades e paralela-
mente promover o aprendizado (P2, 25 de 
setembro 2021).

Professora 3: A vontade das crianças em 
participar de tudo que foi proposto, embora 
muitos não conseguiam ter o acesso que de-
sejavam, e a participação das famílias duran-
te as atividades. Assim como o envolvimento 
nosso enquanto profissionais, que precisa-
mos aprender e ressignificar a nossa práti-
ca adequando as necessidades do momen-
to, aprendendo a manusear as tecnologias 
e os recursos diversificados que envolvem 
os meios tecnológicos (P3, 25 de setembro 
2021).

Mediante estes relatos é importante desta-
car o empenho das famílias em buscar alterna-
tivas para as crianças participarem das ativida-
des não presenciais, ao compartilhar celulares, 
auxiliar nas atividades, mesmo sem o aptidão 
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para exímia função, bem como o interesse dos 
estudantes em participar, mesmo sem as condi-
ções e os recursos adequados.  As professoras 
consideraram estes pontos satisfatórios para 
sua prática, o que nos mostra que no processo 
de ensino aprendizagem que fora imposto, em 
decorrência da situação pandêmica instaurada 
no mundo, foi necessário ressignificar o fazer 
docente, rever a participação discente, muitos 
foram os desafios encontrados durante o res-
pectivo percurso.

A importância do letramento no ciclo ini-
cial da alfabetização é inegável, e os professores 
de maneira superficial reconhecem tal relevân-
cia, contudo, o contexto de atividades remotas 
dificultou o processo, tornando inviável que a 
prática de leitura com realização de eventos de 
letramento fosse desenvolvida.

E atribuindo destaque a importância do 
letramento coadunamos com o pensamento de 
Soares (2006), e o ideal é alfabetizar letrando, 
ou seja, ensinar a ler e escrever no contexto das 
práticas sociais da leitura e escrita, de modo 
que o indivíduo se torne ao mesmo tempo, alfa-
betizado e letrado. 

os resultados da pesquisa mostram que 
não foi possível desenvolver atividades de en-
sino da leitura que conduzam ao letramento, 
contudo, finalizamos a pesquisa com o espe-
rançar de freire, nosso pensar, nosso planejar, 
nosso futuro “[...] existe na medida em que eu 
ou nós mudamos o presente. E é mudando o 
presente que a gente fabrica o futuro: por isso, 
então a história é possibilidade e não determi-
nação” (fREIRE, 1991, p. 90).  Que esta práti-
ca remota, sirva de aprendizagem e referência 
para melhorias significativas das práticas do-
centes presenciais que certamente farão parte 
por muitos e muitos anos da vida profissional 
dos envolvidos nesta pesquisa. E que os prejuí-
zos sofridos pelos discentes possam ser mini-
mizados e que uma bela história ainda possa 
ser traçada, fazendo uso da leitura e oralidade 
em todas as suas possibilidades.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A capacidade de usar a leitura no dia a dia 
escolar e social é de extrema importância na 
contexto atual, assim as ações pedagógicas e 
docentes que propiciem aos alunos tornarem-
se pessoas leitoras e letradas se constituem um 
diferencial na vida dos estudantes no ambiente 
escolar e fora dele. Com base neste pensamen-

to, a pesquisa nos possibilitou conhecer como 
foi realizado o processo de letramento no ciclo 
inicial de alfabetização durante o ensino remo-
to emergencial.

Portanto, no que se refere ao letramento, 
ficou claro que para que seja de fato possível 
realizar uma prática de leitura, oralidade numa 
perspectiva de letramento, se faz necessário 
uma didática específica que não foi possível 
realizar a contento durante o ensino remoto, 
devido as condições de acessibilidade dos alu-
nos aos recursos tecnológicos, bem como, às 
situações especificas concretas e de interação 
real que tal prática exige. 

Conclui-se, que o contexto pandêmico que 
assolou o nosso país e o mundo, dificultou o 
processo ensino aprendizagem, especialmente 
para classes menos favorecidas, evidenciando, 
a desigualdade predominante em nossa socie-
dade. o que vai demandar de todos os educa-
dores, um esforço para superar as dificuldades 
surgidas durante o ensino remoto, mas que as 
atividades presenciais, que ora já se estabele-
ceram como realidade possam trazer novas 
possibilidades aos docentes e discentes, es-
pecialmente no que concerne ao letramento e 
consequentemente a formação contextualiza-
da, dinâmica e interacionista de cada aluno.
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RESUMO: 

Nas interações sociais, a linguagem verbal não 
é mais o único ou o principal modo semiótico 
utilizado, devido à plasticidade linguística com 
que a sociedade atribui sentido às experiências 
do mundo e aos eventos sociais. Por conseguin-
te, multissemioses são utilizadas por empresas 
para atingir, persuadir e vender um produto, 
envolvendo, psicologicamente, o consumidor 
prospectado, e, por isso, o marketing de marcas 
de cervejas vem (re)adequando a linguagem e 
a simbologia de anúncios publicitários. Neste 
estudo, fruto do projeto A Promoção do Ensino
-Aprendizagem da Leitura de Textos Midiáticos 
Multimodais na Educação Básica, financiado 
pela fapemig, pergunta-se: em que medida mo-
dos semióticos (des)naturalizam, num percurso 
socio-histórico, marcas avaliativas do patriar-
calismo em gênero publicitário? A partir disso, 
objetiva-se descrever, discutir e analisar como 
implicações do nível extralinguístico se tradu-
zem no sistema semiótico visual na (re)semio-
tização da identidade feminina. Para tanto, vale-
se da gramática Sistêmico-funcional (halliday; 
Matthiessen, 2014[2004]) e da do Design visual 
(Kress; van Leeuwen, 2021[1996]), numa aná-
lise histórico-comparativa, de base qualitativo
-interpretativista, de duas peças publicitárias 
de campanhas da Skol: garota do Tempo Skol 
(2009), alocada em pontos de venda, e Match 
com Anitta (2020), publicada no Twitter. Justi-
fica-se por buscar possibilitar a professores da 
rede básica discutir e analisar (re)construções 

sociossemióticas em gêneros e refletir sobre 
elas, podendo ampliar intervenções didático
-pedagógicas para uma leitura proficiente dos 
alunos. Conclui-se que textos, na interação com 
a sociedade, projetam múltiplos significados 
semiótico-imagéticos, a que professores devem 
se atentar, buscando preparar os alunos, com a 
conscientização da importância de saber inter-
pretar discursos persuasivo-manipulativos, tor-
nando-os mais críticos.
PALAVRAS-CHAVE: Publicidade. Semiótica So-
cial. Ensino Básico. Cerveja Skol. 

ABSTRACT: 

In social interactions, verbal language is no lon-
ger the only or the main semiotic mode used, 
due to the linguistic plasticity with which so-
ciety attributes meaning to world experiences 
and social events. As a result, companies use 
multiple semioses to target, persuade and sell a 
product, psychologically involving the prospec-
tive consumer, which is why beer brand mar-
keting has been (re)adapting the language and 
symbolism of advertisements. This study, which 
is the result of the project Promoting the Tea-
ching-Learning of Reading Multimodal Media 
Texts in Basic Education, funded by fapemig, 
asks: to what extent do semiotic modes (de)na-
turalize, in a socio-historical context, evaluative 
marks of patriarchy in an advertising genre? 
The aim is to describe, discuss and analyse how 
the implications of the extralinguistic level are 
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translated into the visual semiotic system in the 
(re)semiotization of female identity. To this end, 
it makes use of Systemic-functional grammar 
(halliday; Matthiessen, 2014[2004]) and visual 
Design (Kress; van Leeuwen, 2021[1996]), in 
a qualitative-interpretative historical-compa-
rative analysis of two advertising pieces from 
Skol campaigns: garota do Tempo Skol (2009), 
placed at points of sale, and Match com Anitta 
(2020), published on Twitter. It is justified by 
the fact that it seeks to enable primary school 
teachers to discuss and analyze sociosemiotic 
(re)constructions in genres, and to reflect on 

them, which can expand didactic-pedagogical 
interventions for proficient student reading. 
The conclusion is that texts, in their interaction 
with society, project multiple semiotic-imagetic 
meanings, which teachers should pay attention 
to, seeking to prepare students by raising awa-
reness of the importance of knowing how to 
interpret persuasive-manipulative discourses, 
making them more critical.

KEYWORDS: Advertising. Social Semiotics. Pri-
mary Education. Skol Beer. 

INTRODUÇÃO

Raiz de uma tradição ocidental sexista, a 
identidade feminina comumente esteve fin-
cada a um ideal servil, dócil e pudico quando 
constituísse família, e sexualizada, objetificada 
e atraente (hooks, 2018) quando não tivesse 
compromisso afetivo com um homem, contex-
to no qual a heteronormatividade se fez parâ-
metro. Nessa realidade, relações de poder se 
cristalizam, estando a mulher refém (hooks, 
2019), em menor ou maior grau, a valores pa-
triarcais e, muitas vezes, misóginos. 

Devido a valores que caracterizam o fe-
minino de forma reducionista, principalmente 
voltado ao corpo como objeto de desejo sexual, 
a mulher é representada por convenções que 
categorizam comportamentos, a exemplo da 
publicidade que tipificavam-na como objeto de 
desejo sexual de homens, atrelado ao consumo 
de bebidas alcoólicas, discurso que atualmente 
vem sendo ressignificado. 

As transformações pelas quais o mundo 
passa, num cenário cuja(s) hiperconexão(ões) 
de ideias, crenças, marcas avaliativas, predi-
leções (Lévy, 2010), são o retrato de uma so-
ciedade cibernética, constituem um pano de 
fundo para que multimodos de significação do 
mundo e dos eventos sociais também se res-
semiotizem. Nesse prisma, semioses imagéti-
cas se projetam sistemática e funcionalmente 
com potencial expressivo para (re)construção 
de significados, reverberando como os textos 
não mais se restringem ao sistema semiótico 
de linguagem verbal, uma vez que a noção de 
existência no mundo é multifacetada.

Acompanhando essas remodelações por 
que o mundo passa, os documentos oficiais da 

educação básica, como a Base Nacional Comum 
Curricular, reorganizam os direcionamentos 
do processo ensino-aprendizagem para pro-
fessores, buscando congregar peculiaridades 
à realidade da sociedade globalizada e hiper-
conectada. Por uma concepção de escolariza-
ção freiriana que versa sobre uma intervenção 
pedagógica, na qual a historicidade do aluno 
é valorizada (Brasil, 2018), professores, em 
especial de Língua Portuguesa, são instruídos 
a adotarem gêneros que dialogam com o uni-
verso extralinguístico dos discentes, buscando 
oportunizar identificações, e, com isso, motiva-
ção ao estudo, já que eles costumam significar 
o que estudam. 

Por isso, gêneros multissemióticos devem 
ser recorrentes como intervenções didático
-pedagógicas. Nesse sentido, atende-se à di-
mensão plena da formação de um cidadão que 
interpreta, reflete, questiona e critica eventos 
sociais materializados na vida por diferentes 
representações e modos semióticos, com que 
os estudantes interagem (Brasil, 2018). Essa 
realidade, segundo Rojo (2009), prova a plasti-
cidade linguística do século xxI, que desponta 
a importância de práticas de multiletramen-
tos na sala de aula, visto que, seguindo os do-
cumentos parametrizadores da educação, se 
identifica a urgência de uma sociedade capaz 
de se posicionar multissemioticamente, com 
uma leitura de mundo sociossemiótica crítico
-responsiva. 

A carência de uma leitura mais atenta às 
sutilezas que envolvem textos híbridos, sobre-
tudo de gêneros manipulados nas mídias di-
gitais (posts, frames, memes, charges, tirinhas 
etc.), é o reflexo, entre outras razões, de lacunas 
na proficiência leitora de alunos da educação 
básica. Isso se confirma pelos últimos dados 
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do Sistema de Avaliação da Educação Básica, 
publicados pelo Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, refe-
rentes a 2021, em que, se comparado à edição 
de 2019, houve uma queda na proficiência em 
língua portuguesa, principalmente nos anos fi-
nais do ensino médio nas capitais e no interior. 

Esse percalço se distancia do disposto no 
preâmbulo constitucional brasileiro da forma-
ção de uma sociedade capaz de gozar de direi-
tos básicos, como acesso a uma educação de 
qualidade. Na realidade do ensino propedêuti-
co, verifica-se um conjunto de percalços (Savia-
ni, 2010), a exemplo da falta de formação conti-
nuada a professores, infraestrutura adequada, 
provimento de recursos pedagógicos básicos.

Pela linguagem multissemiótica, se se 
pensar na publicidade, percebe-se que os dife-
rentes modos de comunicação passaram a ser 
uma estratégia pela qual o mercado publicitá-
rio, por exemplo, atrai consumidores e impul-
siona o crescimento exponencial da venda de 
produtos ou serviços, bem como a desnatura-
lização de alguns estereótipos cristalizados 
historicamente. Ao combinar multimodos, as 
campanhas de marketing podem criar intera-
ções mais dinâmicas e envolventes, metáforas 
visuais, emoções diversas, cenários e ambien-
tes, aumentando a percepção de qualidade e 
confiabilidade de uma marca. Nessa comuni-
cação, a clareza e a eficácia podem influenciar, 
positivamente, as decisões de compra. 

Após essas considerações, neste estudo, 
fruto do projeto A Promoção do Ensino-Apren-
dizagem da Leitura de Textos Midiáticos Multi-
modais na Educação Básica, proposta n.º APQ-
02863-22, financiada pela fapemig, busca-se 
responder: em que medida recursos semióticos 
linguístico-imagéticos (des)naturalizam, num 
percurso socio-histórico, marcas avaliativas do 
patriarcalismo na publicidade? Com esse ques-
tionamento, objetiva-se descrever, discutir e 
analisar como, pelos contextos de cultura e si-
tuação, o sistema semiótico visual atua na (re)
semiotização da identidade feminina em duas 
peças publicitárias da Skol, cotejadas em anos 
distintos. 

Este estudo se justifica por apresentar o 
modo como a Skol busca (re)construir a iden-
tidade publicitária dela, deixando de produzir 
campanhas que comungam ideais conserva-
dores, patriarcais, machistas, preconceituosos, 

e elaborando, a partir de 20175, um discurso 
publicitário mais ligado à desnaturalização da 
objetificação feminina. Ademais, busca oportu-
nizar o entendimento crítico-reflexivo de que 
reformulações em agendas político-ideológicas 
refletem, estrategicamente, na mídia publicitá-
ria, visando à aproximação com o consumidor 
prospectado e à venda. 

Justifica-se, ainda, por buscar possibili-
tar, pela leitura de textos multimodais, como 
a publicidade, que professores da rede básica 
de ensino discutam e analisem (re)construções 
sociossemióticas (Rojo; Moura, 2012) e refli-
tam sobre elas, podendo ampliar intervenções 
didático-pedagógicas que dialogam com a rea-
lidade do mundo e dos alunos, para uma leitu-
ra proficiente. Assim, ao fomentar uma leitura 
plurrissignificativa, pode-se possibilitar um 
engajamento mais responsivo-crítico e cons-
ciente deles. 

Metodologicamente, de base qualitati-
vo-interpretativista, numa análise histórico-
comparativa, comparam-se duas publicidades 
da Skol: das campanhas garota do Tempo Skol 
(2009) e Match com Anitta (2020), apoiando-se 
no quadro teórico da gramática Sistêmico-fun-
cional (halliday; Matthiessen, 2014[2004]), 
para a qual a léxico-gramática e o nível se-
mântico-discursivo representam uma dada 
cultura, e, portanto, crenças. Nela, destacam-
se influências extralinguísticas dos contextos 
que interferem na linguagem como escolhas e 
combinações semióticas, dando enfoque ao ní-
vel extralinguístico hallidayiano dos contextos 
de cultura e situação, analisando as variáveis. 
Soma-se a esse aparato a gramática do Design 
visual (Kress; van Leeuwen, 2021[1996]), se-
gundo a qual paisagens visuais representam 
multissemioses, numa sintaxe visual que dia-
loga com o sistema semiótico da linguagem 
verbal. Imageticamente, priorizamos os signi-
ficados representacionais conceituais e intera-
tivos na significação multimodal do arquétipo 
feminino.

Além da introdução, este artigo se orga-
niza em três seções. Na primeira, destacam-
se contribuições teórico-metodológicas da 
gramática Sistêmico-funcional, de agora em 
diante gSf, e da gramática do Design visual, 
doravante gDv, com ênfase nas categorias se-
lecionadas. Na segunda, apresentam-se a me-
todologia e os procedimentos metodológicos. 

5 Segundo Sacchitiello (2017), em 2017, a Ambev se retratou, reconheceu e pediu desculpas à sociedade pelo modo como mulheres foram este-
reotipadas em campanhas publicitárias da empresa, afirmando que, ciente das transformações pelas quais a sociedade passa, a indústria também 
se remodelaria. 

https://www.meioemensagem.com.br/author/bsacchitiello
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Por último, evidenciam-se os resultados e a 
discussão da análise sociossemiótica do corpus 
selecionado, seguidos, por fim, das considera-
ções finais.

REFERENCIAL TEÓRICO

A (re)configuração sígnica das estra-
tégias de publicidade

A publicidade de bebidas alcoólicas, 
seja na mídia televisiva, seja no ciberespaço, 
não configura, com base no legislativo bra-
sileiro, uma atitude de infração, desde que 
o teor alcoólico não ultrapasse 13 graus e 
a publicidade aconteça entre 21h. e 6h., se-
gundo Pinsky (2009). Por essa razão, mes-
mo sendo pauta que fragmenta opiniões, 
indústrias cervejeiras, como a Ambev, es-
tão aptas a comercializar nas redes sociais, 
com discurso publicitário carregado de re-
presentações de alegria, despreocupação, 
sociabilidade e certa sensualidade. Pilar do 
sistema capitalista, a conexão recíproca en-
tre publicidade cervejeira e consumidor em 
potencial estabelece o resgate de valores já 
acordados socialmente de que, desde a an-
tiguidade, nos tempos pré-bíblicos (Escoho-
tado, 1996), a inclusão de bebidas alcóolicas 
em confraternizações representava sinôni-
mo de recompensa e deleite. 

Por essa via, gêneros publicitários 
convergem multimodos semióticos com 
interesse de envolver, psicologicamente, 
consumidores prospectados, despertando 
neles necessidade de consumir cervejas, por 
exemplo. Para isso, com traços notadamente 
sexistas e patriarcais, publicitários envol-
vidos na direção de marketing de empre-
sas cervejeiras, no passado, estabeleciam 
uma confluência de identidades, com vozes 
que, juntas, relegavam a mulher à posição 
de subserviência e objetificação. A socieda-
de, ao comungar a crença de que atividades 
laborais são estressantes, desgastantes, ro-
teirizadas, transfere ao consumo de cerve-
ja uma oportunidade de descanso e prazer, 
pois, conforme salienta Lins (2006, p. 27), 
essas sensações “dialogam com traços de 
uma sociedade hedonista, que valoriza o 
prazer acima de tudo e que lida com o traba-
lho como uma parte desagradável (um custo 
que merece recompensa)”. 

Se a língua(gem) é entendida na prática 
social, as estratégias publicitárias aproxi-
mam-se do senso comum, retroalimentan-
do, em alguma medida, relações de poder ou 
desnaturalizando estereótipos sociais, como 
o papel feminino na publicidade de cerveja. 
A esse respeito, Sabat (2003) reafirma: 

É importante não esquecer que o discurso 
publicitário não é autônomo, não tem 
vida própria: quando a publicidade 
fala, nós também estamos falando. A 
publicidade está inserida na cultura 
e não fora dela, de modo a observá-la 
de um lugar distanciado para, aí sim, 
ser elaborada. O discurso publicitário 
constitui-se de práticas cotidianas exer-
cidas na sociedade, ele está imerso em tais 
práticas e é nelas que encontra objetos para 
construir sua própria materialidade (Sabat, 
2003, p. 158).

Na paisagem sociossemiótica que com-
põe peças publicitárias de cervejas, perce-
be-se que, outrora, a posição ocupada pela 
mulher foi de objeto de prazer masculino, 
se se reconhecer que o consumo de bebidas 
alcóolicas, cultural e moralmente, era desti-
nado ao público masculino, como sugeriam 
o modo como as imagens publicitárias eram 
significadas. Nessa direção, devido à sexua-
lização do corpo feminino, essa representa-
ção não é uma novidade social em razão de 
uma atmosfera histórico-cultural machista, 
o que explica a razão pela qual, insistente-
mente, a publicidade cervejeira marcava be-
leza, força, conotações sexuais, por exemplo, 
e, por esse motivo, são e eram bem sucedi-
das nas vendas (Pinsky; Jundi, 2008). Por 
buscar convencer e seduzir psicológica, afe-
tiva e emocionalmente, 

[muitos] anúncios publicitários funcionam 
a partir da ausência da racionalidade que as 
emoções impõem, em uma esfera que não 
se movimenta pelos parâmetros da lógica 
racional, mas pela lógica da sedução. Não se 
vendem produtos, mas promessas (ferrés, 
1998, p. 231).

Nesse contexto, essa venda de pro-
messas, materializada por estratégias mul-
tissemióticas de composição em anúncios 
publicitários, oportuniza a empresas, como 
as cervejeiras, conseguir se manter no mer-
cado, lucrando e firmando certa autoridade 
em nichos mercadológicos específicos, a 
exemplo da Skol. Imerso socioculturalmen-
te, o marketing publicitário age na suposta 
necessidade do público-alvo, fato que in-
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duz o consumidor prospectado e alimenta 
nele o desejo de adquirir o que é vendido 
para sentir e possuir os(as) mesmos(as) 
atributos, sentimentos, experiências viven-
ciados(as) pelas representações e intera-
ções verbo-visuais. 

Na contramão da cristalização mer-
cantil sexista, atualmente, uma parcela das 
mulheres não mais se assume na posição de 
dominadas. Prova disso, na publicidade de 
cervejas, mulheres estão “portando” linge-
ries e roupas, primeiramente confortáveis 
e bonitas para si mesmas, sem preocupa-
ção excessiva de atrair homens, denotan-
do mais a ideia de liberdade de expressão. 
Assim, à medida que a sociedade se remo-
dela, as sutilezas do universo do marketing 
também acompanham essa reconfiguração 
social, na busca de continuar lucrando, não 
entrando em atrito com o público-alvo que, 
no consumo de cervejas e de outros desti-
lados, costuma ser o mais jovem, não mais 
com limitação ao consumidor potencial vi-
ril e másculo.

Gramática Sistêmico-Funcional: o 
(extra)linguístico na significação

Pensada sob a ótica sistêmico-funcio-
nal, a projeção no mundo na e pela língua(-
gem) é uma das formas de que os indiví-
duos se valem para representar, interagir e 
construir textos a todo momento no social. 
Isso porque significamos a nós mesmos e 
aos outros por multimodos semióticos que, 
quando articulados, potencializam signifi-
cados múltiplos e dinâmicos. Com o avanço 
das mídias sociais, em especial na pós-mo-
dernidade, não se concebe a língua como 
um sistema semiótico estanque e tácito, 
porque a sociedade é dinâmica.

Nessa direção, parte da Semiótica So-
cial (halliday; hassan, 1989[1985]; halliday 
(1985); halliday; Matthiessen, 2014[2004]; 
Kress; van Leeuwen, 2021[1996]), a gra-
mática Sistêmico-funcional corrobora a 
noção de língua como um meio pelo qual 
falantes e ouvintes (re)criam significados, 
num universo semântico-pragmático vasto 
e marcado por possibilidades. halliday e 
Matthiessen (2014[2004]) buscam descre-
ver e analisar como recursos linguísticos se 
entremelam para expressar e criar signifi-
cados socialmente motivados, pois 

as operações estruturais – inserir e ordenar 
elementos, e assim por diante – são expli-
cadas como realizando escolhas sistêmicas. 
Então, quando analisamos um texto, mostra-
mos a organização funcional de sua estrutu-
ra; mostramos quais escolhas significativas 
foram feitas, cada uma vista no contexto 
do que poderia ter significado, mas não foi 
(halliday; Matthiessen, 2014, p. 24).

Nessa medida, para a gSf, devem-se anali-
sar representações subjacentes à forma léxico-
gramatical e aos condicionamentos advindos 
das práticas sociais. À luz disso, no nível lin-
guístico, halliday e Matthiessen (2014[2004]) 
destacam como a léxico-gramática se articula 
em textos, subsidiada pelos sistemas de con-
teúdo (implicações semântico-pragmáticas 
analisadas morfossintaticamente) e de expres-
são (multimodos linguísticos que promovem 
a materialização discursiva, abarcando sons, 
gestos e escrita). Com interdependência, no 
nível extralinguístico, reconhece-se a rele-
vância precípua dos contextos moldando as 
escolhas das pessoas, refletindo, no texto, iden-
tidades, predileções, opiniões, crenças, valores, 
estereótipos, manifestados(as) nos contextos 
de cultura e situação. 

O contexto de cultura abarca dimensões 
históricas, antropológicas, econômicas, cultu-
rais, por exemplo, que orientam os textos no 
sentido de que a materialização linguística re-
flete trocas, bem como posições que ocupamos 
socialmente. Ele evoca tradições, posiciona-
mentos, preconceitos, para citar apenas alguns, 
responsáveis por indicar, em menor ou maior 
grau, a identidade do falante, que é moldada, 
em diferentes níveis, por quem sejam os ouvin-
tes, o que confirma a relação (con)textual. Des-
sa forma, refletindo um contexto maior de con-
venções sociais, se a cultura determina normas 
e comportamentos sociais, os padrões de co-
municação pertinentes a cada situação efetiva 
de uso da língua são manipulados, já que, com 
base em halliday e Matthiessen (2014[2004]), 
a gSf é uma teoria social porque parte do sig-
nificado para descrever e analisar a estrutura 
da língua. 

Sendo o texto uma unidade de significação 
na sistêmico-funcional, o contexto de situa-
ção, parte do contexto de cultura, relaciona-
se às circunstâncias particulares, específicas 
(halliday; Matthiessen, 2014[2004]), em que a 
linguagem é usada, abarcando quem diz o quê, 
a quem, por quê, quando, onde, por exemplo. o 
contexto de situação é constituído pelas va-
riáveis de registro campo, relação e modo, 
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que, combinadas, representam como as pes-
soas usam a língua(gem) para traçar simbolo-
gias acordadas socialmente, (des)naturalizar 
marginalizações ou mesmo transformar reali-
dades. 

Seguindo halliday e Matthiessen 
(2014[2004]), o campo, além de ser o assunto 
da interação, ressalta qual é o objetivo dele, para 
quê e por quê é relevante, traduzindo qual é a 
necessidade interpessoal dessa temática e não 
outra, cenário no qual identificamos, estrategi-
camente, o porquê de determinados assuntos 
serem censurados por parcela da sociedade, a 
depender das variáveis. A relação refere-se às 
ligações interpessoais entre os participantes, 
na consideração de posições sociais ocupadas, 
marcando níveis hierárquicos e hegemônicos 
de poder, fator crucial para a cristalização de 
uns controlando os outros, com causas e conse-
quências da desigualdade de gênero. o modo 
diz respeito aos recursos multissemióticos que 
estruturam intenções discursivas, demarcando 
a organização do texto no contexto, dado que 
confirma a parcialidade da distribuição com-
posicional dos multimodos.

Isso posto, esses contextos supracitados 
são indissociáveis da comunicação humana e 
estão interconectados nela, além de serem fun-
damentais ao entendimento do uso e da inter-
pretação da linguagem. Na visão hallidayiana, o 
contexto atual é mutável, o que faz com que nor-
mas e regras tradicionais da linguagem neces-
sitem de ressignificações, pois a língua(gem) é 
um sistema sociossemiótico (re)configurado 
funcionalmente para atender às necessidades 
interpessoais, fazendo dela um potencial para 
criar significados moldados pelos contextos 
macro- e micro-. Isso porque, diferente da Se-
mântica formal, texto e contexto, à luz de hal-
liday (1985), possui um vínculo dialético, pois 
um insurge sobre o outro mutuamente e, a par-
tir dessa articulação, atribuem-se significados 
à existência humana e aos eventos.

Assim, a gSf concebe a língua como siste-
ma sociofuncional, representado por contextos 
que refletem textos, orações e palavras, indi-
cando logicidade e estabelecendo relação entre 
forma e função. Para os estudos hallidayianos, a 
materialização linguística é caminho pelo qual 
se descrevem e se analisam intenções, na busca 
por provar a parcialidade de complexos semân-
ticos. Com base nisso, a língua, metafuncional-
mente (com que não trabalhamos), representa 
experiências por que passamos (ideação/ora-
ção como representação), descreve vínculos 

interpessoais construídos (interpessoalidade/
oração como troca) e organiza e distribui mul-
timodos semióticos na estrutura textual (tex-
tual/oração como mensagem).

Gramática do Design Visual: o poten-
cial semogênico das imagens

o mundo, desde os primórdios, é multis-
semioticamente motivado, no qual os seres 
humanos, nas práticas de representação, inte-
ração e organização das experiências por que 
passam, sempre se valeram de artefatos multi-
modais. Nessa medida, o cotidiano é (re)cons-
truído por quem se expressa pela língua(gem), 
representando-o para além do sistema semió-
tico verbal, na articulação de artefatos semióti-
cos outros, a serviço da significação. Essa plas-
ticidade linguística estimula a recategorização 
de gêneros, atendendo a demandas sociais des-
te século, permeada pela efervescência tecno-
lógica, sustentada no (entre)cruzar de signos 
linguísticos. 

Ancorada na Semiótica Social e com 
base nos pressupostos teórico-metodológi-
cos da gSf, segundo halliday e Matthiessen 
(2014[2004]), a gDv (Kress; van Leeuwen, 
2021[1996]) é uma gramática na qual a ima-
gem é lida como texto. Instanciadas numa 
rede sistêmico-funcional, com gestos, cores, 
iluminação, enquadramentos, por exemplo, as 
paisagens visuais sobre as quais Kress e van 
Leeuwen (2021[1996]) se debruçam ampliam 
o potencial expressivo já articulado por halli-
day e Matthiessen (2014[2004]). Isso porque 
as metafunções ideacional, interpessoal e tex-
tual da gSf são traduzidas imageticamente, em 
significados representacional, interativo e 
composicional (não abordado neste recorte).

Tal qual a metafunção ideacional no sis-
tema semiótico de linguagem verbal, os signi-
ficados representacionais, para Kress e van 
Leeuwen, 2021[1996]), são ressemiotizados, 
por exemplo, no sistema de transitividade 
verbal, pelas imagens, com uma correlação se-
mântica entre modo verbal e visual. Dessa ma-
neira, tanto os modos da escrita quanto os da 
comunicação visual podem ser semelhantes, 
com a recontextualização da prática social re-
presentada pela imagem. Neles, podem-se ca-
tegorizar processos narrativos e conceituais 
(categoria de análise à qual nos filiamos neste 
artigo). os processos narrativos descrevem 
e analisam (re)ações dos participantes com o 
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que acontece dentro ou fora da cena imagética, 
interligados por vetores que partem da linha 
dos olhos, a partir de interações estabelecidas 
entre eles. Os conceituais categorizam, ana-
lisam e significam os participantes, represen-
tados de forma estática, atemporal, sem ação 
diretiva, em contraste ou não com outro par-
ticipante, para criar conceitos que desvelam, 
por exemplo, identidades, crenças, ideologias, 
marcas herdadas da vertente sociocultural, 
subdivididos em classificacionais, analíticos 
e simbólicos (abordado neste recorte). 

O significado conceitual simbólico 
(Kress; van Leeuwen, 2021[1996]) destaca 
um participante a partir das ideologias e sim-
bologias conferidas a ele no mundo, interme-
diadas pelas categorias atributiva e sugestiva 
(contemplada nesta análise). Na construção 
conceitual simbólica atributiva, a leitura 
imagética se processa pelo foco conferido a um 
participante contrastado com outro por estra-
tégias multimodais de iluminação, cores, posi-
cionamento na cena etc., demarcando, por essa 
comparação (in)direta, conjuntos multimodais 
semântico-discursivos em cada contexto. Já o 
processo conceitual simbólico sugestivo, 
diferente do atributivo, sugere significados e 
conceitos a um único participante represen-
tado, cuja identidade se identifica pelo modo 
como as simbologias presentes no senso co-
mum refletem na representação imagética, na 
divulgação de arestas extralinguísticas. 

Baseada na metafunção interpessoal hal-
lidayiana, a gDv categoriza os significados in-
terativos considerando que há interações en-
tre os participantes que estão postos na sintaxe 
visual e os atores sociais que estabelecem co-
nexões com eles, em diferentes níveis de enga-
jamento e polaridade visuais (Kress; van Leeu-
wen, 2021[1996]). Nessa lógica, há interação 
entre os participantes representados (pessoas, 
lugares, objetos) e os participantes interativos 
(leitores de imagem e, no contexto publicitário, 
consumidores em potencial e produtores do 
designer). A interpessoalidade, segundo Kress 
e van Leeuwen (2021[1996]), é arrolada pe-
lo(a) olhar, distância/afinidade social/en-
quadramento e ponto de vista/perspectiva/
ângulo, marcas de significação estabelecidas 
pela troca social.

Para Kress e van Leeuwen (2021[1996]), o 
olhar busca influenciar e envolver, psicologica-
mente, o participante interativo, pois a imagem 
oferece algo ao participante interativo, com 
ofertas e declarações imagéticas, ou solicita 

dele uma ação por um comando. Pelo olhar de 
oferta, o modo como o participante represen-
tado direciona o olhar para o interativo indica, 
semanticamente, a invisibilidade do leitor da 
imagem, pois o interesse do representado é de 
que, nesse momento, ele seja admirado e con-
templado (Kress; van Leeuwen, 2021[1996]).  
Esse olhar pode influenciar o participante in-
terativo a sentir desejo de ser e possuir as(os) 
mesmas(os) atribuições e conceitos que estão 
postos na encenação imagética, pois, nesse 
prisma, o olhar é impessoal, conferindo ao par-
ticipante representado papel de destaque. 

Por outro viés, o olhar de demanda de-
marca um participante representado que olha 
diretamente para o interativo, sugerindo mais 
intimidade, proximidade, buscando mediar 
como o representado deve ser lido. Nele, o par-
ticipante representado parece conversar dire-
tamente com o interativo, compelindo-o em 
diferentes níveis.

Na distância/afinidade social/enqua-
dramento (Kress e van Leeuwen (2021[1996]), 
as interações ocorrem para aproximar e/ou 
distanciar os participantes representados e 
interativos pela maneira como a câmera foca 
o participante representado, codificadas por 
close-up (plano fechado), médium shot (pla-
no médio) e long shot (plano aberto). Neles, 
existirão graus de intimidade ou estranheza 
na encenação imagética, fato que, dependendo 
do enquadramento, quanto menos distantes os 
participantes representados na imagem estive-
rem do participante interativo, maior tenderá 
a ser a proximidade entre eles. Nesse cenário, 
assim como nas categorias de descrição sobre-
ditas, são demarcadas relações hegemônicas 
de poder, com vínculos nem sempre simétricos 
entre os participantes.

No close-up (plano fechado), o corte 
na imagem é realizado até os ombros, por um 
enquadramento fechado, o que possibilita vín-
culos afetivos de mais proximidade entre os 
participantes representados e interativos. No 
médium shot (plano médio), a imagem do 
participante representado é projetada até os 
joelhos, sugerindo, semioticamente, respeito, 
credibilidade, cortesia, reverência e possibili-
dade de vínculos. Na contramão disso, o long 
shot (plano aberto), com enquadramentos 
distantes e amplos focos longitudinais, apre-
senta os participantes de corpo inteiro. Essas 
interações de largas amplitudes imagéticas ex-
pressam relações contemplativas por parte do 
interativo, que, impessoalmente, admira a cena 
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enunciativa de longe, com um distanciamento 
entre os participantes.

o ângulo, também categorizado como 
ponto de vista/perspectiva, refere-se a es-
tratégias visuais da câmera para envolver 
emocional e afetivamente os participantes por 
diferentes formas de representação e intera-
ção imagéticas, sendo eles frontal, oblíquo, 
superior, inferior e na linha dos olhos. Nos 
termos de Kress e van Leeuwen (2021[1996]), 
o ângulo frontal indica relação de igualdade e 
proximidade entre os participantes represen-
tado e interativo, recorte comum, por exemplo, 
em gêneros publicitários, ao passo que o oblí-
quo indica estranheza e possível conflito numa 
projeção visual, sendo a câmera posicionada 
para um dos lados. Já o superior estabelece 
vínculos de poder e hierarquias entre os parti-
cipantes, numa relação assimétrica, pela câme-
ra posicionada acima do participante, enquan-
to, no inferior, a câmera se projeta abaixo do 
participante.  Quando o ângulo está na linha 
dos olhos, há um elo mais simétrico, com mais 
afetividade e entrosamento, pois a câmera está 
posicionada na altura dos olhos dos participan-
tes.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Metodologicamente, com uma abordagem 
histórico-comparativa, de base qualitativo-in-
terpretativista, selecionam-se, como corpus, 
um anúncio impresso, produzido no ano de 
2009, na campanha Garota do Tempo Skol, alo-
cado em pontos de vendas, e um post publici-
tário da Skol Beats, elaborado no ano de 2020, 
na campanha Mach com Anitta, publicada na 
mídia digital Twitter. É qualitativo e interpre-
tativo por buscar descrever e interpretar mar-
cas semiótico-visuais que tratam da (re)signi-
ficação do papel social feminino em anúncios 
publicitários cervejeiros. 

os critérios de seleção do corpus susten-
tam-se pela necessidade social de (re)pensar 
como, num decurso de tempo, conceitos e atri-
butos ao papel social da mulher foram reca-
tegorizados, se se pensar numa transposição 
do papel de subserviência a uma tentativa de 
empoderamento feminino. Na consideração de 
que a sociedade e a história cultural refletem 
nos sentidos acordados e na reconfiguração de 
gêneros de textos, que subjazem a essas orga-
nizações e convenções antropológicas, reco-
nhece-se a relevância analítica de como esse 
processamento se dá no contexto publicitário, 
motivo pelo qual se optou por um corpus com 
anúncios que retratam essa realidade. Soma-se 
a esses critérios o interesse pela(s) multimo-
dalidade e práticas de multiletramentos, bus-
cando oportunizar a professores de educação 
básica, sobretudo docentes de Língua Portu-
guesa, o entendimento de como estratégias de 
marketing objetivam, pelo entrelaçamento se-
mântico-discursivo de conjuntos multimodais, 
antes de tudo, adaptar-se às novas demandas 
sociais para continuar alimentando relações 
mercantilistas, embora se considere justa essa 
remodelagem publicitária, para descortinar es-
tereótipos na sala de aula. 

Na análise dos significados semiótico
-imagéticos, filiamo-nos, teórico-metodologi-
camente, à Semiótica Social, com destaque à 
GSF (halliday; Matthiessen, 2014[2004]), arti-
culada a propósitos semiótico-semânticos pe-
las escolhas e combinações léxico-gramaticais, 
sobrelevando o nível extralinguístico (contex-
tos de cultura e de situação (com as variáveis 
campo, relação e modo). Adicionalmente, uti-
lizam-se ferramentas analíticas da GDV (Kress; 
van Leeuwen, 2021[1996]), na valorização do 
potencial sígnico das imagens, com ênfase nos 
significados conceituais e interativos. 

Passa-se às análises, no entrelaçamento 
entre teoria e corpus selecionados.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

FIGURA 1: Anúncio publicitário da Skol FIGURA 2: Post publicitário da Skol Beats

Fonte: SKOL WEATHER GIRL - Michel Neuhaus. Dis-
ponível em: < http://michelneuhaus.work/#/skol-

weather-girl/ >. Acesso em: 22 mai 2023.

Fonte: Twitter da SKOL BEATS. Disponível em:< ht-
tps://bit.ly/3oGDTAl >. Acesso em: 22 mai. 2023.

No contexto socio-histórico-cultural, 
a publicidade de produtos, especialmente de 
bebidas alcoólicas, frequentemente, utiliza es-
tereótipos de gênero e imagens sexualizadas 
das mulheres para atrair a atenção do públi-
co masculino. Ao usar a imagem da mulher de 
forma sexualizada, as campanhas publicitárias 
buscam atrair a atenção desse público específi-
co, associando a cerveja a conceitos de mascu-
linidade e desejo sexual. A prática de associar 
o corpo da mulher à venda de produtos reflete 
uma cultura machista e patriarcal que obje-
tifica as mulheres e as vê como ferramentas 
para o prazer masculino. Essa abordagem está 
profundamente enraizada em muitos aspectos 
da sociedade e é perpetuada através de várias 
formas de mídia e entretenimento. A repetição 
contínua de imagens sexualizadas das mulhe-
res em campanhas publicitárias de cerveja con-
tribui para a normalização dessa prática. Com 
o tempo, os consumidores podem começar a 
aceitar essa associação de forma naturalizada, 
perpetuando o ciclo de objetificação e estereo-
tipagem. 

Situacionalmente, no entanto, essa prá-
tica tem sido cada vez mais criticada, havendo 
um movimento crescente em direção à regula-
mentação da publicidade para evitar conteúdo 

sexista e objetificante. A responsabilidade so-
cial corporativa está se tornando um aspecto 
importante para as empresas e muitas estão 
(re)avaliando as práticas de marketing para 
alinhar-se com valores de igualdade e respeito, 
como ocorre com a Skol, o que evidencia uma 
mudança de discurso advinda das transforma-
ções sociais. 

Na FIG.1, na campanha garota do tempo 
Skol em 2009, evidencia-se na variável campo 
esse tipo de estereotipização, o qual era ainda 
comumente veiculado em anúncios publicitá-
rios, numa associação entre a bebida alcoólica 
e o corpo feminino, sugerindo um intercâmbio 
prazeroso entre cerveja e mulher, com a apre-
sentação da voluptuosidade feminina no de-
signer de cartazes da Skol. Em se tratando da 
variável relação, por meio da qual, nos termos 
hallidayianos, papéis sociais são conferidos aos 
participantes e desempenhados por eles, na 
paisagem sociossemiótica, observam-se rela-
ções hierárquicas de poder. 

o professor, produtor de signos, deve res-
semiotizar o tema e os contextos com vistas a 
possibilitar ao aluno o entendimento dessas 
relações, que (des)legitima na consideração 
de períodos socio-histórico-ideológicos. Assim 
é que, na observância da naturalização de re-

https://bit.ly/3oGDTAl
https://bit.ly/3oGDTAl
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lações hierárquicas de poder sobre a mulher, 
existe um fenômeno complexo, profundamente 
enraizado em várias dimensões da sociedade, 
incluindo cultura, história, economia, política e 
educação, o que implica a aceitação e norma-
lização de um sistema em que homens detêm 
poder e controle sobre as mulheres, caracte-
rizando, muitas vezes, a propriedade sobre os 
corpos delas. 

Paralelamente, muitas tradições religio-
sas têm promovido e justificado a subordina-
ção das mulheres, estabelecendo papéis de 
gênero rígidos e normas que perpetuam a de-
sigualdade, cujos ensinamentos são frequente-
mente internalizados e transmitidos de gera-
ção em geração. Em que pese isso, o conteúdo 
educacional, com o professor na sala de aula, 
deve buscar não reforçar estereótipos de gêne-
ro, nem omitir ou minimizar as contribuições 
das mulheres na história, ciência, política e 
outros campos, para não perpetuar a ideia de 
que as mulheres são menos capazes ou menos 
importantes que os homens, deslegitimando o 
estereótipo de representação da mulher como 
objeto de desejo sexual que impulsiona vendas. 

Muito embora, no passado, mulheres que 
despontaram no conhecimento do racionalis-
mo científico tenham sido anuladas, a exemplo 
de hipátia de Alexandria, tendo o conhecimen-
to lhe custado a vida, no século xxI, tal aberra-
ção deve ser abominada, vista como discurso 
de ódio repudiado, cabendo ao educador, na 
sala de aula, construir o discurso da equida-
de, ética e justiça social na contribuição para 
o bem-estar social. Nessa direção, o professor 
deve conduzir o aluno à desmistificação, e não 
a solidificação da construção identitária sexis-
ta da mulher.

Concernente à variável modo, evidencia-
se uma organização textual de sentido ambí-
guo, que busca, de forma envolvente, seduzir o 
público masculino por meio do jogo imagético 
de conjuntos multimodais: o clima da sedução 
que associa a cerveja a um ideário de mulher 
(linda, loira, esguia, sensual, sedutora, que está 
a serviço do sexo). o clima quente se faz repre-
sentar por um balão de cores quentes em dire-
ção às partes íntimas da modelo num ambiente 
de descontração e de alegria.  

Imageticamente, na FIG. 1, com base nos 
significados representacionais (Kress; van 
Leeuwen, 2021[1996]), a maneira como a par-
ticipante representada é identificada indica 
que ela, marcada pelos identificadores de be-
leza, alegria, sensualidade e charme, materiali-

za um processo conceitual simbólico suges-
tivo, conceituada como objeto por meio do qual 
o consumidor, em geral homens no contexto de 
produção da publicidade, será convencido a 
comprar a cerveja, envolvido pela aparente se-
dução e conquista da participante representa-
da. Essa estratégia visual da Skol sinaliza que o 
machismo, herança histórica atemporal, pare-
ce marcar os vínculos estabelecidos entre ho-
mens e mulheres na sociedade do século xxI, 
em que o arquétipo feminino está sempre na 
posição servil: subordinada na relação familiar 
e na intimidade do casal. 

Quanto aos significados interativos na 
FIG. 1,  o olhar de demanda da participante 
representada em direção ao participante inte-
rativo, de forma intimista, insinuando erotis-
mo, indica que a intenção é sugerir que o pú-
blico masculino, principalmente, engaje com o 
comando publicitário da Skol, como se fizesse 
a seguinte proposta: “Beba cerveja!”, demanda 
articulada, estrategicamente, a um resultado 
agradável, devido ao uso da imagem de uma 
mulher considerada bonita e desejável à luz 
do patriarcalismo. historicamente, muitas so-
ciedades têm sido patriarcais, com sistemas de 
governança e estruturas sociais que favorecem 
homens em detrimento das mulheres. Essas 
estruturas de poder têm sido mantidas e refor-
çadas ao longo do tempo, criando uma percep-
ção de que a dominação masculina é “natural” 
ou “normal”.

 Já o enquadramento long shot (pla-
no aberto), na FIG. 1, evidencia que o grau de 
proximidade engaja o público masculino numa 
relação de pouco distanciamento, o que lhe 
confere o poder de usufruir dos prazeres dela, 
proporcionados pela beleza sensual e ingestão 
da bebida, figurando como deleite carnal. o 
marketing associa a assertividade dos homens 
sobre o corpo feminino com a cerveja.

Essa estratégia publicitária se torna proemi-
nente ao se considerar o ângulo frontal, respon-
sável por estabelecer ainda mais conexão entre 
os participantes representado e interativo, pois, 
no contexto da publicidade, a garrafa de cerveja 
e a mulher, concomitantemente, interagem com o 
possível consumidor. Um dos braços estendidos 
com a bebida na mão e outro voltado à cintura, 
junto à boca entreaberta da participante repre-
sentada, pode contribuir para um envolvimento 
emocional do público-alvo, por sugerir, direta ou 
indiretamente, uma associação ao erotismo, dado 
que explica, uma vez mais, a vestimenta ser como 
é, (re)criando fetiches. 
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Na FIG. 2, diferente da fIg. 1, o contexto 
de cultura da cena publicitária tenta retratar, 
em certa medida, um discurso diferente do an-
terior, no qual a mulher não seja vista de forma 
tão objetificada, o que pode ser evidenciado, 
por exemplo, pelas roupas mais confortáveis e 
comportadas da funkeira Anitta e pelos cabelos 
desalinhados, com um padrão que não configu-
ra tanto como mulher que “serve” aos desejos 
libidinosos do homem. Contudo, a representa-
tividade da cantora provoca controvérsias no 
público em geral. Por um lado, temos os que 
percebem a identidade de Anitta como empre-
sária, empoderada, inteligente, competente, 
vencedora, que saiu de uma realidade social 
improvável e atingiu o ápice do reconhecimen-
to nacional e internacional. Por outro lado, 
discursos empíricos em torno dela nas mídias 
sociais, em apresentações públicas (shows, 
eventos e podcasts), muitas vezes, veiculam 
uma imagem negativa, percebendo a constru-
ção do sucesso dela sustentado em bases dio-
nisíacas de prazer, sexo, sensualidade, luxúria, 
vulgaridade, liberdade sem limites. 

Nesse sentido, a quebra de paradigmas 
a que a publicidade se propõe não alcança o 
público em geral, tendo em vista a divisão de 
opiniões em torno dela e do modo como ela se 
projeta. Talvez a Skol Beats não tenha escolhido 
bem a figura de Anitta para representar 
o lado profissional e independente (não 
sexual) das mulheres, pela pura sexualidade 
que denota, inclusive se antepondo à 
inteligência dela. Assim, o estereótipo de 
Anitta provoca o efeito contrário para grupos 
sociais mais conservadores, para os quais a 
representatividade da mulher nas campanhas 
publicitárias não deixa de preservar o 
estereótipo dela como objeto sexual e subser-
viente ao homem.

Com o desdobramento disso, no contexto 
de situação, há a comercialização e o consumo 
da Skol Beats por um público mais jovem, ques-
tionador, baladeiro e livre. Na variável campo 
desse post publicitário, observa-se a intencio-
nalidade da marca em apresentar um discur-
so que atenda a novas crenças e expectativas 
sociais das pessoas do século xxI, no qual se 
projetam a figura de mulheres mais “descola-
das”, modernas, não rotuladas por crenças re-
ducionistas, mas, sim, livres de dispositivos de 
gênero, atendendo a transformações sociais. Já 
na variável relação, busca-se a construção de 
uma nova realidade, na qual as relações pos-
sam ocorrer de forma espontânea, por escolha, 

e não mais atendendo a imposições patriarcais 
e hierárquicas de poder. Na variável modo, o 
produtor de signos apresenta um discurso am-
bíguo, por meio do qual Anitta se apresenta de 
dois modos distintos: num primeiro momento 
revela-se mais recatada pelas roupas confortá-
veis e mais comportadas, pela postura corporal 
menos intimista na mis-en-scène; num segun-
do momento, o gesto (de mãos e boca) sugere 
sensualidade, podendo despertar no público 
masculino desejos de consumo da bebida asso-
ciado ao prazer sexual.     

Nas semioses imagéticas, a FIG. 2 ressal-
ta, nos significados representacionais, a pro-
jeção da participante representada identifica-
da que busca quebrar paradigmas, tentando se 
vincular  a um ideal de liberdade e despreocu-
pações com padrões sociais no processo con-
ceitual simbólico sugestivo, pelas expressões 
faciais e gestos, por exemplo, com o dedo sobre 
os lábios, indicando que Anitta, simbolizando 
um público jovem carnavalesco e eclético, é sa-
gaz e debochada, identificadores, por vezes, 
atribuídos a ela. 

A vestimenta da participante represen-
tada, com peças íntimas consideradas menos 
sensuais no passado, prima pelo conforto, sem 
preocupação em estar sendo ou não sexy aos 
olhos do patriarcado, uma vez que, acima das 
opiniões alheias, está o modo como a mulher 
se percebe. Com menos nudez, vestida com 
um casaco mais largo e, ao mesmo tempo, da 
moda atual, indica versatilidade e despojamen-
to, características centrais da pós-modernida-
de hiperconectada. No contexto íntimo, essa 
plasticidade se traduz nas diferentes configu-
rações de relacionamentos afetivos hoje mais 
públicos que antes, num ideal de aceitação do 
modo como o outro é nas particularidades que 
o constitui. Isso explica a razão pela qual, di-
ferente da fIg. 1, na FIG. 2, o post publicitário 
se vale de uma mulher vinda da periferia, com 
cabelos cacheados e pretos, cuja raça endossa 
certo nível de ancestralidade. 

Paralelamente, os significados interati-
vos permitem o reconhecimento de que, assim 
como a fIg. 1, a FIG. 2 ressalta um olhar de 
demanda, mas, diferentemente do anúncio de 
2009, o de 2020 realça uma participante re-
presentada que dialoga não com limitação de 
consumidor prospectado. Nesse contexto, a 
Skol Beats, após se retratar acerca da objetifica-
ção feminina, entendendo que há pluralidades 
identitárias e, portanto, sem predileções exces-
sivas de público-alvo como em 2009. Dado o 
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contexto publicitário, é evidente que, embora a 
abordagem representacional e interativa tenha 
se remodelado, a empresa cervejeira segue de-
mandando o mesmo teor de ato imagético da 
fIg. 1, com a proposta: “Beba cerveja!”, dado 
que apresenta sutilezas discursivas das quais 
as estratégias de marketing se valem. No en-
tanto, na FIG. 2, a imagem feminina evoca um 
convite à diversidade e à liberdade, por um 
olhar diretivo, solto e destemido da participan-
te representada para o participante interativo, 
podendo significar a liberdade do público em 
exercer as próprias convenções e estilo de vida, 
associando liberdade à cerveja Skol Beats. 

Enquanto na fIg. 1 o corpo da mulher é 
servido como um banquete, na FIG. 2, a repre-
sentatividade dela é menos sexualizada e obje-
tificada, ainda que os gestos das mãos e da boca 
indiquem certa sensualidade. Na direção con-
trária, a fig. 1 revela uma mulher que traduz 
o erotismo, de forma a satisfazer não apenas 
o homem, culturalmente visto como protago-
nista a se portar pronto e apto para a relação 
sexual independentemente do contexto, mas o 
ser humano, sugerindo que é da condição do 
indivíduo esse desejo. Como já supracitado, 
essa interpretação é oportunizada por quem 
protagoniza o anúncio publicitário da FIG. 2 e 
pelo dedo nos lábios metaforizar uma ordem 
de silêncio a quem ainda coaduna com ideias 
machistas. Apesar de não constituir o foco des-
te trabalho, essa crítica se faz mais presente 
pelo sistema semiótico verbal “Beats gT. Tá ok; 
Anitta. Tá ok”, ironia à fala recorrente do ex-
chefe de Estado em 2020, Jair Messias Bolsona-
ro, político contra o qual Anitta se posicionou, 
devido à agenda político-partidária da extrema 
direita, segundo a oposição. 

O enquadramento médium shot (plano 
médio) sinaliza que há uma relação de certa 
proximidade entre a participante represen-
tada e o consumidor plural em potencial pela 
imagem estar enquadrada mais próxima à 
cintura que na fIg. 1, estratégia da Skol Beats 
para canalizar ainda mais compradores, pois 
sugere que Anitta é, em alguma medida, aces-
sível à massa, o que contribui para influenciar 
a aderência ao produto. Ainda nesse viés, os 
cabelos da participante representada na FIG. 
2, postos parcialmente em cima dos seios, con-
trários à fIg. 1, não abafam a beleza da mama 
dela, mas sugerem que ela mostrará se decidir 
que assim seja. o ângulo frontal favorece esse 
entendimento no sentido que, estando Anitta 
mais próxima ao consumidor em prospectado, 

o comando da imagem tende a ser ainda mais 
expressivo, interesse central de empresas nas 
relações capitalistas quanto à lucratividade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com este estudo, conclui-se que, à medida 
que o tempo passa, a sociedade se recategoriza, 
sendo estereótipos e convenções sociais moti-
vos de questionamento e renúncia por parte de 
grupos militantes, defensores, antes de mais 
nada, de uma sociedade democrática e digna. 

Assim, respondendo à pergunta de pesqui-
sa, a multimodalidade é capaz de desnaturali-
zar, no desenrolar de um percurso socio-histó-
rico, marcas avaliativas da opressão feminina e 
do sexismo em gêneros de texto publicitários, 
estratégia de ensino-aprendizagem da qual o 
professor pode se valer na sala de aula. Pelo 
aparato teórico-metodológico da gSf e da gDv, 
percebe-se que a descrição, discussão e análi-
se híbrida do nível extralinguístico hallidayia-
no, em diálogo com o potencial semogênico e 
multiprobabilístico de paisagens semióticas 
visuais, desvelam como a mídia publicitária, 
com o passar dos anos, para continuar lucran-
do, ressemiotizam conceitos e identidades, em 
especial do gênero feminino. 

o contraste entre as duas peças publici-
tárias da Skol reflete como se pode perceber o 
retrato das diferentes sociedades, formadas por 
instituições sociais que, sobretudo com a tecno-
logização do mundo globalizado, buscam ler os 
eventos e os padrões socialmente cristalizados 
por meio de lupas outras. Dessa forma, reverbe-
ramos a importância dos estudos sociossemió-
ticos na escola como subsídios para que a socie-
dade seja capaz de fazer uma leitura de mundo 
crítica, responsiva, engajada, questionadora e, 
como resultado dessa criticidade, menos mani-
pulada e passiva diante de gêneros de texto di-
versos, entre os quais os publicitários. 

Imageticamente, as temáticas que se pre-
sentificam no corpus analisado, em uma abor-
dagem didático-metodológica por gêneros de 
textos híbridos, reforçam, nesse sentido, como 
ainda é latente a problemática do patriarcalis-
mo, ainda que, como indica a fIg. 2, certos(as) 
estereótipos e crenças estejam se desmistifi-
cando da sociedade, sobretudo do público jo-
vem. Por essas categorias de análise, o profes-
sor pode ressignificar intervenções ao modelo 
tradicional e arcaico de ensino-aprendizagem, 
buscando aproximar conhecimentos técnico-
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científicos da realidade dos alunos, com meto-
dologias ativas em que eles serão os verdadei-
ros protagonistas. 

Assim, pelas práticas de multiletramentos 
e pela multimodalidade na sala de aula, a esco-
la poderá, de fato, atender aos direcionamentos 
da Base Nacional Comum Curricular e melho-
rar, consequentemente, índices de proficiência 
e competência leitora de textos multiproposi-
tivos construídos por multimodos linguísticos.
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RESUMO

objetivou-se identificar representações sociais 
de manipuladores de alimentos do âmbito es-
colar acerca da sua alimentação.Estudo trans-
versal descritivo com abordagem qualitativa 
conduzido com manipuladores de alimentos 
das escolas públicas de Belo horizonte. Dados 
socioeconômicos e sobre escolaridade foram 
obtidos empregando um questionário semi-es-
truturado, por meio de entrevista face a face. 
Para a apuração das representações sociais, foi 
aplicado o teste projetivo de evocação livre de 
palavras, numa abordagem estrutural, utilizan-
do o termo indutor “minha alimentação”. Ade-
mais, a justificativa do primeiro termo elencado, 
como mais importante por cada manipulador 
foi reunida em categorias e transformada em 
discurso do sujeito coletivo (DSC), sendo anali-
sados com base no pressuposto sociológico da 
teoria das representações sociais.houve 263 
participantes, todas do sexo feminino, idade 
média de 45,0±8,5 anos, escolaridade mediana 
de 8 (0-13) anos. A respeito dos termos elenca-
dos como mais importante, apenas dois se rela-
cionaram positivamente com satisfação corpo-
ral, esta sendo maior na alimentação “segura” e 
menor na alimentação “incorreta”.os elementos 
do núcleo central e da periferia, das represen-
tações sociais encontradas, apresentaram as-
pectos positivos em relação à alimentação  dos 
manipuladores de alimentos no âmbito escolar. 
foi ainda encontradas algumas similaridades 

nos grupos de representações sociais encontra-
das no núcleo central com os dados apurados na 
análise do DSC.  Considera-se importante que os 
elementos da periferia sejam alvo de ações edu-
cativas para esse público buscando a efetivação 
de práticas alimentares mais saudáveis.

Palavras-chave: Representações Sociais. Ali-
mentos. Estado Nutricional.

ABSTRACT

The aim of this study was to identify social re-
presentations of food handlers in the school 
environment about their food.Cross-sectional 
descriptive study with a qualitative approa-
ch conducted with food handlers from public 
schools in Belo horizonte. Socioeconomic and 
educational data were obtained using a semi-s-
tructured questionnaire, through face-to-face 
interviews. To determine the social represen-
tations, the projective test of free evocation of 
words was applied, in a structural approach, 
using the inductive term “my food”. Moreover, 
the justification of the first term listed as most 
important by each handler was grouped into 
categories and transformed into collective sub-
ject discourse (CSD), being analyzed based on 
the sociological assumption of the social repre-
sentations theory.There were 263 participants, 
all female, mean age 45.0±8.5 years, median 
education of 8 (0-13) years. The elements of 
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the central and peripheral nucleus of the social 
representations found, presented positive as-
pects in relation to the food of food handlers in 
the school environment. It was also found some 
similarities in the groups of social representa-
tions found in the central nucleus with the data 
obtained in the DSC analysis. It is considered 

important that the elements of the periphery 
are the target of educational actions for this 
public seeking the implementation of healthier 
eating practices.
Keywords: Social Representation. food .Nutri-
tional Status.

INTRODUÇÃO

os manipuladores de alimentos no âmbito 
escolar são profissionais responsáveis por todo 
o processo de produção, qualidade e distribui-
ção das refeições. Esses profissionais têm o po-
tencial de irem além da simples manipulação 
de alimentos, pois podem influenciar valores, 
crenças, opiniões, atitudes, podendo contri-
buir com a formação dos comportamentos dos 
indivíduos em uma escola, incluindo aquelas 
ligadas à alimentação (BRASIL 2020; KUTZ et 
al., 2020). Deste modo, podem agir como edu-
cadores para os estudantes, admitindo que en-
sinar não perpassa apenas conteúdos científi-
cos, mas abarca as esferas sociais, intelectuais 
e afetivas (BINDER; BAZZo, 2022).

Uma explicação para essa influência resi-
de no fato de que os alimentos estão associa-
dos às representações dadas a eles, pois refle-
tem memórias ou culinárias ligadas à cultura e 
a grupos com diferentes ideias uns em relação 
aos outros (MoSCovICI, 2015). As representa-
ções sociais permitem compreender, comuni-
car e explicar uma realidade e são responsáveis 
por direcionar práticas e comportamentos, de-
finindo assim uma identidade (ABRIC, 2005).

 Desde modo, nota-se que um manipula-
dor de alimentos pode também contribuir para 
um comportamento e prática alimentar ina-
dequados, principalmente se vier a apresen-
tar desvios nutricionais, como o sobrepeso e a 
obesidade, o que seria uma interferência nega-
tiva para a sua atividade na escola. As práticas 
alimentares de profissionais que apresentam 
esse quadro poderiam interferir em sua ma-
neira de elaborar as refeições, justamente pelo 
fato de que o modo como se alimentam deno-
ta uma forma de representação do momento 
em que estão vivendo e de seu contexto social. 
Poderiam ainda, influenciar interiorização de 
hábitos alimentares saudáveis e na construção 
de significados sobre a comida pelas crianças 
(DIEZ-gARCIA,2017). Percebe-se que essa é 

uma questão preocupante visto que estudos 
têm revelado alto índice de sobrepeso e obesi-
dade entre manipuladores de alimentos (Ro-
ChA et al., 2020a; KUTZ et al.,2021), o que pode 
comprometer a saúde dos mesmos, visto que o 
excesso de peso pode aumentar o risco de mor-
bimortalidades e um maior risco de doenças 
cardiovasculares (RoChA et al., 2020a).

 Sendo assim, considera-se importante e 
relevante conhecer as representações sociais 
dos manipuladores sobre alimentação, uma 
vez que pode facilitar a criação de intervenções 
que atendam a suas necessidades, melhorando 
a sua alimentação e saúde, bem como incidindo 
positivamente em sua conduta relativa à pre-
paração de alimentos no âmbito escolar e na 
construção de significados, pelas crianças, so-
bre alimentação. 

Diante do exposto, o objetivo do presente 
estudo consiste em identificar representações 
sociais que os manipuladores de alimentos 
atuantes no Programa Nacional de Alimenta-
ção Escolar (PNAE) no município de Belo hori-
zonte possuem sobre sua alimentação.

METODOLOGIA 

Cenário do estudo e amostra

Este estudo, de corte transversal descri-
tivo e abordagem qualitativa, foi conduzido 
com manipuladores de alimentos lotados em 
unidades educacionais públicas de Belo hori-
zonte/Mg. As unidades educacionais públicas 
em estudo englobam 178 Escolas Municipais, 
145 Escolas Municipais de Educação Infantil, 
131 Unidades Municipais de Educação Infantil 
(UMEIS) e 203 Creches da Rede Parceira, que 
estão distribuídas em nove distritos sanitários 
de Belo horizonte: Norte, Nordeste, Noroeste, 
Centro-Sul, Leste, oeste, Pampulha, Barreiro e 
venda Nova (PBh, 2019).

foi feito o cálculo do tamanho da amos-
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tra por meio de fórmulas para fins descritivos 
propostas por Browner et al (2008). Adotou-se 
95% de intervalo de confiança, erro amostral 
máximo de 10% e as amostras foram divididas 
proporcionalmente de acordo com os nove dis-
tritos sanitários do município em questão.

Coleta e análise de dados

As escolas que fizeram parte da amostra-
gem foram escolhidas de forma aleatória. Após 
ser escolhida a escola recebia um comunicado 
acerca da pesquisa e solicitadas a encaminhar 
os manipuladores de alimentos para serem 
entrevistados face a face, por uma equipe de 
nutricionistas da Secretaria Municipal Adjunta 
de Segurança Alimentar e Nutricional e gra-
duandos de nutrição, devidamente treinados. 
A coleta de dados aconteceu na Escola de En-
fermagem da Universidade federal de Minas 
gerais (UfMg). os participantes receberam 
informações sobre o que se tratava o projeto 
e assinaram o Termo de Consentimento Li-
vre e Esclarecido, aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa (CoEP) da UfMg, CAAE nº 
00734412.0.0000.5149.  

os dados foram coletados utilizando-se 
um questionário semi-estruturado, contendo 
dados socioeconômicos :Idade ,  escolaridade 
em anos (≤ 8 anos ;≥ 8 anos) , e renda per capi-
ta (≤  ½ salário mínimo ;≥ ½ salário mínimo).

Para a determinação da classificação ida-
de, foram considerados adultos aqueles indiví-
duos que tivessem entre 20 a 59 anos e idosos 
aqueles com 60 anos ou mais. A escolaridade 
foi mensurada em anos, de acordo com relato 
do participante, considerando a última série 
concluída com aprovação. A renda per capita 
foi calculada dividindo a soma do faturamento 
mensal dos indivíduos que vivem com o entre-
vistado pelo número de pessoas. os cálculos fo-
ram baseados no salário vigente em 2013 (R$ 
678,00).

A entrevista foi instrumentalizada com 
o teste de Evocação Livre de Palavras (EvoC), 
proposto por Abric (2005), sendo “minha ali-
mentação” o termo indutor utilizado. A partir 
deste, solicitou-se a cada entrevistada que fa-
lasse cinco palavras que lhes viesse à mente 
quando ouviam o termo indutor. Posterior-
mente, deveriam classificar estas palavras em 
ordem de importância e justificar a escolha do 
primeiro termo elencado. 

As respostas das evocações livres foram 

analisadas por meio do software EvoC® (En-
senbles de Programmes Permenttantl’ Analyse-
des Evocations) versão 2003 for Windows, que 
calculou, para cada palavra evocada, a ordem e 
a média de evocação. os resultados analisados 
pelo software foram classificados de acordo 
com a Teoria do Núcleo Central , que enqua-
dra as representações dos indivíduos em três 
principais categorias: o núcleo central, onde 
se encontram os elementos mais expressivos e 
rígidos de uma representação; o núcleo inter-
mediário, que agrupa conceitos de média rele-
vância para representar um conceito; e o nú-
cleo periférico, com ideias mais flexíveis e que 
refletem a variação individual (ABRIC, 2005). 

A partir das justificativas dadas para a es-
colha dos termos elencados em primeira posi-
ção, as expressões foram agrupadas de acordo 
com suas semelhanças e suas respectivas ale-
gações foram analisadas por meio do Discurso 
do Sujeito Coletivo - DSC (LEfÈvRE, LEfÈvRE; 
2012), onde um discurso síntese é elaborado 
com partes chaves de discursos de sentidos se-
melhantes, a fim de agregar depoimentos sem 
reduzi-los em quantidade e qualidade. A mon-
tagem desses enunciados foi elaborada com au-
xílio do software QualiQuantiSoft®, versão 1.3 
for Windows, sendo as respostas classificadas 
em categorias de acordo com os termos e, pos-
teriormente, a ideia central que apresentam. 

foi feita análise descritiva dos dados uti-
lizando software Statistical Package for the So-
cial Sciences (IBM SPSS), versão 19.0. 

RESULTADOS

Participaram do estudo 263 manipulado-
res de alimentos, todos do sexo feminino, com a 
proporcionalidade de cada distrito sanitário do 
município. Em relação aos aspectos socioeco-
nômicos pode-se observar manipuladores com 
idade média de 45,0±8,5 anos de idade, com 
até 8 anos de escolaridade, renda per capita 
entre meio a dois salários mínimos. 

Por meio do termo indutor “minha alimen-
tação” foram evidenciados 4 possíveis elemen-
tos centrais, 15 intermediários e 7 periféricos 
(Quadro 1). Com relação aos possíveis elemen-
tos do núcleo central, ressalta-se que “alimen-
tação incorreta” apresenta uma frequência de 
evocações relativamente maior, entretanto o 
termo “alimentação saudável” foi evocado mais 
prontamente evocado. Ambos são, portanto, 
os determinantes da representação social em 
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questão, configurando-se como uma estrutura 
menos flexível e de grande importância cogni-
tiva. 

A respeito dos elementos inseridos no 
núcleo intermediário, a maioria (53,3%) dos 
termos (“ansiedade”, “beliscar”, “comer fora de 
hora”, gostar de massas”, gostar de doces”, “gos-
tar de gordura”, “gostar de massas, “pouco con-
sumo de frutas e hortaliças”, “ruim”) mostra es-
treita aproximação com a palavra “incorreta”, 
presente no núcleo central (Quadro 1). Destes, 
salienta-se o termo “ansiedade” com expressi-
va frequência de evocação e “ruim” como a pa-
lavra mais prontamente evocada. 

Dentre as justificativas apresentadas para 

definir o consumo alimentar como incorreto é 
possível citar ausência de frutas ou hortaliças, 
condição financeira dificultando adesão à ali-
mentação de melhor qualidade e consumo de 
gêneros que as próprias entrevistadas definem 
como “tudo o que faz mal à saúde”, de acordo 
com DSC elaborado pelo depoimento das mes-
mas (Quadro 2). Analisando o discurso coletivo 
elaborado através das justificativas dessa evo-
cação (Quadro 2), a segurança desta alimenta-
ção é referida pelo consumo de produtos ade-
quadamente higienizados, pois consideram a 
higiene dos alimentos como “a base de tudo”.

Quadro 1 - Estrutura da representação social das manipuladoras de alimentos das escolas públicas 
de Belo Horizonte relativo ao termo indutor “Minha alimentação” (n=263)

Elementos centrais Elementos intermediários
ME < 2,5
frequência >=10 e oME* <2,5 frequência >= 10 e oME >= 2,5

Alimentação boa Alimentos

A l i m e n t a ç ã o 
saudável

Ansiedade

A l i m e n t a ç ã o 
incorreta

Beliscar

Refeições Comer fora de hora
Cuidado
gostar de doces
gostar de gordura
gostar de massas
gostosa
higienização
horário certo
Pouco consumo de frutas e 
verduras
Salada
Saúde

Elementos intermediários Elementos periféricos
frequência < 10 e oME <2,5 frequência < 10 e oME >= 2,5
Ruim 9 Bem preparada 7

Comer muito 9
Nutritiva 6
Prazerosa 5
Reduzir doces e massas 6

Reduzir gorduras 9
Sem exagero 6

     *OME = Ordem Média de Evocação
      Fonte: As autoras,2013
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Quadro 2 - Análise das justificativas dos termos elencados, pelos manipuladores de alimentos do 
ambiente escolar, como mais relevantes no que se refere à expressão “Minha alimentação”. Belo 
Horizonte, 2013 (n=263).

Termos Ideias centrais Discurso do sujeito coletivo

Saudável

Importante para ter, cuidar, 
manter e promover a saúde.

A minha alimentação é saudável para manter 
e cuidar da minha saúde, pois se eu tiver uma 
alimentação saudável eu terei saúde, que é a 
coisa mais importante.

Previne e reduz o risco de 
doenças.

A minha alimentação é saudável, para eu correr 
menos risco de adoecer, porque se eu não me 
alimentar bem, adoeço. 

variada e rica em nutrientes.
Para mim, eu tenho uma alimentação saudável, 
porque ela é variada, tem muitas verduras, 
vitaminas e proteínas; e pouca gordura.

Incorreta

Alimentos prejudiciais à saúde 
e sem organização.

A minha alimentação é incorreta, porque tudo 
o que faz mal pra saúde eu como, como muita 
besteira e sem horário.

faltam frutas e, ou hortaliças.
É errada porque não como de tudo, as coisas 
que são saudáveis eu não como. Deveria comer 
frutas, legumes e verduras.

Inadequada, errada, péssima, 
horrível.

A minha alimentação não é adequada. 
Realmente me alimento muito mal. Um horror, 
péssima, porque tá tudo errado.

Não consegue mudar ou não 
tenta mudar.

Irresponsabilidade, porque a gente sabe que 
precisa de uma alimentação mais saudável 
e não faz, eu deveria me preocupar mais. 
Todos os dias eu penso em melhorar a minha 
alimentação, mas não dou conta.

Condição financeira é 
dificultador para comer de 
forma mais saudável.

Apesar de saber que devo me alimentar melhor, 
a condição financeira não ajuda. Eu queria ter 
condições de comer mais variado, mais saladas 
e carnes magras.

Precisa de reeducação 
alimentar para controle de 
peso

Preciso de uma reeducação alimentar para 
comer menos e emagrecer. Não me sinto bem 
como estou.

Consumo reduzido de água

Considero a água muito importante para 
saúde, pois hidrata, dá saciedade e faz muita 
falta na alimentação. Porém, não tomo muita 
água.

Segura Alimentos bem higienizados
Aprendi no trabalho melhorar a higienização 
em casa, pois a higiene dos alimentos vem em 
primeiro lugar, é a base de tudo.

 
Fonte: As autoras,2013
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Quadro 2- Análise das justificativas dos termos elencados, pelos manipuladores de alimentos do 
ambiente escolar, como mais relevantes no que se refere à expressão “Minha alimentação”. Belo 
Horizonte, 2013 (n=263). Continuação.

Ideias centrais Discurso do sujeito coletivo

Sem horário para se 
alimentar

Não me alimento nas horas certas, deveria comer 
de 3 em 3 horas mas não consigo. Por causa do 
excesso de trabalho, não tenho tempo para a 
alimentação.

hábito de beliscar
Belisco muito o dia todo. Por que a gente belisca, 
come qualquer coisa, fora de hora, perde a fome 
na hora do almoço e acaba engordando.

Exagero por 
ansiedade ou por 
gostar muito de 
comer

Quando estou ansiosa como muito rápido e em 
uma quantidade que não era necessária. Além 
disso, sou gulosa, pois gosto muito de comer.

Alimentação de 3 em 
3 horas

Procuro me alimentar nas horas certas, de 3 em 3 
horas, tenho um equilíbrio.

Sem exageros Minha alimentação tem o básico, sem exageros. 

Boa

Alimentação que 
gosta, bem preparada 
e que satisfaz

A minha alimentação é de boa qualidade, porque 
relaciona com o fazer bem feito, ter sabor e 
satisfazer.

Balanceada, contém 
todos os ingredientes.

Alimentação balanceada, um pouco de cada 
coisa, alimentos crus e cozidos, que tem todos os 
nutrientes. Tudo que preciso no dia a dia.

Cuidado, atenção para 
o tipo de alimento 
que pode consumir.

Uma boa alimentação você está cuidando de si 
mesma. Tenho que saber que tipo de alimentos 
eu posso comer.

Desjejum
o café da manhã é essencial para despertar e 
poder trabalhar; se eu não tomo café da manhã, 
eu não sou ninguém.

Almoço o almoço é a refeição mais importante, a principal 
do dia, não consigo ficar sem.

Preferência por doces
Adoro doces, trata-se de um hábito consumi-los. 
Eu sempre preciso de um docinho, é a primeira 
coisa que como ao chegar no serviço

Destaque para a 
importância de 
alguns alimentos

gosto muito de comer frutas e verduras porque 
são ricas em vitaminas e fazem meu intestino 
funcionar muito bem. gosto de feijão porque 
ele é enriquecido e tem ferro, o arroz também é 
importante, por isso como todos os dias. Também 
gosto de comer pão todos os dias pela manhã, é 
primordial. o leite é rico em nutrientes, se tomo 
um copo me sinto alimentada.

Fonte: As autoras,2013
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DISCUSSÃO 

verificou-se que o perfil do grupo de ma-
nipuladores dessa pesquisa vai de encontro 
àqueles encontrados em outros estudos, que 
são a predominância do sexo feminino, idade 
média de 45,0±8,5 anos de idade, baixo nível 
de escolaridade e renda (ALMEIDA el al., 2018, 
KUTZ et al., 2020; KUTZ et al., 2021). 

Ao considerar o possível elemento nuclear 
da representação social “minha alimentação”, 
identificou-se componentes representacionais 
favoráveis à mesma, consubstanciadas nas pa-
lavras “Alimentação incorreta” e “Alimentação 
saudável”. Esses núcleos tem uma função ge-
radora, transformando e criando significados 
dos demais elementos constitutivos dessa re-
presentação. Além disso, apresenta também 
uma função organizadora, determinando o elo 
e unindo outros elementos da representação, 
como pode ser observado na análise das se-
melhanças dos elementos intermediários ora 
com um, ora com outro desses dois núcleos. 
Entender essa centralidade é fundamental na 
compreensão da ingerência dessas ideias na 
concepção semântica que a alimentação re-
presenta em suas vidas, uma vez que estamos 
abordando as estruturas mais estáveis e que 
tendem a resistir mais às mudanças incentiva-
das por intervenções (ABRIC, 2005). 

os elementos intermediários e periféricos 
são pertencentes ao núcleo central. os elemen-
tos periféricos estão ligados ao cotidiano das 
cantineiras.  Pode-se perceber certa dicotomia 
na semiótica desses termos, sendo caracteriza-
dos como aspectos negativos, associando-se ao 
central “alimentação incorreta”, ou positivos, 
circundando o termo “alimentação saudável”. 
Percebe-se que, neste caso, essa periferia fun-
ciona como concretização, ou seja, permite a 
articulação entre o conceito e a realidade con-
creta, que é onde funcionam as representações 
(ABRIC, 2005). Sendo assim, qualquer tentati-
va de intervenção, a exemplo da promoção da 
mudança de hábitos alimentares, deve basear-
se em demonstrações e sugestões práticas, 
para que as experiências alterem a semântica 
dos elementos intermediários e, consequente-
mente, essa mudança seja articulada ao núcleo 
central. 

Quanto aos possíveis elementos da peri-
feria, todos eles também se mostraram posi-
tivos quanto à representação social estudada, 
na perspectiva dos participantes, porém com 
desigualdade em termos de frequência e oME. 

Ademais, verifica-se que os termos da perife-
ria foram pouco abordados nas justificativas 
dos termos elencados como mais importantes 
(ideias centrais). Nesse sentido, apreende-se 
que esses elementos periféricos devam ser 
alvo prioritário das ações educativas a serem 
realizadas com manipuladores de alimentos no 
ambiente escolar.

No que concerne à análise das justificati-
vas dos termos elencados pelos manipuladores 
de alimentos como mais relevantes nota-se que 
“Alimentação incorreta” foi, majoritariamente, 
o termo mais frequente, 20,91% (percentual 
respectivo às ideias centrais), denotando que 
alimentos como frutas e hortaliças são pri-
mordiais para a saúde e a condição financeira 
dificulta a compra desses alimentos. As frutas 
e hortaliças são marcadores de uma alimen-
tação saudável. o baixo poder aquisitivo dos 
sujeitos é uma barreira que contribui para a 
inadequação do consumo de frutas e hortaliças 
(fIgUEIRA ;LoPES; MoDENA, 2016). A inade-
quação desses alimentos tem-se relacionado a 
diferentes fatores presentes no dia a adia dos 
sujeitos tais como os fatores individuais, mas 
ambientais, econômicos, socioculturais, polí-
ticos, geográficos e agrícolas, que interagem 
entre si e podem influenciar negativamente no 
padrão de consumo alimentar (CoSTA et al., 
2021). Ademais, outros fatores como o  preço 
das frutas e hortaliças (fIgUEIRA ;LoPES; Mo-
DENA, 2016; SAMBIChAKA et al., 2018; SAN-
ToS et al., 2019), a falta de tempo para comprar 
esses alimentos (fIgUEIRA ;LoPES; MoDENA, 
2016), necessidade de preparo e não gostar do 
sabor  (SANToS et al., 2019) também devem 
ser levados em consideração. 

No que se refere aos discursos do sujeito 
coletivo, as ideias centrais classificadas como 
positivas foram aquelas que levaram em con-
sideração a saúde, o equilíbrio e a atenção ao 
que se deve consumir, organização da alimen-
tação, alimentação segura. Percebeu ainda, que 
muitos conceitos foram interiorizados por es-
sas funcionárias, entretanto apenas parte deles 
foram colocados em prática. Estudo de Rocha 
e colaboradores (2020b), notou que os mani-
puladores de alimentos adquiriram conheci-
mentos e assimilaram grande parte de conteú-
dos ministrados em oficinas educativas para 
adoção de uma alimentação saudável. Mas por 
outro lado, grande parte das participantes da 
pesquisa não realizavam suas refeições de ma-
neira equilibrada no seu cotidiano, pois consu-
miam uma dieta rica em carboidratos simples, 
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carne vermelha, bebidas gaseificadas açucara-
das e pobre em frutas e hortaliças.

Quanto a percepção alimentar negativa, 
cujas ideias centrais perpassam pelo hábito de 
beliscar, exagero, alimentação inadequada. ob-
servou-se que, grande parte das profissionais 
relataram ter uma alimentação inadequada, 
uma vez que consumiam alimentos prejudi-
ciais à sua saúde, bem como o não consumiam 
de frutas e hortaliças, o que também foi ob-
servado no estudo de Rocha e colaboradores 
(2020b).  Kutz e colaboradores (2021), em seu 
estudo sobre o estado nutricional e consumo 
alimentar de manipuladores de alimentos, os 
autores verificaram excesso de peso e risco 
substancialmente aumentado para doença me-
tabólica e hábitos de vida que necessitavam de 
atenção.

De acordo com dados da Pesquisa de or-
çamento familiar (Pof) dos período de 2008-
2009 e 2017-2018, no Brasil em todas as re-
giões e faixas de renda a aquisição de frutas e 
hortaliças foi considerada baixa e com pouca 
variação (oLIvEIRA et al., 2021).  Estudo de 
Silva e Claro (2019), com dados do Sistema de 
vigilância de fatores de Risco e Proteção para 
Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico 
(vIgITEL), no período de 2008 a 2016, veri-
ficou um aumento do percentual do consumo 
regular e consumo recomendado de frutas e 
hortaliças no Brasil, no entanto um relevante 
percentual da população ainda não apresen-
tou um consumo adequado desses alimentos. 
Isso indica que a percepção de baixo/ausente 
consumo de hortaliças não é um quadro isola-
do dos manipuladores de alimentos, mas ape-
nas um recorte da situação alimentar nacional. 
Este fator parece justificar a mediana de peso e 
IMC maiores encontrados no presente estudo 
dentre as que possuem percepção alimentar 
negativa, de forma que consomem menos este 
grupo alimentar. 

Deste modo, infere-se que as futuras ações 
educativas, pautadas nas representações so-
ciais ora detectadas, sejam utilizadas a fim de 
incentivar os manipuladores de alimentos a 
mobilizar o conceito de alimentação saudável 
na sua vida cotidiana, ampliando a sua visão 
sobre alimentação e estratégias que venham a 
garantir o rompimento de barreiras, tais como 
as econômicas que incidem diretamente na 
compra de alimentos. 

Neste cenário, pode-se inferir que o pre-
sente estudo pretendeu por meio das repre-
sentações sociais, compreender as concepções 

dos manipuladores de alimentos quanto à sua 
alimentação. A partir dos achados, foi possível 
obter subsídios para os direcionamentos das 
intervenções educativas, que incidam sobre as 
representações sociais destes sujeitos, princi-
palmente quanto aos núcleos centrais “alimen-
tação saudável” e “alimentação incorreta”, e 
que desempenha funções essenciais: geradora 
– ele é o elemento pelo qual se cria e se trans-
forma uma representação; organizadora – é ele 
que determina a natureza das ligações entre os 
elementos de uma representação; e estabiliza-
dora – seus elementos são os que mais resis-
tem à mudança (LEfÈvRE, LEfÈvRE, 2012). 

CONCLUSÃO

o estudo possibilitou o conhecimento e 
análise das representações sociais dos manipu-
ladores de alimentos do âmbito escolar acerca 
da sua alimentação. os elementos do núcleo 
central e da periferia, das representações en-
contradas, apresentaram aspectos positivos 
em relação à temática estudada, algumas simi-
laridades nos grupos de representações sociais 
encontradas no núcleo central com os dados 
apurados na análise do DSC. 

Para possibilitar maior efetivação das 
práticas alimentares desses manipuladores 
de alimentos no âmbito escolas, os elementos 
identificados na periferia devem ser alvo inicial 
de ações educativas, pois poderá refletir numa 
maior efetivação de práticas alimentares mais 
saudáveis, promovendo assim mais saúde, pre-
venindo doenças e contribuindo para uma me-
lhor qualidade de vida desses sujeitos.
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SAÚDE MENTAL DE DoCENTES Do 
ENSINo fUNDAMENTAL PÚBLICo No 
BRASIL: REvISão INTEgRATIvA
MENTAL hEALTh of PUBLIC ELEMENTARY SChooL TEAChERS IN BRAZIL: 
INTEgRATIvE REvIEw
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CASTRO, Ewerton Helder Bentes de2

RESUMO

A saúde mental de professores da rede pública é 
um tema amplamente discutido no Brasil, mas que 
não apresenta melhoras no decorrer dos anos. O 
objetivo deste trabalho foi identificar estudos cien-
tíficos sobre saúde mental de professores do Ensi-
no fundamental em escolas públicas do Brasil. Tra-
ta-se de uma revisão integrativa de literatura, com 
busca nas bases de dados SciElo, BvSalud, Portal de 
Periódicos da CAPES e Google Scholar, em portu-
guês, inglês e espanhol, publicados nos últimos cin-
co anos com os seguintes descritores: saúde men-
tal; professores/docentes; ensino fundamental; 
escola pública. Os resultados foram organizados 
em oito categorias: A saúde mental/adoecimento 
mental; As condições e exigências do trabalho; Ser 
mulher é fator de risco; A desvalorização ou “des-
profissionalização”; A violência na escola; A saúde 
do corpo; Negação e afastamento; histórias e con-
dições de vida dos alunos. Considerou-se que os 
professores continuam adoecendo pelos mesmos 
motivos há muitos anos, a díade saúde-doença tem 
sido pesquisada pelo viés da doença, os professo-
res precisam de intervenção em saúde e psicoedu-
cação, e as pesquisas científicas precisam alcançar 
a esfera educacional do país. 

Palavras-chave: Saúde Mental. Professores. 
Ensino Fundamental. Saúde-Doença.

ABSTRACT

The mental health of public school teachers is 
a widely discussed topic in Brazil, but it has not 
shown improvements over the years. The aim of 
this study was to identify scientific studies on 
the mental health of elementary school teachers 
in public schools in Brazil. This is an integrati-
ve literature review, with searches in the SciElo, 
BvSalud, CAPES Periodicals Portal, and google 
Scholar databases, in Portuguese, English, and 
Spanish, published in the last five years with the 
following descriptors: mental health; teachers/
educators; elementary school; public school. 
The results were organized into eight catego-
ries: Mental health/mental illness; working con-
ditions and demands; Being a woman is a risk 
factor; Devaluation or “de-professionalization”; 
violence in schools; Physical health; Denial and 
distancing; Students’ life stories and conditions. 
It is considered that teachers continue to fall ill 
for the same reasons for many years, the heal-
th-disease dyad has been researched from the 
perspective of illness, teachers need health in-
tervention and psychoeducation, and scientific 
research needs to reach the educational sphere 
of the country.

Keywords: Mental Health. Teachers. Elemen-
tary School. Health-Illness.

INTRODUÇÃO

o professor é o profissional responsável 
pelo processo educacional, não apenas pela 
transmissão de conteúdo. freire (1996) re-
toma as visões construtivistas de Piaget e vy-
gotsky para dizer que o papel do professor se 
concentra em facilitar o aprendizado através 

da criação de um ambiente de interação para 
a construção ativa do conhecimento. Senso as-
sim, o professor é mediador.

No Brasil, a profissão recebe várias demar-
cações sociais, desde a diferença da educação 
nas classes socioeconômicas, até a prevalên-
cia, que se mantém nos dias atuais, da mulher 
no papel de docente. Não podemos dissociar o 

1 Mestranda em Psicologia pela UFAM. Manaus/AM
2 Pós- Doutor em Psicologia pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto/USP. Docente do Departamento de Psicologia da UFAM - Manaus/AM
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contexto histórico da escola/educação no país 
que teve um papel extremamente importante 
na colonização, no convertimento de povos na-
tivos, e na escravidão desses e de povos africa-
nos (gomes, 2021). 

Para o autor supracitado, a escola é uma 
instituição que sempre teve como foco as nor-
matizações/normalidades. A escola se encaixa 
no modelo de instituição discutido por focault 
(1999), uma instituição disciplinadora. Além 
disso, devemos considerar o advento do capi-
talismo que tem trazido para ela, cada dia mais, 
a lógica produtivista. Nesse cenário, há inúme-
ras dificuldades que o profissional da educação 
enfrenta, e consequentemente, a educação.

De acordo com a pesquisa divulgada pela 
organização para a Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico (oCDE) sobre Ensino e 
Aprendizagem realizada em 2019, o Brasil está 
entre os 48 países que pior remuneram profes-
sores. Sendo esse apenas um dos problemas. A 
sobrecarga de trabalho, a ausência de recursos 
educativos, o número exorbitante de alunos e 
a desvalorização social da profissão tem sido 
outros exemplos dessa realidade (SANToS et 
al., 2023). 

os mesmos autores pontuam que no Bra-
sil temos, pelo menos, três décadas de produ-
ções científicas acerca do sofrimento docente, 
não é um tema novo (SANToS et al., 2023). Mas 
não tivemos grandes modificações positivas no 
labor docente, continuamos a caminhar pela 
perpetuação e até normalização do sofrimento 
desses profissionais. Damasceno e Negreiros 
(2018), falam que a atuação do professor den-
tro das instituições educacionais é de extrema 
importância para o desempenho do aluno. 

Na escola pública, essa atuação carrega al-
gumas especificidades, já que essa escola rece-
be menos recursos, o que impacta no desempe-
nho de todos seus atores (STERN, 2014). Brust 
et al. (2021) ao discutir os desafios da escola 
pública no Brasil, afirmam que o ensino funda-
mental, apesar de ser alcançado pela maioria, 
ainda é muito precário. 

Diante dessas problematizações, o obje-
tivo desta revisão integrativa de literatura é 
identificar quais as evidências científicas sobre 
saúde mental de professores do Ensino funda-

mental em escolas públicas do Brasil. vale dizer 
que esse estudo tem a intenção de subsidiar a 
construção de uma pesquisa de pós-graduação 
com os professores de ensino fundamental em 
uma cidade no norte do país, e por isso ela se 
direciona apenas a esse grupo. 

METODOLOGIA

Este estudo consiste em uma revisão in-
tegrativa de literatura. A busca se deu com os 
seguintes descritores e comandos booleanos, 
a saber: saúde mental AND professores oR do-
centes AND ensino fundamental AND escola 
pública.

As bases de dados utilizadas foram a SciE-
lo, BvSalud e Portal de Periódicos da CAPES. 
foram incluídos artigos em português, inglês 
e espanhol; artigos publicados nos últimos 5 
anos e que tivessem acesso livre. A exclusão 
se deu para produções que não fossem artigos 
científicos; pesquisas realizadas fora do Brasil 
e que tivessem como público alunos de esco-
las privadas ou instituições de ensino médio e 
superior. Além disso, pelo menos um dos auto-
res do estudo deveria ter formação na área da 
saúde ou educação. Apesar de não incluir teses 
e dissertações, artigos oriundos de tais foram 
incluídos. 

Sendo assim, foram coletados 658 artigos 
científicos. Após a leitura dos resumos e consi-
derando os critérios de exclusão, restaram 23 
trabalhos para leitura integral. A partir dessa, 
foram revisados 8 artigos. Na busca de obter 
um resultado mais abrangente, a plataforma 
Google Scholar foi adicionada. Nessa, os resul-
tados chegaram a 16.900, mas considerando 
que as referências são organizadas em ordem 
de relevância, foram incluídos estudos apenas 
até a página 10. As referências foram escolhi-
das dentro da própria plataforma. Dessa forma, 
dessas 10 páginas apenas 7 artigos foram co-
letados para leitura integral e apenas 3 foram 
incluídos na revisão.

Os dados foram tratados no aplicativo de 
referências Rayyan. Por fim, essa revisão foi 
composta por 11 trabalhos. Segue figura mos-
trando a dinâmica de busca e exclusão dos ar-
tigos:
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Figura 01- Busca e exclusão dos dados.

Fonte: elaborado pelos autores (2024)

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesta revisão foram analisados 11 artigos, 

conforme indicado no quadro 01, com as carac-
terísticas principais dos trabalhos analisados, 
e a seguir, as categorias geradas a partir desta 
análise: 

Quadro 01- características dos artigos selecionados.

Autores Objetivos Amostra Resultados

Adriane Medei-
ros e Marcel 
Vieira (2019)

Investigar a prevalência e 
duração da ausência de pro-
fessores ao trabalho por dis-
túrbio vocal e a associação 
com os fatores de trabalho e 
situação de saúde

6.510 pro-
fessores

O problema que mais afastou os professo-
res foi o distúrbio vocal (17,7%), seguido de 
problemas respiratórios (14,6%) e emocio-
nais (14,5%)

Costa e Silva 
(2019)

Verificar e analisar o nível de 
ansiedade e depressão dos 
professores de anos iniciais 
do ensino fundamental. Se-
cundariamente, averiguar as-
sociação entre esses níveis e 
o grau de satisfação no traba-
lho e fatores factuais

105 profes-
soras

50% apresentaram níveis de ansiedade e 
depressão prejudiciais. Sem correlações 
de grau de satisfação com o trabalho de-
senvolvido, com a religião, com o tempo de 
serviço, com a conjugalidade e histórico de 
transtornos mentais na família. Idade apre-
sentou significância para 15,2%, corres-
pondente a faixa etária de 41 a 45 anos e 
às participantes que se formaram pelo mo-
delo Normal-Superior. 

Deise Francisco 
e Mylena Ramos 

(2018)

Compreender a saúde men-
tal do professor que atua nos 
anos iniciais do Ensino Fun-
damental 

21 profes-
sores

69% dos professores tem alguma queixa de 
saúde. As queixas são respiratórias, vocais 
e de ansiedade e depressão. Usam medita-
ção, lazer e viagem como escapatória. 
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Ediálida Santos, 
Mariano Espi-
nosa e Samira 
Marcon (2020)

Avaliar a Qualidade de Vida 
(QV) de professores do en-
sino fundamental e comparar 
com fatores sociodemográfi-
cos, situação funcional, dis-
túrbios de voz, transtornos 
mentais comuns e sintomas 
osteomusculares 

326 profes-
sores

A QV é afetada pelas condições socioe-
conômicas, distúrbios de voz, transtornos 
mentais, e queixas osteomusculares. 

José Conceição, 
Natalia Belinatti 
e Lenita Agosti-

netto (2019)

Identificar os fatores estres-
sores e a manifestação de 
estresse fisiológico 

149 profes-
sores

87,2% estão em níveis elevados de estres-
se; os professores com menores níveis já 
estão em estado de alerta. Os fatores são, 
ruídos na sala de aula, carga extra de tra-
balho, atendimento aos pais ou responsá-
veis, ter que prestar esclarecimentos à ges-
tão, pouco tempo de intervalo e descanso. 

Luciana Macha-
do e Jean Li-
mongi (2019)

Estimar a prevalência de 
Transtornos Mentais Comuns 
em professores da rede pú-
blica de Ensino Fundamental 
e associá-los a condições so-
ciodemográficas, ambientais 
e laborais 

330 profes-
sores

Foram indicados como fatores de risco as-
sociados ao desenvolvimento de TMC o 
sexo feminino, vínculo efetivo de trabalho, 
lotação em dois turnos, experiência com 
violência no ambiente escolar e uso de me-
dicamentos para distúrbios do sono 

Luiz Morais, 
Katia Sousa e 
Gideon Santos 

(2018)

Investigar as relações entre 
trabalho e a saúde de profes-
sores do ensino fundamental 
em escola pública 

5 professo-
res

Duas principais categorias temáticas: In-
tensificação e sobrecarga de trabalho e 
Precarização social do trabalho em escolas 
públicas 

Marilda Facci 
(2019)

Apresentar resultados de 
uma pesquisa sobre violência 
na escola e adoecimento do 
professor 

31 profes-
sores

A desvalorização e “desprofissionalização” 
do professor como maiores adoecedores, 
acima das violências físicas e verbais. 

Marlon Campos 
e Moacir Viegas 

(2022)

Discutir o prazer e sofrimento 
no trabalho e as estratégias 
para se defender, enfrentar e 
atenuar o sofrimento

7 professo-
res

A negação, auto repressão, rotinização 
como defesas. Pequenos afastamentos e 
gestão de tempo como enfrentamento 

Nilson Silva, 
Alessandra 

Bolsoni-Silva e 
Sonia Loureiro 

(2018)

Verificar a prevalência de bur-
nout e depressão em profes-
sores do ensino fundamental, 
assim como correlações en-
tre burnout, depressão, va-
riáveis sociodemográficas e 
organizacionais

100 profes-
soras

Correlação positiva e forte entre Burnout e 
depressão, demais categorias sem correla-
ção significativa

Vanessa Lou-
renço e Geilsa 
Valente (2020)

Compreender as influências 
da atuação no ensino funda-
mental na saúde mental do 
professor 

10 profes-
soras

Quatro categorias falando sobre o ritmo da 
escola, sofrimento e prazer do trabalho, 
abandono da família e história do aluno e a 
mulher professora 

Fonte: elaborado pelos autores (2024)

os dados foram organizados em oito ca-
tegorias de análise conforme o surgimento de 
cada uma nos resultados dos estudos. As seis 
primeiras categorias discutem tipos de sofri-
mento/adoecimento e os fenômenos neles 
implicados; na sétima categoria surge o modo 
que os professores lidam com o sofrimento/
adoecimento; a última categoria se trata da di-
nâmica relacional entre professor-aluno no re-

conhecimento do sofrimento dos últimos pelos 
docentes.

A Saúde Mental/O adoecimento mental

Essa tem sido a maior forma de adoeci-
mento dos professores, dentre os sofrimentos 
mentais, a depressão, ansiedade e Burnout 



107Revista  Multitexto                                                             Vol. 11, nº 02. 2023

aparecem em evidência. vários sintomas es-
tão envolvidos na apresentação da depressão, 
como a tristeza, diminuição da motivação, can-
saço aparente e outros (SILvA et al., 2018). To-
dos os sintomas podem interferir na Qualidade 
de vida (Qv) do professor e no seu desempe-
nho no trabalho, mas a motivação e o cansaço 
supostamente são os primeiros e mais visíveis 
sintomas na sua rotina. 

Já a ansiedade é uma condição inerente 
ao ser humano, mas pode ser também adoece-
dor quando se apresenta de forma exacerbada, 
além de que pode surgir em inúmeros contex-
tos, no trabalho, mas também para além dele. 
Os sintomas estão presentes na vida dos pro-
fessores, demais pesquisas concordam com 
esse dado (CoSTA; SILvA, 2019; DEffAvERI et 
al., 2020; SLoMP et al., 2021). 

A outra forma de sofrimento que tem se evi-
denciado é o Burnout, reconhecido pela Secreta-
ria da Previdência Social do Ministério da Previ-
dência Social como uma doença laboral (BRASIL, 
1999). Silva et al. (2018), ressaltam que o Burnout 
é caracterizado por exaustão emocional, diminui-
ção da realização pessoal e despersonalização. 

Apresentando outra perspectiva a esse re-
sultado, uma revisão sistemática realizada no 
Brasil, chega à conclusão de que a maioria dos 
professores, especificamente entre 21-69%, 
apresentam altos níveis de exaustão emocional; 
alto e moderado grau de despersonalização, de 
8-32%; mas em paralelo também apresentam 
altos graus de realização pessoal e entusiasmo, 
entre 30-90%. Com esse resultado, o trabalho 
sugere que a implementação de programas para 
reduzir o burnout seria mais fácil, além de ser po-
sitivo para a educação (MoNToYA et al., 2021).

Com isso, podemos pensar que o trabalho, 
por mais significativo que seja para o profis-
sional, prejudica a sua saúde mental. ou seja, 
não é a condição de ser professor que tem 
adoecido, mas é como tem sido a vida de ser 
professor. Esse “como” está diretamente ligado 
às condições de trabalho que o professor tem 
enfrentado na rede de ensino.

As Condições e Exigências do Trabalho

o cotidiano do professor não é apenas 
ministrar aulas, mas há toda uma dinâmica 
por trás do seu fazer, ele está inserido em um 
grupo. Dessa forma, o professor tem que equi-
librar a sua prática normalmente em três rela-
ções: professor-aluno, professor-escola e pro-

fessor-família.
vale dizer que a dinâmica professor-es-

cola traz tensão, afinal, a escola precisa alcan-
çar metas. Santos et al. (2019), pontuam que a 
relação do governo com a educação é sempre 
pensada prioritariamente em fatores quanti-
tativos, ou seja, os números são usados para 
demonstrar os avanços em educação. Avanços 
esses que precisam ser cada vez mais questio-
nados frente às evidências científicas de saúde 
na escola.

Cumprir o planejamento educacional e al-
cançar metas não é simples dada a realidade, ou 
seja, salas de aula superlotadas, má remuneração 
e dificuldades de exercer uma relação construti-
va com a comunidade. o professor é o primeiro 
dentro do ambiente da escola a ser cobrado caso 
algumas metas não sejam alcançadas.

Uma revisão sistemática realizada nas prin-
cipais bases de dados, incluindo professores do 
mundo todo, concluiu que a carga de trabalho, 
as relações interpessoais e as condições do am-
biente escolar são os fatores que levam os pro-
fessores a adoecer apresentando os sintomas 
discutidos no tópico anterior (LUZ et al., 2019).

Ser Mulher é Fator de Risco

os resultados dessa revisão mostram que 
três trabalhos tinham como público alvo ape-
nas professoras, e que todos os outros traba-
lhos que pesquisaram com os dois gêneros, o 
número de mulheres foi sempre maior. Isso 
nos sugere que o ensino fundamental tem sido 
realizado por mulheres. Segundo Neves et al. 
(2019), o trabalho docente, sobretudo na pri-
meira fase do Ensino fundamental, é entendi-
do socialmente como uma profissão feminina, 
ou seja, não se trataria nesse caso de uma qua-
lificação, mas uma qualidade. 

Diante disso, os autores ainda discutem 
que a precarização do trabalho docente tem a 
ver com o fato dele ser compreendido como 
uma profissão para mulheres. Assim, já que 
mulheres não possuem o mesmo valor social 
que homens, o seu fazer profissional não pre-
cisa ser valorizado. Nessa perspectiva, ser mu-
lher é um fator de risco para o adoecimento no 
trabalho que ultrapassa a esfera educacional, 
mas que é possível ser pensado a partir dela e 
precisa ser pensado em todos os ambientes la-
borais da mulher. 

A dupla jornada de trabalho também é um 
ponto que precisa ser discutido. A entrada da 
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mulher no mercado de trabalho não diminuiu 
as suas responsabilidades, as mulheres conti-
nuam sendo aquelas que cuidam do lar e dos 
filhos (LoURENço; vALENTE, 2020). o que 
ocorreu foi apenas a soma de mais um traba-
lho para mulher e esse trabalho não recebe a 
visibilização que deveria, muito menos a re-
muneração. Dito isto, o resultado dessa revisão 
corrobora com a discussão necessária de que 
a precarização da educação e a desvalorização 
do docente traz uma forte correlação com os 
papéis sociais de gênero. 

Além disso, nenhum trabalho trouxe as 
possibilidades plurais de gênero, todos esta-
vam dispostos apenas em uma perspectiva bi-
nária de feminino e masculino. Isso nos mostra 
o quanto a discussão de gênero precisa ser le-
vada para dentro do âmbito escolar e educacio-
nal considerando as diferenças e sofrimentos 
na profissão que tenham a ver com a identida-
de de cada professor.

A Desvalorização ou  
“Desprofissionalização”

A educação tem se tornado mais uma mer-
cadoria dentro de um sistema neoliberal, a falta 
de autonomia no trabalho docente e a transfor-
mação do professor em um técnico, tem sido os 
fenômenos causadores da “desprofissionaliza-
ção” da classe. 

Santos et al. (2019), discutem que empre-
sários e investidores buscam vender uma ima-
gem boa da educação, quando os seus interes-
ses são apenas o ganho monetário. Com isso, o 
que se espera hoje do professor são resultados 
quantitativos para o negócio educacional, o pro-
fessor cumpre os objetivos estabelecidos por 
políticas pedagógicas que se quer foram desen-
volvidas por eles. 

Corroborando com essa ideia, Silva et al. 
(2019), discutem o fenômeno de desvalorização 
do professor do ensino básico a partir de uma 
perspectiva histórica, legislativa, analisando o 
ambiente de trabalho e incluindo as influências 
neoliberais. os autores pontuam a diferença de 
salário do professor do ensino básico com ou-
tros professores; esse fato tem reverberações 
sociais ao vermos que a carreira docente não 
tem sido almejada, os cursos de licenciatura 
apresentam cada dia menos alunos. Além disso, 
afirmam que a educação que é um direito funda-
mental e dever do Estado foi transformada em 
um serviço onde o mercado o regula.

o professor nesse cenário torna-se o téc-
nico da educação, alcançando metas, seguindo 
protocolos, trabalhando para além de sua carga 
horária para conseguir entregar resultados com 
qualidade questionável. Meira e Castro (2021), 
a partir de um olhar fenomenológico-existencial 
vão descrever os professores como aqueles que 
estão em oceanos de inautenticidade.

A Violência na Escola

Sobre este tópico, uma revisão sistemáti-
ca realizada por Silva e Negreiros (2020) de-
monstra que na relação professor-aluno as vio-
lências têm sido tanto verbais quanto físicas, 
assim como as vivências de violência recebem 
influências de ambientes dentro e fora da famí-
lia. ou seja, a violência tem entrado na escola, 
mas talvez não tenha se iniciado dentro dela, 
apesar de encontrar muitas possibilidades de 
reproduções. Também demonstram que os 
professores reconhecem a violência quando se 
deparam com ela, e que a maioria intervém nos 
atos de violência entre os pares. 

Assis et al., (2023) mostram que ser pro-
fessor é um fator de risco para sofrer violências 
e que a escola deixou de ser reconhecida como 
um lugar seguro. o estudo de facci (2019), in-
cluído nesta revisão, mostra a partir do relato 
dos professores que todos já sofreram algu-
ma violência em sua prática. A maioria citou o 
desrespeito dos alunos diante das cobranças 
docentes, apresentado com violências verbais, 
seguido de preconceito racial e violências de 
gênero. Além disso, os pais dos alunos surgem 
também como agressores dos docentes, e por 
fim, citam violência presenciada dentro do am-
biente da escola em relações hierárquicas. 

O mesmo estudo explora a percepção dos 
docentes sobre as causas das violências. A de-
sestruturação familiar e da sociedade surgem 
como as principais causas, seguidos da falta 
de conhecimento e leitura, e do uso de drogas. 
Apesar de alguns professores reconhecerem os 
aspectos sociais que atravessam esse fenôme-
no, a autora problematiza suas conclusões que 
sempre chegam em um lugar individual, onde o 
aluno ou a família é culpabilizado.

A Saúde do Corpo

A prática docente inclui muitos movimen-
tos repetitivos e extensas horas de trabalho 
para pouco tempo concedido. Dessa forma, o 
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trabalho acaba sendo exercido com celeridade, 
consequentemente há sobrecarga osteomuscu-
lar (ARAÚJo et al., 2019). outro problema de 
saúde do corpo que tem afetado os professores 
são os distúrbios vocais. No estudo de Medei-
ros e vieira (2019), os distúrbios vocais é o que 
mais tem afastado os professores do trabalho. 
Esse adoecimento tem causado absenteísmo.

Entretanto, apesar desses afastamentos, o 
estudo de Assunção e Abreu (2019) mostra que 
mais de 50% dos professores têm dificuldades 
de faltar ao trabalho, mesmo que estejam com 
dores, e 70% dos docentes se sentem pressiona-
dos para comparecer mesmo nessas circunstân-
cias. Nessas circunstâncias o professor é levado 
a um estado de desumanização, onde não pode 
adoecer, mesmo com as condições precárias de 
trabalho. Se adoecer, não pode se ausentar, o que 
importa é a sua presença e não a qualidade do 
ensino que ele é capaz ou não de entregar.

Negação e Afastamento

o estudo de Campos e viegas (2022) se de-
dicou a ouvir seis professoras e um professor da 
rede de ensino público do Rio grande do Sul, com 
a finalidade de discutir o prazer, o sofrimento no 
trabalho e as estratégias de enfrentamento e de-
fesa dos profissionais. os resultados da pesquisa 
nos mostram que os professores costumam ne-
gar a sua condição, reprimem o seu sofrimento e 
cumulam seus afazeres de forma automatizada 
para conseguir sobreviver. No meio disso, os pe-
quenos afastamentos são formas de enfrentar, 
assim como a gestão de tempo. 

outro estudo também ressalta a evitação 
como uma forma de enfrentamento das difi-
culdades da vida de docente. Essa evitação é 
caracterizada pela tentativa de tirar da mente 
os problemas. Além desse modo de enfrenta-
mento, os autores destacam as estratégias di-
tas emocionais, onde os professores tentam 
fazer alguma atividade que o ajude a lidar com 
as emoções negativas (CARLoTTo et al., 2018). 
o que o texto discute é que nenhuma dessas 
estratégias são resolutivas, quando pensamos 
que o problema da educação e dos profissio-
nais da educação não está inteiramente em 
suas mãos, mas na mão de um sistema que se 
organizou e continua se organizando a passos 
largos para a lógica educacional produtiva.

fora do país os resultados não parecem 
ser tão distintos. Um estudo qualitativo realiza-
do na Noruega com 6 professores de escola de 

ensino primário e secundário, pesquisou sobre 
as estratégias de enfrentamento dos profissio-
nais para lidar com as exigências do trabalho. 
os resultados demonstram que como estraté-
gias de recuperação, os professores buscam 
um tempo de relaxamento distante das deman-
das do trabalho, o que eles denominaram como 
estratégias de criação de emprego se explica 
como uma forma criativa de modificar o traba-
lho, ou seja, construindo aulas ao seu modo ou 
procrastinando para realizar certas atividades 
(SKAALvIK; SKAALvIK, 2021).

Meira e Castro (2021) falam que de acordo 
com essas vivências de sofrimento, o professor 
acaba atribuindo à escola um significado muito 
negativo. Esses resultados nos fazem pensar que 
a falta de acompanhamento desses profissionais 
e conhecimento sobre saúde mental, dificulta 
suas maneiras de lidar com os sofrimentos, por 
vezes até os normalizando. os professores não 
deveriam fingir que as dificuldades não existem 
e nem se calar diante do descaso que os asso-
la. Essa estratégia é considerada uma estratégia 
focada na emoção, esse tipo de estratégia apre-
senta correlação positiva com a exaustão mental 
(PogERE et al., 2019).

Histórias e Condições de Vida dos 
Alunos

os alunos também enfrentam dificulda-
des pessoais que acabam sendo levadas para a 
escola, a violência é um exemplo claro já dis-
cutido, os alunos a vivenciam e a reproduzem 
no espaço escolar. Pensando no movimento de 
reprodução de violência, a família tem sido por 
muitos anos alvo de críticas pela comunidade 
escolar, como um grupo que está ausente das 
vivências dos filhos, como negligentes e disfun-
cionais. gomes (2021), defende que o termo 
“omissão” e “negligência” frequentemente usa-
dos para essa instituição, devem ser impostos 
com cautela, considerando as realidades so-
ciais que a assolam.

Dessa forma, discute a omissão como vo-
luntária, e o distanciamento da família, por ve-
zes, não é um ato de omissão, a própria escola 
no Brasil, conforme foi se constituindo, como 
detentora de todo o saber, dificultou essa rela-
ção. Sendo a família ou não os pontos de parti-
da dessas dinâmicas de sofrimento, compreen-
de-se que os alunos da escola pública as trazem 
de forma a reverberar no cotidiano do profes-
sor. ou seja, as histórias de vida se misturam 
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nas vivências educacionais.
A pesquisa de Lourenço e valente (2020) 

teve como foco compreender as influências do 
cotidiano na atuação de professores do ensino 
fundamental no Rio de Janeiro, na terceira ca-
tegoria elencada, falou-se sobre a limitação da 
prática frente ao abandono da família e a his-
tória dos alunos. Por conta da ausência fami-
liar, os professores acabam tendo que ocupar 
um papel para além do previsto. Além disso, os 
autores destacam que, principalmente nos pri-
meiros anos de ensino, a relação afetiva é mui-
to importante para o processo de educação, 
devemos acrescentar a isso o caráter humano 
que deve sustentar a profissão. os professores 
não deixam de ser afetados com as histórias de 
vida dos alunos e são convidados/cativados a 
estar próximo de seus sofrimentos. O resultado 
disso é mais um lugar de dor para a prática da 
docência (MEIRA; CASTRo, 2021). 

Em contradição, uma pesquisa realizada 
em Portugal com 251 professores da rede pú-
blica, não mostra correlações consideráveis 
entre a preocupação dos professores com os 
alunos e a exaustão mental, por exemplo. A 
exaustão mental está fortemente relacionada à 
sobrecarga de trabalho, e a preocupação com 
os alunos se mostra como um fator positivo de 
enfrentamento das dificuldades no trabalho, 
uma forma de enfrentamento focada no pro-
blema (PogERE et al., 2019).

vale dizer que sempre devemos conside-
rar a completa diferença da realidade social e 
educacional do Brasil com outros países quan-
do realizamos essas comparações. Estar preo-
cupado com os alunos de fato parece ser uma 
posição humana que tem tudo para fazer dessa 
relação um elo mais saudável, consequente-
mente, bom para o processo de aprendizado. 
Mas, no Brasil os resultados não parecem ser 
os mesmos. Ainda, precisamos pensar em que 
tipo de preocupação estamos falando, supo-
mos que quando essas preocupações ultrapas-
sam a esfera do aprendizado, quando começam 
a ser, por exemplo, uma preocupação se o alu-
no está sendo violentado ou comendo, estamos 
falando de preocupações que geram profundo 
sofrimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho buscou pesquisas realiza-
das no Brasil com professores do ensino fun-
damental a fim de identificar as realidades que 

têm contribuído para o adoecimento do profes-
sor no trabalho, sobretudo no que diz respeito 
à saúde mental. os resultados nos demonstram 
que os professores continuam adoecendo pe-
los mesmos motivos: sobrecarga de trabalho e 
má remuneração como os dois grandes polos 
desse adoecer. Além disso, os resultados nos 
mostram que a díade saúde-doença tem sido 
pesquisada predominantemente pelo viés do 
adoecimento, a saúde e estratégias de enfren-
tamento não são os maiores focos dos estudos. 

Apesar dos estudos em escolas privadas 
serem retirados na fase de exclusão, considera-
se uma limitação: o descritor “escola pública” 
não ter sido encontrado na plataforma de Des-
critores em Ciências da Saúde (DeCS), a inclu-
são de apenas trabalhos com acesso gratuito, e 
o fato de teses e dissertações serem excluídas, 
o que pode ter deixado muitas pesquisas rele-
vantes fora da discussão. 

Os professores precisam de atenção em 
saúde, tanto na esfera interventiva quanto na 
esfera educativa para conseguirem continuar 
a sua atuação de forma eficaz e satisfatória. 
As políticas em educação necessitam ser revi-
sadas e de fato colocadas em prática em todas 
as instâncias educacionais, a sensação que te-
mos, conforme os resultados já pontuados por 
outros autores, é que a pesquisa não tem saído 
dos campos acadêmicos, não têm repercuti-
do no sistema educacional. Por fim, sugere-se 
mais pesquisas que visem identificar e com-
preender como as histórias de vida e sofrimen-
tos dos alunos têm afetado o cotidiano e a saú-
de mental dos professores. 
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BECoS DA MEMÓRIA: LEITURA SoBRE o 
PRoCESSo DE foRMAção Do LEIToR No 
RoMANCE DE CoNCEIção EvARISTo
BECOS DA MEMORY: READING ABOUT THE READER’S TRAINING PROCESS IN THE NOVEL 
BY CONCECEPTION EVARISTO
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RESUMO

Este trabalho propõe uma análise do processo de for-
mação do leitor na obra Becos da Memória, de Con-
ceição Evaristo. O romance memorialista contempo-
râneo faz uma rasura na escrita literária ao dar voz 
aos subalternos, como menciona a própria autora ao 
afirmar que escreve em homenagem às lavadeiras e 
negras. Com um jogo de metáforas e personagens que 
tornam- se vivos, o leitor percorre durante o ato de 
ler, um caminho de sensações diante de uma realida-
de triste, mas humana. Becos da memória levanta di-
versas discussões sobre a dívida social histórica para 
com os negros; o processo de desfavelamento para 
interesses privados e a construção de uma nova fave-
la; a escola e o distanciamento da realidade de muitos 
alunos pobres; o enriquecimento de poucos diante do 
empobrecimento de muitos, assim leva-nos a   refletir 
sobre as posições sociais, rico e pobre, negro e bran-
co, favela e bairro nobre, e permite- nos fazer uma 
leitura do processo de formação do leitor,  mostrando 
na prática a importância do ato de ler. Destarte, este 
trabalho de cunho bibliográfico será guiado por teó-
ricos, como: Lajolo (2002); Koch e Marinello (2017) 
freire (1989) e outros. os resultados destacam que a 
narrativa Becos da memória  permite por meio de sua 
leitura, uma reflexão tanto do poder da leitura crí-
tica para avanços sociais em classes desfavorecidas 
quanto a compreensão do processo de formação de 
um leitor crítico no âmbito educacional. Em síntese, 
com a análise da obra em questão conclui-se a neces-
sidade de inserir narrativas como Becos da Memória, 
bem como os fundamentos teóricos sobre os diver-
sos tipos de leitura e a construção do sujeito crítico 
e leitor na prática docente, visto que essa temática é 
sempre relevante nas discussões científicas e na con-
solidação de práticas significativas para a aprendiza-
gem do aluno. 
Palavras-chave: formação do Leitor. Leitura. Poder.

ABSTRACT

This work proposes an analysis of the reader’s forma-
tion process in the work Becos da da memory, by Con-
ceição Evaristo. The contemporary memoirist novel 
makes an erasure in literary writing by giving voice 
to subalterns, as the author herself mentions when 
stating that she writes in honor of washerwomen and 
black women. with a game of metaphors and charac-
ters that become alive, the reader travels, during the 
act of reading, a path of sensations in the face of a 
shocking, sad, but human reality. Alleys of Memory 
raises several discussions about the historical social 
debt towards black people; the process of clearing fa-
velas for private interests and the construction of a 
new favela; the school and the distance from the rea-
lity of many poor students; the enrichment of the few 
in the face of the impoverishment of many, thus leads 
us to reflect on social positions, rich and poor, black 
and white, favela and upscale neighborhood, and fi-
nally allows us to read the reader’s formation process 
and shows us in practice the importance of the act of 
reading. Therefore, this bibliographical work will be 
guided by theorists, such as: Lajolo (2002); Koche e 
Marinello (2017); freire (1989) and others. The re-
sults highlight that the narrative Becos da memory 
allows, through its reading, a reflection of both the 
power of critical reading for social advances in disad-
vantaged classes and the understanding of the pro-
cess of forming a critical reader in the educational 
context. In summary, with the analysis of the work in 
question, we conclude the need to insert narratives 
such as Becos da memory, as well as the theoretical 
foundations on the different types of reading and the 
construction of the critical subject and reader in tea-
ching practice, since this theme It is always relevant 
in scientific discussions and in the consolidation of 
significant practices for student learning. 
Keywords: Reader Education. Reading. Power.
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INTRODUÇÃO

Publicado em 2006, o romance memo-
rialístico contemporâneo Becos Da Memó-
ria, de Conceição Evaristo, apresenta-se aos 
leitores como uma rasura social, na qual a 
escritora dentro da narrativa  proporciona 
um espaço de voz aos subalternos. E logo, 
no início da narrativa, faz homenagem a pes-
soas das quais poucos escritores fizeram, 
“Escrevo em homenagem póstumas a vó Rita 
... homenagem póstumas as lavadeiras que 
madrugaram os varais com roupas ao sol. Às 
pernas cansadas, suadas, negras...” ( EvARIS-
To, 2017, p. 17). Esse movimento, na qual a 
escritora proporciona um espaço de voz aos 
subalternos evidencia  o processo de alteri-
dade da autora, que permite a construção da 
visibilidade dos subalternos, que  não falam, 
pois, segundo Spivak (2010) quando o mes-
mo ‘fala’, ele já não é mais um subalterno, 
porém, o que ocorre é o surgimento dessa 
voz, por meio de “outrem”. vale destacar que, 
podemos entender como subalterno “as ca-
madas mais baixas da sociedade, construídas 
pelos moldes de exclusão dos mercados, da 
representação política e legal, e da possibi-
lidade de se tornarem membros plenos da 
sociedade dominante” (SPIvAK , 2010, p. 12). 

Este trabalho propõe uma análise do 
processo de formação do leitor na obra Becos 
da Memória de Conceição Evaristo. visto que, 
por meio de sua leitura, é possível uma re-
flexão tanto do poder da leitura crítica para 
avanços sociais em classes desfavorecidas 
quanto a compreensão do processo de for-
mação de um leitor crítico no âmbito educa-
cional. Destarte, a análise da obra em ques-
tão é relevante nas discussões científicas 
para a ampliação e  consolidação de práticas 
significativas para a aprendizagem do aluno. 
Assim, sua importância também é social, pois   
inserir narrativas como Becos da Memória, 
bem como os fundamentos teóricos sobre os 
diversos tipos de leitura, sobre a construção 
do sujeito crítico e leitor na prática docente 
são ferramentas singulares para o avanço 
educacional que reflete de forma direta na 
evolução da sociedade brasileira. Para a aná-
lise da narrativa, a metodologia foi a pesqui-
sa bibliográfica, conduzida por teóricos, tais 
como: Lajolo (2002); Koch e Adriane (2017) 
freire (1989) e outros.

BECOS DA MEMÓRIA: OS DIFEREN-
TES TIPOS DE LEITURA E A FORMA-
ÇÃO DO LEITOR NA NARRATIVA DE 
CONCEIÇÃO EVARISTO  

O interessante na escrita de Conceição 
Evaristo com seus traços da cultura africana, é 
o fato da autora narrar e colocar em seus per-
sonagens a resiliência, o chamamento aos es-
tudos e o ato de  reivindicar os direitos diante 
das problemáticas e injustiças sociais com um 
tom de esperança, o que faz da narrativa um 
reflexo da realidade de dor, construindo uma 
obra revolucionária e inédita. Assim, inferimos 
que a escritora utiliza o “ato de ler” no presente 
romance como um instrumento eficaz e pode-
roso para uma ruptura com a dominação e ex-
ploração de uma minoria diante de uma maio-
ria “olhou a casa do coronel e leu a riqueza, a 
opulência, o desperdício, o ter muito de poucos 
e o não ter nada de muitos.” (EvARISTo, 2017, 
p. 66). Em diálogo com freire (1981), acredi-
tamos, que esse rompimento com o ciclo de 
exploração só foi possível por meio da leitura 
crítica do personagem, construída pela capaci-
dade de  leitura de mundo, que segundo    frei-
re (1981): 

Precede a leitura da palavra, daí que a pos-
terior leitura desta não possa prescindir da 
continuidade da leitura daquele. Linguagem 
e realidade se prendem dinamicamente. A 
compreensão do texto a ser alcançada por 
sua leitura crítica implica a percepção das 
relações entre o texto e o contexto (fREIRE, 
1981, p.9).

há muitos estudos sobre a leitura e a sua 
relevância social, no que diz respeito à escrita 
literária, são muitos os escritores que  descre-
veram personagens leitores em suas narrati-
vas, mas a problemática surge quando indaga-
mos que tipo de leitores são estes, daria uma 
pesquisa riquíssima, mas este trabalho propõe 
uma leitura sobre o processo de formação do 
leitor, portanto privilegiamos os(as) persona-
gens do romance Becos da memória da escri-
tora contemporânea, Conceição Evaristo. Neste 
romance, além da escritora conduzir o leitor a 
sentir a si mesmo e sentir- se no lugar do ou-
tro, além dos afetos, ela possibilita uma leitura 
relevante acerca do poder da leitura, como um 
modo de alerta. Conceição Evaristo, resgata as 
discussões sobre o poder da leitura e a verda-
deira importância do ato de ler.

Becos da memória aborda a realidade da 
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sociedade brasileira, de modo mais restrito, a 
vida dos subalternos, daqueles que são subme-
tidos à violência psíquica e física das ideologias 
de distanciamento da fusão do povo brasileiro, 
restringido somente a uma pequena parte da 
nação brasileira a sensação de ‘pertencimento’. 
Além da miséria que são expostos pelas desi-
gualdades sociais advindas de um contexto 
social, cultural e histórico de exploração e di-
visão dos povos. A autora retrata o quadro do 
desmantelamento da favela e do surgimento de 
outras favelas no meio urbano. Mas, em meio 
a tantas problemáticas sociais, podemos dizer, 
que Becos da Memória constrói-se a partir da 
leitura, como outras narrativas da literatura 
brasileira. Relembramos,  a personagem de 
Clarice Lispector e sua fiel jornada para ter em 
suas mãos um livro, e depois de tê- ló, usufruí- 
lo com prazer:

Chegando em casa, não comecei a ler. fingia 
que não o tinha, só para depois ter o susto 
de o ter. horas depois abri-o, li algumas li-
nhas maravilhosas, fechei-o de novo, fui 
passear pela casa, adiei ainda mais indo co-
mer pão com manteiga, fingi que não sabia 
onde guardava o livro, achava- o, abria-o por 
alguns instantes. Criava as mais falsas difi-
culdades para aquela coisa clandestina que 
era a felicidade. A felicidade sempre iria ser 
clandestina para mim. Parece que eu já pres-
sentia. Como demorei! Eu vivia no ar… havia 
orgulho e pudor em mim. Eu era uma rainha 
delicada. Às vezes sentava-me na rede, ba-
lançando-me com o livro aberto no colo, sem 
tocá-lo, em êxtase puríssimo. Não era mais 
uma menina com um livro: era uma mulher 
com o seu amante (LISPECToR, 2006, p.1).

Embora a personagem Maria- Nova, da 
narrativa Becos da Memória não esteja com o 
livro na mão como a personagem de Clarice 
Lispector em Felicidade Clandestina; Maria- 
Nova apresenta- se como uma leitora do início 
ao fim da narrativa. E nas duas narrativas,a lei-
tura, revela-se como “poder”, poder este mui-
tas vezes, de fácil acesso às classes dominantes, 
que têm o poder aquisitivo, e aos subalternos a 
dificuldade para o tê- ló, isso bem retratado no 
outro personagem, o Negro Alirio, em Becos da 
Memória, de Conceição Evaristo. 

Lembremos, que essa  narrativa inicia com 
“vó Rita dormia embolada com ela” “(Evaristo, 
2006, p. 15). ‘Ela’ é uma das personagens da 
obra de Conceição Evaristo que representa o 
primeiro modo de Maria - Nova manifestar sua 
habilidade com a leitura, visto que esta perso-
nagem misteriosa, que esconde-se do mundo, 
é o primeiro objeto de leitura de Maria - Nova, 

como identificamos neste trecho da narrativa: 
“Ela aparecia para ver o mundo. ver as pessoas, 
escutar vozes. E eu de olhos abertos, pulava 
em cima (só com os meus olhos)” (EvARISTo, 
2006, p. 15). 

Destarte,  a personagem Maria- Nova  faz 
um esforço para “ler” a personagem ‘Ela’, aqui 
percebemos a leitura como uma aptidão na-
tural, pois parte da compreensão humana, da 
busca de Maria - Nova por compreender, co-
nhecer e entender a personagem ‘Ela’, como no 
enunciado “Naquela época, eu menina, minha 
curiosidade de ver todo corpo dela, de olhá
-la todinha. Eu queria poder vasculhar com 
os olhos a sua imagem (...)” (EvARISTo, 2006, 
p.47).

Percorrendo a narrativa, conseguimos 
compreender o processo de formação do lei-
tor. vejamos, o primeiro personagem Antônio 
João da Silva, cujo narrador descreve que tinha 
uma  letra bonita e sabia soletrar alguma coisa, 
“dava trabalho de LER. Juntar Letra por letra e 
no final a palavra. Depois de juntar palavra por 
palavras em ajuntamento, surgia algum pen-
samento. Algum bonito ou alguma bobagem.” 
(Evaristo, 2006, p.19), aqui temos o persona-
gem apelidado de Totó, nele podemos ver, esse 
processo de formação de um leitor, que envolve 
etapas e exige tempo. Este primeiro estágio é 
a leitura de decodificação, aquela que procura 
o significado de todas as palavras de um tex-
to. Assim, como acontece quando o Totó ten-
ta compreender o significado do dito popular 
“Mais vale um cachorro amigo do que um ami-
go cachorro”, ele não entendeu de prontidão o 
que queria dizer. Juntou novamente as letras, 
em seguida as palavras, e quase deu um grito 
de alegria. É mesmo mais valia ser cachorro e 
amigo do dono, do que ser homem e nunca ser 
amigo” (Evaristo, 2006, p. 19), nessa passagem, 
embora seja um processo de decodificação, o 
personagem já transitou para a leitura  reflexi-
va, na medida em que ele consegue compreen-
der e busca aprender e memorizar o aprendi-
zado, reforçando esse avanço no ato de ler do 
personagem. 

o texto de Conceição Evaristo, relaciona- 
se com as práticas de leitura apontadas por 
Koch e Marinello (2017) em seu livro “Ler, es-
crever e analisar a língua a partir de gêneros 
textuais”. As autoras, orientam a pré- leitura, 
que permite conhecer o gênero textual a ser 
trabalhado, na sequência a leitura silenciosa e, 
posteriormente, a leitura em voz alta. observe-
mos, que  no romance encontramos um relato 



116Revista  Multitexto                                                             Vol. 11, nº 02. 2023

com esta prática por parte do personagem:

Nas andanças de lá pra cá, consegui um pu-
nhado de almanaque. Li todos, foi o período 
em que eu mais li. Tinha dor na cabeça e nas 
vistas de tanto ler. Quando acabei a leitu-
ra de todos, havia aprendido alguma coisa. 
Senti que lia melhor. A leitura já não me dava 
tanto trabalho. Eu já não precisava mais jun-
tar letra por letra, havia palavras que eu lia 
no primeiro olhar... Um dia li em voz para 
mim mesmo e senti que quase não gagueja-
va mais ( EvARISTo, 2006, p.50).

Dessa maneira, percebemos que o Totó, 
em seu processo de formação de leitor, utiliza 
estrategicamente a leitura em voz alta/ ou fo-
nológica, que é esta da qual ele lê, pronuncian-
do frases, palavras, textos em voz alta, o que 
proporciona ao leitor alguns avanços na leitu-
ra e no aprendizado, tais como: modulação da 
voz, boa dicção, pronúncia correta dos léxicos, 
entonação, e outros.

vale destacar, que Koche e Marinello 
(2017) sugerem, diversas vezes, duas práticas 
durante o trabalho docente para o processo de  
formação do leitor, a primeira, o ato da leitura 
silenciosa, e a segunda, a leitura em voz alta, 
por professores e alunos. 

Assim, ao observamos o  processo de for-
mação do leitor na narrativa em questão, perce-
bemos que este processo é demorado, tendo o 
leitor inicialmente, dificuldades de compreen-
der as sentenças discursivas, tais como a difi-
culdade do personagem  Totó para entender a 
seguinte enunciação “os sonhos dão para o al-
moço, para o jantar, nunca.” (EvARISTo, 2006, 
p.50), Totó menciona:

fiquei embatucado com aquele dizer (...) ora 
entendia, ora não entendia (...)Li de novo. Eu 
já lia melhor(...)vi também que isso estava 
escrito em uma página que só tinha ditados 
e versos. Então não podia ser mesmo sonho, 
doce de comer(...) hoje sei que o escrito fala 
do sonho que é uma vontade grande do me-
lhor acontecer (...) hoje descobri a verdade 
daquele ditado. Sonho só alimenta até a hora 
do almoço, na janta, a gente precisa ver o so-
nho acontecer. Tive tanto sonho no almoço 
de minha vida, na manhã de minha lida, e 
hoje, no jantar, eu só tenho a fome, desespe-
rança…” (EvARISTo, 2006, p. 50-51).

Aqui, o personagem Totó revela ter depois 
de muito tempo, avançado para uma leitura 
compreensiva, na qual o sujeito leitor  entende 
o texto dentro do contexto: seu tempo, espaço, 
e momento científico, aqui é visível um proces-
so cognitivo, ou seja, Totó depois de toda uma 
vida percorrida “TRABALhEI DEMAIS (...) LA-

BUTEI (...) A vida passou e passou trazendo do-
res (...)Meu corpo pede terra(...)”, trata- se de 
um processo cognitivo, cujo a compreensão do 
texto, foram os conhecimentos que o persona-
gem Totó adquiriu ao longo da vida, assim para 
ter esta compreensão Totó precisou, utilizar 
de conhecimento linguístico, conhecimento de 
mundo e do texto, para chegar a conclusão do 
significado, prática esta que segundo garcez 
(2004) se justifica pelo fato do processo de 
compreensão expandir, perpassando as possi-
bilidades do contato com o texto propriamente 
dito.

BECOS DA MEMÓRIA: A FORMAÇÃO 
DO LEITOR E AS SUAS CONTRIBUI-
ÇÕES PARA UMA MUDANÇA SOCIAL 
AOS SUBALTERNOS

Embora o processo de formação do leitor 
no personagem Totó ainda esteja em constru-
ção, podemos, dentro da narrativa, pontuar 
que o de Negro Alírio está completo. visto que, 
é este personagem que pela leituta crítica pro-
voca mudanças em seu contexto social o que 
dialoga com Ranchel e Rojo (2010), quando 
apontam, que existe “um componente social no 
ato de ler” (RANgEL E RoJo, 2010, p. 87). 

Assim, inferimos que a prática de leitura 
é essencial para diversas atividades, em toda 
situação social comunicativa, analisemos o 
personagem Negro Alírio no romance Becos da 
memória:

o homem nascerá bem longe dali. Quando 
criança fora, até um dado momento, um mo-
leque qualquer. Um dia aprenderá a ler. A lei-
tura veio aguçar- lhe a observação. E a obser-
vação a descoberta, da descoberta a análise, 
da análise a ação. E ele tornou- se um sujeito 
ativo muito ativo (...) Era um operário, um 
construtor da vida. (...) o homem quando 
menino, ao testemunhar o fato, sentiu que 
ali havia algum perigo. (   ) As coisas tinham 
de mudar, e quem fariam as mudanças se-
riam eles, porque o Coronel, os ricos não 
mudariam nunca( ) a velha apareceu morta 
nas águas do Rio das mortes, e uma profes-
sora, a mando do Coronel Jovelino, apareceu 
em sua casa para ensiná- lo a ler (...) o coro-
nel sabia que o maior desejo do menino era 
o de aprender a ler (...)Com a professora vie-
ra lápis, cadernos, cartilha e tudo (...) oferta 
de trabalho e oportunidade para estudar na 
capital, como tinha ido seus filhos. o menino 
nunca mandou um agradecimento qualquer 
(...) Não era mais um indefeso menino. Era 
um homem e não poderia calar diante da 
injustiça. Ia enfeitar seu inimigo benfeitor.” 
(EvARISTo, 2006, p. 56 a 58).
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E, neste âmbito, é possivél percebermos 
que o personagem, Negro Alírio,  por meio do 
seu benfeitor aprendeu a ler. o benfeitor  ao 
proporcionar as oportunidades de aprender, 
permitiu que Negro Alírio  adquirisse a com-
petência da leitura, ainda que com medo “teve 
medo de bulir com o garoto. Mandou lhe en-
sinar as letras” permitou ao personagem ter 
poder, uma vez que,  após aprender a ler, o 
homem, torna- se outra pessoa, uma pessoa 
crítica, capaz de libertar-se do ciclo de explo-
ração e injustiça  em seu meio  social. Este per-
sonagem utiliza a leitura libertadora, termo 
utilizado por  freire (1896) que descreve essa 
leitura libertadora, e a importância do ato de 
ler. Desse modo, o homem demonstra de fato, 
ter uma leitura crítica, aquela que avalia o que 
lê, discorda se necessário, lê e contrasta o co-
nhecimento adquirido com os problemas: 

havia muito que ele sabia de tudo, estava es-
perando o momento certo, o próprio inimigo 
lhe fizera mais esperto. o próprio inimigo o 
ensinara a ler. E ele aprenderá mais do que 
lhe fora ensinado. Sabia ler o que estava e o 
que não estava escrito. Sabia ler cada palmo 
de terra, cada pé de cana, cada semente de 
milho. Sabia mais ainda, sabia ler cada rosto 
de um irmão seu. Sabia também que estava 
muito perto de a mesa virar(...) o homem 
olhou no fundo dos olhos do Coronel Jove-
lino e percebeu um lampejo de medo. Des-
viou os olhos, engoliu em seco e deu com a 
pintura vermelha das paredes do alpendre. 
olhou o chão também vermelho, e o gosto de 
sangue veio à boca (...) olhou novamente no 
fundo dos olhos do Coronel e LEU O MEDO. 
olhou os irmãos ao lado, olhou os que fica-
ram lá de fora e LEU o ÓDIo. Bastava um só 
gesto seu e poderia mandar o coronel e toda 
família para o inferno. Depois entrariam em 
casa e tomariam de volta toda a riqueza, que 
era de cada um deles, pois tudo que estava 
ali fora construído em cima da pobreza, da 
miséria de cada um. olhou a casa do coro-
nel e LEU A RIQUEZA, A oPULÊNCIA, o DES-
PERDÍCIo, o TER MUITo DE PoUCoS E o 
Não TER NADA DE MUIToS.” (EvARISTo, 
2017, p. 61-62 e 63).

Compreender,  que o personagem, o ho-
mem/Negro Alírio, possui como aponta freire 
(1898) a leitura libertadora, eficaz, que ocupa 
posição política, reivindica direitos, liberta- se 
das ideologias dominantes, é também perceber 
o poder da leitura na sociedade. Assim, inferi-
mos que a  capacidade de ler diversos tipos de 
textos, verbais e não verbais, de ler códigos, de 
ler os signos, que também estão na expressão, 
permitiu ao Negro Alírio, conseguir conduzir 
seu povo para o caminho da libertação:

Zé Meleca levantou a cabeça e olhou meio 
atordoado para o Coronel. o homem   LEU 
nos olhos, nas feições do Coronel, os modos 
de mando. Em Zé Meleca LEU oS MoDoS 
DE oBEDIÊNCIA CEgA, de puro pavor. (...) 
o homem entendeu , só ele percebeu, só ele 
LEU na atitude de Zé Meleca que, se cuidado, 
a gente não toma, até a dignidade da nossa 
gente os do lado de lá podem roubar (EvA-
RISTo, 2017, p. 67).

vale ressaltar, que o Benfeitor enca-
minhou o Negro Alirio para aprender a ler  
pensando em seu benefício próprio, com 
o intuito de “trazê - lo para o  lado de cá, 
torná- lo um dos seus...” mas, “nada!”Contu-
do, logo “(...) (EvARISTo, 2017, p. 67). foram 
percebendo que depois de anos e anos a fio, 
eles mesmos estavam conseguindo dar um 
novo rumo às suas vidas. Estavam se liber-
tando do cinturão do coronel”. Isso, porque 
o benfeitor não contava  com  o poder libe-
ratório da leitura, que no entendimento de 
Rangel e Rojo (2010)  vai além do processo 
de decodificação: 

Na leitura, não age apenas decodificando, 
isto é, juntando letras, sílabas, palavras, fra-
ses, porque ler é muito mais do que apenas 
decodificar. Ler é atribuir sentidos. E, ao 
compreender o texto como um todo coeren-
te, o leitor pode ser capaz de refletir sobre 
ele, de criticá-lo, de saber como usá-lo em 
sua vida (RANgEL E RoJo, 2010, p. 86).

Neste sentido, constata-se que a lei-
tura  na vida do personagem  exerceu uma 
importante  função social, devido ao mes-
mo, ter utilizado- a  em sua vida, juntando 
todos os seus saberes a prática de leitura 
para a compreensão do texto e do mundo, 
“estavam se libertando do cinturão do co-
ronel”(EvARISTo, 2010, p.69).

outras personagem, que permite ana-
lisarmos o processo de formação do leitor 
é a personagem Maria Nova, filha de Mãe 
Joana, que “aprendera sozinha catando cui-
dadosamente as letras nas horas de folga 
em casas que trabalhava, fizera grande es-
forço para Maria- Nova e seus filhos apren-
dessem a ler, e assim acontecerá” (EvARIS-
To, 2017, p.58), Maria – Nova a medida que 
aprendia, se tornava mestra dos irmãos 
menores e das crianças vizinhas.

 Maria Nova “crescia, lia, crescia” (EvA-
RISTo, 2017, p.58), assim como em suas 
raízes africanas, passava- lhes o que ensi-
nava, Maria – Nova embora mais nova que 
Negro- Alírio também possui uma leitura 
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reflexiva, e crítica. Além disso, no ato de ler 
códigos, signos, e textos, Maria Nova utiliza 
todos os processos que compõem a leitura 
como: processo afetivo, sentido sensorial, 
sentido emocional e racional:

Duas coisas ela gostava de colecionar: selos 
e as histórias que ouvia (...)Mas, das histó-
rias dele maria nova não gostava. Eram his-
tórias com gosto de sangue(...)Maria Nova 
crescia. Olhava o pôr do sol. Maria Nova LIA. 
As vezes vinha uma aflição , ela chorava , an-
gustiava- se tanto! Queria saber o que havia 
atrás , dentro, fora de cada barraco , de cada 
pessoa. fechava o livro e saía . Torneira de 
baixo ou torneira de cima? hoje estou para 
o sofrimento, vou vê vô Rita . vou pedir que 
me leve até a outra. Posso também ir olhar 
a ferida que o Magricela tem na perna (... ) 
posso ir ver a briga de Tonho (...) Cidinha- 
Cidoca (...) seria enterrada como indigente 
. (...) Morrer de não viver... Afinal todos ali 
na mesma miséria, o que eram se não indi-
gentes? (...)a mãe trabalhava tanto (...) os 
ladrões. (...) a condição de vida era única, a 
indigência em grau maior ou menor existia 
para todos (...) Maria nova olhava a magreza 
da velha, a magreza da vida. Sentiu um nó na 
garganta e as lágrimas caíram (...) Ela gosta-
va de apreender, de ir a escola não . Tinha 
medo e vergonha de tudo, dos colegas (...) 
Despistava, transformando medo e a ver-
gonha em coragem. Tinha uma vantagem 
sobre os colegas: LIA muito. Lia e compara-
va tudo (....) –todos os negros escravizados 
ontem , os supostamente livres de hoje, se 
liberta na vida de cada um de nós, que con-
segue viver e se realizar. A sua vida menina 
não é só uma. Muitos vão se libertar, se rea-
lizar por meio de você ( EvARISTo, 2006, p. 
50, 51 e 159).

Nesta perspectiva, entendemos que   o 
processo da leitura  deve ser funcional as 
situações comunicativas dos falantes, como 
evidenciamos nos personagens, Negro Alí-
rio e em Maria- Nova. Assim, em consonân-
cia com Silva (2005) situar o ato de ler no 
contexto da comunicação humana, auxilia aos 
docentes, alunos e todos os leitores a:

Superar qualquer caracterização simplista 
que coloca o ato de ler como mera interação 
receptor-mensagem, busca-se na fenome-
nologia algumas descrições que permitem a 
reflexão mais profunda sobre a questão (SIL-
vA, 2005, p. 71).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho buscou discutir o processo 
de formação o leitor em Becos da memória, de 
Conceição Evaristo, priorizando alguns per-
sonagens, tais como: Negro Alírio/ o homem, 

Totó e Maria Nova.
 Conclui- se, que a linguagem de Conceição 

é artística, científica e singular, constituída  por  
poesia, conhecimento científico, de caráter po-
lítico e revolucionária. 

o título do livro, também é muito repre-
sentativo, visto que, as histórias que são nar-
radas na obra, são frutos da memória dos mais 
velhos, que buscam nos cantos de seu passado 
os acontecimentos vividos pelos becos da fa-
vela. O romance apresenta o processo de for-
mação do leitor, bem como os tipos de leitura 
possíveis, além de mostrar claramente a im-
portância do ato de ler, pois no personagem 
Totó, vemos as evoluções ao longo do tempo. 
Em Negro alírio, evidenciamos que o processo 
de formação do leitor é contínuo, eficaz, e mos-
tra- se consilidado com êxito, sendo capaz de 
romper com as ideologias dominantes, mani-
festando- se como um ato político, capaz de re-
novar, reivindicar e dar nova possibilidade de 
vida, de fato, libertador, como percebemos em 
diversas passagens do romance, tal como:“Ne-
gro Alírio teimava em dizer que aquilo não era 
vida. Que os grandes, os que estavam do lado 
de cá, queriam que todos do lado de cá fossem 
realmente fracos, bêbados e famintos... (EvA-
RISTo, 2017, p. 141). 

Em síntese, Conceição Evaristo (2006) 
faz uma rasura social e literária, dando voz e 
visibilidade aos subalternos. Pontuamos que a 
autora trabalha aspectos positivos para a cons-
trução de um pensamento esperançoso aos 
povos desfavorecidos, isso por meio da perso-
nagem Maria- Nova, ao atribuir nela a repre-
sentação da esperança - “é impossível que tudo 
acabe assim, pensou a menina. vida. É preciso, 
não sei como arrumar uma vida nova para to-
dos (... ) Não a vida não podia ser sempre assim, 
uma repetição doida! ” Evaristo, 2017, p. 136), 
o que faz de sua escrita com traços africanos 
e o banzo de sua terra “uma réstia de luz, um 
sol esperançoso” ( EvARISTo, 2017, p. 136). Ela 
trabalha também aspectos políticos e sociais, 
sendo a narrativa uma reflexão, reivindicação 
e denúncia social quanto à má distribuição de 
renda no Brasil.

Por fim, além dessas contribuições sociais 
ao leitor de Becos da memória e a sociedade, 
destacamos o caráter pedagógico do romance 
que pode e deve ser objeto de ensino e apren-
dizagem nas escolas, mostrando o poder da lei-
tura no ambiente social, revelando seu caráter 
funcional , além das contribuições da literatu-
ra para formação de um sujeito crítico e leitor. 
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Esse artigo, é uma oportunidade de ampliar 
as pesquisas científicas quanto ao processo de 
formação do leitor, além de ser um estimulador 
para o surgimento de mais arguições sobre a 
temática em questão, e espera- se que por meio 
do contato com o mesmo, professores, alunos, 
acadêmicos e pesquisadores fomentem proje-
tos para inserirem narrativas literárias como 
objeto indispensáveis para o processo educa-
cional brasileiro. 

REFERÊNCIAS

ALvES, fabiana de oliveira. Retextualização: da 
escrita para a fala e da fala para a escrita - o 
caso das atas, 2015 disponível em http://www.
teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8142/tde- 
29072015-130238/pt-br.php acesso em 20 de 
dezembro às 20:45.

ANTUNES, Irandé. De: Assumindo a dimensão 
intracional da linguagem. In. Aula de Portu-
guês- encontro e interação. São Paulo: Parábola 
Editorial, 2003- (Série Aula; 1).

ARAÚJo, Lino de , Denise. SILvA, da, Miranda. 
gêneros [Escolares] em contexto de ensino. 
goiás: Appris, 2019.

BAgNo, M. A língua de Eulália: novela sociolin-
güística. 6. ed. São Paulo: Contexto, 2007.

BoRToNI-RICARDo, S. M. Educação em língua 
materna: a Sociolingüística na sala de aula. São 
Paulo: Parábola, 2001.

BoRToNI-RICARDo, S. M. Análise e diagnóstico 
de erros no ensino da língua materna. In: BoR-
ToNI-RICARDo, S. M. Nós cheguemu na escola, 
e agora? Sociolingüística e educação. São Pau-
lo: Parábola, 2005. SIgNUM: Estud. Ling., Lon-
drina, n. 17/2, p. 144-165, dez. 2014 165

BoRToNI-RICARDo, S. M. o estatuto do erro na 
língua oral e na língua escrita. In: goRSKI, M. E; 
CoELho, I. L. (orgs.). Sociolingüística e ensino: 
contribuições para a formação do professor de 
língua. florianópolis: Ed. da UfSC, 2006.

BoRToNI-RICARDo, S. M. variação linguística 
e atividades de letramento em sala de aula in 
KLEIMAN, A. B. (org.). os significados do letra-
mento. Campinas, SP: Mercado de Letras, 2006, 
p. 119-144.

BoMENY, Maria helena werneck. os Manuais 
de Desenho da Escrita. São Paulo : Ateliê Edi-
torial, 2010.

CAgLIARI, Luiz Carlos. Alfabetização & Lin-
guística. 10. ed. São Paulo: Spicione, 1999..

ChoMSKY, N. Lingüística Cartesiana: um capí-
tulo da história do pensamento racionalista. 
Tradução de francisco M. guimarães. Petrópo-
lis: vozes; São Paulo: EdUSP, 1972.

CASTLE, Marieta. Ler e reler o mundo – Pátio, 
revista pedagógica. ArtMed. fev/abril – 2005. 

ESPINoZA, Ana Maria. É preciso ajudar os alu-
nos a entender os textos de ciências. Nova Es-
cola. ABRIL; São Paulo, dezembro, 2007

fARACo & MoURA. gramática. ÁTICA, São Pau-
lo, 2004.

fERRARI, Márcio. variar textos: a melhor re-
ceita para formar leitores. Nova Escola. ABRIL; 
São Paulo. Abril, 2005.

hUAISS, A. e vILLAR, M. de S. Dicionário 
houaiss da Língua Portuguesa. Elaborado no 
Instituto Antônio houaiss de Lexicografia e 
Banco de Dados da Portuguesa. Rio de Janeiro: 
objetiva, 2004.

KATo, Mary. No mundo da escrita: uma pers-
pectiva psicolingüística. 7 ed. São Paulo: Ática, 
2005.

KARwoSKI, Mário Acir. gAYDECZKA, Beatriz. 
BRITo, Sereneicher Karin. gêneros textuais: 
reflexão e ensino. São Paulo: Parábola, 2011.

KoCh, Ingedore grunfeld villaça. O texto e a 
construção de sentidos. 7. Ed. São Paulo: Con-
texto, 2005.

KoCh, Salton, vanilda, MARINELLo, fogali, 
Adiane. Ler, escrever e analisar a partir de gê-
neros textuais. Rio de Janeiro: vozes, 2019.

MARCUSChI, L. A. Da fala para a escrita: ati-
vidade de retextualização. São Paulo: Cortez, 
2010.

MATToS E SILvA, R. v. Alguns aspectos da he-
terogeneidade dialetal brasileira e sua relação 
com o ensino do português. In: MATToS E SIL-
vA, R. v. Contradições no ensino de português: a 

http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8142/tde-29072015-130238/pt-br.php
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8142/tde-29072015-130238/pt-br.php
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8142/tde-29072015-130238/pt-br.php


120Revista  Multitexto                                                             Vol. 11, nº 02. 2023

língua que se fala x a língua que se ensina. São 
Paulo: Parábola, 2003.

PCNLP – Parâmetros Curriculares Nacionais 
para Língua Portuguesa, 1998.

RANgEL, E. o.; RoJo, R.h. , R. Língua Portuguesa. 
Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de 
Educação Básica, 2010. v.19. 

SILvA, Ezequiel Theodoro da. o Ato de Ler: 
fundamentos Psicológicos para uma Nova Pe-
dagogia da Leitura. Edição: 10 São Paulo: Cor-
tez, 2005. 

SoLÉ, Isabel. Estratégias de leitura. Edição:  6 
Porto Alegre: 1998.

TEBERoSKY, A. Aprendendo a escrever: pers-
pectivas psicológicas e implicações educacio-
nais. São Paulo: Ática, 1994.

ZoRZI, J. L. Alterações ortográficas nos trans-
tornos de aprendizagem. In: MALUf, M. I. 
(org.). Aprendizagem: tramas do conhecimen-
to, do saber e da subjetividade. São Paulo: vo-
zes, 2006.


	_heading=h.gjdgxs
	_Hlk84756510
	_heading=h.gjdgxs
	_Hlk88052941
	_Hlk144644898
	RANGE!A1
	Aspectos Expressivos do campo da Educação Ambiental: revisando métodos na Pesquisa Qualitativa
	MUNHOZ, Rachel Aline Hidalgo Munhoz1
	FREITAS, José Vicente de Freitas2

	O CURRÍCULO COMO CONSTRUÇÃO E PRÁTICA SOCIAL
	COSTA,  Daniela ristianismo1 
	RAVNJAK , Leandro Luciano Silva2 
	SANTOS,  Zilmar Gonçalves3 

	ESPORTE E DIREITO Á CIDADE: O CAUSO DA PRAÇA DE ESPORTES DE MONTES CLAROS/MG
	FREITAS, Alex Sander
	DEUSDARÁ, Fernando Ferreira
	FREITAS, Andréia Luciana Ribeiro de

	O IMPACTO DAS TIC’S NO ENSINO PROFISSIONALIZANTE E TECNOLÓGICO: CONTRIBUIÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO REGIONAL
	SILVA, Adriana Cristina1
	FARIAS, Vera Lúcia da Silva2 

	AS VIDEOAULAS DE LÍNGUA PORTUGUESA NA FORMAÇÃO DOCENTE NO ENSINO FUNDAMENTAL SOB A PERSPECTIVA DOS (MULTI)LETRAMENTOS
	BRANDT, Luciana Schuartz1

	ACESSO PARA TODOS: RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS COMO FERRAMENTA PARA A EDUCAÇÃO INCLUSIVA
	OLIVEIRA, Heverton Ferreira de.1

	A ASSOCIAÇÃO ENTRE A SÍFILIS GESTACIONAL, A SÍFILIS CONGÊNITA E MÚLTIPLOS INDICADORES
	DIAS, Cristiano Leonardo de Oliveira1
	BARBOSA, Dulce Aparecida2
	HOLZMANN, Ana Paula Ferreira3
	TAMINATO, Mônica4

	ENSINO REMOTO EMERGENCIAL – OS DESAFIOS NO PROCESSO DE LETRAMENTO DOS ALUNOS DO CICLO INICIAL DE ALFABETIZAÇÃO
	TIAGO, Maria Aparecida Mendes1
	SILVA, Aparecida Batista Baleeiro2
	MACHADO, Cláudia Aparecida Ferreira3 

	MULTIMODALIDADE NA SALA DE AULA: SIGNIFICADOS SOCIOSSEMIÓTICOS (RE)CONSTRUÍDOS NA LINGUAGEM PUBLICITÁRIA
	RAMOS, Maria Clara Gonçalves (bolsista CNPq)1
	PAES, Vera Lúcia Viana de (bolsista Fapemig)2
	NEPOMUCENO, Arlete Ribeiro3
	BRAGA, Samuel Parrela 4

	Representações sociais sobre alimentação na ótica de manipuladores de alimentos do âmbito escolar
	BENTO, Isabel Cristina1
	NUNES, Ana Luisa Souza2 
	MACEDO, Thamiris Rodrigues3
	PEREIRA, Simone Cardoso Lisboa4

	SAÚDE MENTAL DE DOCENTES DO ENSINO FUNDAMENTAL PÚBLICO NO BRASIL: REVISÃO INTEGRATIVA
	_heading=h.gjdgxs

